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INEXIGIBiLIDADE DA LIClTAÇAO N" 009/2025-PMPB

PROCESSO ADMINISTRATIVO 205046/2025- PMPB

Contratação, de pessoa jurídica para
fornecimento de Sistema de Alfabetização de

Jovens, Adultos e Idosos, por meio do

processo neuro linguístico e silábico por
letramento, incluindo plataforma digital em
nuvem, material didático e Formação Inicial

professores

alfabetizadores e coordenadores no município
de Pastos Bons/MA.

Objeto:

Continuada parae

f” da Lei 14133/21Art. 74, inc. IIL
Fundamento:

Avenida Domingos Sertão n^l.OOO, Bairro São José, Pastos Bons-MA, CEP 65.870-000, cplpastosbonsmafffígmail.com
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DOCUMENTO DE FORMALIZAÇÃO DE DEMANDA
Art. 74,1, Lei 14.133/2021

RUBRICA

Pelo presente instrumento, em atendimento à Lei 14.133/2021, encaminhe-se à consideração do(a)

Autoridade Competente da Secretaria Municipal de Educação, Documento de Formalização da Demanda - DFD

para análise e adoção das providências necessárias à abertura do Processo de Contratação.

Unidade Requísitante

Fundo Municipal de Educação Básica, CNPJ n^ 49.783.130/0001-37
VALBEA PEREIRA DA SILVA SOUSA

Objeto

Contratação, de pessoa jurídica para fornecimento de Sistema de Alfabetização de Jovens,

Adultos e Idosos, por meio do processo neuro linguístico e silábico por letramento, incluindo

plataforma digital em nuvem, material didático e Formação Inicial e Continuada para professores

alfabetizadores e coordenadores do município de Pastos Bons/MA.

L_0

Justificativa da Necessidade

A cidade de Pastos Bons enfrenta um desafio significativo em relação à elevada taxa de

analfabetismo que afeta sua população, especialmente jovens, adultos e idosos. O analfabetismo

é um fator limitante para o acesso a oportunidades de emprego, educação contínua e

participação ativa na vida social e cívica. A falta de habilidades de leitura e escrita compromete

não apenas a capacidade individual de realizar tarefas cotidianas, mas também restringe o

potencial de desenvolvimento econômico e social da comunidade.

Estatísticas apontam que uma alta porcentagem da população adulta e idosa se encontra fora do

mercado de trabalho formal, em boa parte devido à carência de qualificações básicas. Essa

situação gera um ciclo de pobreza e exclusão que perpetua a desigualdade social. Além disso, a

ausência de programas eficazes e acessíveis de alfabetização impacta negativamente na

autoestima da população e em sua capacidade de engajamento em atividades comunitárias e na

tomada de decisões coletivas que visem melhorias locais.

Diante desse cenário, torna-se premente a necessidade de desenvolver ações direcionadas à

alfabetização da população de Pastos Bons. Tais ações são fundamentais não apenas para

melhorar as condições de vida dos cidadãos, mas também para promover a inclusão social e
estimular o desenvolvimento econômico sustentável da região. A atuação do poder público nesse

âmbito deve ser considerada prioritária, uma vez que atender a essa demanda contribui

diretamente para a construção de uma sociedade mais justa e igualitária.

Assim, a identificação dessa necessidade reflete um interesse público legítimo, alinhado com os

objetivos de promoção do bem-estar social e redução das disparidades existentes. Enfrentar o

analfabetismo representa, portanto, um passo essencial para a transformação da realidade local e

a promoção do desenvolvimento integral da comunidade de Pastos Bons.
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Data Prevista da Demanda

A execução do objeto da presente Demanda deverá ser iniciada na data prevista de 10 de Julho de

2025.
LO

Alinhamento com o Plano de Contratação Anual

A Prefeitura Municipal de Pastos Bons optou pela não elaboração do Plano Anual de Contratações,

por essa razão a presente demanda não possui alinhamento com o planejamento da organização.

Estudo Técnico Preliminar

O presente documento formaliza necessidade fundamentada em Estudo Técnico Preliminar

acostado aos autos do presente procedimento nos termos do inciso i, artigo 18 da Lei 14.133/2021.

Op.Or-Ojc
CZ.®

ESPECIFICAÇÕES E ESTIMATIVA DA CONTRATAÇÃO
UnidadeDescrição Quant.item

1 - Sistema web em Nuvem, com cadastramento de alunos, professores

alfabetizadores, coordenadores, monitoramento das turmas alfabetizadas, diário

de classe digital, plano de aulas, frequências, relatórios, fotos das turmas, e acesso

para Coordenadores e Professores Alfabetizadores.

1 • Material complementar - Livro ou cartilha com a Metodologia para a

Alfabetização de Jovens, Adultos e Idosos, formação básica em Português e
Matemática-

1 - Formação Inicial e Continuada para professores alfabetizadores e

coordenadores.

1 - Monitoramento, in loco, e encaminhamentos das rotinas pedagógicas das

turmas de Alfabetização de Joverts, Adultos e Idosos.

unidade/cadastro 1.0001

unidade 1.0002

3 HS 60

mês 124

Declaro que a formalização da demanda acima identificada se faz necessária pelos motivos expostos na

justificativa da necessidade do presente documento.

Pastos Bons - MA, 10 de Junho de 2025

íT'-.

^ VALBEA PEREIRA DA SILVA SOUSA

Secretaria de Educação

Portaria n^ 004/2025
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No USO de minhas atribuições, autuo o presente Processo Administrativo sob o ns 2025046/2025, no

dia 10 de Junho de 2025 que tem por finalidade Contratação, de pessoa jurídica para fornecimento de Sistema

de Alfabetização de Jovens, Adultos e Idosos, por meio do processo neuro linguístico e silábico por letramento,

incluindo plataforma digital em nuvem, material didático e Formação Inicial e Continuada para professores

alfabetizadores e coordenadores do município de Pastos Bons/MA.

cU <:([
VALBEA PEREIRA DA SILVA SOUSA

Secretaria de Educação

Portaria ns 004/2025
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Departamento de Cotação de Preços

Prefeitura Municipal de Pastos Bons
RUBRICA

ASSUNTO: SOLICITAÇÃO DE LEVANTAMENTO DE PREÇOS DE

MERCADO COM VISTAS AO ESTABELECIMENTO DE PREÇOS DE

REFERÊNCIA EM ATENDIMENTO AO INCISO IV DO ARTIGO 18

DA LEI 14.133/2021.

Prezados,

Solicitamos que seja realizado estimativa do valor da contratação, acompanhada dos preços unitários

referenciais, das memórias de cálculo e dos documentos que lhe dão suporte, nos termos do inciso IV, artigo 18

da Lei 14.133/2021, respeitando-se os critérios estabelecidos no Termo de Referência encaminhado junto com

0 Documento de Formalização de Demanda pelo Setor Requisitante.

O procedimento de levantamento de preços de mercado deverá respeitar os critérios do art. 23 da Lei

14.133/2021 e no regulamento deste órgão.

ESPECIFICAÇÕES E ESTIMATIVA DA CONTRATAÇÃO
R$ Unit. R$ TotalUnidade Quant.DescriçãoItem

1 - Sistema web em Nuvem, com cadastramento de alunos,

professores alfabetizadores, coordenadores, monitoramento das

turmas alfabetizadas, diário de classe digital, plano de aulas,

frequências, relatórios, fotos das turmas, e acesso para

Coordenadores e Professores Alfabetizadores.

1 - Material complementar - Livro ou cartilha com a Metodologia

para a Alfabetização de Jovens, Adultos e Idosos, formação básica

em Português e Matemática.

1 - Formação Inicial e Continuada para professores alfabetizadores

e coordenadores.

unidade/

cadastro
1.0001

unidade 1.0002

HS 603

1 - Consultoria Pedagógica em Alfabetização de Jovens, Adultos e

Idosos.
mês 124

Valor Total

Concluído as solicitações acima, devolva-se os autos para análise e providências necessárias ao devido

andamento do Processo.

Pastos Bons - MA, 12 de Junho de 2025

Diretora Dep. de Compras

Portaria ne 36/2025
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Prezado(a) Senhora
VALBEA PEREIRA DA SILVA SOUSA

Secretaria de Educação

PROC.

RUBRICA

Em atenção a vossa Solicitação para realização de Levantamento Prévio de Valor de Mercado, com

finalidade de verificação de viabilidade econômica da solução previamente escolhida em estudo técnico

elaborado e acostado aos autos deste procedimento, informo que todas as solicitações foram devidamente

atendidas.

Em observância ao que estabelece a Lei 14.133/2021, em seu art. 23, § l®, que dispõe sobre o

procedimento administrativo para a realização de pesquisa de preços para a aquisição de bens e contratação de

serviços em geral, no âmbito da administração pública, informa-se que os procedimentos de pesquisa de preços

foram realizados na seguinte conformidade:

FONTES UTILIZADAS (Art. 23, §19, Lei 14.133/21)

II - Contratações Similares feitas pela Administração Pública, em execução ou concluídas no

período de 1 (um) ano anterior à data da pesquisa de preços, inclusive mediante sistema de

registro de preços, observado o índice de atualização de preços correspondente;

A escolha da empresa EXECUTE SERVIÇOS E COMÉRCIO LTDA, pessoa jurídica de direito privado,

inscrita no CNPJ n" 08.819.035/0001-69, sediada na AVENIDA NAÇÕES UNIDAS, 1120, le ANDAR,

BAIRRO VERMELHA, TERESINA-PI, como fornecedora de Sistema de Alfabetização de Jovens,

Adultos e Idosos, por meio do processo neuro linguístico e silábico por letramento,

incluindo plataforma digital em nuvem, material didático e Formação Inicial e Continuada

para professores alfabetizadores e coordenadores no município de Pastos Bons/MA ,

justifica-se pelo fato de a mesma possuir comprovada capacidade técnica no treinamento

e aperfeiçoamento de pessoal para realização de relevantes serviços educacionais que

venham a melhorar significativamente os índices educacionais , essenciaímente entre a

população de jovens e adultos não escolarizados.

Adicionalmente, a empresa apresentou comprovação de praticar preços compatíveis

com 0 mercado por meio da apresentação de notas fiscais e contratos celebrados com

outros órgãos públicos, o que reforça a economicidade e a vantajosidade da

contratação.

A contratação está fundamentada no art.74 , inciso III, alínea F da Lei Federal n^

14.133/2021, que versa sobre a contratação dos serviços técnicos especializados de

natureza predominantemente intelectual com profissionais ou empresas de notória

especialização com e treinamento e aperfeiçoamento de pessoal;

Diante do exposto, considera-se plenamente justificada a contratação direta da empresa

direta da empresa EXECUTE SERVIÇOS E COMÉRCIO LTDA para atender à necessidade da

Prefeitura Municipal de Pastos Bons - MA | CNPJ: 05.277.173/0001-75
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Secretaria Municipal de Educação de Pastos Bons/MA, garantindo padronização do serviço

executado na Rede Municipal de Ensino assegurando a continuidade no processo de ensino

aprendizagem.

O valor previamente estimado da presente contratação está compatível com os valores praticados pelo

mercado, considerados as fontes pesquisadas e as quantidades a serem contratadas, na seguinte conformidade:

ESPECIFICAÇÕES E ESTIMATIVA DA CONTRATAÇÃO

R$ Unit. R$ TotalUnidade Quant.DescriçãoItem

1 - Sistema web em Nuvem, com cadastramento de alunos,

professores alfabetizadores, coordenadores, monitoramento

das turmas alfabetizadas, diário de classe digital, plano de

aulas, frequências, relatórios, fotos das turmas, e acesso para

Coordenadores e Professores Alfabetizadores.

QUANTIDADES POR ÓRGÃO PARTICIPANTE

Secretaria Municipal de Educação | Quantidade: 1.000,00 | Valor Total R$ 225.000,00

R$unidade/cad

astro
R$ 225,001.000

225.000,00
1

1 - Material complementar - Livro ou cartilha com a

Metodologia para a Alfabetização de Jovens, Adultos e Idosos,
R$

R$ 157,50unidade 1.000
157.500,00

formação básica em Português e Matemática.2

QUANTIDADES POR ÓRGÃO PARTICIPANTE

Secretaria Municipal de Educação | Quantidade: 1.000,00 | Valor Total R$ 157.500,00

Formação Inicial e Continuada para professores
alfabetizadores e coordenadores.

1

R$1.500,00 I R$90.000,0060H5

3
QUANTIDADES POR ÓRGÃO PARTICIPANTE

Secretaria Municipal de Educação | Quantidade: 60,00 | Valor Total R$ 90.00Q,ro

1 - Consultoria Pedagógica em Alfabetização de Jovens, Adultos ’

e Idosos.

QUANTIDADES POR ÓRGÃO PARTICIPANTE

Secretaria Municipal de Educação | Quantidade: 12,00 | Valor Total R$ 45.000,00

T

R$3.750,00 I R$45.000,00mês 12

4

R$ 517.500,00Valor Total

Diante do exposto, atesto para os devidos fins a veracidade das Informações apresentadas nas cotações

em anexo.

Pastos Bons - MA, 16 de Junho de 2025

. A

ELISÂNGELA NOLETO DE SOUSA '

Diretora Dep. de Compras

Portaria ns 36/2025

Prefeitura Municipal de Pastos Bons - MA | CNPJ: 05.277.173/0001 -75

Avenida Domingos Sertão, ns 1000, Centro, Pastos Bons, Maranhão, Brasil

www.pastosbons. ma.gov.br

Página 2 de 2



oog
FOLHAS. N-

(mj^r

■■execute
PROC. N

RÜBRICA

SERVIÇOS & COMÉRCIO
L

Proposta de Preços Orçamentária

ASenhora

Valbea Pereira da Silva Sousa

Secretária Municipal de Educação Pastos
Bons-MA

Nossos votos de estima e apreço.

Vimos por meio desta, apresentar a VSa nossa proposta orçamentária para a contratação,

de pessoa jurídica para Prestação dos serviços de formação continuada de Professores, Diretores

e demais profissionais da rede pública municipal de ensino que atuam ou atuarão na Alfabetização

de Jovens. Adultos e Idosos - EJAI, com foco em práticas pedagógicas baseadas na metodologia
neuro linguística e silábica por letramento, com acesso a plataforma digital em nuvem para apoio

ao processo formativo, e suporte técnico-pedagógico durante toda a execução das atividades,

conforme as necessidades da Secretaria Municipal de Educação do Município de Pastos
Bons MA.

ESPECIFICAÇÕES DOS SERVIÇOS

Valor Unitário Valor Total
item Descrição Unidade Quantidade

(R$) (R$)

Sistema web em Nuvem, com

cadastramento de

alunos,

alfabetizadores,coordenadores,
monitoramento das turmas

alfabetizadas, diário de classe

digital, plano de aulas,
frequências, relatórios, fotos das
turmas, e acesso para
Coordenadores e Professores

Alfabetizadores.

01

professores

R$ 225.000,00R$225,00Unid/

Cadastro
1000

02 Material complementar - Livro ou
cartilha com a Metodologia para a
Alfabetização de Jovens, Adultos e
Idosos, formação básica em
Português e Matemática.

Unid

R$ 157.500,00R$ 157,50
1000

Formação Inicial e Continuada para
professores alfabetizadores e

xordenadores.

03

H/A 60 h
R$ 90.000,00R$ 1.500,00

Av. Nações Unidas, N® 1120-1® Andar/ Vermelha, Teresina-PI
CNPJ: 08.819.035/0001-69 CEP: 64.019-230

Fones;(86)3226-5546 / 98162-5178
E-mail; administralivor2)executeltda.com.br

Execute

Serviços e Comércio Ltda.
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Monitoramento, in loco. e
sncaminhamentos das rotinas

pedagógicas das turmas de
Alfabetização de Jovens,

Adultos e Idosos.

04

R$ 3.750,00 R$ 45.000,0012 meses
Unid

Total da proposta: R$ 517.500,00

TOTAL DA PROPOSTA DE SERVIÇOS R$ 517.500,00 ( QUINHENTOS E DEZESSETE MIL E QUINHENTOS REAIS)

A empresa contratada disponibilizará aos cursistas durante as formações; materiais de apoio ao
curso contratado, em mídia e impresso, caneta, marca texto, bloco de anotação, pasta, certificado,

além de fornecer alimentação durante os dias de formação.

As aulas devem acontecer em ambiente confortável, de preferência tipo auditório (similar),
disponibilizar água e café durante os cursos, bem como servir coffe break nos turnos que
acontecerão os cursos. Dispondo de: 2 tipos de suco, refrigerante, 3 tipos de salgados, frutas ou
salada de frutas, caldo com torradas, 1 tipo de bolo doce e salgado.

Os formadores serão profissionais detentores de notório saber na área de jovens e adultos e
idosos que capacitarão os professores e coordenadores quanto ao planejamento das aulas,
metodologias e acompanhamento mais especifico para a realidade das turmas.

Os materiais de apoio serão entregues aos coordenadores, alfabetizadores e alunos em perfeito
estado de conservação para uso diário em sala de aula. O Monitoramento, in loco, e

encaminhamentos das rotinas pedagógicas se estende a todo o período de execução do
contrato.

O sistema de acompanhamento e monitoramento das turmas será disponibilizado acesso para os
usuários tão logo seja informado pela gestão.

No valor acima descrito encontram se inclusos todas as despesas diretas e indiretas para a
execução do curso, como pagamento de ministrante, deslocamento, hospedagem,

alimentação, além dos kits necessários aos cursistas, como: bolsa, apostila, caneta, bloco
de anotações, marca texto, certificados e fornecimento de coffee break em todos os dias do

curso.

Informamos que em nossa proposta estão incluídos todas as despesas, inclusive aquelas
relativas a taxas, tributos, encargos sociais, ensaios, testes e demais provas exigidas por

normastécnicas oficiais, que possam influir direta ou indiretamente no custo de execução

dos serviços, e.ainda, as despesas relativas à mobilização e desmobílização de pessoal.

Prazo de validade de nossa PROPOSTA DE PREÇOS é de 90 (noventa) dias a contar da
data de apresentação desta proposta.

Av. Nações Unidas, N® 1120-1° Andar / Vermelha, Teresina-PI
CNPJ: 08.819.035/0001-69 CEP: 64.019-230

Fones:(86)3226-5546 / 98162-5178

E-mail: administrativo@executeltda.com.br

Execute

Serviços e Comércio Ltda,



0^0
FOLHAS.

PROC.

r
EXECUTE RUBRICA

SERVIÇOS & COMÉRCIO

• EQUIPE TÉCNICA PEDAGÓGICA

FORMAÇÃO ACADÊMICAORDEM CARGONOME

DJANIRADO ESPIRITO

SANTO LOPES CUNHA

01 D.ra. em Educação, UFPI
Título: Prática Pedagógica no Contexto

Formativo da Educação de Jovens e
Adultos.

Coordenadora da

Equipe Pedagógica
da Execute Ltda

Ms. em Educação, UFPI

Título: Educação de Jovens e Adultos:
Tensões e Interações entre o Currículo e
a Prática Pedagógica.

EVANA MAIRY PEREIRA

DE ARAÚJO SILVA

02 Ms.em Letras,UFPI
Coordenadou de Coordenadora da

Equipe de Formação
e Professora

Formadora

programa

Especialização em Educação do Campo
Integrado ao Projovem Campo Sabores
da Terra

o

(ISEAF/SEDUC/MEC)
Coordenadora de Tutoria da

Especialização Alfabetização e
Letramento (CEAD/UFPI) Professora
Formadora na area de Educação
de Jovens e Adultos e Educação do
Campo.

Esp. Docência dos anos iniciais do E.F e
Populações do Campo e Carcerária,UFPI.

03 NINA ROSA REGO

Professora

Formadora e

Acompanhamento
Técnico Pedagógico

Esp em Gestão e Docência para
Educação (UNOPAR)
Professora Formadora emTecnologias
Educacionais Aplicadas em EJA.

04 MARIA DOS PASSOS

MENDES DA SILVA

CARVALHO

Esp em Educação Especial e Inclusiva
(FAEL)
Pedagóga (Anhanguera)

Professora

Formadora e

Responsável no
Acompanhamento
Técnico nos

Monitoramentos In
Professora Formadora do Programa

Projovem Campo Saberes da Terra

Av. Nações Unidas, N® 1120-1® Andar / Vermelha, Teresina-PI
CNPJ: 08.819.035/0001-69 CEP: 64.019-230

Fones:(86)3226-5546 / 98162-5178
E-mail: administrativo@executeltda,com.br

Execute

Serviços e Comércio Ltda.
w-
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(SEDUC-PI)

Professora Formadora para
educadores e coordenadores da

Alfabetizaçao de Jovens e Adultos

Técnica na Gerência de Alfabetização de
Jovens e Adutos UEJA-SEDUC-PI

loco.

Teresina(PI), 01 de julho de 2025

Mário Afbnso Costa Júnior

Sócio Administrador

EXECUTE LTDA

#

Av. Nações Unidas, N° 1120-1° Andar / Vermelha, Teresina-Pl
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Número da Nota

00000514
Prefeitura do Município de Teresina

SECRETARIA MUNICIPAL DE FINANÇAS

NOTA FISCAL DE SERVIÇOS ELETRÔNICA - NFSe

Data e Hora de Emissão

28/04/2025 12;20;07

código de Verificação

233d84df

PRESTADOR DE SERVIÇOS

Nome/Razão Social; EXECUTE SERVIÇOS E COMERCIO LTDA

CPF/CNP}; 08.819.035/0001-69

Endereço: AVENIDA NACOES UNIDAS, N^lllO - ANDAR 01; PRÓXIMO AO MERCADO D - BAIRRO VERMELHA -
CEP;64019-230

Munidpio: TERESINA

Inscrição Municipal: 097427-7

UF: PI

TOMADOR DE SERVIÇOS

'tome/Razão Social: PREFEmJRA MUNICIPAL DE PARNARAMA

:PF/CNPJ: 06.115.117/0001-05

Endereço: AVENIDA CAROLINA, N0237 - BAIRRO CENTRO - CEP:65640-000
UF: HA E-mail: PMPARNARAMAFlNANCASeGMAlLCOM

DISCRIMINAÇÃO DOS SERVIÇOS

4unidDio: PARNARAMA

Descríçio:
FOGNeCIMENlD 06 SISTEMA 06 AIABETTZAÇÃO DE X)VEKS. ADULTOS E IDOSOS, POR MEIO 00 PROCESSO NEURO LINGUÍSTICO E SIUÍBICO POR lETRAMENTO,

INCLUINDO PLATAFORMA OIGTTAL EH NUVEM, MATERIAL DE APOIO OIDÁTICO, fORMAÇto OTIdAL E CONTINUADA E CONSULTORIA PARA PROFESSORES

ALPABEnZADORES E COORDENADORES, CONFORME AS NECESSIDADES OA SECRETARIA HUNIOPAL DE EDUCAÇÃO DO HUNldPIO DE PARNARAMA/MA, CONFWME

ESPEOFICAÇÕES CONSTANTES NO CONTRATO ADMINISTRATIVO DE N® 076/2025 - INEX.

Unitário R$

1500,M

3750,00

Total R$

37.500,00
3.750,00

QtikTributável Item

01. FORHACAO INICIAL ALFABmZADORES E COORDENADORES - 25KS

02. CONSULTORIA PEDAGÓGICA EM EJA _ REF MARCO 2025

liSIH

1SIM

IR (1,5000%):
R$ 618,75

CSa (2,0000%);
RS 825.00

COFINS (3,0000%):
R$ 1.237.50

INSS (2,0000%):
R$0.00

VALOR TOTAL DA NOTA = R$ 41.250,00

PIS (0,6500%):
R$ 268.13

i/alor Total das Deduções: 3ase de Cálculo; valor do ISS:

R$ 1237.503.00%R$ 0,00 R$ 41.250,00

OUTRAS INFORMAÇÕES

Mês de Competência da Nota Rscal: 04/2025

Local da Prestação do Serviço: PARNARAMA/MA

Data de vencimento do IS5QN referente à esta NFSe: 12/05/2025

CNAE: 859969900 - OUTRAS ATIVIDADES DE ENSINO NAO ESPECIFICADAS ANTERIORMENTE

Serviço: 0802 - Instrução, treinamento, orientação pedagógica e educacional, avaliação de conhecimentos de qualquer natureza.

A EMISSÃO DE NOTA RSCAL ELETRÔNICA NÃO AUTORIZA O FUNCIONAMENTO DA EMPRESA

Tributação: TRIBUTÁVEL

Incidência; TERESINA/PI

Recolhimento: ISS A RECOLHER PELO PRESTADOR

1/1https://www.issdigitaithe.com.br/NotaFíscal/notaFiscal.php?id_no ta_fiscal=MTQwNjlyODgz&confirma=Uvv==&temPrestador=Uw==
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Número da Nota

00000512
Prefeitura do Município de Teresína

SECRETARIA MUNICIPAL DE FINANÇAS

NOTA FISCAL DE SERVIÇOS ELETRÔNICA - NFSe

Data e Hora de Emissão

08/04/2025 11;37:36

Código de Verificação

190dd296

PRESTADOR DE SERVIÇOS

Nome/Razão Social: EXECUTE SERVIÇOS E COMERCIO LTDA

CPF/CNPJ: 08.819.035/0001-69

Ervlereço: AVENIDA NACOES UNIDAS, N01120 - ANDAR 01; PRÓXIMO AO MERCADO D - BAIRRO VERMELHA -
CEP:64019-230

Município: TERESÍNA

Inscrição Municipal : 097427-7

UF: PI

TOMADOR DE SERVIÇOS
>tome/Razão Social: PREFEITURA MUNICIPAL DE PARNARAMA

3>F/CNPJ: 06.115.117/0001-05

Endereço: AVENIDA CAROLINA, N0237 • BAIRRO CENTRO - CEP:65640-000

UF: MA E-mail: PMPARNARAMAFlNANCASeGMAlLCOM

discriminação DOS SERVIÇOS
Munidpio: PARNARAMA

[>escríção:
ORNKIMeNTD D£ S1ST5MA OE ALMBFTIZAÇAO D£ XJVENS, ADULTOS E IDOSOS, POR MEIO DO PROCESSO NEURO UNGUtSTTCO E SILÁBICO POR IfTRAMENTO, WauWOO PLATAFORMA DIGITAL EM

AJVEM. MATERIAL DE APOIO DIDÁTICO, FORMAÇÃO INICIAL E CONTINUADA E CONSULTORIA PARA PROFESSORES ALFA6ETTZAOORES E COOf^ENAOORES, CONFORME AS NECESSIDADES

M SECRETARIA MUNOPAL DE EDUCACÂO 00 MUNidPIO OE PARNARAMA/MA. COMORME ESPEaPICACÕES CONSTANTES NO CONTRATO AOHINISTRATTVD OE N« 076/2025 - INEX

rríbutivcl UnMário R$

225000,00
157500,00

Total R$

225.000,00

157.500,00

QtiRItem

91. SISTEMA WEB EM NUVEM, COM CADASTRAMENTO DE ALUNOS, PROFESSORES ALFABEnZADO

02. CARTILHA COM A METODOLOGIA PARA A ALFABETIZAÇÃO DE lOVENS, ADULTOS E IDOSOS,

1SIM

1SIM

CSLL (2,0000%):
R$ 7.650.00

INSS (2,0000%):
R$ 0,00

IR (1,5000%):
R$ 5.737,50

PIS (0,6500%):
R$ 2.486,25

COFINS (3,0000%):
R$ 11.475,00

VALOR TOTAL DA NOTA ^ R$ 382.500,00

3ase de Calculo:i/alor Total das Deduções: y/èior do ISS:A!iqt.otâ

R$ 11475,003.00°/cR$ 0,00 R$ 382.500,00

OUTRAS INFORMAÇÕES

Mês de Competência da Nota Fiscal: 04/2025

Local da Prestação do Serviço: PARNARAMA/MA

Data de vencimento do ISSQN referente à esta NFSe: 12/05/2025

CNAE; 859969900 - OUTRAS ATIVIDADES DE ENSINO NAO ESPECIFICADAS ANTERIORMENTE

Serviço: 0802 - Instrução, treinamento, orientação pedagógica e educacional, avaliação de conhecimentos de qualquer natureza.

A EMISSÃO DE NOTA FISCAL ELETRÔNICA NÃO AUTORIZA O FUNCIONAMENTO DA EMPRESA

Tributação: TRIBUTÁVEL

Incidência: TERESINA/PI

Recolhimento: ISS A RECOLHER PELO PRESTADOR

1/1https://www.issdigitalthe.com.br/NotaFiscal/nolaFiscal.php?id_nota_fiscal=MTM5NjczODIw&confirma=Uvv==&temPrestador=Uw==
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00000517
Prefeitura do Município de Teresina

SECRETARIA MUNICIPAL DE FINANÇAS

NOTA FISCAL DE SERVIÇOS ELETRÔNICA - NFSe

Data e Hora de Emissão

01/07/2025 17;09;52

Código de Verificação

al3eba7e

PRESTADOR DE SERVIÇOS

Nome/Razão Social: EXECUTE SERVIÇOS E COMERCIO LTDA

CPF/CNPJ: 08.819.035/0001-69 Inscrição Municipal: 097427-7

Endereço: AVENIDA NACOES UNIDAS, N°1120 - ANDAR 01; PRÓXIMO AO MERCADO D - BAIRRO VERMELHA •
CEP:64019-230

Munidpio: TERESINA UF: PI

TOMADOR DE SERVIÇOS
^tome/Razão Social: PREFEITURA MUNICIPAL DE PARNARAMA

CPF/CNPJ: 06.115.117/0001-05

Endereço: AVENIDA CAROLINA, N°237 - BAIRRO CENTRO - CEP:65640-000
UF: MA*^unicípio: PARNARAMA E-mail: PMPARNARAMAFINANCASOGMAILCOM

DISCRIMINAÇÃO DOS SERVIÇOS
Descrição:
=0«HECl«líTO DE SISTEMA DE ALfASCTIZAÇÃO DE X)VENS, ADULTOS E nX)SOS, POR MEIO DO PROCESSO NEURO LINGUÍSTKO E SILÁBICO POR LETRAMEtíTO,
INCLUINDO PLATAFORMA DIGITAL EM NUVEM. MATERIAL DE APOIO DIDÁTTOD. FORMAÇÃO INIOAL E CONTINUADA £ CONSULTORIA PARA PROFESSORES

LLFA6ET1ZAOORES E COORDENADORES, CONFORME AS NECESSIDADES DA SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO DO MUNidPlO DE PARNARAMA/MA, CONFORME

iSPEOFCAÇÔES CONSTANTES NO CONTRATO ADMINISTRATIVO DE H» 076/2025 - INEX.

rribifttwel Item

Dl FORMACAO CONTINUADA OSHS

02 CONSULTORIA PEDA60GXCA EM AJA REF ABRIL,MAIO,JUNHO 2025

Qt(M UflitÁrioRS

1500,00

3750,00

ToUl R$

12.000,00

11.250,00

SIM

SIM 3

PIS (0,6500%):
R$ 151.13

COFINS (3,0000%):
R$ 697,50

INSS (2,0000%):
R$ 0,00

IR (1,5000%);
R$ 348,75

CSa (2,0000%):
R$465.00

VALOR TOTAL DA NOTA = R$ 23.250,00

/alor Total das Deduções: Base de Cálculo: ÁliCi-ota /aior do ISS:

R$ 0,00 R$ 23.250,00 3,00o/o R$ 697,50

OUTRAS INFORMAÇÕES

Mês de Competência da Nota Fiscal; 07/2025

Lxical da Prestação do Serviço: PARNARAMA/MA

Data de vencimento do ISSQN referente à esta NFSe; 11/08/2025

CNAE: 859969900 - OUTRAS ATIVIDADES DE ENSINO NAO ESPECIFICADAS ANTERIORMENTE

Serviço: 0802 - Instrução, treinamento, orientação pedagógica e educacional, avaliação de conhecimentos de qualquer natureza.
A EMISSÃO DE NOTA FISCAL ELETRÔNICA NÃO AL/TORIZA O FUNCIONAMENTO DA EMPRESA

Tributação: TRIBUTÁVEL

Incidência: TERESINA/PI

Recolhimento: ISS A RECOLHER PELO PRESTADOR

https://www.issdigitalthe.com.br/NotaFiscal/notaFiscal.php?id_nota_fiscai=MTQ0NDA1NTE4&conflrma=Uw==&iemPrestador=Uw== 1/1
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EXECUTE ASSESSORIA ADMINISTRATIVA, INFORMÁTICA.
CONTABILIDADE, AUDITORIA E PERÍCIA LTOA

Tf}.'

EXECUTE ASSESSORIA ADMINISTRATIVA. INFORMÁTICA,
CONTABILIDADE, AUDITORIA E PERÍCIA LTDA

Rua Picos N® 3094

Bairro Piçarra / Teresina - Piauí
CEP 64.016-280

CONTRATO DE CONSTITUIÇÃO

Os abaixo-assinados

FRANCISCA UARDEYANE DE SOUSA MENDES, brasileira, solteira, nascida era

19.10.1981, Administradora de Empresa, inscrito no CPF sob o n.° 658.525.753-72,

portadora da cédula de identidade RG n.® 1.560.969 SSP-PI, residente e domiciliada na

cidade de Timon, lotado do Maranhão, na Rua 01 n° 520, CEP 65.630-500, bairro

Mangueiras;
ISOLINA MIRANDA DE SOUZA MENDES, brasileira, casada em regime de comunhão

universal dé bens, nascida em 13.11.1950, inscrita no CPF sob o n.® 079380.043-91,

portadora da cédula de identidade RG n.® 174.701 SSP/PI, residente e domiciliada na cidade

de Timon, Estado do Maranhão, na Rua 01 n® 520, CEP 65.630-500, bairro Mangueiras;

CLÁUSULA I - A sociedade gira na cidade de Teresina, Estado do Piauí na Rua Picos, n®

3094, bairro Piçarra, CEP 64.016-280, sob denominação empresarial de EXECUTE
ASSKSORIA ADMINISTRATIVA, INFORMÁTICA, CONTABRIDADE, AUDITORIA E

PERÍCIA LTDA, com nome fantasia de EXECUTE.

CLÁUSULA U - O objetivo social é: ATIVIDADES DE CONTABILIDADE (69.20-6/01);

ATIVIDADES np rONSITITORIA E AUDITORIA CONTÁBIL ETEBlRl.lTÂRlA4é9.20-

6/02): ATIVIDADES AUXILIARES DA JUSTIÇA (69.11-7/02); SERVIÇOS

ADVOCATÍCIOS (69.11-7/01); TREIN^ENTO EM DESENVOLVIMENTO
PROFTSSIQMAJ. .F GFRF-N^^TAT. ATIVIDADES DE CONSUtTORIA“EM"
GESTÃO EMPRESARIAL, EXCETO CONSULTORIA TÉCNICA ESPECÍFICA (70.20-

4/00); PESQUISA E DESENVOLVIMENTO EXPERIMENTAL EM CIÊNCIAS SOCIAIS E

HUMANAS (72,20-7/00); CONSULTORIA EM TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO

(62.04-0/00); DESENVOLVIMENTO DE PROGRAMAS DE COMPUTADOR SOB

ENCOMENDA (62.01-5/00); DESENVOLVIMENTO E LICENCIAMENTO DE

PROGRAMAS DE COMPUTADOR CUSTOMIZÁVEIS (62.02-3/00).

)

1

"í.

l
• rí

Q-
. J

■ í
lU

z.J
^ p lü
O tO

ijJ

O

.1»

;r)

/

■»

4



Off
FOLHAS.

PR0C.N=
^•4 ; j

' RUBRICA

Ji
■X-V ,

■í ?

EXECUTE ASSESSORIA ADMINISTRATIVA, INFORMÁTICA.
CONTABILIDADE. AUDITORIA .F PERÍCIA LTDA

CLÁUSULA III - O capita! social é de R$ 80.000,00 (Oitenta mi! reais), dividido em

80.000.00 (Oitenta mil), quotas de valor nominal de R$ 1,00 (Um real), cada uma, totabneníe

integralizadas em moeda corrente nacional do País, assim subscntas:

72.000 Quotas

8.000 Quotas

CLÁUSULA rV - A sociedade iniciará suas atividades em 27.04.2007, e seu prazo de duração
é indeterminado.

CLÁUSULA V - As quotas do capital social são indivisíveis era relação a sociedade e não

poderão ser cedidas ou transferidas a terceiros sem o consentimento do outro sócio, a quem

fica a^egurado, em igualdade de condições e preço direito de preferência para a sua ^uisição

postas à venda, formalizando, se realizada a cessão delas, a alteração contratual pertinente.

CLÁUSULA VI - A responsabilidade de cada sócio é restrita ao valor de suas quotas, mas

ambos respondem solidariamente pela integralizaçào do capital social.

CLÁUSULA VII - Administração da sociedade será da competência da sócia FRANCISCA

IJARDEYANE DE SOUSA MENDES, com poderes e atribuições de sócia administradora,

autorizado o uso do nome empresarial, vedado, no entanto, em atividades estranhas ao

interesse social ou assumir obrigações seja em favor de qualquer dos cotistas ou de terceiros,
bem como onerar ou alienar bens imóveis da sociedade, sem autorização do outro sócio.

R$ 72.000,00

R$ 8.000,00
a) Francisca Ijardeyane de Sousa Mendes
b) Isolina Miranda de Souza Mendes

se

CLÁUSULA Vin - Ao término de cada exercício social, em 31 de dezembro, o administrador

prestará contas justificadas de sua administração, procedendo à elaboração do inventário, do

balanço patrimonial e de balanço de resultado econômico, cabendo aos sócios, na proporção

de suas quotas, os lucros ou perdas apurados.

CLÁUSULA IX - Nos quatro meses seguintes ao término do exercício social, os sócios

deliberarão sobre as contas e designarão administrador quando for o caso.

CLÁUSULA X - A sociedade poderá a qualquer tempo, abrir ou fechar filial ou outra

dependência, mediante alteração contratual assinada pelos sócios.

CLÁUSULA XI - Os sócios terão direito a uma retirada mensal a título de pró-labore,
convencionada no início de cada exercício e dentro dos limites fixados pela legislação

pertinente, através de ata de assembléia.
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EXECUTE ASSESSORIA ADMINISTRATIVA, INFORMÁTICA,

CONTABILIDADE, AUDITORIA E PERlClA LTDA

CLÁUSULA Xn - Falecendo ou interditado qualquer sócio, a sociedade continuará suas

atividades com os herdeiros, sucessores e o incapaz. Não sendo possível ou inexistindo

interesse destes ou do sócio remanescente, o valor de seus haveres será apurado e liquidado

com base na situação patrimonial da sociedade, à data da resolução, verificada em balanço

especialmentc levantado.
Par^rafo único - O mesmo procedimento será adotado em outros casos em que a sociedade se

resolva em relação ao seu sócio.

CLÁUSULA XIÜ - O administrador declara, sob as pena da lei, de que não está impedido de

exercer a administração da sociedade, por lei especial, ou em virtude de condenação cnminal,

ou por se encontrar sob os efeitos dela, a pena que vede, ainda que temporariamente, o acesso

a cargos púbücos, ou por crime eflimentar, de prevaricação, peãa ou suborno, concussão,

peculato, ou contra a economia popular, contra o sistema financeiro nacional, contra normas

de defesa da concorrência, contra as relações de consumo, fé pública, ou a propriedade.

CLÁUSULA XTV - Fica eleito o foro de Teresina, Estado do Piauí, para o exercício

nimprimento dos direitos e obrigações resultantes deste contrato, • j • i
estarem assim justos e cpntmtados assinam o presente instrumento em 3 vias de igual

e o

E por
teor e forma.

Teresina-PI, 09 de Abril de 2007.

Isolina Miranda de Souza Mendes

S A

i Francisca Ijardeyane de Sousa Mendes
4

. a.
: u,'

. f'
; tU

TESTEMUNHAS:*■.
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- cr
c

Si^y Marcos Pereira Rodrigues^
CPF 005.022.113-26 / RG 2.358.260 SSP/PI

o

2

í> C 0 JL
Rita de Oliveira Costa

CPF 036.016.253-34 / RG 115.894-SJSF/Pl
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EXECUTE ASSESSORIA ADMINISTRATIVA, INFORMÁTICA,

CONTABILIDADE, AUDITORIA E PERÍCIA LTDA
Avenida Nações Unidas, N° 1120, Andar: 01 Bairro; Vermelha

Teresina-Piauí / CEP: 64.019-230

CNPJ: 08.819.035/0001-69

ALTERAÇÃO CONTRATUAL N° 09

Os abaixo-assinados

MARIO AFONSO COSTA JUNIOR, brasileiro, solteiro, nascido em 31.12.1979,

empresário, inscrito no CPF sob o n° 849.266.273-53, portador da cédula de
identidade RG n° 1.654.322 SSP-PI, residente e domiciliado na cidade de Timon,

Estado do Maranhão, na Rua Duque de Caxias, n° 970, CEP: 65.630-526, Bairro

Mangueira.

FRANCISCA IJARDEYANE DE SOUSA MENDES, brasileira, solteira, nascida em

19.10.1981, Empresária, inscrita no CPF sob o n° 658.525.753-72, portadora da
cédula de identidade RG n° 1.560.969 SSP-PI. residente e domiciliada na cidade de

Timon, Estado do Maranhão, na Rua Duque de Caxias, n° 970, CEP 65.630-526,

Bairro Mangueira.

Únicos - e somente eles componentes da sociedade EXECUTE ASSESSORIA

ADMINISTRATIVA, INFORMÁTICA, CONTABILIDADE, AUDITORIA E PERÍCIA

LTDA, sociedade empresarial, com sede e foro na cidade de Teresina, Estado do

Piauí, na Avenida Nações Unidas, N° 1120, Andar: 01, Bairro: Vermelha, CEP

64.019-230, registrada na Junta Comercial do Estado do Piauí, sob o NIRE

22200283802, inscrita no CNPJ sob o n° 08.819.035/0001-69, constituída por

instrumento particular, devidamente arquivado por despacho em 14/05/2007,

resolvem alterar o contrato de constituição, o que fazem mediante as cláusulas e

condições a seguir, que reciprocamente se outorgam, a saber:

CLÁUSULA I

IJARDEYANE DE SOUSA MENDES, acima qualificada, cedendo e transferindo a

totalidade de suas quotas que possuía na sociedade, correspondente a 750.000
(setecentos e cinquenta mi!) quotas, no valor nominal de R$ 1,00 (um real) cada

quota, perfazendo um total de R$ 750.000,00 (setecentos e cinquenta mil reais) em
moeda corrente nacional, para o sócio remanescente MÁRIO AFONSO COSTA

JÚNIOR acima qualificado.

Retira-se neste ato da sociedade a sócia: FRANCISCA

Parágrafo único: A sócia que se retira dá plena e geral quitação à sociedade e ao
sócio remanescente individualmente, e declara nada mais ter a receber ou reclamar,

presente ou futuramente, sob qualquer título.

Av. Nações Unidas. N“ 1120-1“ Andar / Vermelha. Teresina-PI
CNPJ: 08.819.035/0001-69 CEP: 64.019-230

Fones:(86)3226-5546 / 98162-5178

E-mail: administrativo@executeltda.com.br

Execute

Serviços e Comércio Ltda.
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CLÁUSULA II - Face esta alteração o capital social que é de R$3.000.000,00 (Três
milhões de reais), dividido em 3.000.000,00 (Três milhões) de quotas de capital no
valor de 1,00 (um real) cada uma, ficará assim distribuído:

~~ SÒCIO
MÁRIO AFONSO COSTA JÚNIOR

% QUOTAS VALOR EM R$

100 R$3.000.000,003,000.000

TOTAL R$3.000.000,00100 3.000.000

CLAUSULA lil - A sociedade passa a ser uma SOCIEDADE EMPRESARIA

LIMITADA UNIPESSOAL, passando a denominação social a ser EXECUTE

SERVIÇOS E COMÉRCIO LTDA com sub-rogação de todos os direitos e obrigações
pertinentes.

CLÁUSULA IV - O objeto social passa a ser:

8599-6/04 - Treinamento em desenvolvimento profissional e gerencial;
4631-1/00 - Comércio atacadista de leite e laticínios;

4632-0/01 - Comércio atacadista de cereais e leguminosas beneficiados;
4634-6/01 - Comércio atacadista de carnes bovinas e suínas e derivados;

4634-6/02 - Comércio atacadista de aves abatidas e derivados;

4634-6/03 - Comércio atacadista de pescados e frutos do mar;

4639-7/01 - Comércio atacadista de produtos alimentícios em geral;

4691-6/00 - Comércio atacadista de mercadorias em geral, com predominância de
produtos alimentícios;

6204-0/00 - Consultoria em tecnologia da informação;
6311-9/00 - Tratamento de dados, provedores de serviços de aplicação e serviços
de hospedagem na internet;

7020-4/00 - Atividades de consultoria em gestão empresarial, exceto consultoria

técnica específica;

7220-7/00 - Pesquisa e desenvolvimento experimental em ciências sociais e

humanas;

8211 -3/00 - Serviços combinados de escritório e apoio administrativo;

8219-9/99 - Preparação de documentos e serviços especializados de apoio

administrativo não especificados anteriormente;
8230-0/01 - Serviços de organização de feiras, congressos, exposições e festas;
8513-9/00 - Ensino fundamental;

8550-3/02 - Atividades de apoio à educação, exceto caixas escolares;

8593-7/00 - Ensino de idiomas;

8599-6/99 - Outras atividades de ensino não especificadas anteriormente - ensinos

que oferecem cursos de educação profissional de nível básico, de duração variável,
destinados a qualificar e requalificar e etc.

#

Av. Nações Unidas, N° 1120-1° Andar / Vermelha, Teresina-Pl
CNPJ: 08.819.035/0001-69 CEP: 64.019-230

Fones:(86)3226-5546/98162-5178

E-maü: administrativo@executeltda.com.br

Execute

Serviços e Comércio Ltda.
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Para tanto, passa a transcrever, na íntegra, o ato constitutivo da referida

SOCIEDADE UNiPESSOAL, com o teor a seguir.

EXECUTE SERVIÇOS E COMÉRCIO LTDA
CNPJ: 08.819.035/0001-69

CLÁUSULA I - DO NOME EMPRESARIAL (art. 997, II, CC)
A sociedade adotará como nome empresarial: EXECUTE SERVIÇOS E COMÉRCIO
LTDA, e usará a expressão EXECUTE LTDA como nome fantasia.

CLÁUSULA II - DA SEDE (art. 997, II, CC)
A sociedade gira na cidade de Teresina, Estado do Piauí na Av. Nações Unidas, N°
1120, Andar: 01, Bairro: Vermelha. CEP 64.019-230.

CLAUSULA 111 - DAS FILIAIS (art. 969 CC)

A empresa não possui filial, mas poderá a qualquer tempo, abrir ou fechar filial ou
outra dependência, mediante alteração contratual assinada pelos sócios.

CLAUSULA IV - DO OBJETO SOCIAL (art. 997, II, CC)

O objetivo social será:
8599-6/04 - Treinamento em desenvolvimento profissional e gerencial; 4631-1/00 -
Comércio atacadista de leite e laticínios; 4632-0^1 - Comércio atacadista de cereais

e leguminosas beneficiados; 4634-6/01 - Comércio atacadista de carnes bovinas e

suínas e derivados: 4634-6/02 - Comércio atacadista de aves abatidas e derivados;

4634-6/03 - Comércio atacadista de pescados e frutos do mar; 4639-7/01 -

Comércio atacadista de produtos alimentícios em geral; 4691-5/00 - Comércio

atacadista de mercadorias em geral, com predominância de produtos alimentícios:

6204-0/00 - Consultoria em tecnologia da informação; 6311-9/00 - Tratamento de

dados, provedores de serviços de aplicação e serviços de hospedagem na internet;

7020-4/00 - Atividades de consultoria em gestão empresarial, exceto consultoria

técnica específica; 7220-7/00 - Pesquisa e desenvolvimento experimental em

ciências sociais e humanas; 8211-3/00 - Serviços combinados de escritório e apoio

administrativo; 8219-9/99 - Preparação de documentos e serviços especializados de

apoio administrativo não especificados anteriormente; 8230-0/01

organização de feiras, congressos, exposições e festas; 8513-9/00 - Ensino

fundamental; 8550-3/02 - Atividades de apoio á educação, exceto caixas escolares;

8593-7/00 - Ensino de idiomas; 8599-6/99 - Outras atividades de ensino não

especificadas anteriormente
profissional de nível básico, de duração variável, destinados a qualificar e requalificar
e etc.

*

Serviços de

ensinos que oferecem cursos de educação

Av. Nações Unidas, N° 1120-1° Andar / Vermelha, Teresina-Pl
CNPJ; 08.819.035/0001-69 CEP: 64.019-230

Fones:(86)3226-5546/98162-5178

E-mail: administrativo@executeltda.com.br

Execute

Serviços e Comércio Ltda.
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DO INÍCIO DAS ATIVIDADES E PRAZO DE DURAÇÀO (art. 53,CLAUSULA V

III, F, Decreto n° 1.800/96)
A sociedade iniciou suas atividades em 27/04/2007 e seu prazo de duração é por
tempo indeterminado.

CLAUSULA VI-DO CAPITAL (art. 997, III e IV e art. 1.052 e 1.055, CC)
O capital social é de R$ 3.000.000,00 (Três milhões de reais), dividido em 3.000.000
(Três milhões) de quotas de valor nominal de R$1,00 (Um real), cada uma,
totalmente integralizadas em moeda corrente nacional do País, assim subscritas;

SOCIO

MÁRIO AFONSO COSTA JÚNIOR
VALOR EM R$% QUOTAS

R$3.000.000,00100 3.000.000

TOTAL R$3.000.000,00100 3.000.000

DA ADMINISTRAÇÃO (art. 997, VI; 1.013, 1.015; 1.064, CC)CLAUSULA VII

A administração será exercida pelo sócio MÁRIO AFONSO COSTA JÚNIOR, que
representará legalmente a sociedade e poderá praticar todo e qualquer ato de gestão
pertinentes ao objeto social.

CLÁUSULA VIII - DO BALANÇO PATRIMONIAL (art. 1.065, CC)
Ao término de cada exercício social, em 31 de dezembro, o administrador prestará
contas justificadas de sua administração, procedendo á elaboração do inventário, do

balanço patrimonial e de balanço de resultado econômico, cabendo aos sócios, na

proporção de suas quotas, os lucros ou perdas apuradas.

CLÁUSULA IX - DECLARAÇÃO DE DESIMPEDIMENTO DE ADMINISTRADOR
(art. 1.011, § r CC e art. 37, II da Lei n° 8.934 de 1994)
O administrador declara, sob as penas da lei, de que não está impedido de exercer a
administração da sociedade, por lei especial, ou em virtude de condenação criminal,
ou por se encontrar sob efeitos dela, a pena que vede, ainda que temporariamente, o

acesso a cargos públicos, ou por crime falimentar, de prevaricação, peita ou suborno,
concussão, peculato, ou contra a economia popular, contra o sistema financeiro

nacional, contra normas de defesa da concorrência, contra as relações de consumo,
fé pública, ou a propriedade.

CLÁUSULA X - DO PRÓ LABORE

O sócio poderá fixar uma retirada mensal, a título de pró labore para o sócio

administrador, observadas as disposições regulamentares pertinentes.

CLÁUSULA XI - DISTRIBUIÇÃO DE LUCROS
A sociedade poderá levantar balanços intermediários ou intercalares e distribuir os

lucros evidenciados nos mesmos.

Av. Nações Unidas, N° 1120-1® Andar / Vermelha, Teresina-PI
CNPJ: 08.819.035/0001-69 CEP: 64.019-230

Fones:(86 >3226-5546 / 98162-5178

E-mail: administrativo@executeltda.com.br

Execute

Serviços e Comércio Ltda.
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CLÁUSULA XII - DA RETIRADA OU FALECIMENTO DE SÓCIO

Retirando-se, falecendo ou interditado qualquer sócio, a sociedade continuará suas

atividades com os herdeiros, sucessores e o incapaz, desde que autorizado

legalmente. Não sendo possível ou inexistindo interesse destes ou do(s) sócio(s)
remanescente(s) na continuidade da sociedade, esta será liquidada após a apuração
do Balanço Patrimonial na data do evento. O resultado positivo ou negativo será

distribuído ou suportado pelos sócios na proporção de suas quotas.

Parágrafo único - O mesmo procedimento será adotado em outros casos em que a

sociedade se resolva em relação a seu sócio.

CLÁUSULA XIII - DA CESSÃO DE QUOTAS

As quotas são indivisíveis e não poderão ser cedidas ou transferidas a terceiros sem

0 consentimento do outro sócio, a quem fica assegurado, em igualdade de condições

e preço direito de preferência para a sua aquisição se postas à venda, formalizando,

se realizada a cessão delas, a alteração contratual pertinente.

CLÁUSULA XIV - DA RESPONSABILIDADE

A responsabilidade de cada sócio é restrita ao valor das suas quotas, mas todos

respondem solidariamente pela integralização do capital social.

CLÁUSULA XV - DO FORO

Fica eleito o Foro da Comarca de Teresina, Estado do Piauí, para o exercício e o

cumprimento dos direitos e obrigações resultantes deste contrato.

E por estarem em perfeito acordo, em tudo que neste instrumento particular foi

lavrado, obrigam-se a cumprir o presente ato constitutivo, e assinam o presente

instrumento em uma única via que será destinada ao registro e arquivamento na
Junta Comercial do Estado do Piauí.

TERESINA-PI, 30 DE JUNHO DE 2023

Mário Afonso Costa Júnior

Sócio Administrador

Francisca Ijardeyane de Sousa Mendes
Sócia retirante

Av. Nações Unidas, N® 1120-1® Andar / Vermelha, Teresina-Pl
CNPJ: 08.819.035/0001-69 CEP: 64.019-230

Fones:(86)3226-5546 / 98162-5178

E-mail: administrativo@executeltda.com.br

Execute

Serviços e Comércio Ltda.
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Certificamos que o ato da empresa EXECUTE SERVIÇOS E COMERCIO LTDA consta assinado digitalmente por:

IDENTIFICAÇÃO DO(S) ASSINANTE(S)

CPF/CNPJ Nome

FRANCISCA IJARDEYANÊ DE SOUSA MENDES65852575372

MARIO AFONSO COSTA JUNIOR84926627353

CKRTZriCO o RSGXSTRO EH 06/07/2023 20:22 SOB N> 20230471689.

PROTOCOLO: 230471869 DE 05/07/2023.

CÓDZQO DE VBRZrZCAÇÃO: 12310063145. CHPJ DA SEDE: 08819035000169 .

NZRE: 22200283802. COM EFEITOS DO REQZSTRO EH: 30/06/2023.

EXECUTE SERVIÇOS E COMERCIO LTDA

J

(

V

JUCEPI MATEUS FRAHCZSCO SAHTOS RUFZNO VZEZRA

SECRETÁRZO-GERAL

WWW.piauidigital.pi.gov.br

A validade deste documento, se inpresso, fica sujeito à cooprovacáo de sua autenticidade nos respectivos portais,

inforaando seus respectivos códigos de verificaçSo,
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REPUBLICA FEDERATIVA DO BRASIL

CADASTRO NACIONAL DA PESSOA JURÍDICA

NÚMERO DE INSCRIÇÃO
08.819.035/0001-69

MATRIZ

DATA DE ABERTURA

14/05/2007COMPROVANTE DE INSCRIÇÃO E DE SITUAÇAO
CADASTRAL

NOME EMPRESARIAL

EXECUTE SERVIÇOS E COMERCIO LTDA

PORTE

EPP

TITULO DO ESTABELECIMENTO (NOME DE FANTASIA)

EXECUTE LTDA

C(5diGO E descrição DAATMDADE ECONÔMICA PRINCIPAL
85.99-6-04 - Treinamento em desenvolvimento profissional e gerencial

CÓDIGO E DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES ECONÔMICAS SECUNDÁRIAS
46.31-1-00 - Comércio atacadista de leite e laticinios

46.32-0-01 - Comércio atacadista de cereais e leguminosas beneficiados

46.34-6-01 - Comércio atacadista de carnes bovinas e suinas e derivados

46.34-6-02 • Comércio atacadista de aves abatidas e derivados

46.34-6-03 - Comércio atacadista de pescados e frutos do mar

46.39-7-01 • Comércio atacadista de produtos alimentícios em geral
46.91-5-00 - Comércio atacadista de mercadorias em geral, com predominância de produtos alimentícios
62.04-0-00 - Consultoria em tecnologia da informação
63.11-9-00 - Tratamento de dados, provedores de serviços de aplicação e serviços de hospedagem na internet
70.20-4-00 - Atividades de consultoria em gestão empresarial, exceto consultoria técnica especifica

72.20-7-00 - Pesquisa e desenvolvimento experimental em ciências sociais e humanas

82.11-3-00 - Serviços combinados de escritório e apoio administrativo

82.19-9-99 • Preparação de documentos e serviços especializados de apoio administrativo não especificados
anteriormente

82.30-0-01 - Serviços de organização de feiras, congressos, exposições e festas
85.13-9-00 - Ensino fundamental

85.50-3-02 - Atividades de apoio à educação, exceto caixas escolares

85.93-7-00 - Ensino de idiomas

85.99-6-99 - Outras atividades de ensino não especificadas anteriormente

CÓDIGO E DESCRIÇÃO DA NATUREZA JURÍDICA

206-2 • Sociedade Empresária Limitada

COMPLEMENTO

ANDAR 01

NUMERO

1120

lOGRíQOURO

AV NACOES UNIDAS

UFmunicípio

TERESINA

CEP BAIRRO/DISTRITO

VERMELHA PI64.019-230

# = ’.CEREÇO ELETRÔNICO

ADMINISTRATIVO@EXECUTELTDA.COM.BR

TELEFONE

(86) 3226-5546/ (86) 9924-6227

ENTE FEDERATIVO RESPONSÁVEL i EFR,
*****

SITUAÇAO CADASTRAL
ATIVA

DATA DA SITUAÇAO CADASTRAL

14/05/2007

MOTIVO DE SITUAÇAO CADASTRAL

DATA DA SITUAÇAO ESPECIALSITUAÇAO ESPECIAL
********

Aprovado pela Instrução Normativa RFB n° 2.119, de 06 de dezembro de 2022,

Emitido no dia 10/02/2025 às 12:11:53 (data e hora de Brasília). Página; 1/1
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ESTADO DO PIAUl
Hora: 16:02:31

SECRETARIA DA FAZENDA Usuérío: 08819035000169

Página: 1

FICHA CADASTRAL

CNPJ: 08.819.035/0001-69

Tipo de Pessoa: JURÍDICA

SKuaçáo Fiscal: REGULAR

Última Atualização: 17/08/2023
Insc. Prazo Certo: NÃO

Inscrição; 19.743.950-0

GERAT: 3a GERAT TERESINA

Agencia Regional: AGEAT TERESINA

Situação Cadastral: ATIVO

Benefício Fiscal: NÃO Sit. SIPAF:

denominaçAo do estabeleciiknto

PF Optante NF:NÃO Exportador: NÃO

Nome Empresarial: EXECUTE SERVIÇOS E COMERCIO LTDA

Nome Fantasia: EXECUTE LTDA

Endereço; AVE NAÇÕES UNIDAS

Complemento: ANDAR 01;

Bairro: Vermelha

Telefone: 86 32265546

E4Mail; marioafonsocontabilidade@gmail.com

Número; 1120

Referãncla: PRÓXIMO AO MERCADO DA

UF: PIMunicípio: TERESINA

CEP: 64019230 C. Postal: CEP C.Postal;

Telefone DIEF; 86 32265546

FAX:

Endereço: AVE NAÇÕES UNIDAS

Complemento: andaroI;
Bairro: Vermelha

Telefone: 86 32265546

E-Mail:

cujauficaçAo do conti^^mte

Número: 1120

Referência: PRÓXIMO AO MERCADO DA

UF: PI

CEP C.Postal:

Município: TERESINA

CEP:FAX: C. Postal;

Inicio Attv.: 06/07/2023Regime Recolhimento: CORRENTISTACategoria Cadastral: EPP

Junta Comercial: 22200283802

Natureza Jurídica; SOCIEDADE EMPRESÁRIA LIMITADA

Tipo Utilização: OUTROS

Cat. Estabelec.: MATRIZ OU UNICO

Data da Constituição: 14/05/2007

Área Utilizada (m2):100Capital Social: 3000000

CAE Principal:

CAE Secundária:

# Attv. PrincÍpal(CNAE): 8599604 • Treinamento em desenvolvimento profissional e gerencial

Attv. Secundárlas(CNAE):

6311900 Tratamento de dados, provedores de serviços de aplicação e serviços de hospedagem na internet

Atividades de consultoria em gestão empresarial, exceto consultoria técnica especifica7020400

7220700 Pesquisa e desenvolvimento experimental em ciências sociais e humanas

8211300 Serviços combinados de escritório e apoio administrativo

Preparação de documentos e serviços especializados de apoio administrativo não especificados anteriormente8219999

8230001 Serviços de organização de feiras, congressos, exposições e festas

8513900 Ensino fundamental

8550302 Atividades de apoio à educação, exceto caixas escolares
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4631100 Comércio atacadista de leite e laticínios

4632001 Comércio atacadista de cereais e leguminosas beneficiados

4634601 Comércio atacadista de carnes bovinas e suínas e derivados

4634602 Comércio atacadista de aves abatidas e derivados

4634603 Comércio atacadista de pescados e fnjtos do mar

4639701 Comércio atacadista de produtos alimentícios em geral

4691500 Comércio atacadista de mercadorias em geral, com predominância de produtos alimentícios

6204000 Consultoria em tecnologia da informação

OMOtDOOOlITADOR

Tipo Pessoa: FiSICA CNPJ/CPF: 84926627353 CRC: 005721Nome: MARIO AFONSO COSTA JUNIOR

DADOS DO(8) REPWBSEWTAifnBffl

Cargo:

SÓCIO
ADMINISTRADOR

Perc.Relação:

SÓCIO
ADMINISTRAD MARIO AFONSO COSTA JUNIOR

Nome: Tipo Pessoa: CGC/CPF

FiSICA
FlSÍCA

MARIO AFONSO COSTA JUNIOR 100%849.266.273-53

849.266,273-53
OR
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TERESINA

PrefeituraMunicipalde Teresina

Secretaria Municipal de Finanças

CARTÃO DE INSCRIÇÃO
INSCRIÇÃO MUNICIPAL N” 0974277

CÓDIGO DE CONTROLE: 0060263/23-97

DATA DE ABERTURANÚMERO DE REGISTROCPF/CNPJ

14/05/200760263239708.819.035/0001-69

CPF/CNPJRESPONSÁVEL LEGALRAZAO SOCIAL

EXECUTE SERVIÇOS E COMERCIO LTDA

LOCALIZAÇÃO

AVENIDA NACOES UNIDAS, 1120 - ANDAR 01; PRÓXIMO AO MERCADO DA VERMELHA E AO LADO DA AUTO ESCOLA AUTOPLAC.

BAIRRO VERMELHA

TERESINA/PI - CEP: 64019-230

CNAE(S) / DESCRIÇÃO / RISCO

859960400 • TREINAMENTO EM DESENVOLVIMENTO PROFISSIONAL E GERENCIAL

463110000 - COMERCIO ATACADISTA DE LEITE E LATICÍNIOS

463200100 - COMERCIO ATACADISTA DE CEREAIS E LEGUMINOSAS BENEFICIADOS

463460100 - COMERCIO ATACADISTA DE CARNES BOVINAS E SUÍNAS E DERIVADOS

# 463460200 • COMERCIO ATACADISTA DE AVES ABATIDAS E DERIVADOS

Código autmtickUcie; EDEI5805C809FEDI
N” Via; 1

Emitido em: 07/07/2023 10:47:03
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TEREStNA

Prefeitura Municipal de Teresina

Secretaria Municipal de Finanças

CARTAO DE INSCRIÇÃO

INSCRIÇÃO MUNICIPAL N* 0974277
CÓDIGO DE CONTROLE: 0060263/23-97

CNAE(S) I DESCRIÇÃO / RISCO

463460300 - COMERCIO ATACADISTA DE PESCADOS E FRUTOS DO MAR

463970100 - COMERCIO ATACADISTA DE PRODUTOS ALIMENTÍCIOS EM GERAL

469150000 - COMERCIO ATACADISTA DE MERCADORIAS EM GERAL, COM PREDOMINÂNCIA DE PRODUTOS ALIMENTÍCIOS

620400000 - CONSULTORIA EM TECNOLOGIA DA INFORMACAO

631190000-TRATAMENTO DE DADOS, PROVEDORES DE SERVIÇOS DE APLICACAO E SERVIÇOS DE HOSPEDAGEM NA INTERNET

702040001 - ATIVIDADES DE CONSULTORIA EM GESTÃO EMPRESARIAL, EXCETO CONSULTORIA TÉCNICA ESPECIFICA

702040002 - ATIVIDADES DE CONSULTORIA EM GESTÃO EMPRESARIAL, EXCETO CONSULTORIA TÉCNICA ESPECIFICA

702040003 • ATIVIDADES DE CONSULTORIA EM GESTÃO EMPRESARIAL, EXCETO CONSULTORIA TÉCNICA ESPECIFICA

702040004 - ATIVIDADES DE CONSULTORIA EM GESTÃO EMPRESARIAL, EXCETO CONSULTORIA TÉCNICA ESPECIFICA

702040005 - ATIVIDADES DE CONSULTORIA EM GESTÃO EMPRESARIAL, EXCETO CONSULTORIA TÉCNICA ESPECIFICA

722070000 - PESQUISA E DESENVOLVIMENTO EXPERIMENTAL EM CIÊNCIAS SOCIAIS E HUMANAS

821130001 - SERVIÇOS COMBINADOS DE ESCRITÓRIO E APOIO ADMINISTRATIVO

821999900 • PREPARACAO DE DOCUMENTOS E SERVIÇOS ESPECIALIZADOS DE APOIO ADMINISTRATIVO NAO ESPECIFICADOS ANTERIORMENTE

Código autenticidade: EDEIS80SC809FEDI

N”Via: 1

Emitido em: 07/07/2023 10:47:03
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Prefeitura Municipal de Teresina

Secretaria Municipal de Finanças

CARTAO DE INSCRIÇÃO

INSCRIÇÃO MUNICIPAL N“ 0974277
CÓDIGO DE CONTROLE: 0060263/23-97

CNAE(S) / DESCRIÇÃO I RISCO

823000101 - SERVIÇOS DE ORGANIZACAO DE FEIRAS, CONGRESSOS E EXPOSICOES

823000102- SERVIÇOS DE ORGANIZAÇÃO DE FESTAS E RECEPCOES

851390001 - ENSINO FUNDAMENTAL

855030200 - ATIVIDADES DE APOIO A EDUCAÇÃO, EXCETO CAIXAS ESCOLARES

859370000 - ENSINO DE IDIOMAS

859969900 - OUTRAS ATIVIDADES DE ENSINO NAO ESPECIFICADAS ANTERIORMENTE

NOTAS

Este cartão é válido somente para a localização e atividade(s) aama descrita(s). O presente deve ser afixado em local visível e acessível â fiscalização.

Emitkk) em: 07/07/2023 10:47:03 C(kligo autenticklade: EDEIS805Cg09FEDI

N*Via: 1
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■ . r MINISTÉRIO DA FAZENDA
Secretaria da Receita Federal do Brasil
Procuradoria>Geral da Fazenda Nacional

CERTIDÃO POSITIVA COM EFEITOS DE NEGATIVA DE DÉBITOS RELATIVOS AOS TRIBUTOS

FEDERAIS E À DÍVIDA ATIVA DA UNIÃO

Nome: EXECUTE SERVIÇOS E COMERCIO LTDA

CNPJ: 08.819.035/0001-69

Ressalvado 0 direito de a Fazenda Nacional cobrar e inscrever quaisquer dívidas de
responsabilidade do sujeito passivo acima identificado que vierem a ser apuradas, é certificado que;

1. constam débitos administrados pela Secretaria da Receita Federal do Brasil (RFB) com

exigibilidade suspensa nos termos do art. 151 da Lei n° 5.172, de 25 de outubro de 1966 -
Código Tributário Nacional (CTN), ou objeto de decisão judicial que determina sua
desconsideração para fins de certificação da regularidade fiscal, ou ainda não vencidos; e

2. constam nos sistemas da Procuradoria-Geral da Fazenda Nacional (PGFN) débitos inscritos

em Dívida Ativa da União (DAU) com exigibilidade suspensa nos termos do art. 151 do CTN, ou

garantidos mediante bens ou direitos, ou com embargos da Fazenda Pública em processos de

execução fiscal, ou objeto de decisão judicial que determina sua desconsideração para fins de

certificação da regularidade fiscal.

Conforme disposto nos arts. 205 e 206 do CTN, este documento tem os mesmos efeitos da certidão

negativa.

Esta certidão é válida para 0 estabelecimento matriz e suas filiais e, no caso de ente federativo, para

todos os órgãos e fundos públicos da administração direta a ele vinculados. Refere-se à situação do

sujeito passivo no âmbito da RFB e da PGFN e abrange inclusive as contribuições sociais previstas

nas alíneas 'a' a 'd' do parágrafo único do art. 11 da Lei n° 8.212, de 24 de julho de 1991.

A aceitação desta certidão está condicionada à verificação de sua autenticidade na internet, nos

endereços <http://rfb.gov.br> ou <http://www.pgfn.gov.br>.

Certidão emitida gratuitamente com base na Portaria Conjunta RFB/PGFN n° 1.751, de 2/10/2014.
Emitida às 10:20:54 do dia 02/12/2024 <hora e data de Brasília>.

Válida até 31/05/2025.

Código de controle da certidão; 7144.ED58.3BD8.BBE4
Qualquer rasura ou emenda invalidará este documento.
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ESTADO DO PIAUÍ
PROCURADORIA GERAL DO ESTADO

Procuradoria Tributária

CERTIDÃO NEGATIVA DE DIVIDA ATIVA

Número: 2500001035567407

CPF/CNPJ: 08.819.035/0001-69
Nome/Razáo Social: EXECUTE SERVIÇOS E COMERCIO LTDA

Ressalvados os direitos da Procuradoria Geral do Estado do Piauí de

inscrever e cobrar quaisquer dívidas de responsabilidade do sujeito passivo

acima identificado que vierem a ser apuradas, certifica-se que, após

consulta nos sistemas e registros da Dívida Ativa do Estado, NÃO

CONSTAM débitos inscritos em nome do sujeito passivo acima

identificado.

Procuradoria Geral do Estado

Procuradoria Tributária

EMITIDA VIA INTERNET EM 13/01/2025 10:25:07

VÁLIDA ATÉ 14/03/2025

Documento expedido gratuitamente.
A aceitação desta certidão está condicionada à verificação de sua autenticação no site

https://siatweb.sefaz.pi.gov.br/portal-publico/.

Código de Autenticação: 8A81ED70-1D39-4480-9DC0-3EB6979CB4C3

Assinado digitalmentepor SECRETARiADA
FAZENDA DO ESTADO DO PiAUl CNPJ;

06.553.556/0001-91
Data: 13/01/2025 10:25:09 -03:00
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CERTIDÃO NEGATIVA DE DÉBITOS

Número: 2500001025598066

CPF/CNPJ: 08.819.035/0001-69
Nome/Razáo Social: EXECUTE SERVIÇOS E COMERCIO LTDA

Ressalvado o direito da Fazenda Estadual cobrar e inscrever

quaisquer dívidas ainda não registradas ou que venham a ser

apuradas, conforme prerrogativa legal prevista no artigo 149 da Lei

Federal n^ 5.172/1966, certifica-se a INEXISTÊNCIA DE DÉBITOS em

nome do sujeito passivo acima identificado.

EMITIDA VIA INTERNET EM 14/01/2025 08:36:29

VÁLIDA ATÉ 15/03/2025

Documento expedido gratuitamente.
Validade deste documento:60 (sessenta)dias contadosda data de sua emissão.

A aceitação desta certidão está condicionada à verificação de sua autenticação no
site httDs://siatweb.sefaz.Di.Qov.br/Dortal-publico/.

Código de Autenticação: E6A4E1A5-E865-43D0-8C77-CDD5E7AF8EC4

Assinado digitalmente por SECRETARIA DA
FAZENDA DO ESTADO DO PIAUÍ CNPJ:

06.553.556/0001-91

Data: 14/01/2025 08:36:30 -03:00
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ESTADO DO PIAUÍ
PREFEITURA MUNICIPAL DE TERESINA

COORDENAÇÃO ESPECIAL DA RECEITA DO MUNICÍPIO
SECRETARIA MUNICIPAL DE FINANÇAS - SEMF

CERTIDÃO CONJUNTA POSITIVA COM EFEITO NEGATIVA E DA DIVIDA ATIVA DO

município

CÓDIGO DE CONTROLE: 006.619/25-29

CPF/CNPJ:

Contribuinte: EXECUTE SERVIÇOS E COMERCIO LTDA

08.819.035/0001-69

Certificamos para os devidos fins de direito que, até a presente data. constam em nome do

contribuinte acima identificado somente débitos vincendos, em curso de cobrança executiva em

que tenha sido efetivada a penhora ou com exigibilidade suspensa, nos termos do art. 206 do CTN

e art. 362 da Lei Complementar n° 4.974. ressalvado o direito de a Fazenda Municipal cobrar e

inscrever em Dívida Ativa quaisquer débitos que venham a ser posteriormente apurados em seu

nome, conforme estabelece o art. 457 da Lei Complementar n° 4.974, de 26 de dezembro de 2016

(código Tributário do Município de Teresina).

Emissão: Teresina-PI, às 17:01:47 h, do dia 21/01/2025.

Validade: 21/04/2025

Certidão sem validade para transferência de imóvel em cartório.

Observações:

- A aceitação desta declaração está condicionada à verificação de sua autenticidade na internet, no

endereço http://www.teresina.pi.Qov.br

- Qualquer rasura ou emenda invalidará este documento.

- Certidão emitida conforme modelo definido no Anexo II, do Decreto n® 11333/2011.

Código autenticidade: EBEE06EECF83E77E

N" Via: 1
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CAIXA
CAIXA ECONÔMICA FEDERAL

Certificado de Regularidade
do FGTS - CRF

Inscrição:
Razão

Social:

Endereço:

08.819.035/0001-69

EXECUTE SERVIÇOS E COMERCIO LTDA

AV NACOES UNIDAS 1120 ANDAR 01 / VERMELHA / TERESINA / PI /
64019-230

A Caixa Econômica Federal, no uso da atribuição que lhe confere o Art.

7, da Lei 8.036, de 11 de maio de 1990, certifica que, nesta data, a

empresa acima identificada encontra-se em situação regular perante o
Fundo de Garantia do Tempo de Serviço - FGTS.

O presente Certificado não servirá de prova contra cobrança de

quaisquer débitos referentes a contribuições e/ou encargos devidos,

decorrentes das obrigações com o FGTS.

Validade:29/01/2025 a 27/02/2025

Certificação Número: 2025012905521450343405

Informação obtida em 10/02/2025 11:37:15

A utilização deste Certificado para os fins previstos em Lei esta

condicionada a verificação de autenticidade no site da Caixa:

www.caixa.gov.br
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PODER JUDICIÁRIO DO ESTADO DO PIAUÍ

CORREGEDORIA GERAL DE JUSTIÇA
DISTRIBUIÇÃO DE 1» GRAU
CERTIDÃO ESTADUAL

PROC.N^

RUBRICA

CERTIDÃO NEGATIVA DE FALÊNCIA, CONCORDATA, RECUPERAÇÃO JUDICIAL OU

RECUPERAÇÃO EXTRAJUDICIAL

CERTIDÃO N« 3671239

O Tribunal de Justiça do Estado do Piauí CERTIFICA QUE, revendo os registros de

distribuição de feitos mantidos nos sistemas ThemisWeb, ThemisWeb Recursal, PROJUDI,

Processo Judicial Eletrônico (PJe) e Sistema Eletrônico de Execução Unificado (SEEU),

ressalvadas as observações abaixo, NÂO CONSTA AÇÕES DE FALÊNCIA. CONCORDATA.

RECUPERAÇÃO JUDICIAL OU RECUPERAÇÃO EXTRAJUDICIAL, inclusive nos JUIZADOS

ESPECIAIS CÍVEIS E CRIMINAIS (JECCS), em andamento nas unidades judiciárias do Poder

Judiciário do Estado do Piauí em desfavor de:

RAZAO SOCIALíEXECUTE SERVIÇOS E COMERCIO LTDA

REPRESENTANTE LEGAL: MÃRIO AFONSO COSTA

849.266.273-53

ENDEREÇO: AV NACOES UNIDAS NÚMERO 1120 COMPLEMENTO ANDAR 01

CEP 64.019-230

BAIRRO: VERMELHA, MUNICÍPIO: TERESINA - PI

CNPJ: 08819035000169,

JÚNIOR CPF:

OBSERVAÇÕES:

• Certidão expedida gratuitamente com base no Provimento n® 013/2017 da Corregedoria-
Geral da Justiça do Estado do Piauí;

• Esta certidão abrange apenas AÇÕES DE FALÊNCIA, CONCORDATA,
INSOLVÊNCIA CIVIL, RECUPERAÇÃO JUDICIAL OU RECUPERAÇÃO
EXTRAJUDICIAL;

• Os dados necessários à emissão da certidão são fornecidos pelo solicitante, sendo de
exclusiva responsabilidade do destinatário ou interessado a sua conferência, inclusive

quanto à autenticidade da própria certidão;

• Esta certidão não contempla os processos em tramitação no 2- Grau de jurisdição do
Tribunal de Justiça do Estado do Piauí, que deverão ser objeto de

• Não existe conexão com qualquer outra base de dados dejnstituição pública ou com a
Receita Federal que verifique a identidade do NOME/RAZAO SOCIAL

Esta certidão tem validade de 60 (sessenta) dias.

Certidão emitida em 13 de Janeiro de 2025 às 13 h 57 min

A autenticidade desta certidão poderá ser confirmada pela internet no site do
Tribunal de Justiça do Estado do Piauí {www.tjpi.jus.br), link "Certidão

Negativa de 1- Instância". Certidão N® 3671239. Código verificador:

12E30.932FE.A15BB.0140A

FOLHA 1 de 1
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CONTROLADORIA-GERAL DA UNIAO

Certidão negativa correcional - Entes Privados (ePAD, CGU-PJ, CEIS, CNEP e

CEPIM)

Consultado: EXECUTE SERVIÇOS E COMERCIO LTDA

CPF/CNPJ: 08.819.035/0001-69

Certifica-se que, em consulta aos sistemas ePAD e CGU-PJ e aos cadastros CEIS, CNEP e CEPIM

mantidos pela Corregedoria-Geral da União, NÃO CONSTAM registros de

penalidades vigentes relativas ao CNPJ/CPF consultado.

Destaca-se que, nos termos da legislação vigente, os referidos cadastros consolidam informações prestadas pelos entes

públicos, de todos os Poderes e esferas de governo.

Os Sistemas ePAD e CGU-PJ consolidam os dados sobre o andamento dos processos administrativos de responsabilização

de entes privados no Poder Executivo Federal.

O Cadastro Nacional de Empresas Inidôneas e Suspensas (CEIS) apresenta a relação de empresas e pessoas físicas que

sofreram sanções que implicaram a restrição de participar de licitações ou de celebrar contratos com a Administração

Pública.

O Cadastro Nacional de Empresas Punidas (CNEP) apresenta a relação de empresas que sofreram qualquer das punições

previstas na Lei n^ 12.846/2013 (Lei Anticorrupção).

O Cadastro de Entidades Privadas sem Fins Lucrativos Impedidas (CEPIM) apresenta a relação de entidades privadas sem

fins lucrativos que estão impedidas de celebrar novos convênios, contratos de repasse ou termos de parceria com a

Administração Pública Federal, em função de irregularidades não resolvidas em convênios, contratos de repasse ou termos

de parceria firmados anteriormente.

Certidão emitida às 11:39:52 do dia 10/02/2025 , com validade até o dia 12/03/2025.

Link para consulta da verificação da certidão https://certidoes.cgu.gQv.br/

Código de controle da certidão: OJ6SL386QikGNH64BgWA

Qualquer rasura ou emenda invalidará este documento.

1/1
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CONTROLADORIA-GERAL DA UNIAO

Certidão negativa correcional - Entes Privados (ePAD, CGU-PJ, CEIS, CNEP e

CEPIM)

Consultado: MARIO AFONSO COSTA JUNIOR

CPF/CNPJ; 849.266.273-53

Certifica-se que, em consulta aos sistemas ePAD e CGU-PJ e aos cadastros CEIS, CNEP e CEPIM

mantidos pela Corregedoria-Geral da União, NÃO CONSTAM registros de

penalidades vigentes relativas ao CNPJ/CPF consultado.

Destaca-se que, nos termos da legislação vigente, os referidos cadastros consolidam informações prestadas pelos entes

públicos, de todos os Poderes e esferas de governo.

Os Sistemas ePAD e CGU-PJ consolidam os dados sobre o andamento dos processos administrativos de responsabilização

de entes privados no Poder Executivo Federal.

O Cadastro Nacional de Empresas Inidõneas e Suspensas (CEIS) apresenta a relação de empresas e pessoas físicas que

sofreram sanções que implicaram a restrição de participar de licitações ou de celebrar contratos com a Administração
Pública.

O Cadastro Nacional de Empresas Punidas (C\EP) apresenta a relação de empresas que sofreram qualquer das punições

previstas na Lei n° 12.846/2013 (Lei Anticorrupção).

O Cadastro de Entidades Privadas sem Fins Lucrativos Impedidas (CEPIM) apresenta a relação de entidades privadas sem

fins lucrativos que estão impedidas de celebrar novos convênios, contratos de repasse ou termos de parceria com a

Administração Pública Federal, em função de irregularidades não resolvidas em convênios, contratos de repasse ou termos

de parceria firmados anteriormente.

Certidão emitida às 11:45:17 do dia 10/02/2025 , com validade até o dia 12/03/2025.

Link para consulta da verificação da certidão https://certidoes.cgu.gov.br/

Código de controle da certidão: EbAQL2SD2Jy8dXnkNFQl

Qualquer rasura ou emenda invalidará este documento.

1/1
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JUSTIÇA DO TRABALHO

CERTIDÃO NEGATIVA DE DÉBITOS TRABALHISTAS

Nome: EXECUTE SERVIÇOS E COMERCIO LTDA (MATRIZ E FILIAIS)

CNPJ: 08.819.035/0001-69

Certidão n“: 2380557/2025

Expedição: 13/01/2025, às 10:16:05

Validade: 12/07/2025 - 180 (cento e oitenta) dias, contados da data

de sua expedição.

Certifica-se que execute serviços e comercio ltda (matriz e filiais),

inscrito(a) no CNPJ sob o n° 08.819.035/0001-69, NÃO consta como

inadimplente no Banco Nacional de Devedores Trabalhistas.
Certidão emitida com base nos arts. 642-A e 883-A da Consolidação

das Leis do Trabalho, acrescentados pelas Leis ns. ® 12.440/2011 e

13.467/2017, e no Ato 01/2022 da CGJT, de 21 de janeiro de 2022.

Os dados constantes desta Certidão são de responsabilidade dos

Tribunais do Trabalho.

No caso de pessoa jurídica, a Certidão atesta a empresa em relação

a todos os seus estabelecimentos, agências ou filiais.

A aceitação desta certidão condiciona-se à verificação de sua

autenticidade no portal do Tribunal Superior do Trabalho na

Internet (http://www.tst.jus.br).

Certidão emitida gratuitamente.

INFORMAÇÃO IMPORTANTE
Do Banco Nacional de Devedores Trabalhistas constam os dados

necessários à identificação das pessoas naturais e jurídicas

inadimplentes perante a Justiça do Trabalho quanto ãs obrigações

estabelecidas em sentença condenatória transitada em julgado ou em

acordos judiciais trabalhistas, inclusive no concernente aos

recolhimentos previdenciários, a honorários, a custas, a

emolumentos ou a recolhimentos determinados em lei; ou decorrentes

de execução de acordos firmados perante o Ministério Público do

Trabalho, Comissão de Conciliação Prévia ou demais títulos que, por

disposição legal, contiver força executiva.

Dúvidas e sugestões: cndt-tst.jus.br



,

FOLHAS. N

énfy» cm/^sPROC.N^

RUBRICA

Tribunal de Contas
do Estado do Piauí

SFCRFTARIA DAS SESSÕES

1

INIDONEIDADE

N° 1281/2025

MARIO AFONSO COSTA JUNIOR

CPF: 849.266.273-53

O Tribunal de Contas do Estado do Piauí CERTIFICA, para os devidos

fins, que, até a presente data e de acordo com os dados disponíveis no sistema de

informações desta Corte de Contas, relativos aos processos de sua competência, o

nome do (a) requerente acima identificado(a) NÃO CONSTA da listagem de

impedidos de contratar com o poder público, da listagem de impedidos de receber

transferências voluntárias e nem da listagem de inabilitados para o exercício de

cargo ou de função de confiança, perante a administração direta e indireta do Estado

e dos Municípios, nos termos do art. 85 da Lei N- 5.888/2009 c/c o art. 212, da

Resolução N-13/11 - Regimento Interno desta Corte.

A presente certificação exclui os lançamentos relativos a processos em

tramitação que ainda não foram objeto de deliberação por parte deste Tribunal, bem

como lançamentos decorrentes de decisões judiciais.

Esta certidão é válida até 13/03/2025, estando condicionada à

verificação de sua autenticidade na Internet, no endereço https://sistemas.tcepi.tc.
br/certidoes.

Secretária das Sessões, em 13/01/2025

Certidão gerada automaticamente com base em consulta à base de dados do

TCE/PI. Esta certidão pode ser verificada atráves do código de autenticação:

CEC8-C397-BF20-D008

o«oo
TCEPlAUl

O Av. Pedro Freitas 2100 I Centro Administrativo i Teresina - PI i CEP; 64018-900

0(86) 3215-3800 I CNPJ: 05.818.935/0001-01
©tce@tcepi.tc.br 1
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INIDONEIDADE

N° 1279/2025

EXECUTE LTDA

CNPJ: 08.819.035/0001-69

O Tribuna! de Contas do Estado do Piauí CERTIFICA, para os devidos
fins, que, até a presente data e de acordo com os dados disponíveis no sistema de
informações desta Corte de Contas, relativos aos processos de sua competência, o
nome do (a) requerente acima identificado(a) NÃO CONSTA da listagem de

impedidos de contratar com o poder público, da listagem de impedidos de receber

transferências voluntárias e nem da listagem de inabilitados para o exercício de

cargo ou de função de confiança, perante a administração direta e indireta do Estado

e dos Municípios, nos termos do art. 85 da Lei N- 5.888/2009 c/c o art. 212, da

Resolução N-13/11 - Regimento Interno desta Corte.

A presente certificação exclui os lançamentos relativos a processos em

tramitação que ainda não foram objeto de deliberação por parte deste Tribunal, bem

como lançamentos decorrentes de decisões judiciais.

Esta certidão é válida até 13/03/2025, estando condicionada à

verificação de sua autenticidade na Internet, no endereço https://sistemas.tcepi.tc.
br/certidoes.

Secretária das Sessões, em 13/01/2025

Certidão gerada automaticamente com base em consulta à base de dados do

TCE/PI. Esta certidão pode ser verificada atráves do código de autenticação:

C3A6-29C7-A9A5-61 DE

0900

TCEPIAUl

O Av. Pedro Freitas 2100 I Centro Administrativo I Teresina - P! I CEP: 64018-900

O (86) 3215-3800 I CNPJ; 05.818.935/0001-01
Otce@ícepi.tc.br 1
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Tribunal de Contas \
do Estado do Piauí

RUBRICA

CERTIDÃO DE DÉBITOS

N° 1277/2025

EXECUTE LTDA

CNPJ: 08.819.035/0001-69

O Tribunal de Contas do Estado do Piauí CERTIFICA, para os devidos
fins, que, até a presente data e de acordo com os dados disponíveis no sistema de

informações desta Corte de Contas, NÃO CONSTA em nome do (a) requerente

acima identificado(a) registro de débito pendente de pagamento.

A presente certificação exclui os débitos (Multas ou Imputação de

Débito) relativos a processos em tramitação que ainda não foram objeto de

deliberação por parte desse Tribunal, ou que não foram cadastrados nos Sistemas

de Controle de Débitos desta Corte de Contas, bem como as multas e débitos

aplicados em julgamentos referentes a exercícios financeiros anteriores a 2010, cuja

certificação deverá ser solicitada através do Protocolo do TCE/PI.

Esta certidão é válida até 13/03/2025, estando condicionada à

verificação de sua autenticidade na Internet, no endereço https://sistemas.tcepi.tc.
br/certidoes.

Secretária das Sessões, em 13/01/2025

Certidão gerada automaticamente com base em consulta à base de dados do

TCE/PI. Esta certidão pode ser verificada atráves do código de autenticação:

C5EE-ED42-D2E6-4785

0^00

TCEPIAUl

OAv. Pedro Freitas 2100 I Centro Administrativo I Teresina - PI I CEP: 64018-900

0(86) 3215-3800 I CNPJ; 05.818.935/0001-01
0tce@tcepi.tc.br 1
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SECRETARIA DAS SESSÕES

DGESP - Diretoria de Gestão Processual

DACD - Divisão de Acompanhamento e Controle de Decisõesdo Estado do Piaui
n=3

CERTIDÃO NEGATIVA DE DÉBITOS

MARIO AFONSO COSTA JUNIOR

CPF: 849.266.273-53.

O Tribunal de Contas do Estado do Piauí CERTIFICA, para os devidos

fins, que, até a presente data e de acordo com os dados disponíveis no sistema

de informações desta Corte de Contas, NÃO CONSTA em nome do (a)

requerente acima identificado (a) registro de débito pendente de pagamento.

A presente certificação exclui os débitos (Muitas ou Imputação de

Débito) reiativos a processos em tramitação que ainda não foram objeto de

deliberação por parte desse Tribunal, ou que não foram cadastrados nos

Sistemas de Controle de Débitos desta Corte de Contas, bem como as

multas e débitos apiicados em julgamentos referentes a exercícios financeiros

anteriores a 2010, cuja certificação deverá ser soiicitada através do Protocolo

do TCE/PI.

Esta certidão é válida até 14/03/2025, estando condicionada à

verificação de sua autenticidade na internet, no endereço

http://www.tce.pi.gov.br/Certidoes/.

Secretaria das Sessões, em 14/01/2025.

Número da certidão: 1402/2025 Código de validação: 9F8C-09FA-65A8-3B3C

Validável em: https://sistemas.tcepi.tc.br/certidoes/validarCert idao.xhtml
O Av. Pfjítitíí FreRas 21 OU ( Conlro Adminfòímllvo | Tcrnsíiw-Pl | CEP: (>40ia-5)0(l
0 (fl6) 3215-:i8lH3 [ GNPJ; O5,ain.F)35/O00l-Ol

iài@ico:|jí.govJjr
TCEPIAU!
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TRIBUNAL DE CONTAS DA UNIÃO

CERTIDÃO NEGATIVA

DE

LICITANTES INIDONEOS

(Válida somente com a apresentação do CPF)

Nome completo: MARIO AFONSO COSTA JUNIOR

CPF/CNPJ: 849.266.273-53

O Tribunal de Contas da União CERTIFICA que, na presente data, o (a) requerente

acima identificado(a) NÃO CONSTA da relação de responsáveis inidôneos para

participar de licitação na administração pública federal, por decisão deste Tribunal, nos

termos do art. 46 da Lei n“ 8.443/92 (Lei Orgânica do TCU).

Não constam da relação consultada para emissão desta certidão os responsáveis ainda não

notificados do teor dos acórdãos condenatórios, aqueles cujas condenações tenham tido seu

prazo de vigência expirado, bem como aqueles cujas apreciações estejam suspensas em razão

de interposição de recurso com efeito suspensivo ou de decisão judicial.

Certidão emitida às 11:52:43 do dia 10/02/2025, com validade de trinta dias a contar da

emissão.

A veracidade das informações aqui prestadas podem ser confirmadas no sítio

https://contas.tcu.gov.br/ords/f?p= 1660:5

Código de controle da certidão: P4DV100225115243

Atenção: qualquer rasura ou emenda invalidará este documento.
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TRIBUNAL DE CONTAS DA UNIAO

Consulta Consolidada de Pessoa Jurídica

Este relatório tem por objetivo apresentar os resultados consolidados de consultas eletrônicas realizadas

diretamente nos bancos de dados dos respectivos cadastros. A responsabilidade pela veracidade do
resultado da consulta é do Órgão gestor de cada cadastro consultado. A informação relativa à razão social
da Pessoa Jurídica é extraída do Cadastro Nacional da Pessoa Jurídica, mantido pela Receita Federal do
Brasil.

Consulta realizada em: 10/02/2025 12:05:20

Informações da Pessoa Jurídica:

Razão Social: EXECUTE SERVIÇOS E COMERCIO LTDA

CNPJ: 08.819.035/0001-69

Resultados da Consulta Eletrônica:

Órgão Gestor: TCU
Cadastro: Licitantes Inidôneos

Resultado da consulta: Nada Consta

Para acessar a certidão original no portal do órgão gestor, clique AQUI.

Órgão Gestor: CNJ
Cadastro: CNIA - Cadastro Nacional de Condenações Cíveis por Ato de Improbidade Administrativa

e Inelegibilidade
Resultado da consulta: Nada Consta

Para acessar a certidão original no portal do órgão gestor, clique AQUI.

Órgão Gestor: Portal da Transparência
Cadastro: Cadastro Nacional de Empresas Inidôneas e Suspensas
Resultado da consulta: Nada Consta

Para acessar a certidão original no portal do órgão gestor, clique AQUI.

Órgão Gestor: Portal da Transparência
Cadastro: CNEP - Cadastro Nacional de Empresas Punidas
Resultado da consulta: Nada Consta

Para acessar a certidão original no portal do órgão gestor, clique AQUI.

Obs: A consulta consolidada de pessoa Jurídica visa atender aos princípios de simplificação e racionalização
de serviços públicos digitais. Fundamento legal: Lei n° 12.965, de 23 de abril de 2014, Lei n° 13.460, de 26

de junho de 2017, Lei n° 13.726, de 8 de outubro de 2018, Decreto n° 8.638 de 15, de janeiro de 2016.
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TRIBUNAL DE CONTAS DA UNIÃO

CERTIDÃO NEGATIVA

DE

LICITANTES INIDÔNEOS

Nome completo: EXECUTE SERVIÇOS E COMERCIO LTDA

CPF/CNPJ: 08.819.035/0001-69

O Tribunal de Contas da União CERTIFICA que, na presente data, o (a) requerente

acima identificado(a) NÃO CONSTA da relação de responsáveis inidôneos para

participar de licitação na administração pública federal, por decisão deste Tribunal, nos

termos do art. 46 da Lei n® 8.443/92 (Lei Orgânica do TCU).

Não constam da relação consultada para emissão desta certidão os responsáveis ainda não
notificados do teor dos acórdãos condenatórios, aqueles cujas condenações tenham tido seu

prazo de vigência expirado, bem como aqueles cujas apreciações estejam suspensas em razão

de interposiçâo de recurso com efeito suspensivo ou de decisão judicial.

Certidão emitida às 11:51:20 do dia 10/02/2025, com validade de trinta dias a contar da

emissão.

A veracidade das informações aqui prestadas podem ser confirmadas no sítio

https://contas.tcu.gov.br/ords/f?p=l 660:5

Código de controle da certidão: BSDO100225115120

Atenção: qualquer rasura ou emenda invalidará este documento.
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Certifico que nesta data (10/02/2025 às 15:59) NAO CONSTA no Cadastro

Nacional de Condenações Cíveis por Ato de Improbidade Administrativa e

Inelegibilidade registros de condenação com trânsito em julgado ou sanção ativa

quanto ao CPF n- 849.266.273-53.

A condenação por atos de improbidade administrativa não implica automático e necessário reconhecimento da

inelegibilidade do condenado.

Para consultas sobre inelegibilidade acesse portal do TSE em http:/7divulgacandcontas.tse.ius.br/

Esta certidão é expedida gratuitamente. Sua autenticidade pode ser por meio do número de controle

67AA.4C92.6927.2970 no seguinte endereço: httQS:/7www,cnj.|us.br/improbidade adm/auíenticar certiaao.php

Página 1/1Gerado em; 10/02/2025 as 15:59:30 CONSELHO NACIONAL DE JUSTIÇA
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Certifico que nesta data (10/02/2025 às 15:58) NAO CONSTA no Cadastro

Nacional de Condenações Cíveis por Ato de Improbidade Administrativa e

Inelegibilidade registros de condenação com trânsito em julgado ou sanção ativa

quanto ao CNPJ n° 08.819.035/0001-69.

A condenação por atos de improbidade administrativa não implica automático e necessário reconhecimento da

inelegibilidade do condenado.

Para consultas sobre inelegibilidade acesse portai do TSE em httD://divulaacandcontas-tse.ius.br/

Esta certidão é expedida gratuitamente. Sua autenticidade pode ser por meio do número de controle

67AA.4C4D.83F1.0901 no seguinte endereço: httDs://www,cni.ius.br /improbidade adm/autenticar certidao.Dhp

Página 1/1Gerado em: 10/02/2025 as 15:58:21 CONSELHO NACIONAL DE JUSTIÇA
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MINISTÉRIO DA FAZENDA

SECRETARIA DA RECEITA FEDERAL DO BRASIL

SISTEMA PÚBLICO DE ESCRITURAÇÃO DIGITAL - Sped Versão: 10.3.3

RECIBO DE ENTREGA DE ESCRITURAÇÃO CONTÁBIL DIGITAL

IDENTIFICAÇÃO DO TITULAR DA ESCRITURAÇÃO
CNPJ

08,819.035/0001-69

NIRE

22200283802

NOME EMPRESARIAL

EXECUTE SERVIÇOS E COMERCIO LTDA

IDENTIFICAÇÃO DA ESCRITURAÇÃO

PERÍODO DA ESCRITURAÇÃO

31/01/2024 8 31/12/2024

FORMA DA ESCRITURAÇÃO CONTÁBIL

Livro Diário (Completo - sem escrituração Auxiliar)

NATUREZA DO LIVRO

LIVRO DIÁRIO

NUMERO DO LIVRO

17

IDENTIFICAÇÃO DO ARQUIVO (HASH)

El ■2E.37.FA.2F.69.7A.5B.A9.32.63.0B.A7.31 -A7-08.A2.DB-5E-89

ARQUIVOS SUBSTITUÍDOS (HASH)

ESTE LIVRO FOI ASSINADO COM OS SEGUINTES CERTIFICADOS DIGITAIS:

RESPONSÁVEL

LEGAL

N> SERIE DO

CERTIFICADO
VALIDADECPF/CNPJ NOMEQUAÜFiCAÇAO DO SIGNATÁRIO

25/09/2024 a

25/09/2025

25/09/2024 a

25/09/2025

MARIO AFONSO COSTA 852703825366968331

46179
Não84926627353Contador

JUNIOR:84926627353

MARIO AFONSO COSTA 852703825366968331

46179
Sim84926627353Administrador

JUNIOR:84926627353

Contador/Contabilista Responsável
Pelo Termo de Verificação para Fins

de Substituição da ECD

08/07/2025 a

08/07/2026

EDIVAR CLIMACO DA 846152524734039110

SILVA:00490877389
00490877389

3

NÚMERO DO RECIBO;

E1.2E.37.FA.2F.69.7A.5B.A9.32.63.0B,

A7.31 .A7.08.A2.DB.5E.89-5

Escrituração recebida via Internet
pelo Agente Receptor SERPRO

em 09/07/2025 às 11:12:00

FF.2B.90.E0.E4.FB.07.71

B1.15.92.6E.60.71,91.93

Considera-se autenticado o livro contábil a que se refere este recibo, dispensando-se a autenticação de que trata o art. 39 da Lei n® 8.934/1994.
Este recibo comprova a autenticação.

BASE LEGAL: Decreto n® 1.800/1996. com a alteração do Decreto n® 8.683/2016, e arts, 39, 39-A, 39-B da Lei n® 8,934/1994 com a alteração da

Lei Complementar n® 1247/2014.
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TERMOS DE ABERTURA E ENCERRAMENTO
r*Bt

Entidade: EXECUTE SERVIÇOS E COMERCIO LTDA

CNPJ: 08.819.035/0001 -69Período da Escrituração: 01/01/2024 a 31/12/2024

Número de Ordem do Livro: 17

Período Selecionado: 01 de janeiro de 2024 a 31 de dezembro de 2024

TERMO DE ABERTURA

Nome Empresarial EXECUTE SERVIÇOS E COMERCIO LTDA

NIRE 22200283802

CNPJ 08.819.035/0001-69

^^'Júmero de Ordem 17

Natureza do Livro LIVRO DIÁRIO

Município

Data do arquivamento dos atos
constitutivos

Data de arquivamento do ato de
conversão de sociedade simples em

sociedade empresária

Data de encerramento do exercício social 31/12/2024

TERESINA

14/05/2007

Quantidade total de linhas do arquivo

digital
5382

TERMO DE ENCERRAMENTO

orne Empresarial EXECUTE SERVIÇOS E COMERCIO LTDA

Natureza do Livro LIVRO DIÁRIO

Número de ordem 17

Quantidade total de linhas do arquivo
digitai

5382

Data de inicio 01/01/2024

Data de término 31/12/2024

Este documento é parte integrante de escrituração cuja autenticaçao se comprova pelo recibo de número
El .2E.37.FA.2F.69.7A.5B.A9.32.63.0B.A7.31 .A7.08.A2.DB.5E.89-5. nos termos do Decreto n^ 8.683/2016.

Este relatório foi gerado pelo Sistema Público de Escrituração Digital - Sped

Versão 10.3.3 do Visualizador Página 1 de 1
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DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADO DO EXERCÍCIO

Entidade: EXECUTE SERVIÇOS E COMERCIO LTDA

Período da Escrituração: 01/01/2024 a 31/12/2024

Número de Ordem do Livro: 17

Período Selecionado:

CNPJ: 08.819.035/0001-69

01 de janeiro de 2024 a 31 de dezembro de 2024

Descrição Saldo anterior Saldo atualNota

(=) RECEITA BRUTA R$ 5.547.374,35 R$ 332.910,35

SERVIÇOS PRESTADOS R$ 5.547.374,35 R$ 332.910,35

(-) (=) DEDUÇÕES DA RECEITA BRUTA R$ (679.583,40) R$ (12.151,22)

ISSS/FATURAMENTO R$ (166,451,23) R$ 0,00

(-) PIS S/ FATURAMENTO R$ (91.531,68) R$ (2.163,91)

(■) COFINS S/ FATURAMENTO R$ (9.987,31)R$ (421.600,49)

R$ 229,04 R$ 0,00(=) RECEITAS OPERACIONAIS

DESCONTOS OBTIDOS R$ 10,00 R$ 0,00

RENDIMENTOS DEAPLICACOES

FINANCEIRAS
R$219,04 R$ 0,00

R$ (4.482.709,41) R$ (262.751,51)(-) (=) DESPESAS OPERACIONAIS

R$ (68.650,00)R$ (120.193,33)(-) SALARIOS

R$ (10.366,68)R$ (19.830,49)(-) FERIAS

R$ (5.875,00)R$ (10.172,00)(•) 130SALARIO

R$ (6.955,53)R$ (15.978,10){-) FGTS

R$ (22.838,64)R$ (40.622,92)(-) INSS

RS (3.833,33)R$ (0,00)(.) RESCISÃO DE CONTRATO

RS (0,00)(-) CONSELHO R. CONTABILIDADE RS (2.723,85)

(-) CONSELHO REGIONAL DE
ADMINISTRACAO

RS (0,00)RS (1.766,41)

RS (465,24)RS (2.843,69)(-) ENERGIA ELETRICA

(-) SERVIÇOS PRESTADOS PESSOA
JURÍDICA

RS (26.300,00)RS (28.216,75)

RS (174.29)R$ (365,92)(•) AGUA E ESGOTO

RS (0,00)RS (15.696,00)(-) PRO-LABORE

RS (213,90)RS (1.468,43)(-) INTERNET CLARO

RS (7.703,65)RS (9.382,27)(-) NETSPEED

RS (0,00)RS (6.291,41)(-) CARTAO DE CREDITO

RS (0,00)RS (4.103,84)(•) SIEG SOLUCOES TECNOLÓGICAS

RS (309,18)RS (1.014,31)(-) INTERNET ORA TELECOM

RS (62.327,80)RS (3.627.462,11)(-) SERVIÇOS PRESTADOS

RS (5.387,42) R$ (640,58)(-) USO DE SOFTWARE

RS (226,00)RS (225,00)(-) DEPOSITO SAO PEDRO

RS (325,65)RS (1.572,90)(•) TAXAS ESTADUAIS

R$ (0,00)(-) TAXAS MUNICIPAIS RS (1.042,83)

RS (0,00)(-) MATERIAL DE LIMPEZA RS (246,83)

Este documento é parte integrante de escrituração cuja autenticaçao se comprova pelo recibo de número
E1.2E.37.FA.2F.69.7A.5B.A9.32.63.0B.A7.31.A7.08.A2.DB.5E.89-5. nos termos do Decreto n^ 8.683/2016.

Este relatório foi gerado pelo Sistema Público de Escrituração Digital - Sped

Versão 10.3.3 do Visualizador Página 1 de 2
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DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADO DO EXERCÍCIO
iAr

Entidade: EXECUTE SERVIÇOS E COMERCIO LTDA

Período da Escrituração: 01/01/2024 a 31/12/2024

Número de Ordem do Livro: 17

Período Selecionado:

CNPJ: 08,819.035/0001-69

01 de janeiro de 2024 a 31 de dezembro de 2024

Descrição Nota Saldo anterior Saldo atuai

(■) MENSALIDADE DE INTERNET R$ (0,00) R$ (358,26)

(-) SEGUROS R$ (26.170,99) R$ (8.006,50)

(-) MATERIAL DE ESCRITÓRIO R$ (13.037,41) R$ (582,81)

(-) DESPESAS COM ALIMENTACAO R$ (406,15) R$ (0,00)

(-) DESPESAS COM COMBUSTÍVEL R$ (0,00)R$ (2.225,55)

(-) DESPESAS COM MATERIAL DE USO E
CONSUMO

R$ (27.171,58)R$ (78.180,25)

(■) DESPESAS COM LOCOMOCAO R$ (0,00)R$ (30,00)

R$ (0,00)(-) DESPESAS COM ALIMENTACAO VIAGEM R$ (857,50)

R$ (0,00)(-) DESPESAS COM HOSPEDAGEM VIAJEM R$ (564.74)

(•) DESPESA COM COMBUSTÍVEL VIAGEM R$ (1.631,53) R$ (0,00)

R$ (1.665,69)(-) SERVIÇOS JURÍDICOS R$ (275.100,00)

R$ (2,398,91)(-) TARIFAS BANCARIAS R$ (16.598,18)

(-) lOF ■ IMP. S/ OP. FINANCEIRAS R$ (3.026,46) R$ (0,00)

R$ (0,00)(-) JUROS S/ EMPRÉSTIMOS R$ (136.655,33)

R$ (0,00)(-) JUROS PASSIVOS R$(11.618,51)

R$ (5.372,29)(-) DESCONTOS CONCEDIDOS R$ (0,00)

R$ (3.807,04)R$ (105.147,56)(-) (=) DESPESAS NAO OPERACIONAIS

R$ (3.095,76)(-) JUROS DE MORA R$ (54.579,97)

(•) MULTAS DE MORA R$ (50.567,59) R$ (711,28)

(-) (=) PROVISÃO PARA IR E CSLL R$ (68.067,51) R$ (0,00)

R$ (0,00)(-) C. S. L. L. R$ (24.370,81)

(.) I. R. P. J. R$ (43.696,70) R$ (0,00)

R$ 54.200,58RESULTADO LIQUIDO DO EXERCÍCIO R$212.095,51

Este documento é parte integrante de escrituração cuja autenticação se comprova pelo recibo de número
E1.2E.37.FA.2F.69.7A.5B.A9.32.63.0B.A7.31 .A7.08.A2.DB.5E.89-5. nos termos do Decreto n® 8.683/2016.

Este relatório foi gerado pelo Sistema Público de Escrituração Digital - Sped

Versão 10.3,3 do Visualizador Página 2 de 2
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Notas Explicativas das Demonstrações Contábeis em 31/12/2024

Empresa: EXECUTE SERVIÇOS E COMÉRCIO LTDA - CNPJ: 08.819,035/000 1-69

Nota 1 - Contexto Operacional

A EXECUTE SERVIÇOS E COMERCIO LTDA é uma sociedade empresaria limitada, com sede e
foro na cidade de Teresina/PI, com início de atividade em 14/05/2007.

Nota 2 - Base de preparação e Apresentação das Demonstrações Financeiras

As demonstrações contábeis foram elaboradas em consonância com os Princípios Fundamentais
de Contabilidade e demais práticas emanadas da Legislação societária brasileira.

Nota 3 - Patrimônio Líquido
3.1 • Divisão do Capital Social

O capital social é de R$ 3.000.000,00, dividido em 3.000.000 quotas de R$ 1,00, totalmente
íntegralizado, apresentando a seguinte composição:
MARIO AFONSO COSTA JUNIOR 100%

3.2 - Ajuste de exercícios anteriores

A empresa fez ajustes de exercícios anteriores referentes a empréstimos contraidos quando a
empresa estava no regime de tributação o Simples Nacional.

Nota 4 • índices do Balanço Patrimonial
4.1 - Endividamento Geral

Indica que, 31,20% dos ativos totais da empresa estão comprometidos para custear o total de suas
dívidas.

4.2 - Liquidez Corrente

Indica que. para cada real (R$1,00) de divida com terceiros de curto prazo (passivo circulante) a
empresa dispõe de R$ 5,32 em dinheiro (disponível) para pagar.

4.3 - Liquidez Geral

Indica que, para cada real (R$1,00) de dívida totais (curto prazo) com terceiro (passivo exigível) a
empresa dispõe de R$ 2,83 em bens e direitos (ativo circulante realizável a longo prazo) para
pagar.

4.4 - Solvência Geral

Indica que, para cada real (R$1,00) de dívida totais com terceiros (passivo exigível), a empresa
dispõe de R$ 3,20 de ativos totais para pagar.

Nota 5 • Investimentos em Outras Sociedades

A empresa não participa do capital social de outras sociedades

Nota 6 - Eventos subsequentes
O administrador declara a inexistência de fatos ocorridos subsequentemente à data de
encerramento do exercício que venham a ter efeito relevante sobre a situação patrimonial ou
financeira da empresa ou que possam provocar efeitos sobre os resultados futuros.

Este documento é parte integrante de escrituração cuja autenticação se comprova pelo recibo de
número E1.2E.37.FA.2F.69.7A.5B.A9.32.63.0B.A7.31.A7.08.A2.DB.5E.89-5, nos termos do

Decreto n® 8.683/2016.

Este relatório foi gerado pelo Sistema Público de Escrituração Digital - Sped
Versão 10.3.3 do Visualizador
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PROC.N

RUBRICA

Processo n«00011.0S0705/2021-81

TERMO OE CONTRATO DE PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS N* 213/2021 QUE CELEBRAM ENTRE SI.DE UM LADO,

COMO CONTRATANTE, O ESTADO 00 PIAUÍ, POR INTERMÉDIO DA SECRETARIA OE ESTADO OA EDUCAÇÃO
00 PIAUÍ, E 00 OUTRO, COMO CONTRATADO
ADMINISTRATIVAINFORMATICA.CONTABILIDADE. AUDITORIA E PERÍCIA LTDA, COMO ESPECIEICA.

EXECLTTE ASSESSORIA

O Estado do Piauí, por intermédio da Secretaria de Estado da EducaçSo, inscrita no CNPi ns 06.SS4.729/0001-96, localizada na Av. Pedro Freitas s/n. Centro Administrativo Blocos

D/F Térreo CEP: 64.018-900, Teresina-PI, doravante denominada CONTRATANTE, neste ato representada pelo Secretário de Educaçáo, Ellen Gera de Brito Moura, RG n*

1.718.170/SSP-PI, CPF n< 913.307.003-25 e, como CONTRATADA, a Execute Assessoria Administrativa, Informática, Contabilidade, Auditoria e Perícia Ltda , CNPJ n9

08.819.035/0001-69, localizada na Avenida das Nações Unidas ,1^ Andar, ns 1120, Bairro Vermelha, CEP:64019-230, em Teresína-PI, neste ato representada pelo Sr. Mário Afonso

Costa Junior , RG n^ 1.654.322 -SSP - PI, CPF n! 849.266.273-53, têm entre si ajustado o presente Contrato de Prestação de 5erviços Educacionais decorrente do Processo

Administrativo ns 000011.049639/2021-05 e Processo SEI n< 00011.050705/2021-81, Inexigibilidade PROAJA nc 06/2021, conforme as condições de aprovação do Projeto de

Implementação de Turmas Estaduais de Alfabetização apresentado e pue a este íntegra e o que mais consta dos citados autos, que passam a fazer parte integrante deste

instrumento, independentemente de transcrição, em conformidade com as normas da Lei Federal n> 8.666, de 21 de junho de 1993, artigo 25 - conforme autorização contida no

artigo 193, II da Federal Lei 14.133, de 1* de abril de 2021 - da Lei n9 7.497, de 20 abril de 2021, do Decreto ns 19.654, de 13 de maio de 2021, da Portaria SEOUC-PI/GSE NS

555/2021, da Portaria 5EDUC-PI/6SE N* 556/2021, da Portaria SÊDUC-PI/GSE N» 681/2021, da Portaria SEDUC-PI/GSE N9 682/2021, que submetem as partes para todos os efeitos,

partes esta que têm justo e acordado celebrar o presente CONTRATO OE PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS EDUCACIONAIS, regendo-se a contratação pelo fixado nas cláusulas seguintes:

CLÁUSULA PRIMKiKA - DOS DOCUMENTOS

São partes complementares deste Contrato, independentemente de transcrição, o Processo Administrativo ns 000011.049639/2021-05 e o Processo SEI n* 00011.050705/2021-

81. O Projeto de Implementação de Turma(s) Estadual[is) de Alfabetização e respectivo ato de aprovação, a Lei ns 7.497, de 20 abril de 2021, o Decreto ns 19.654/2021 com

alterações implementadas pelo Decreto n* 20.200, de 04 de novembro de 2021, a Portaria S£DUC-Pt/GS£ N® 1592/2021, a Portaria 5EDUC-PI/GSE N« 1593/2021, a Portaria SEDUC

PI/6SE N« 681/2021, a Portaria SEDUC-PI/GSE N® 1599/2021, os quais a Contratada declara conhecer e obriga-se a atender.

CLAUSULA SEGUNDA - DO OBJETO

Este Contrato tem por objeto a oferta de serviços educacionais consubstanciados na efetiva atfabetizaçlo de 12.000 (doze mil) estudantes beneficiários das bolsas estudos cuja

concessão foi autorizada pela Lei Estadual 7.497, de 20 de abril de 2021, na forma estabelecida no ato de aprovação do Projeto de Implementação de Turma(s) Estadual(is) de

Alfabetização.

CLÁUSULA TERCEIRA - DO PRAZO DE VIGÊNCIA E DA EXECUÇÃO DO CONTRATO

3.1 A vigência do contrato se dará no prazo de 12 (doze) meses.

3.2 A realização do serviço educacional consubstanciado na alfabetização pela contratada pressupõe a verificação de correlação entre as atividades a serem prestadas com o seu

estatuto e objeto social, conferme exigência contida no item 4.4, X e XXI do EDITAL SEDUC-Pi/GSE N9029/2021.

3.3 Para execução do serviço educacional consubstanciado na alfabetização de estudantes beneficiários das bolsas de estudos autorizadas peta na Lei Estadual n® 7.497, de 20 abril

de 2021, serão formadas turmas estaduais de alfabetização cujo funcionamento será autorizado pela Secretaria Estadual de Educação seguindo a ordem do cadastro dos Projeto de

Implementação de Turmafs) Estadual(i$) de Alfabetização no ambiente virtual disponibilizado (https://www.seduc.pl.gov.br/aJa/).

3.4 Os serviços educacionais que são objeto do presente contrato deverão ser desenvolvidos pela Contratada em conformidade com as condições estabelecidas para aprovação do

Projeto de implementação de Turma(s) Esladual{is) de Alfabetização e com o disposto na Lei Estadual n® 7.497, de 20 abril de 2021, no Decreto n® 19.654/2021 com alterações

implementadas pelo Decreto n® 20.200, de 04 de novembro de 2021, na Portaria SEOUC-PI/GSE N* 1592/2021, na Portaria SEDUC-PI/GSE N» 1593/2021, na Portaria SEDUC-PI/GSE

N® 681/2021 e na Portaria SEDUC-PI/GSE N» 1S99/2021.

CLÁUSULA QUARTA - DOS VALORES E CONDIÇÕES DE PAGAMENTO

4.1 À Contratada será destinado pela Secretaria Estadual de Educação exclusívamente o pagamento do valor máximo da bolsa de estudos concedida a cada alfabetizando

matriculado nas turmas estaduais de alfabetização que forem autorizadas no ato de aprovação do Projeto de Implementação de Turma(s) Estadual(is) de Alfabetização. Referido

valor é correspondente a RS 1.310,00 (um mil, trezentos e dez reais) por aluno que, ao final do curso, esteja comprovadamente alfabetizado.

4.2 A integralização do valor previsto no item 4.1 deverá ocorrer mediante a evolução da execução das turmas estaduais de alfabetização e em conformidade com número de

estudantes frequentes, da seguinte forma:

a) 3 primeira transferência atenderá a oferta das turmas estaduais de alfabetização para os estudantes inscritos e já matriculados, ocorrerá a partir da assinatura do contrato de

prestação de serviços educacionais e corresponderá ao percentual de 20% do valor de RS 1.310,00 (um mil, trezentos e dez reais), para cada matrícula realizada:

b) 3 segunda transferência atenderá a oferta das turmas estaduais de alfabetização, deverá ser realizada após o 60® dia contado do inicio das aulas e corresponderá ao percentual

20% do valor de RS 1.310,00 (um mil, trezentos e dez reais), para cada alfabetizando que obtiver frequência igual ou superior a 7S% das aulas realizadas;

c) a terceira transferência atenderá a oferta das turmas estaduais de alfabetização, deverá ser realizada após o 120® dia contado do início das aulas e corresponderá ao percentual

de 20% do valor de RS 1.310,(X) (um mil, trezentos e dez reais), para cada alfabetizando que obtiver frequência igual ou superior a 75% das aulas realizadas:

d) a quarta transferência atenderá exclusivamente o êxito no processo de alfabetização, deverá ser realizada no final dos cursos e corresponderá ao percentual de 40% do valor de

RS 1.310,00 (um mil, trezentos e dez reais) para cada estudante cujo perfil de alfabetizado for comprovado, mediante a realização do Teste Diagnóstico final.

4.3 Será realizada a devolução ou o abatimento, nas transferências subsequentes. do(s) valor(es) da(s) transferêncía(s) anterior(es), ou parte dela(s), caso o número de alunos

efetivamente matriculados ou frequentes nas turmas estaduais de alfabetização seja Inferior ao número de alfabetizações previsto no contrato administrativo.

4.4 Ocorrida a hipótese prevista no item 4.3 desta Cláusula, caso o valor do abatimento seja igual ou superior ao da transferência subsequente, a Secretaria Estadual de Educação

certificará a inexistência de transferência a ser realizada para a Contratada.

4.5 A transferência de recursos prevista a letra d) do item 4.2 desta cláusula será composta pelo valor correspondente a 40% da parcela da bolsa de estudos destinada aos

estudantes alfabetizados, do qual deverá ser ababdo o montante relativo ãs transferências anteriores, realizadas para fazer face à bolsa de estudos dos beneficiários que não

obtiverem êxito no processo de alfabetização.

4.6 O recebimento de quaisquer valores em desconformidade à forma estabelecida nos itens 4.1 e 4.2 implicará na devolução do (s) recurso (s) à Contratante, na hipótese em que

não restar suficientemente comprovada a regular execução do objeto contratado.

4.7 Identificada fraude e/ou outras irregularidades durante a execução do objeto contratado, a devolução do (s) recurso (s) recebido (s) à Contratada não afastará a incidência de

multa e/ou eventual responsabilização adicional cabível.

4.8 A Secretaria Estadual de Educação poderá atender a pedido realizado pela Contratada e autorizar a prorrogação do prazo estabelecido para a conclusão das formações previstas

para que, após 30 dias contados da realização do Teste Diagnóstico Final, seja aplicado um segundo teste nos estudantes cujo êxito na alfabetização não restar demonstrado ao

https;//sei.pi.gov.br/sei/controlador.php?acao=documentojmprimir_web&acao_origem=arvore_visualizar&id_documento=3461754&infra_sistema.-. 1/5



FOLHAS.

PKOC. 'N=-13/12/2021 13:09 SEI/GOV-PI - 3011159 - SEDUC Contrato Pro AJA (Novo)

final do curso.

4.9 Na ocorrência da hipótese prevista no item 4.6 desta dáusula. a realização da última transferência devida à Contratada fiará suspensa até a aplicação do segundo Teste
Diagnóstico Rnai nos aifebetisandos indicados.

4.10 Após a divulgação do resultado segundo Teste Diagnóstico Final, será definido o número de alfabetizações realizadas pela Contratada, confirmado o recebimento do objeto

contratual e autorizada a realização do efetivo pagamento pelos serviços prestados, na forma estabelecida no Item 4.2, d, desta cláusula.

4.11 A atualização dos valores somente será devida em caso de mora imputável exclusivamente á Contratante.

4.12 Para realização do pagamento pelos serviços educacionais prestados, na forma prevista nos itens 4.1 e 4.2, d, desta Oáusula, a Contratada deverá apresentar os seguintes

documentos, conforme Decreto Estadual 15.093, de 2013, arts. se e 66:

a) prova de regularidade com o Fundo de Garantia do Tempo de Serviço - FGTS (CRF, fornecido pela Caixa Econômica Federal). Será aceito certificado da matriz em substituição ao

da filial ou vice-versa quando, comprovadamente, houver arrecadação centralizada;

b) prova de regularidade para com a Justiça do Trabalho emitida pelo TST (Certidão NegabVa de Débitos Trabalhistas);

c) prova de regularidade fiscal perante a Fazenda Nacional, mediante apresentação de certidão expedida conjuntamente pela Secretaria da Receita Federal do Brasil (RFB) e pela

Procuradoria-Geral da Fazenda Nacional (P6FN), referente a todos os créditos tributários federais e à Divida Ava da União (DAU) por elas administrados, inclusive aqueles relativos

è Seguridade Social, nos termos da Portaria Conjunta n^ 1.751, de 02/10/2014, do Secretário da Receita Federal do Brasil e da Procuradora-Geral da Fazenda Nacional;

d) prova de regularidade para com a Fazenda Estadual e Municipal do domicílio ou sede do licitante, ou outra equivalente, na forma da lei.

CLÁUSULA QUINTA - DA DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA

5.1 • As despesas decorrentes desta contratação estão programadas em dotação orçamentária própria, prevista no orçamento do estado do Piauí, para o exercício de 2021 e de

2022, corresponde ao valor global de R$ 15.720.000,00 (quinze milhões setecentos e vinte mil reais)., na classificação abaixo:

Gestão/Unidade: 140102 Recursos para o Desenvolvimento da Educação básica

Fonte: 100 Recursos Próprios do Estado/000025 - Recurso Precatório FUNDEF

Programa de Trabalho: 12.366.0002.2892 Programa de Alfabetização de Jovens e Adultos.

Elemento de Despesa: 3.3.90.39

PI: 2892.

CIAÚSUU SEXTA - DAS OBRIGAÇÕES DA CONTRATANTE:

6.1-São obrigações da Contratante:

a) realizar campanha de informação acerca das ações autorizadas pela Lei ns 7.497, de 20 de abril de 2021;

b) disponibilizar e manter ambiente virtual para Inserção de informações e controle das ações a serem executadas, a exemplo das voltadas para inscrição de interessados,

realização de matrículas, testes diagnósticos, desenvolvimento das turmas estaduais de alfabetização, registro de presenças, pagamentos das bolsas, certificação dos alfabetizados;

c) analisar os projetos apresentados pelas instituições, realizar o credenciamento e os contratos administrativos, concederas bolsas de estudos, ordenar os ciclos de alfabetização,

ajustar os repasses financeiros das instituições, controlar e monitorar a prestação dos serviços e a evolução dos alfiibetizandos e das instituições contratadas

conforme previsto na Portaria SEDUC-PI/GSE NS 1592/2021, na Portaria SEDUC-PI/6SE Nb 1593/2021, na Portaria SEDUC-Pl/GSE NB 681/2021 e na Portaria SEDUC-PI/GSE N0

1599/2021;

d) realizar, nos prazos previstos, as transferências de recursos e o pagamento final, que será devido conforme o número de estudantes cujo atingimento do nível de alfabetização

for demonstrado pelo Teste Diagnóstico Final;

e] garantir a realização dos Testes Diagnóstíco Inicial e Final destinados ã comprovação do nível de alfabetização dos interessados inscritos e dos alfabetizandos que finalizarem os

cursos de alfobetização, na forma estabelecida na PORTARIA SEDUC-Pl/GSE Nb 681/2021;

0 efotuar o pagamento das parcelas das bolsas de estudos, no prazo de 15 (quinze dias) após o reconhecimento da prestação dos serviços, na forma estabelecida na PORTARIA

SEDUC-Pl/GSE NB 1599/2021;

gj aplicaras penalidades previstas na legislação, quando for o caso.

CLAÚSULA SÉTIMA - DAS OBRIGAÇÕES DA CONTRATADA

7.1. São obrigações da Contratada:

a) realizar, por meio de atividades de busca ativa, a inscrição da população maior de 18 anos analfabeta que demonstre Interesse em ter comprovada a sua aptidão para participar

das Turmas Estaduais de Alfabetização, na forma autorizada pela Lei 7.497, de 21 de abril de 2021 e em conformidade com o que estabelece a Portaria SEDUC-Pl/GSE NB
1593/2021;

b] oferecer apoio técnico para realização de atos por pessoas analfabetas, na forma prevista na Lei nB 7.497, de 20 abril de 2021, no Decreto ns 19.654/2021 com as alterações

implementadas pelo Decreto ns 20.200, de 04 de novembro de 2021, e na Portaria SEDUC-PI/GSE NB 1593/2021;

c) oferecer os cursos de alfabetização na forma estabelecida na Lei nB 7.497, de 20 abril de 2021, no Decreto nfi 19,654/2021 com alterações implementadas pelo Decreto nB

20.200, de 04 de novembro de 2021, na Portaria SEDUC-Pl/GSE NB 1592/2021, na Portaria SEDUC-Pl/GSE Na 1593/2021, na Portaria SEDUC-PI/GSE NB 681/2021 e na Portaria

SEDUC-Pl/GSE NB 1599/2021;

d) garantir que a oferta de busca ativa, o procedimento de inscrição dos interessados e o desenvolvimento dos cursos de alfobeCização cuja execução for objeto do seu contrato ds

prestação serviços educacionais ocorra com segurança para pessoas e bens, responsabilizando-se, administrativa ou judicialmente, por qualquer dano pessoal ou material que

advier da realização das atividades preparatórias ou de efetiva execução contratual;

e] submeter-se aos regulamentos para oferta e desenvolvimento dos cursos de alfabetização e às orientações expedidas pela Secretaria Estadual de Educação para execução

contratual prestando, por escrito, os esdarecimentos solicitados e atendendo, prontamente, eventuais reclamações sobre a execução dos seus serviços;

f) garantir os direitos morais e patrimoniais do autor, sempre que utilizar obras objeto da proteção estabelecida na Lei ns 9.610, de 19 de fevereiro de 1998;

g) responsabilizar-se por todas as despesas necessárias à Implementação dos serviços contratados, Inclusive as obrigações pelos encargos previdenciários, sociais, fiscais,

trabalhistas, securitários e comerciais decorrentes da execução do contrato, responsabilizando-se, inclusive judicialmente, por qualquer questionamento relativo às referidas

obrigações;

h) para desenvolvimento dos cursos de alfobetização, submeter-se às orientações emitidas pela Seaetaria Estadual de Educação e pelos órgãos competentes, inclusive as voltadas

para a segurança sanitária decorrentes da pandemia de COVID-19;

i) designar agente responsável pelo acompanhamento da execução das atividades, em especial pela regularidade técnica, e pelo discipllnamento da atuação da sua equipe, bem

como pelos contatos com a Secretaria Estadual de Educação;

j) cumprir as disposições legais e regulamentares municipais, estaduais e federais que se refiram à execução dos serviços;

k) manter, durante toda a execução do contrato, em compatibilidade com as obrigações assumidas, todas as condições de habilitação e qualificação exigidas para o

credenciamento;

I) dar ciência imediata e por esaito à Secretaria Estadual de Educação acerca de qualquer anormalidade que verificar na execução dos serviços;

m) responder por quaisquer danos, perdas ou prejuízos causados diretamente ao contratante ou a terceiros em decorrência da execução do contrato, não excluindo, ou reduzindo,

esta responsabilidade em razão de fiscalização ou monitoramento que sejam realizados no contexto da rotina administrativa;

n) responder pelos atos praticados, na execução contratual, pelos integrantes da sua equipe;

o) arcar com as despesas decorrentes de Infrações de qualquer natureza praticadas por seus emprepdosou prepostos durante a execução dos serviços;

p) apresentar, quando exigido pela Secretaria Estadual de Educação, os comprovantes de pagamento dos salários e de quitação das obrigações trabalhistas (indusive as previstas

em Acordos e Convenções Coletivas de Trabalho] e prevídenciárias relativos aos seus empregados, tanto os que atuem quanto os que tenham atuado na prestação de serviços

objeto deste contrato;

RUBRICA
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q) na execução dos serviços contratados, obedecer às normas do Coríselho Estadual de Educação e às orientações expedidas pela Secretaria —

r) obedecer as normas aplicáveis e as orientações expedidas pela Secretaria Estadual de Educação que disserem respeito à segurança, à guarda, à manutenção e à integridade das

informações existentes ou geradas durante a execução dos serviços;

s) guardar sigilo quanto as informações ou documentos de qualquer natureza de que venha a ter acesso ou a tomar conhecimento, inclusive os dados dos interessados e

alfebetizandos que forem inseridos no ambiente virtual disponibilizado pela Secretaria Estadual de Educação (https://www.seduc.pi.gov.br/aja/), respondendo administrava, civil e

criminalmente por sua indevida divulgação e incorreta ou inadequada utilização;

t) obedecer as normas aplicáveis e as orientações expedidas pela Secretaria Estadual de Educação em relação à identificação visual e às ações de comunicação concernentes à ação
governamental na qual está inserida a oferta dos cursos de alfabetização objeto da contratação;

u) manter a guarda e disponibilidade da documentação relativa à execução das ações objeto deste contrato, direcionando-a ou descartando-a somente mediante determinação da

Secretaria Estadual de Educação;

v) submeter à Secretaria Estadual de Educação relatório mensal sobre a prestação dos serviços, relatando as atividades educacionais realizadas, eventuais problemas verificados e

qualquer fato relevante sobre a execução do objeto contratual;

w) fornecer à equipe alocada e aos interessados e estudantes que atender os equipamentos de proteção individual adequados à atividade a ser desenvolvida, inclusive os de

segurança sanitária voltados para proteção quanto à COVID'19, promovendo a sua efetiva utilização;

x) prestar os serviços por intermédio da equipe indicada no Projeto de Implementação de Turma(s) £stadual(is) de Alfabetização, sendo vedada a subcontrataçlo dos serviços
objeto deste edital,

y) garantir a pontualidade das suas obrigações trabalhistas e previdenciárias relativas aos seus empregados, tanto os que atuem quanto os que tenham atuado na prestação de

serviços objeto deste contrato;

z) garantir a disponlbiiidade do imóvel. Instalações, dos materiais e dos recursos humanos necessários à oferta das Turmas Estaduais de Alfabetização, mantendo os bens e os

equipamentos necessários à realização dos serviços em perfeitas condições de uso e em quantidade adequada à boa execução dos trabalhos.

CLÁUSULA OITAVA - DA GESTÃO E DA FISCALIZAÇÃO

8.1.0 gestor do contrato será responsável pela promoção das medidas necessárias à fiel execução das condições contratuaimente previstas.

8.2. A execução dos serviços será objeto de monitoramento, fiscalização e avaliação por parte da Secretaria Estadual de Educação, diretamente ou por instituição contratada para

este fim.

8.3 A Secretaria Estadual de Educação poderá realizar Testes Diagnósticos Intermediários nos atfabetizandos, visando ao monitoramento do desempenho individual dos estudantes

e institucional da Contratada.

8.4. Quaisquer exigências relativas à execução dos serviços que forem observadas em decorrência das ações de monitoramento e fiscalização deverão ser prontamente atendidas

pela Contratada, sem qualquer ônus à contratante.

8.5 O monitoramento e a fiscalização exerodos pela Secretaria Estadual de Educação ocorrerão em seu exclusivo interesse, não implicando em corresponsabilidade pela execução

dos serviços ou eximindo a Contratada de qualquer responsabilida de administrativa, cível ou criminal, quanto aos atos praticados visando à prestação dos serviços contratados.

8.6 O agente ou preposto da Secretaria Estadual de Educação que estiver encarregado das ações de fiscalização e monitoramento anotará em registro próprio todas as ocorrências

relacionadas com a execução do contrato, indicando dia, mês e ano, determinando o que for necessário à regularização das falhas observadas e encaminhando os apontamentos à

autoridade competente, para a adoção das providências cabíveis.

CLÁUSULA NONA - DAS SANÇÕES ADMINISTRATIVAS

9.1. As penalidades administravas aplicáveis à Contratada, por inadimplência, estão previstas nos artigos 81, 87, 88 e seus parágrafos, todos da Lei ns 8.666 de 21 de junho de
1993.

9.2 A instituição Contratada que cometer qualquer infração às condições para oferta dos serviços objeto deste Contrato Administrativo ficará sujeita, sem prejuízo da

responsabilidade civil e criminal, às seguintes sanções:

a) Multa de até 10% (dez por cento) sobre o valor estimado do[s) item(s) prejudlcado(s) pela conduta do licitante;

b) Impedimento de licitar e de contratar com o Estado do Piauí e desaedenciamento no CADUF/PI, pelo prazo de até 05 (cinco) anos.

9.3. Multa:

a) a multa de mora, a ser aplicada por atraso injustificado na execução do contrato, será calculada sobre o valor dos serviços não fornecidos, competindo sua aplicação ao

Secretário de Estado da Educação, nos seguintes percentuais:

a.l] de 0,3% (três décimos por cento), por dia de atraso até o limite correspondente a 15 (quinze) dias; e

a.2] de 0,5% (cinco décimos por cento), por dia de atraso a partir do 169 (décimo sexto) dia, até o limite correspondente a 30 (trinta) dias; e

a.3] de 1,0% [um por cento], por dia de atraso a partir do 319 (trigésimo primeiro] dia, até o limite correspondente a 60 (sessenta] dias, findo o qual a Contratante rescindirá o

contrato correspondente, aplicando-se à Contratada as demais sanções previstas na Lei ns 8.666, de 21 de junho de 1993.

b) Será aplicada multa de 1,5% (um e meio por cento) sobre o valor da contratação, quando a instituição contratada:

b.l] prestar informações inexatas, impedir ou dificultar o acesso à fiscalização da contratante para verificação do cumprimento de suas atividades;

b.2] desatender às determinações da fiscalização da contratante; ou

b.3] cometer qualquer infração às normas legais federais, estaduais e municipais, respondendo ainda pelas multas aplicadas pelos órgãos competentes em razão da infração
cometida,

c) Será aplicada multa de 2% (dois por cento] sobre o valor da contratação quando a Instituição contratada;

C.1) não iniciar ou recusar-se a executar a correção de qualquer ato que, por Imprudência, negligência impericia dolo ou má fé, venha a causar danos à contratante ou a terceiros,

Independentemente da obrigação de reparar os danos causados;

C.2) praticar por ação ou omissão, qualquer ato que, por imprudência, negligência, impericia, dolo ou má fé, venha a causar danos à contratante ou a terceiros,

independentemente da obrigação de reparar os danos causados.

9.4 Suspensão Temporária do Direito de Ucitar e Contratar com a Administração

9.4.1 A suspensão do direito de licitar e contratar com o Estado do Piauí pode ser aplicada às instituições credenciadas e contratadas cujos inadimplementos culposos prejudicarem

0 procedimento de credenciamento ou a execução do contrato, por fatos graves, cabendo defesa prévia, no prazo de 05 (cinco) dias úteis da data do recebimento da intimação.

9.4.2 A penalidade de suspensão temporária do direito de licitar e contratar com o Estado do Piauí será aplicada nos seguintes prazos e situações:

a.l] por 06 (seis) meses nos seguintes casos;

a.1.1) atraso no cumprimento das obrigações assumidas neste Contrato e que tenha acarretado prejuízos significativos para o Estado do Piaui;

a.1.2) execução insatisfatória do objeto contratual, precedida de aplicação da sanção de advertência, b.2] Por 01 (um) ano:

b.2.1) quando a contratada se recusar a assinar o contrato dentro do prazo estabelecido pela contratante.

b.3) por 02 (dois) anos, quando a contratada:

b.3.1) não concluir os serviços contratados;

b.3.2) executar os serviços em desacordo com as condições estabelecidas, contrariando o disposto no Edital de Credenciamento, desde que não efetuada a correção no prazo

determinado pela contratante;

b.3.3) cometer quaisquer outras irregularidades que acarretem prejuízos à contratante ou a terceiros, ensejando a rescisão do contrato ou frustração do processo;

b.3.4) praticar atos ilícitos visando a frustrar os objetivos do aedenciamento ou da contratação;
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b.3.S} demonstrar não possuir idoneidade para licitar e contratar com o Estado do Piauí, em virtude de atos ilícitos praticados;

b.3.6) reproduzir, divulgar ou utilizar, em benefício próprio ou de terceiros, quaisquer informações de que seus empregados tenham conhecimento em razão da execução deste

contrato, sem consentimento prévio da contratante.

9.5 Declaração de Inidoneidade para Licitar e Contratar com a Administração Pública

9.6 A declaração de inidoneidade será proposta pelo agente responsável pelo acompanhamento da execução contratual se constatada a má-fé, ação maliciosa e premeditada e em
prejuízo ao Estado do Piauí ou a licitude dos procedimentos de credenciamento ou contratação, com evidenciada atuação movida por interesses escusos ou quando houver
reincidénda de fòltas que acarretem prejuízos ao Estado do Piauí ou aos objetivos da contratação.

9.7 A declaração de inidoneidade implica proibição de licitar ou contratar com a Administração Pública, enquanto perdurarem os motivos determinantes da punição ou até que
seja promovida a reabilitação, perante a autoridade que aplicou a penalidade, após ressarcidos os prejuízos e decorrido o prazo legai para tanto.

9.8 A declaração de inidoneidade para licitar e contratar com toda a Administração Pública será aplicada à contratada nos casos em que:

a) tenha sofrido condenação definitiva por praticar, por meios dolosos, fraude fiscal no recolhimento de quaisquer tributos;

b) praticar atos ilícitos, visando a frustrar os objetivos da contratação;

c) demonstrar não possuir idoneidade para licitar e contratar com o Estado do Piauí, em virtude de atos ilícitos praticados;

d] reproduzir, divulgar ou utilizar em benefício próprio ou de terceiros, quaisquer informações de que seus empregados tenham do conhecimento em razão de execução deste

contrato, sem consentimento prévio da contratante, em caso de reincidência;

e) apresentar qualquer documento falso, ou ^Isifícado no todo ou em parte no curso da relação contratual; f) praticar fato capitulado como crime pela Lei ns 8.666, de 21 de junho
de 1993.

RUBRICA

9.9 Independentemente das sanções a que se referem os subitens anteriores, a instituição credenciada ou contratada estará sujeita ao pagamento de indenização por perdas e

danos, podendo ainda a administração propor que seja responsabilizada:

aj em conformidade com as previsões da legislação civil;

b) perante os órgãos incumbidos de fiscalização das atividades contratadas ou do exercício profissional a elas pertinentes;

c) criminalmente;

9.10 Advertência:

a) A aplicação da penalidade de advertência será efetuada nos seguintes casos:

a.l] descumprimento das obrigações assumidas contratualmente ou nas licitações, desde que acarretem pequeno prejuízo ao Estado do Piauí, independentemente da aplicação de

multa moratória ou de inexecução contratual, bem como do dever de ressarcir o prejuizo;

a.2) execução insatisfatória do objeto contratado, desde que a sua gravidade não recomende o enquadramento nos casos de suspensão temporária ou declaração de inidoneidade;

a.3) outras ocorrências que possam acarretar pequenos transtornos ao desenvolvimento das atividades da contratante, desde que não sejam passíveis de aplicação das sanções de

suspensão temporária e declaração de inidoneidade.

09.11 Nenhum pagamento será feito à instituição prestadora de serviços educacionais que tenha sido multada antes que os valores correspondentes à penalidade sejam
descontados dos seus haveres.

CLAUSULA décima - DA RESCISÃO

10.1.0 presente Termo de Contrato poderá ser rescindido nas hipóteses previstas noart. 78 da Lei ns 8.666, de 21 de junho de 1993, com as consequências indicadas noart. 80 da

mesma Lei - quando cabíveis •, sem prejuízo das sanções

aplicáveis.

10.2. Os casos de rescisão contratual serão fòrmalmente motivados, assegurando-se à instituição contratada o direito à prévia e ampla defesa.

10.3. A rescisão por não cumprimento de cláusulas contratuais, especificações, projetos ou prazos poderá acarretar as seguintes consequências, sem prejuízo das sanções previstas

neste contrato e na Lei ne 8.666, de 21 de junho de 1993:

a) assunção imediata do objeto do contrato, no estado e local em que se encontrar, por ato próprio da Administração;

b) ocupação e utilização do local, instalações, equipamentos, material e pessoal empregados na execução do contrato, necessários à sua continuidade ou inclusive com designação

de outra instituição para dar continuidade na prestação dos serviços educacionais;

c) apuração e cobrança dos valores das muitas e indenizações a ela devidos pela instituição contratada cujo contrato for rescindido;

d) retenção dos créditos decorrentes do contrato até o limite dos prejuízos causados à Administração. 10.4. O termo de rescisão será precedido de relatório indicativo dos

seguintes aspectos, conforme o caso: a) balanço dos eventos contratuais já cumpridos ou parcialmente cumpridos;

bj relação dos pagamentos já efetuados e ainda devidos;

c) indenizações e multas.

CLÁUSULA DÉCIMA PRIMEIRA- DOS CASOS OMISSOS

ILl Os casos omissos serão deddidos pela Secretaria Estadual de Educação, mediante prévia manifestação da Procuradoria-Geral do Estado, segundo as disposições contidas na

Lei ns 8.666, de 1993 na Lei ns 7.497, de 20 abril de 2021, no Decreto n? 19.654/2021 com alterações implementadas pelo Decreto ns 20.200, de 04 de novembro de 2021, na

Portaria SEDUC-PI/GSE Na 1592/2021, na Portaria SEDUC-PI/6SE Na 1593/2021, na Portaria SEDUC-PI/GSE Na 681/2021 e na Portaria SEDUC-PI/GSE Na 1599/2021 e demais

normas federais e estaduais de licitações e contratos administrativos e, subsidíariamente, segundo as disposições contidas na Lei ns 8.078, de 1990 • Código de Defesa do

Consumidor • e normas e princípios gerais dos contratos.

CLÁUSULA DÉCIMA SEGUNDA - DA VIGÊNCIA

12.1. A vigência e validade deste instrumento decorrerão de sua assinatura tornando-se eficaz a partir da publicação, em extrato, na Imprensa Oficial, que será providenciada pela

Secretaria Estadual de Educação nos termos do Parágrafo Único do Artigo 61 da Lei ns 8.666, de 21 de junho de 1993.

12.2. A vigência deste contrato somente poderá ser prorrogada nos seguintes casos, conforme art. 57, §ie, da Lei ns 8.666, de 21 de junho de 1993, após a manifestação favorável

da Procuradoria-Geral do Estado do Piauí:

a) alteração do projeto ou especificações, pela Administração;

b) superveniência de fato excepcional ou imprevisível, estranho à vontade das partes, que altere fundamentalmente as condições de execução do contrato;

c) interrupção da execução do contrato ou diminuição do ritmo de trabalho por ordem e no interesse da Secretaria Estadual de Educação

d) aumento das quantidades inicialmente previstas no contrato, nos limites permitidos pela Lei ns 8.666, de 21 de junho de 1993;

ej impedimento de execução do contrato por fôto ou ato de terceiro reconhecido pela Administração em documento contemporâneo à sua ocorrência;

f) omissão ou atraso de providências a cargo da Administração, inclusive quanto aos pagamentos previstos de que resulte, diretamente, impedimento ou retardamento na

execução do contrato, sem prejuízo das sanções legais aplicáveis aos responsáveis.

CIAUSULA DÉCIMA TERCEIRA- DO FORO

13.1. Fica eleito o foro da Comarca de Teresina (Plj, como o único competente para dirimir quaisquer dúvidas ou questões oriundas deste contrato.

Para firmeza e validade do pactuado, o presente Termo de Contrato foi lavrado em 01 (uma) via eletrônica de igual teor, que, depois de lido e achado em ordem, vai assinado pelos
contraentes.

TeresIna-PI, 06 de dezembro de 2021
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primeiro - o pagamento somente será efetuado depois de satisfeitas todas as condições de
SWG^ ^ serviÇOS previstas no Edital, devendo a CONTRATADA, na oportunidade, estar cadastrLa

a ” pagamento seja efetuado em data além do prazo estipulado nesta cláusula
a CONTRATANTE se obnga a pagar uma multa de 0,33% (trinta e três centésimos por cento) ao dia sobre o
valor venodo, ate o limite de 10% (dez porcento) do valor contratual

PARÁGRAFO TERCEIRO - Nenhum pagamento se fará sem que a CONTRATADA tenha recolhido
multa, eventualmente aplicada.

PARÁGRAFO QUARTO - Os preços propostos serão fixos e irreajustáveis.

CLÁUSULA SEXTA - DA CONSULTA AO CEf, A realização de pagamentos e dos eventuais aditamentos a
este contrato feitos em favor da CONTRATADA ficam condicionados á consulta prévia pela CONTRATANTE ao

^Cadastro Estadual de Inadimplentes - CEI. para verificação da situação da CONTRATADA em relação ás
wbrigações pecuniárias e não pagas, consoante determina o art, 6“, da Lei Estadual n“ 6 690. de 11 de julho de

^96

PARÁGRAFO ÚNICO. Constatada a existência de registro da CONTRATADA no CEI, a CONTRATANTE não
realizará os atos previstos nesta cláusula, por força do disposto no art. 7^ da Lei Estadual n“ 6 690 de 11 de
julho de 1996.

no

o valor da

CLAUSULA SÉTIMA — SANÇÕES CONTRATUAIS. A CONTRATANTE poderá, garantida a prévia defesa
aplicar a CONTRATADA, na hipótese de Inexecuçâo total ou parcial do Contrato, multa de mora correspondente
a 0,33% (trinta e três centésimos por cento) ao dia. sobre o valor não executado do contrato, até o limite de 10%

(dez por cento), nos casos em que não ensejarem sua rescisão, que deverá ser recolhido no prazo de 15
(quinze) dias a contar do recebimento da notificação.

PARÁGRAFO PRIMEIRO - Além da multa a que se refere esta cláusula, a CONTRATANTE poderá, ainda,
aplicar as seguintes sanções:

1, Advertência,

Multa de 10% (dez por cento) sobre o valor não executado do contrato, nos casos que ensejarem sua
rescisãodeterminadapor ato unilateral e escrito da CONTRATANTE:
Suspensão temporária de participação em licitação e impedimento de contratar com a Administração
Pública Estadual, por prazo não superior a 06 (cinco) anos;

Declaração de inidoneidade para licitar ou contratar com a Administração Pública enquanto
perdurarem os motivos determinantes da punição,

PARAGRAFO SEGUNDO - As sanções previstas nas alíneas “a", “c” e "d” do § 1.®, poderão ser apl
conjuntamente com a prevista na alinea “b”.

CLÁUSULA OITAVA - DA RESCISÃO DO CONTRATO. O Contrato poderá ser rescindido;

a) nos casos enumerados no art. 78, da Lei n.® 8.666/93;
b) amigavelmente, por acordo entre as partes, desde que haja conveniênciapara o CONTRATANTE;
c) judicialmente,nos termos da legislação processual.

CLÁUSULA NONA - DA VIGÊNCIA. O Contrato terá vigência a partir da data de sua assinatura, pelo prazo de
30 (trinta) dias, podendoestender-se,no interesseda Administração.

CLÁUSULA DÉCIMA - DA ALTERAÇÃO CONTRATUAL. As alterações contratuais, se houverem, serão
formalizadas por termos aditivos, numerados em ordem crescente, e serão exigidas as formalidades do Contrato
originalmente elaborado.

CLÁUSULA DÉCIMA PRIMEIRA - DOS ACRÉSCIMOS OU SUPRESSÕES. A CONTRATADA se obriga a
aceitar nas mesmas condições contratuais os acréscimos ou supressões que se fazerem necessários
serviço, de até 25®A (vinte e cinco por cento) do valor inicial atualizado do Contrato.
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CLÁUSULA DÉCIMA SEGUNDA - DA GARANTIA DE EXECUÇÃO. A CONTRATADA refetuou garantia para
execução dos fornecimentos objeto deste Contrato, recolhendo em nome da CONTRATANTE, a importância de
R$ 71.072,81 (setenta e um mil, setenta e dois reais, e oitenta e um centavos) coirespondente a 5% (cinco
por cento) do valor global do contrato, na modalidade Caução em Dinheiro.

PARÁGRAFO PRIMEIRO - A CONTRATANTE poderá descontar do valor da Garantia, toda e qualquer
importânda que lhe for devida, a qualquer título, pela CONTRATADA, Inclusive multas.

PARÁGRAFO SEGUNDO - Se o desconto se efetivar no decorrer do prazo contratual, a Garantia deverá ser
reintegrallzada no prazo de 3 (três) dias úteis, a contar da data de recebimento da notificação, sob pena de ser

descontada na fatura seguinte.

PARÁGRAFO TERCEIRO - A Garantia será restituída em 30 (trinta) dias, após o cumprimento das obrigações

•contratuais devidamente atestadas pelo setor competente
da CONTRATANTE quando do recebimento definitivo

dos serviços. *.

^^ÍLasuLA DÉCIMA TERCEIRA — DO FORO. Fica eleito o Foro desta cidade de São Luís do Maranhão, com
renúncia expressa de qualquer outro, por mais privilegiado que seja, para dirimir quaisquer dúvidas oriundas do
presente instrumento.

E assim, por estarem de acordo, ajustadas e contratadas, após lido e achado conforme, as partes a seguir
fimiam o presente Contrato, em 05 (cinco) vias de igual teor e forma, para um só efeito, perante 02 (duas)
testemunhas que também os subscrevem.

São Luís (MA)^/_±^22íZ de 2010

/

NÍU^APOSO
dMa EDUCAÇÃO

ANSELMO\BA<
SECRETARIA DB

^ Vario AifpNso costá^ior
EXECUTE ASSESSORIA ADM. lí^ CONT. LTDA.
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GOVERNO DO ESTADO DO PIAUÍ
SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCAÇÃO DO PIAUÍ - SEDUC-PI
Av. Pedro Freitas, S/N Centro Administrativo, Bloco D/F • Bairro Sâo Pedro, Teresina-PI, CEP 6401Ô-900

Telefone - (86) 3216-3204 1 3392 - httpi/Avwv/.seduc.pi.gov.br

RUBRICA

Processo nS 00011,022796/2020-84

TERMO DE CONTRATO NS 220/2022 QUE CELEBRAM ENTRE SI, DE UM UDO, COMO

CONTRATANTE, O ESTADO DO PIAUÍ, POR INTERMÉDIO DA SECRETARIA DE ESTADO DE

EDUCAÇÃO, E DO OUTRO, COMO CONTRATADA, A EMPRESA EXECUTE ASSESSORIA

ADMINISTRATIVA INFORMÁTICA, CONTABILIDADE, AUDITORIA E PERÍCIA LTDA.

O Estado do Piauí, por intermédio da Secretaria de Estado da Educação - SEDUC/PI, inscrita no CNPi n. 06.554.729/0001-96, doravante denominada

simplesmente CONTRATANTE, com sede na Av. Pedro Freitas, S/N, Blocos D/F - Centro Administrativo, Bairro São Pedro, CEP: 64.018-900, Tereslna/PI, neste ato

representado por seu Secretário de Estado, Sr. Ellen Gera de Brito Moura, portador da Cédula de Identidade n^ 1.718.170 SSP/PI, inscrito no CPF sob o na

913.30-7.003-25, e a empresa Execute Assessoria Administrativa Informática, Contabilidade, Auditoria e Perícia Ltda, CNPJ na 08.819.035/0001-69,

estabelecida na Avenida Nações Unidas, 1120, la andar. Bairro: Vermelha, Teresina-PI CEP: 64019-230, representada pelo Sr. Mário Afonso Costa Júnior,

brasileiro, solteiro, nascido em 31.12.1979, empresário. Inscrito no CPF sob o n‘ 849.266.273-53, portador da Cédula de Identidade n* 1.654.322 SSP-PI,

residente e domiciliado na cidade de Timon, Estado do Maranhão, na Travessa Aymoré, n“ 222, CEP: 65.630-390, bairro Centro, doravante denominadas

abreviadamente CONTRATADA, tendo em vista a Contratação Direta por Dispensa de Licitação n‘001/2022 constante no Processo Administrativo

ns 00011.022796/2020-84 e Parecer PGE-PI/GAB/AP3 Ns 3707/2022 e o que mais consta dos citados autos, que passa a fazer parte integrante deste

instrumento, independentemente de transcrição, em conformidade com as normas da Lei nB 14.133/2021, bem como com o Decreto Estadual n^ 20.110/2021,

os quais submetem as partes para todos os efeitos, têm justo e acordado celebrar o presente TERMO DE CONTRATO, regendo-se a contratação pelo fixado nas

cláusulas seguintes:

PARTE GERAL

CLÁUSULA PRIMEIRA- DOS DOCUMENTOS QUE INTEGRAM O CONTRATO

1.1. São partes complementares deste Contrato, Independentemente de transcrição, o Processo Administrativo discriminado na Parte Específica, incluído o

Termo de Referência constante nos autos, a proposta apresentada pela Contratada, seus anexos, os detalhes executivos, projetos, especificações técnicas,

despachos e pareceres que o encorpam.

1.2. A presente contratação fundamenta-se no art. 75, II, da Lei n. 14.133/2021.

CLÁUSULA SEGUNDA-DO OBJETO DO CONTRATO

2.1. O objeto do presente Termo de Contrato é a contratação do objeto descrito na Parte Específica deste Contrato, conforme condições, quantidades e

exigências estabelecidas no Termo de Referência e na proposta da Contratada, os quais integram este Instrumento, independente de transcrição.

2.1.1. A Parte Específica deste Contrato indicará se o fornecimento ou a prestação do serviço ocorrerão de forma continuada ou não.

2.2. Caso se trate de contratação de serviços, a Parte Específica deste Contrato definirá o respectivo regime de execução.

CLÁUSULA TERCEIRA - RECEBIMENTO DO OBJETO

3.1. Caso se trate de fornecimento de bens, deverão ser observadas as seguintes disposições:

3.1.1.0 prazo e local de entrega do objeto se encontram previstos na Parte Específica.

3.1.2. Os bens serão recebidos provisoriamente de forma sumária no prazo previsto na Parte Específica, pelo responsável pelo acompanhamento e

fiscalização do contrato, para efeito de posterior verificação de sua conformidade com as especificações constantes no Termo de Referência e na proposta.

3.1.3. Os bens poderão ser rejeitados, no todo ou em parte, quando em desacordo com as especificações constantes no Termo de Referência e na proposta,

devendo ser substituídos no prazo previsto na Parte Específica, a contar da notificação da contratada, às suas custas, sem prejuízo da aplicação das

penalidades.

3.1.4. Os bens serão recebidos definitivamente, mediante termo detalhado, no prazo previsto na Parte Específica, após a verificação da qualidade e

quantidade do material.

3.2. Caso se trate da prestação de serviços, deverão ser observadas as seguintes disposições:

3.2.1.0S serviços serão recebidos provisoriamente no prazo previsto na Parte Específica, mediante termo detalhado, pelo responsável pelo

acompanhamento e fiscalização do contrato, para efeito de posterior verificação de sua conformidade com as especificações constantes no Termo de

Referência e na proposta

3.2.2. Os serviços poderão ser rejeitados, no todo ou em parte, quando em desacordo com as especificações constantes no Termo de Referência e na

proposta, devendo ser corrigidos, refeitos ou substituídos no prazo previsto na Parte Específica deste Contrato, às custas da Contratada, sem prejuízo da

aplicação de penalidades.

3.2.3. Os serviços serão recebidos definitivamente no prazo previsto na Parte Específica, por servidor ou comissão designada pela autoridade competente,

mediante termo detalhado que comprove o atendimento das exigências contratuais.

3.3. O recebimento provisório ou definitivo não excluirá a responsabilidade civil pela solidez e pela segurança da obra ou serviço nem a responsabilidade ético-

profissional pela perfeita execução do contrato, nos limites estabelecidos pela lei ou pelo contrato.

CLÁUSULA QUARTA - DO VALOR DO CONTRATO

4.1. O valor do presente Termo de Contrato está previsto na Parte Específica.

4.2. No valor em questão estão incluídas todas as despesas ordinárias diretas e indiretas decorrentes da execução contratual. Inclusive tributos ou impostos,

encargos sociais, trabalhistas, previdenciários, fiscais e comerciais incidentes, taxa de administração, frete, seguro e outros necessários ao cumprimento integral

do objeto da contratação.
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5.1.0 pagamento será realizado no prazo máximo de até 30 (trinta) dias, contados a partir da data final do periodo de adimplemento a que se referir

5.2. Conforme art. 75, § 40, da Lei n. 14.133/2021, o pagamento será efetuado preferencialmente por meio de cartão de pagamento, cujo extrato deverá ser

divulgado e mantido á disposição do público no Portal Nacional de Contratações Públicas (PNCP) ou, caso indisponível, no sítio da Contratante na internet.

5.2.1. Em caso de impossibilidade de utilização de cartão de pagamento, este deverá ser efetuado através de ordem bancária, para crédito em banco,

agência e conta corrente indicados pelo contratado.

5.3. Não será autorizado pagamento sem que o fiscal do contrato ateste o recebimento dos serviços descritos na nota fiscal ou fatura apresentada.

5.4. Para execução do pagamento de que trata esta Cláusula, a CONTRATADA deverá fazer constar da Nota Fiscal ou fatura correspondente, emitida sem rasura,

em letra bem legível em nome da CONTRATANTE, cujo CNPJ está especificado na qualificação preambular do contrato, informando o número de sua conta

corrente, o nome do Banco e a respectiva Agência.

5.5. Será considerada data do pagamento o dia em que constar como emitida a ordem bancária para pagamento.

5.6. Caso a CONTRATADA seja optante pelo Sistema Integrado de Pagamento de Impostos e Contribuições das Microempresas e Empresas de Pequeno Porte -

SIMPLES, deverá apresentar, juntamente com a Nota Fiscal ou fatura, a devida comprovação, a fim de evitar a retenção na fonte dos tributos e contribuições,

conforme legislação em vigor.

5.7. A Nota Fiscal ou fatura correspondente deverá ser entregue, pela CONTRATADA, diretamente ao Fiscal deste Contrato, que somente atestará a execução do

objeto e liberará a referida Nota Fiscal para pagamento, quando cumpridas, pela mesma, todas as condições pactuadas.

5.8. Havendo erro na Nota Fiscal ou circunstância que impeçam a liquidação da despesa, aquela será devolvida a CONTRATADA, pelo Fiscal deste Contrato e o

pagamento ficará pendente até que se providencie pela CONTRATADA as medidas saneadoras. Nesta hipótese, o prazo para pagamento iniciar-se-á após a

regularização da situação ou reapresentação do documento fiscal não acarretando qualquer ônus para a Contratante.

5.9. Quando da ocorrência de eventuais atrasos de pagamento provocados exclusivamente pela Administração, o valor devido deverá ser acrescido

de atualização financeira, e sua apuração se fará desde a data de seu vencimento até a data do efetivo pagamento, em que os juros de mora serão calculados á

taxa de 0,5% (meio por cento) ao mês, ou 6% (seis por cento) ao ano, mediante aplicação das seguintes formulas:

I = (TX/100)/365

EM*lxNxVP, onde:

I = índice de atualização financeira;

TX = Percentual da taxa de juros de mora anual;

EM = Encat^os Moratórios;

N = Número de dias entre a data prevista para o pagamento e a do efetivo pagamento;

VP = Valor da parcela em atraso

5.10. A atualização só será devida em caso de mora imputável exclusivamente ao contratante.

5.11. Para fins de papmento, a Contratada deverá apresentar os seguintes documentos, conforme Decreto Estadual 15.093/2013, arts. 5* e 6«:

a) Prova de regularidade com o Fundo de Garantia do Tempo de Serviço - FGTS (CRF, fornecido pela Caixa Econômica Federal). Será aceito certificado da

matriz em substituição ao da filial ou vice-versa quando, comprovadamente, houver arrecadação centralizada;

b) Prova de regularidade para com a Justiça do Trabalho emitida pelo TST (Certidão Negativa de débitos Trabalhistas);

c) Prova de regularidade fiscal perante a Fazenda Nacional, mediante apresentação de certidão expedida conjuntamente pela Secretaria da Receita Federal

do Brasil (RFB) e pela Procuradoria-Geral da Fazenda Nacional (PGFN), referente a todos os créditos tributários federais e à Dívida Ativa da União (DAU) por

elas administrados, inclusive aqueles relativos á Seguridade Social, nos termos da Portaria Conjunta n» 1.751, de 02/10/2014,

do Secretário da Receita Federal do Brasil e da Procuradora-Gera l da Fazenda Nacional;

d) Prova de regularidade para com a Fazenda Estadual e Municipal do domicílio ou sede da contratada, ou outra equivalente, na forma da lei.

5.12. No caso de controvérsia sobre a execução do objeto, quanto a dimensão, qualidade e quantidade, a parcela incontroversa deverá ser liberada no prazo

previsto para pagamento.

CLÁUSULA SEXTA - REAJUSTE E ALTERAÇÕES

6.1. Os preços são fixos e irreajustáveis no prazo de um ano contado da data do orçamento estimado.

6.1.1. Dentro do prazo de vigência do contrato e mediante solicitação da contratada, os preços contratados poderão sofrer reajuste após o interregno de um

ano, contado a partir da data do orçamento estimado, aplicando-se o índice IPCA-E, salvo se outro for definido na Parte Específica deste Contrato.

6.2. Nos reajustes subsequentes ao primeiro, o interregno mínimo de um ano será contado a partir dos efeitos financeiros do último reajuste.

6.3. Competirá à Contratada exercer, perante a Contratante, seu direito ao reajuste, sendo que, se não o fizer de forma tempestiva e, por via de consequência,

prorrogar o contrato ou deixar expirar o prazo de vigência, ocorrerá a preclusâo do seu direito ao reajuste.

6.4. Deverá o gestor do contrato diligenciar no sentido de assegurar que a economicidade do vinculo contratual será manbda mesmo após o reajuste, juntando

aos autos documentação comprobatória da atual compatibilidade do valor do contrato com a realidade de mercado.

6.5. Se a variação do indexador adotado implicar em reajuste que prejudique a economicidade do valor contratual, a CONTRATADA aceita negociar a adoção de

preço compabvel com a realidade do mercado.

6.6 Eventuais alterações contratuais reger-se-ão pela disciplina do art. 124 a 132 da Lei n. 14.133/2021.

6.7. A Contratada é obrigada a aceitar, nas mesmas condições contratuais, os acréscimos ou supressões que se fizerem necessários, até o limite de 25% (vinte e

cinco por cento) do valor inicial atualizado do contrato.

CLÁUSULA SÉTIMA - DA DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA

7.1. As despesas decorrentes desta contratação estão programadas em dotação orçamentária própria, prevista no orçamento do Estado do Piauí, conforme

classificação descrita na Parte Específica deste contrato.

CLÁUSULA OITAVA - GARANTIA DE EXECUÇÃO

8.1. A Parte Específica poderá prever a prestação de garantia como condição para a assinatura do contrato.



8.2. No caso de prestação de garantia mediante seguro-garantia, o prazo de vigência da apólice será igual ou superior ao prazo estabelecido no contrato principal
e deverá acompanhar as modificações referentes à vigência deste mediante a emissão do respectivo endosso pela seguradora.

8.2.1. O seguro-garantia continuará em vigor mesmo se o contratado não tiver pago o prêmio nas datas convencionada.

8.3. A garantia prestada será restituída e/ou liberada após o cumprimento integral de todas as obrigações contratuais e, quando em dinheiro, será atualizada

monetariamente, conforme dispõe o art. 100 da Lei Federal ns 14.133/2021.

8.4. A não prestação de garantia equivale à recusa injustificada para a contratação, caracterizando descumprímento total da obrigação assumida, ficando a

adjudicatária sujeita às penalidades legalmente estabelecidas, inclusive multa.

8.5. Na ocorrência de acréscimo contratual de valor, deverá ser prestada garantia proporcional ao valor acrescido, nas mesmas condições estabelecidas no

subitem 8.1 da Parte Específica deste contrato.
FOLHAS.

CLAÚSULA NONA - DAS OBRIGAÇÕES DA CONTRATANTE

9.1. São obrigações da contratante:

9.1.1. Receber o objeto no prazo e condições estabelecidas neste Contrato;

9.1.2. Verificar minuciosamente, no prazo fixado, a conformidade dos serviços recebidos provisoriamente com as especificações constantes do Termo de

Referência e da proposta, para fins de aceitação e recebimento definitivo;

9.1.3. Comunicar à Contratada, por escrito, sobre imperfeições, falhas ou irregularidades verificadas nos serviços executados, para que sejam feitas as

correções pertinentes;

9.1.4. Acompanhar e fiscalizar o cumprimento das obrigações da Contratada, através de comissão/servidor especialmente designado;

9.1.5. Efetuar o pagamento à Contratada no valor correspondente à execução do serviço, no prazo e forma estabelecidos no Termo de Referência e seus

anexos;

9.1.6. Disponibilizar a presente contratação no Portal Nacional de Compras Públicas ou, em caso de indisponibilidade, em página da Contratante na

Internet e no Diário Oficial do Estado, conforme Acórdão TCU n. 2758/2021 - Plenário.

9.2. A Administração não responderá por quaisquer compromissos assumidos pela Contratada com terceiros, ainda que vinculados à execução do presente

Termo de Contrato, bem como por qualquer dano causado a terceiros em decorrência de ato da Contratada, de seus empregados, prepostos ou subordinados.

9.3. As obrigações gerais elencadas nesta cláusula somam-se àquelas decorrentes das peculiaridades da contratação, as quais estão previstas na Parte Específica.

PROC.N
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CUÚSULA DÉCIMA - DAS OBRIGAÇÕES DA CONTRATADA

10.1. A Contratada deve cumprir todas as obrigações constantes neste Contrato e na sua proposta, assumindo exclusivamente os riscos e as despesas

decorrentes da boa e perfeita execução do objeto e, ainda:

10.1.1. Manter, durante toda a execução do contrato, em compatibilidade com as obrigações assumidas, todas as condições de habilitação e qualificação

exigidas para a contratação;

10.1.2. indicar preposto para representá-la durante a execução do contrato

10.1.3. Acatar todas as orientações da CONTRATANTE, sujeitando-se à mais ampla e irrestrita fiscalização, prestando todos os esclarecimentos solicitados e

atendendo às reclamações formuladas.

10.1.4. Em se tratando de fornecimento de bens;

a) Efetuar a entrega do objeto em perfeitas condições, conforme especificações, prazo e local constantes neste Contrato, acompanhado da respectiva

nota fiscal, na qual constarão as indicações referentes a marca, fabricante, modelo, procedência e prazo de garantia ou validade,

a.l) As indicações referentes ao objeto deverão ser aquelas exigidas no Termo de Referência. A garantia da qualidade (ou prazo de validade) do

objeto deve guardar conformidade com o prazo de garantia ou validade exigido no Termo de Referência ou com aquele ofertado na proposta, se

for 0 caso.

a.2) O objeto deve estar acompanhado dos itens previstos na Parte Específica,

b) Responsabilizar-se pelos vícios e danos decorrentes do objeto, de acordo com os artigos 12,13 e 17 a 27, do Código de Defesa do Consumidor (Lei

nB 8.078, de 1990);

c) Substituir, reparar ou corrigir, às suas expensas, no prazo fixado na Parte Específica, o objeto com avarias ou defeitos;

d) Comunicar à Contratante, no prazo previsto na Parte Específica, os mobvos que impossibilitem o cumprimento do prazo previsto, com a devida

comprovação;

e) A Contratada deverá dar garantia do fabricante caso exigida na Parte Específica.

10.1.5. Em se tratando da contratação de serviços;

a) Zelar pela fiel execução deste contrato, utilizando-se de todos os recursos materiais e humanos necessários;

b) Designar o responsável pelo acompanhamento da execução das atividades, em especial da regularidade técnica e disciplinar da atuação da equipe

técnica alocada, e pelos contatos com o CONTRATANTE;

c) Cumprir as disposições legais e regulamentares municipais, estaduais e federais que interfiram na execução dos serviços;

d) Dar ciência imediata e por escrito ao CONTRATANTE de qualquer anormalidade que verificar na execução dos serviços;

e) Prestar ao CONTRATANTE, por escrito, os esclarecimentos solicitados e atender prontamente as reclamações sobre seus serviços;

f) Responder por quaisquer danos, perdas ou prejuízos causados diretamente ao CONTRATANTE ou a terceiros decorrentes da execução do contrato,

não excluindo ou reduzindo essa responsabilidade a fiscalização do CONTRATANTE em seu acompanhamento;

g) Responder pelos encargos trabalhistas, previdenciários, fiscais, comerciais e tributários, resultantes da execução deste contrato, nos termos do

artigo 121 da Lei Federal n* 14.133/2021;

h) Manter seus profissionais idenbficados por meio de crachá com fotografia recente;

i) Subsbtuir qualquer integrante de sua equipe cuja permanência nos serviços for julgada inconveniente, no prazo máximo de 05 (cinco) dias úteis,

contado da solicitação justificada formulada pelo CONTRATANTE;

j) Arcar com despesas decorrentes de infrações de qualquer natureza praticadas por seus empregados durante a execução dos serviços, ainda que no

recinto da sede do CONTRATANTE;

k) Apresentar, quando exigido pelo CONTRATANTE, os comprovantes de pagamento dos salários e de quitação das obrigações trabalhistas (inclusive as

previstas em Acordos e Convenções Coletivas de Trabalho) e previdenciárias relativas aos empregados da CONTRATADA que atuem ou tenham atuado
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/9vna prestação de serviços objeto deste contrato;

I) Identificar todos os equipamentos e materiais de sua propriedade, de forma a não serem confundidos com similares de propriedade do
CONTRATANTE;

m) Obedecer às normas e rotinas do CONTRATANTE, em especial as que disserem respeito à segurança, à guarda, à manutenção e à integridade das
informações existentes ou geradas durante a execução dos serviços;

n) Implantar, de forma adequada, a planificação, execução e supervisão permanente dos serviços, de maneira a não interferir nas atividades do

CONTRATANTE, respeitando suas normas de conduta;

o) Reexecutar os serviços sempre que solicitado pelo CONTRATANTE, quando estiverem em desacordo com as técnicas e procedimentos aplicáveis;

p) Guardar sigilo em relação às informações ou documentos de qualquer natureza de que venha a tomar conhecimento, respondendo, administrativa,
civil e criminalmente por sua indevida divulgação e incorreta ou inadequada utilização;

q) Manter bens e equipamentos necessários à realização dos serviços, de qualidade comprovada, em perfeitas condições de uso, em quantidade

adequada à boa execução dos trabalhos, cuidando para que os equipamentos elétricos sejam dotados de sistema de proteção, de modo a evitar
danos na rede elétrica;

r) Submeter à CONTRATANTE relatório mensal sobre a prestação dos serviços, relatando todos os serviços realizados, eventuais problemas verificados
e qualquer fato relevante sobre a execução do objeto contratual;

s) Fornecer à equipe alocada para a execução dos serviços os equipamentos de proteção individual adequados à atividade, o necessário treinamento

e fiscalizar sua efetiva utilização;

t) Prestar os serviços por intermédio da equipe indicada nos documentos apresentados na fase de habilitação, a título de qualificação técnica, quando
exigida.

10.2. As obrigações gerais elencadas nesta cláusula somam-se àquelas decorrentes das peculiaridades da contratação, as quais estão previstas na Parte
Específica.

RUBRICA -

CLÁUSULA DÉCIMA PRIMEIRA- FISCALIZAÇÃO

11.1. Nos termos do art. 117 da Lei n. 14.133/2021, será designado representante para acompanhar e fiscalizar a entrega dos bens, anotando em registro próprio

todas as ocorrências relacionadas com a execução e determinando o que for necessário à regularização de falhas ou defeitos observados.

11.2. A fiscalização de que trata este item não exclui nem reduz a responsabilidade da Contratada, inclusive perante terceiros, por qualquer irregularidade, ainda
que resultante de imperfeições técnicas ou vícios redibitórios, e, na ocorrência desta, não implica em corresponsabilidade da Administração ou de seus agentes e

prepostos, de conformidade com o art. 120 da Lei n. 14.133/2021.

11.3. O representante da Administração anotará em registro próprio todas as ocorrências relacionadas com a execução do contrato, indicando dia, mês e ano,

bem como o nome dos funcionários eventualmente envolvidos, determinando o que for necessário à regularização das falhas ou defeitos observados e

encaminhando os apontamentos à autoridade competente para as providências cabíveis.

11.4. A Parte Específica deste Contrato poderá incluir rotinas específicas de fiscalização, de acordo com as peculiaridades do objeto contratado.

CLÁUSULA DÉCIMA SEGUNDA -SANÇÕES ADMINISTRATIVAS

12.1. As penalidades administrativas aplicáveis à Contratada, por inadimplência, estão previstas no Capitulo I do Título IV da Lei n. 14.133/2021, sem prejuízo das

sanções previstas neste Contrato.

12.1.1. A Parte Específica deste Contrato poderá prever outras faltas e sanções ao Contratado, de acordo com as peculiaridades do objeto.

12.2. Conforme art. 155 da Lei n. 14.133/2021, o licitante ou o contratado será responsabilizado administrativamente pelas seguintes infrações:

a) dar causa à inexecução parcial do contrato;

b) dar causa à inexecução parcial do contrato que cause grave dano à Administração, ao funcionamento dos serviços públicos ou ao interesse coletivo;

c) dar causa à inexecução total do contrato;

d) deixar de entregar a documentação exigida para o certame;

e] não manter a proposta, salvo em decorrência de fato superveniente devidamente justificado;

f) não celebrar o contrato ou não entregar a documentação exigida para a contratação, quando convocado dentro do prazo de validade de sua proposta;

g) ensejar o retardamento da execução ou da entrega do objeto da licitação sem motivo justificado;

h] apresentar declaração ou documentação falsa exigida para o certame ou prestar declaração falsa durante a licitação ou a execução do contrato;

i) fraudar a licitação ou praticar ato fraudulento na execução do contrato;

j) comportar-se de modo inidôneo ou cometer fraude de qualquer natureza;

k) praticar atos ilícitos com vistas a frustrar os objetivos da licitação;

)■ deiedi

12.3. Serão aplicadas ao responsável pelas infrações administrativas as seguintes sanções:

a) advertência;

b] multa;

c) impedimento de licitar e contratar;

d] declaração de Inidoneidade para licitar ou contratar.

12.4. A sanção prevista na alínea "a" do subitem 12.3 será aplicada exclusivamente pela infração administrativa prevista na na alínea "a" do subitem 12.2,

quando não se justificar a imposição de penalidade mais grave.

12.5. A sanção prevista na alínea "b" do subitem 12.3, calculada na forma do item 12.11 deste contrato, não poderá ser inferior a 0,5% (cinco décimos por cento]
nem superior a 30% (trinta por cento) do valor do contrato licitado ou celebrado com contratação direta e será aplicada ao responsável por qualquer das

Infrações administrativas previstas no subitem 12.2.

12.6. A sanção prevista na alínea "c" do subitem 12.3 será aplicada ao responsável pelas infrações administrativas previstas nas alíneas "b", "c", "d", "e", T e "g"

do subitem 12.2, quando não se justificar a imposição de penalidade mais grave, e impedirá o responsável de licitar ou contratar no âmbito da Administração

Pública direta e indireta do ente federativo que tiver aplicado a sanção, pelo prazo máximo de 3 (três) anos.

12.7. A sanção prevista na alíne "d" do subitem 12.3 será aplicada ao responsável pelas infrações administrativas previstas nas alíneas "h", "i*’, "j" "k" e "I", do
subitem 12.2, bem como pelas infrações administrativas previstas "b", "c", "d", "e", T e "g" do referido subitem que justifiquem a imposição de penalidade mais

I) praticar ato lesivo previsto no art, 5fi



grave que a sanção referida no subitem 12.6 e impedirá o responsável de licitar ou contratar no âmbito da Administração Pública direta e indireta de todos os
entes federativos, pelo prazo mínimo de 3 (três) anos e máximo de 6 (seis) anos.

12.8. As sanções previstas nas alíneas "a", "c" e "d" do subitem 12.3 poderão ser aplicadas cumulativamente com a prevista na alínea "b" do referido subitem.

12.9. Se a multa aplicada e as indenizações cabíveis forem superiores ao valor de pagamento eventualmente devido pela Administração ao contratado, além da

perda desse valor, a diferença será descontada da garantia prestada ou será cobrada judicialmente.

12.10. Independentemente das sanções a que se referem os subitens anteriores, a Contratada está sujeita ao pagamento de indenização por perdas e danos,
podendo ainda a administração propor que seja responsabilizada:

a) civilmente, nos termos do Código Civil;

b) perante os órgãos incumbidos de fiscalização das atividades contratadas ou do exercício profissional a elas pertinentes;

c) criminalmente, na forma da legislação pertinente.

12.11.0 cálculo da sanção de multa observará os seguintes parâmetros:

12.11.1. A multa de mora a ser aplicada por atraso Injustificado na execução do contrato será calculada conforme os seguintes percentuais:

a) de 0,5% (cinco décimos por cento), por dia de atraso, até o limite correspondente a 10 (dez) dias;

b) de 0,7% (sete décimos por cento), por dia de atraso a partir do 11<> (décimo primeiro) dia, até o limite correspondente a 20 (vinte) dias; e

c) de 1,0% (um por cento), por dia de atraso a partir do 2ie (vigésimo primeiro) dia, até o limite correspondente a 30 (trinta) dias, findo o qual a

Contratante rescindirá o contrato correspondente, aplicando-se à Contratada as demais sanções previstas na Lei ns 14.133/2021.

12.11.2. Será aplicada muita de 1,5% (um e melo por cento) sobre o valor da contratação, quando a Contratada:

a] Prestar informações inexatas ou obstacular o acesso à fiscalização da contratante no cumprimento de suas atividades;

b) Oesatender às determinações da fiscalização da contratante; e

c) Cometer qualquer infração às normas federais, estaduais e municipais, respondendo ainda pelas multas aplicadas pelos órgãos competentes em

razão da infração cometida.

12.11.3. Será aplicada multa de 2% (dois por cento) sobre o valor da contratação quando a Contratada:

a) Não iniciar, ou recusar-se a executar a correção de qualquer ato que, por imprudência, negligência imperícia dolo ou má fé, venha a causar danos

à Contratante ou a terceiros, independentemente da obrigação da Contratada em reparar os danos causados;

b) Praticar por ação ou omissão, qualquer ato que, por imprudência, negligência, imperícia, doto ou má fé, venha a causar danos à Contratante ou a

terceiros, independentemente da obrigação da Contratada em reparar os danos causados.

12.12. Nenhum papmento será feito ao fornecedor dos bens que tenha sido multado, antes que tal penalidade seja descontada de seus haveres.

12.13. Na aplicação das sanções serão observados os procedimentos e prazos constantes nos arts. 157 a 160 da Lei n. 14,133/2021.

12.14, As multas administrativas previstas neste instrumento não têm caráter compensatório e o seu pagamento não eximirá a Contratada de responsabilidade

por perdas e danos decorrentes das infrações cometidas.

FOLHAS, N-

RUBRICA

CLÁUSULA DéCiMA TERCEIRA - DA RESCISÃO

13.1. O presente Termo de Contrato poderá ser rescindido nas hipóteses previstas no art. 137 da Lei n. 14.133/2021, sem prejuízo das sanções aplicáveis.

13.2. Os casos de rescisão contratual serão formalmente motivados, assegurando-se à Contratada o direito à prévia e ampla defesa.

13.3. A extinção determinada por ato unilateral e escrito da Administração acarreta as seguintes consequências, sem prejuízo das sanções previstas neste

contrato e na Lei n® 14.133/2021:

13.3.1. Assunção imediata do objeto do contrato, no estado e local em que se encontrar, por ato próprio da Administração;

13.3.2. Ocupação e utilização do local, das instalações, dos equipamentos, do material e do pessoal empregados na execução do contrato e necessários à

sua continuidade;

13.3.3. Execução da garantia contratual para:

a) ressarcimento da Administração Pública por prejuízos decorrentes da não execução;

b) pagamento de verbas trabalhistas, fundiárias e previdenciária s, quando cabível;

c) pagamento das multas devidas à Administração Pública;

d) exigência da assunção da execução e da conclusão do objeto do contrato pela seguradora, quando cabível;

13,3.4. Retenção dos créditos decorrentes do contrato até o limite dos prejuízos causados à Administração Pública e das multas aplicadas.

13.4.0 termo de rescisão será precedido de Relatório indicativo dos seguintes aspectos, conforme o caso:

13.4,1, Balanço dos eventos contratuais já cumpridos ou parcialmente cumpridos;

13.4.2. Relação dos pagamentos já efetuados e ainda devidos;

13.4.3. Indenizações e multas.

CLÁUSULA DÉCIMA QUARTA - DOS CASOS OMISSOS

14.1, Os casos omissos serão decididos pela CONTRATANTE, mediante prévia manifestação da Procuradoria-Geral do Estado, segundo as disposições contidas na

Lei n8 14.133/2021, e demais normas federais e estaduais de licitações e contratos administrativos e, subsidiariamente, segundo as disposições contidas na Lei n«

8,078/90 - Código de Defesa do Consumidor - e normas e princípios gerais dos contratos.

CLÁUSULA DÉCIMA QUINTA - DA VIGÊNCIA E DO PRAZO DE EXECUÇÃO

15.1. A vigência e validade deste instrumento decorrerão de sua assinatura, conforme previsto na Parte Especifica, tornando-se eficaz a partir da publicação, em

extrato, no Portal Nacional de Contratações Públicas (PNCP),que será providenciada pela CONTRATANTE nos termos do art. 94 da Lei n. 14.133/2021.

15.1.1. Em caso de indisponibilidade das funcionalidades do Portal Nacional de Contratações Públicas (PNCP), deverá o extrato do contrato ser publicado na

página da internet da Contratante e no Diário Oficial do Estado, conforme Acórdão TCU n, 2458/2021 - Plenário.

15.2. Tratando-se de serviços ou fornecimentos continuados, o Contrato poderá ser prorrogado na forma do art. 107 da Lei n. 14.133/2021, até o limite de 10

(dez) anos, desde que haja autorização formal da autoridade competente e observados os seguintes requisitos:



15.2.1. 0 serviço ou fornecimento tenham sido prestados regularmente;

15.2.2. Esteja formaimente demonstrado que a forma de prestação dos serviços ou do fornecimento tem natureza continuada;

15.2.3. Seja juntado relatório que discorra sobre a execução do contrato, com informações de que o serviço ou fornecimento tenham sido prestados
regularmente;

15.2.4. Seja juntada justificativa e motivo, por escrito, de que a Administração mantém interesse na manutenção do contrato;

15.2.5. Seja comprovado que o valor do contrato permanece economicamente vantajoso para a Administração;

15.2.6. Haja manifestação expressa da contratada informando o interesse na prorrogação; e

15.2.7. Seja comprovado que o contratado mantém as condições iniciais de habilitação.

15.3. A CONTRATADA não tem direito subjetivo ã prorrogação contratual.

15.4. A prorrogação de contrato deverá ser promovida mediante celebração de termo aditivo.

15.5. A Administração terá a opção de extinguir o contrato de serviço ou fornecimento continuados, sem ônus, quando não dispuser de créditos orçamentários
para sua continuidade ou quando entender que o contrato não mais lhe oferece vantagem, conforme art. 106, III, da Lei n. 14.133/2021.

15.6. Caso se trate de serviço não continuado, a Parte Específica deste Contrato irá definir o prazo de execução.

15.7. Caso se trate de serviço não continuado, o prazo de vigência será automaticamente prorrogado quando seu objeto não for concluído no período firmado no
contrato, conforme art. 111 da Lei n.l4.133/2021.

15.7.1. Quando a não conclusão decorrer de culpa do contratado:

a) 0 contratado será constituído em mora, aplicáveis a ele as respectivas sanções administrativas;

b) a Administração poderá optar pela extinção do contrato e, nesse caso, adotará as medidas admitidas em lei para a continuidade da execução

contratual.

. P6S
FOLHAS.
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CLAUSULA DÉCIMA SEXTA - DA SUBCONTRATAÇÃO

16.1. A Parte Específica deste Contrato disporá sobre a possibilidade de subcontratação do objeto contratado.

CLAUSULA DÉCIMA SÉTIMA - DO FORO

17.1. Fica eleito o foro da comarca de Tereslna-Pl, para dirimir os litígios que decorrerem da execução do contrato que não possam ser compostos pela utilização

dos meios alternativos de prevenção e resolução de controvérsias, observado o CAPÍTULO XII do TÍTULO III da Lei n« 14.133, de 2021.

PARTE ESPECIFICA

As seguintes informações especificas sobre o Contrato deverão complementar, suplementar ou modificar as disposições presentes na Parte Geral. Sempre que ocorra

conflito, as disposições aqui contidas prevalecem sobre aquelas

Parte

Geral
Definições da Parte Específica

Processo Administrativo: 00011.0022796/2020-84, Dispensa Eletrônica 001/20221.1

O objeto do presente contrato é a execução dos serviços de consultoria na área da educação de iovens de

Adultos no processo de elaboração de currículo escolar para o ensino Fundamental com o escopo de

efetivo acesso e aprimoramento da oferta da modalidade de EJA no Estado do Piauí.

Discriminação do objeto:

Área/
Profissional

Responsável

Quantidade
MIor

Unitário

Descrição dos

Serviços

Carga

Horária
Valor TotaldeItem

profissionais

Análise da

proposta da EJA/

currículo do

Ensino

Fundamental

Consultor de

Linguagens /

Linguagens

RS 86,49 RS 6.919,0040h 0201

2.1

Elaboração da

minuta do

currículo do EF

Consultor

Humartas /

Humanas

RS8S,44 RS 10.252,0060h 0202

Consultor

Matemática/
RS 3.462,00RS 86.5501

Finalização do

documento
40h03

Consultor

Natureza
RS 86,55 RS 3.462,0001

R$ 24.095,00140hTotal Geral



0 serviço/fornedmento não ocorrerá de forma continuada, tendo em vista se trata de atividade esporádica
que deverá ser realizada em um período de tempo predeterminado.

2.1.1

2.2 A execução do serviço ocorrerá sob o regime empreitada por preço globai.

cmFOLHAS.
Não se aplica.
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Os serviços serão executados conforme cronograma abaixo:

AÇÃO RESPONSÁVEL período

3.1.1
Análise da proposta da EJA/ Currículo do Ensino

Fundaniental regular
Consultoria 10 dias

ElaboraçSo da minuta do currículo do Ensino

Fundamental/ EJA
Consultoria ZO dias

ConsultoriaFinalização do documento CURRÍCULO 10 dias

Não se aplica.3.1.2

Não se aplica.3,1.3

Não se aplica.3.1.4

Os serviços serão recebidos provisoriamente no prazo de 05 (cinco) dias, contados da comunicação escrita

do contratado mediante Termo Detalhado assinado pelas partes.
3.2.1

Os serviços rejeitados poderão ser refeitos, corrigidos ou substituídos no prazo de 05 (cinco) dias.3.2.2

Os serviços serão recebidos definitivamente no prazo de 05 (cinco) dias.3.2.3

O valor total do presente Termo de Contrato é de RS 24.095,00 (vinte e quatro mil noventa e cinco reais).4.1

Para fins de reajuste do valor contratual será utilizado o índice iPCA-E, conforme já indicado na Parte Geral

deste Contrato.
6.1.1

As despesas decorrentes desta contratação estão programadas em dotação orçamentária própria, prevista

no orçamento do Estado do Piauí, para o exercício de 2022, na classificação abaixo:

Gestão/Unidade: 14102 - Recursos para desenvolvimento da educação básica;

Fonte: 100 - Recursos do Tesouro Estadual;

Detalhamento de Fonte: 000025 - Recursos Precatórios do FUNDEF - Principal

Programa de Trabalho: 12.366.0002.2892 - Programa de Alfabetização de Jovens e Adultos;

Elemento de Despesa: 3.3.90.35

PI: 2892

7.1

Não será exigida garantia de execução da contratada.8.1

Sem prejuízo das obrigações previstas na Parte Geral, são deveres da CONTRATANTE: Item 5, Termo de

Referência.
9.3

Sem prejuízo das obrigações previstas na Parte Geral, são deveres da CONTRATADA; Item 6, Termo de

Referência.
10.2

10.1.4,

"a.l'
Não se aplica.

10.1.4,
Não se aplica.

10.1.4,
Não se aplica.

'd’

10.1.4,
Não se aplica ao caso a exigência de garantia do fabricante.

«e»

A fiscalização da execução dos serviços abrange, ainda, as seguintes rotinas, conforme Item 08 do Termo de
Referência.

11.4

Sem prejuízo das penalidades previstas na Parte Geral deste Contrato, ã CONTRATADA poderão ser

aplicadas as seguintes sanções, conforme Item 11 do Termo de Referência.
12.1.1

O prazo de vigência do contrato será de 12 (doze meses), podendo ser prorrogado, com base no art. 84 da

Lei n9 14.133/2021., contados a partir de sua assinatura.
15.1.

O prazo de execução do serviço é de 30 (trinta) dias, contados a partir do recebimento da Ordem de

Serviço, prorrogável justificadamente pelo prazo necessário à conclusão do objeto, na forma do art. 111 da

15.6.



Lei n. 14.133/2021.

É vedada a subcontrataçâo, no todo ou em parte, do objeto contratado.16.1

Para firmeza e validade de tudo o que ficou dito e aqui estipulado, lavrou-se o presente instrumento, em 01 (uma) via eletrônica, que depois de lido e achado
conforme, vai assinado pelas partes e testemunhas abaixo, a tudo presentes

FOLHAS.
Teresina (PI), 20 de julho de 2022.
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APRESENTAÇÃO

A Educação de Jovens e Adultos-EJA tomou-se, ao longo dos anos, importante

modalidade de ensino nos Currículos Nacionais, isso porque agregou outras questões além do

fator desigualdade social e educacional. A partir de um entendimento mais amplo sobre o

processo educativo, conclui-se que é preciso ressignificar práticas educativas, adequar

contextos e entender que os sujeitos da EJA têm as suas especifícidades, portanto, quando

necessário, devem-se corrigir as rotas, como diz Paulo Freire, “não há vida sem correção sem

retificação”.

Dessa forma, as diretrizes educacionais, especialmente a partir da Base Nacional

Comum Curricular (BNCC) passaram a orientar um processo educativo que atenda as

modalidades de ensino da Educação Nacional de maneira que suas particularidades fossem

levadas em consideração para que o desenvolvimento da ação educativa realmente tenha

eficácia.

Na atual configuração da EJA, fundamentada no Currículo do Piauí e na BNCC, as

etapas do processo educativo centralizam alguns aspectos importantes, como planejamento

integrado; práticas pedagógicas dinâmicas e as metodologias ativas, integrado, práticas

pedagógicas dinâmicas e as metodologias ativas. Para isso, toma-se fundamental que o

professor vivencie um processo de formação para que possa atualizar as suas ações didáticas e

pedagógicas e, assim, compreender as mudanças para que possa realizar as adequações

necessárias ao novo contexto em que o processo de ensino e aprendizagem acontece.

Deve-se dizer que, nesse formato educacional, os papéis dos sujeitos envolvidos no

processo precisam estar claramente definidos. Nele, o estudante é protagonista, ativo e

autônomo. O professor é mediador, facilitador e orientador e a gestão escolar deve garantir as

condições para o desenvolvimento do processo ensino e aprendizagem.

A partir dessa conceituação sobre EJA. apresentamos um caderno com as Diretrizes

Curriculares, elaborado com muito zelo e carinho, que envolveu pesquisas, discussões e

compartilhamentos para para aproximá-lo. ao máximo, das peculiaridades características do

ensino e a aprendizagem de jovens, adultos e idosos e, de certa forma, atender às demandas

dessa modalidade de ensino. É um documento que serve como parâmetro e fundamentos para

0 ensino na EJA. que acolhe as habilidades e vivências dos estudantes e as a experiências e

dinamicidade dos professores.

Destaca-se que este documento de diretrizes específicas para EJA, elaborado a partir

8
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do Currículo do Piauí e, consequentemente, compreendido à luz da BNNC, tem como finalidade

oferecer subsídios teórico-metodológicos para aqueles que atuam nessa modalidadede ensino.

Finalizamos dizendo que os desafios são muitos e as dificuldades são frequentes, mas

é preciso acreditar na força da educação e de tudo que a envolve, que o fazer pedagógico é uma

rotina diária em que professor de EJA está diante de um sujeito potencializado pelas suas

experiências.

Os organizadores.

9
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1 INTRODUÇÃO

A Educação de Jovens e Adultos (EJA) tem como missão reconduzir cidadãos que, por

necessidades diversas, não tiveram acesso à educação formal na idade prevista ou oportunidade

de conclusão de seus estudos, ou ainda reconduzir os sujeitos que, mesmo tendo acesso à

educação escolarizada, a abandonaram por diferentes razões e não conseguiram prosseguir nos

estudos. Com isso, a prática inclusiva deste público repara uma dívida social educacional

brasileira e contribui para uma sociedade mais igualitária.

A Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LDB 9.394/1996). no seu Art. 35, destaca que

o cerne da Educação Básica, como política educacional, é a articulação entre ciência,

conhecimento, cultura e trabalho, uma vez que tem por finalidade consolidar e aprofundar

conhecimentos adquiridos pelos estudantes, de forma a possibilitar a continuidade de estudos;

preparar para o trabalho e a cidadania do educando; promover seu aprimoramento como pessoa

humana e possibilitar a compreensão dos fundamentos científico-tecnológicos dos processos

produtivos.

Para efetivação desse princípio legal, além da universalização da Educação Básica de

qualidade, ressalta-se a necessidade da mudança de concepção dos atores envolvidos no

processo de ensino e aprendizagem da Educação de Jovens e Adultos, incluindo o valor das

relações sociais que o espaço público da escola representa, sendo a educação um direito social

garantido pelo Estado à família e à sociedade, por meio de uma gestão democrática, que

possibilite uma ressignificação pedagógico-curricular. que vincule teoria e prática.

Sob essa ótica, as diretrizes pedagógicas para o Ensino Fundamental, na modalidade

de Educação de Jovens e Adultos, para o Estado do Piauí, aqui apresentada, é um documento

que tem como finalidade nortear as práticas pedagógicas, respeitando as características

específicas e diferenciadas do público da EJA que exigem um olhar cuidadoso sobre as questões

decorrentes da relação educador, educando e conhecimento.

Ressalta-se que a construção deste documento tem como referência o currículo do

Estado do Piauí, que serve de base para a construção das propostas curriculares das diferentes

modalidades e segmentos de ensino (Educação de Jovens e Adultos, Educação Especial,

Educação do Campo), alinhado às orientações da Base Nacional Curricular Comum - BNCC,

apoiando-se na concepção de educação integral apontada pelo currículo de referência da Rede,

ao considerar os sujeitos em sua integrai idade, promove o seu

desenvolvimento em todas as suas dimensões: intelectual, socioemocional, física e cultural”

o qual destaca que

10
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(PIAUÍ. 2020, p.l4).

Nesse sentido, mantendo a linha do referido documento, o foco destas Diretrizes é o

“desenvolvimento de competências (conhecimentos, habilidades, atitudes e valores) a serem

trabalhadas pelas instituições escolares e apropriadas pelos estudantes ao longo de toda a

Educação Básica*’ (PIAUÍ, 2020, p. 14), como se percebe no quadro de habilidades de cada área

do conhecimento, presente na segunda parte deste documento, no qual se destacam os objetivos

de aprendizagem relacionados às habilidades.

Para melhor compreensão da proposta aqui apresentada, este documento contendo as

Diretrizes para a EJA está estruturado da seguinte forma: Introdução, na qual se tem uma visão

do todo; em capítulo seguinte, intitulado CENÁRIO EDUCACIONAL DA EDUCAÇÃO DE

JOVENS E ADULTOS: CONTEXTOS E REGULAMENTAÇÕES, possui uma apresentação

do cenário da EJA no âmbito nacional e local. Em seguida, o capítulo CURRÍCULO:

PRINCÍPIOS E CONCEPÇÕES traz reflexões conceituais acerca dos Princípios Curriculares

e especifícidades da EJA, dos Sujeitos da EJA, do processo de Ensino e Aprendizagem, das

Metodologias (inclusive com sugestões metodológicas), de Avaliação e aspectos relacionados

a formação docente. Por fim. a segunda parte do documento apresenta o quadro de habilidades

e objetivos de aprendizagem para cada área do conhecimento.

Em consonância com a legislação vigente, o Piauí, tendo como meta a democratização

do ensino no sentido de propiciar o atendimento da demanda e a permanência do estudante com

a adequada aprendizagem na educação básica, apresenta este documento com a finalidade de

subsidiar a elaboração e a execução da proposta pedagógica curricular de todas as Escolas do

Estado do Piauí que ofertam a Educação de Jovens e Adultos.

11
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2 CENÁRIO DA EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS - EJA: CONTEXTOS E

REGULAMENTAÇÕES

A Educação de Jovens e Adultos no Brasil remonta aos tempos coloniais, quando os

religiosos exerciam uma ação educativa missionária com adultos, porém com objetivo maior

de evangelizar - uma orientação pouco voltada à cidadania para a grande maioria - pois a

concepção de cidadania era considerada apenas como direito das elites econômicas.

O contexto europeu teve fortes influências no Brasil quanto à motivação para as ações

da oferta de educação para adultos. A Constituição de 1824 formalizou a garantia de uma

instrução primária e gratuita para todos os cidadãos". No Piauí, a realidade não é diferente,

haja vista a existência de uma cultura similar ao contexto nacional, marcada pelos interesses

conservadores e por um modelo educativo excludente.

Para melhor compreensão do contexto mencionado, o quadro 01, a seguir, apresenta,

de forma resumida, um paralelo entre os fatos históricos mais significativos na oferta da

Educação de Jovens e Adultos no Brasil e no Estado do Piauí, desde a atuação dos jesuítas na

catequizaçào dos povos nativos até o contexto atual, com as mudanças trazidas pelos novos

referenciais curriculares.

Quadro 01- Fatos históricos da EJA

CONTEXTO HISTÓRICO

BRASILEIRO
CONTEXTO HISTÓRICO PIAUIENSEperíodo

Funcionamento de um estabelecimento deNo cenário nacional os padres jesuítas
atuavam com uma missão de catequizar os
povos nativos e propagar a fé cristã.

ensino denominado “Externato Hospício da
Companhia de Jesus”.

1733

Criadas por alvará duas escolas de instrução
primária na vila da mocha; uma para meninas
e outra para meninos, com currículo
específico para cada sexo.

Educação ainda sob orientação dos Jesuítas.1757

província
estabelecimentos de ensino apenas em Oeiras;
Campo Maior; Valença e Pamaíba.

E criado o primeiro estabelecimento de
instrução secundária, o Liceu Piauiense.

Primeira constituição imperial brasileira. O
artigo 179 estabelecia “instrução primária e
gratuita para todos os cidadãos'".

A contava com

1824

Cenário nacional com contexto contínuo.1827

Criada a escola de educandos artífice

aprendizado profissional; marceneiro, ourives,
ferreiro, alfaiate sapateiro e carapina.

Cenário nacional com contexto contínuo.1849

No Piauí, a lei Provincial de n® 365/1864 criou

a primeira escola normal extinta em 1867,
restabelecida novamente 1910 quando
recebeu o nome de Antonino Freire.

Até a década de 1880, são criadas escolas

normais por todo o Brasil.

1835 a

1880

12
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Criado o Fundo Nacional de Ensino Primário,

que tinha por objetivo ampliara educação
primária, de modo a incluir o ensino supletivo
para adolescentes e adultos.

Período com cenário contínuo comum ao

contexto nacional.
1942

Criado o Serviço de Educação de Adultos
(SEA), cuja finalidade era orientar e
coordenar os planos anuais do ensino
supletivo para adolescentes e adultos
analfabetos. Criação da Campanha de
Educação de Adolescentes e Adultos (CEAA)

que teve grande importância como
fornecedora de infraestrutura aos estados e

municípios para atender à Educação de Jovens
e Adultos.

Destacam-se as primeiras iniciativas para
criação de uma faculdade de Odontologia em
Teresina.

1947

Acontece a Campanha Nacional de Educação
Rural.

Período com cenário contínuo comum ao

contexto nacional.
1952

Período com cenário contínuo comum ao

contexto nacional.
Acontece a Campanha Nacional de
Erradicação do Analfabetismo.

1958

Estabeleceu-se que os maiores de 16 anos
poderíam obter certificado de conclusão do
curso ginasial e os maiores de 19 anos

poderíam obter o certificado de conclusão do
curso colegial mediante a prestação de exames
de madureza. Na década de 60, a referência

principal para a constituição de um novo
paradigma teórico e pedagógico foi dada pelo
educador Paulo Freire, cujo papel foi
fundamental no desenvolvimento da educação
conscientizadora no Brasil.

São desenvolvidas ações de ensino para

jovens e adultos, pelo Movimento de
Educação de Base - MEB em Convênio com
a Conferência Nacional dos Bispos do Brasil
-CNBB.

Início da

década de

60 - Lei

n.-

4.024/61

Aprovado o Plano Nacional deAlfabetização,
que previa a disseminação, por todo o Brasil,
de programas de alfabetização orientados pela
proposta de Paulo Freire. A atividade foi
suspensa por ocasião do golpe militar.

Período com cenário contínuo comum ao

contexto nacional.
1964

#
Federal organizouGoverno

movimento Brasileiro de Alfabetização

(Mobral), iniciando uma campanha nacional
maciça de alfabetização e de educação
continuada para jovens e adultos.

o

Período com cenário contínuo comum ao

contexto nacional.
1967

Publicação da Lei de Diretrizes e Bases da
Educação Nacional (n.° 5.692/71). Foi
implantado o ensino supletivo. O MEC
promoveu a implantação dos Centros de
Ensino Supletivo (CES), a fim de atender
todos os alunos - inclusive os egressos do
Mobral.

No Piauí é criado o Departamento de
Educação Especial e Complementar -
DECOM (lei 66/71) em seguida transformado
em Departamento de Ensino Supletivo -
DESU.

1971

Criação dos Centros e Núcleos de Ensino
CES/NES -

Cenário nacional com contexto contínuo.1975

Fim do regime militar. O MOBRAL foi
extinto é criada a Fundação Educar, cujas
funções, dentre outras, era a de fomentar o
atendimento às séries inicias do 1® grau, a

produção de material e a avaliação de
atividades.

Período com cenário contínuo comum ao

contexto nacional.
1985
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VII Constituição Federal manteve a
gratuidade da educação pública a todos que
não tiveram acesso à escolaridade básica,

independentemente da idade, colocando a
educação de jovens e adultos no mesmo

patamar da educação infantil, reconhecendo

que a sociedade foi incapaz de garantir escola
básica para todos na idade adequada.

Período com cenário continuo comum ao

contexto nacional.
1988

Foi concluído o Plano Decenal, fixando metas

para o atendimento de Jovens e adultos pouco
escolarizados.

Período com cenário contínuo comum ao

contexto nacional.
1994

Publicação da LDB 9394/96, com dois artigos

dedicados a EJA, sendo artigos37 e 38 onde
reafirma o direito destes aum ensino básico

adequado às suas condições e o dever do

poder público de oferecê-lo gratuitamente, na
forma decursos e exames supletivos. A lei
alterou a idade mínima para realização de
cursos e exames, para 15 anos, no Ensino
Fundamental, el8. no Ensino Médio.

Período com cenário contínuo comum ao

contexto nacional.
1996

Publicação das Diretrizes Curriculares
Nacionais para a Educação de Jovens e
Adultos, pela resolução CNE/CEB n.® 1/2000.
Definem a EJA como a modalidade da

Educação Básica e como direito do cidadão,
afastando-se da ideia de compensação e
definindo três funções a serem observadas no
contexto do atendimento: Função reparadora;
Função equalizadora; Função qualificadora.

RESOLUÇÃO CEE/PI N®
autoriza e aprova a execução da Proposta de
Aceleração da aprendizagem de Jovens e
Adultos, do Departamento de Educação de
Jovens e Adultos - DEJA.

007/2000

2000

Decreto 4.834/2003 Cria o Programa Brasil
Alfabetizado (PBA), voltado para a
alfabetização de jovens, adultos e idosos. O
programa é uma porta de acesso à cidadania
e 0 despertar do interesse pela elevação da
escolaridade

No Piauí o Programa ganhou a nomenclatura
de Brasil Alfabetizado “Piauí nova abolição”.

2003

Período com cenário contínuo comum ao

contexto nacional.

É criada a Secretaria de Educação
Continuada, Alfabetização e Diversidade.

2004

Lei n° 11.129, de 30 dejunho de 2005, Institui
o Programa Nacional de Inclusão de Jovens
- PROJOVEM.

Período com cenário contínuo comum ao

contexto nacional.
2005

O Decreto n® 5.840/2006 institui, no âmbito

federal, o Programa Nacional de Integração
da Educação Profissional à Educação Básica
na Modalidade de Educação de Jovens e
Adultos-PROEJA.

2006
No Piauí as primeiras ofertas datam de 2009.

Resolução CD/FNDE N® 51/2009, dispõe
sobre o Programa Nacional do livro Didático
para Educação de Jovens e Adultos (PNLD
EJA). Brasil sedia a VI CONFITEA

Piauí envia representantes para participar da
VI CONFITEA.

2009

14



, OST
FOLHAS. N

PROC.N^

RUBRICA

Resolução CNE/CEB N° 3/2010, Institui
Diretrizes Operacionais para a Educaçãode
Jovens e Adultos nos aspectos relativos à
duração dos cursos e idade mínima para

ingresso nos cursos de EJA, idade mínima e
certificação nos exames de EJA; e Educação

de Jovens e Adultos desenvolvida por meio da

Educação à Distância.

Ampliação da oferta de ensino médio da rede
estadual de educação, até então ofertado
somente nos CEJAS.

2010

EJA contemplada com livros didático do
PNLD, somente em 2014.

Lei n® 13.005/2014 o Plano Nacional de

Educação para o decênio 2014- 2024,
instituindo as metas 8,9 e 10 referentes à EJA.

2014

No cenário estadual deu-se continuidade às

políticas de atendimento como; busca ativa e
abertura de processo para aquisição de livro
didático com recursos do tesouro estadual e

planejamento para oferta do programa
PROAJA

Dissolução da SECADI, esvaziamento de

políticas públicas para EJA.
2019

Ausência de políticas públicas em âmbito
federal voltadas para a EJA.

Aprovação da Lei n®7.497/2021, revogada
pela lei 7.880/2022, que trata sobre o
Programa de Albetizaçâo de Jovens e Adultos
(PROAJA) que teve como meta alfabetizar
200.000 piauiense, publicação de diretrizes
para atendimento aos estudantes no modelo
remoto/hibrido em virtude da pandemia
causada pela Covid- 19.

2020

Publicação da resolução CNE/CEB n®01/2021
que trata do alinhamento da EJA à Base
Nacional Comum Curricular (BNCC).

2021

Ampliação da oferta de matrículas integradas
à educação profissional, por meio de cursos
técnicos e de qualificação profissional,
objetivando o alcance da meta 10 do PNE.

Cenário nacional com contexto contínuo.2022

Fonte: elaboração dos autores, adaptado de referenciais diversos (BRASIL, 2002; BRITO, 1996; MOURA,

2003).

3 CURRÍCULO NA EJA: PRINCÍPIOS E CONCEPÇÕES

Neste capitulo, são apresentados os princípios e as concepções que norteiam o currículo

da Educação de Jovens e Adultos, destacando, inicialmente, o contexto e as legislações que

norteiam a modalidade. Posteriormente, são apresentadas as concepções de currículo mais

pertinentes ao processo de ensino e aprendizagem na EJA e sua aplicabilidade na construção da

identidade dos sujeitos envolvidos nessa construção.

3,1 Princípios curriculares da EJA: panorama e especificidades

Os princípios curriculares para Educação de Jovens e Adultos (EJA) estão alicerçados

nas Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN) gerais para Ensino Fundamental e Médio as quais
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garantem a base nacional comum e diversificada, considerando os conteúdos, habilidades e

competências estabelecidas, e com diretrizes específicas para essa modalidade de ensino.

Com 0 advento da Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LDBEN) N° 9.394/96, as

diretrizes específicas foram instituídas inicialmente por meio da Resolução CNE/CEB N°

1/2000. fundamentada no Parecer CEB n® 11/2000, seguida da Resolução CNE/CEB n°3/2010,

fundamenta no Parecer CEB n° 06/2010 e mais recentemente pela Resolução CNE/CEB N°

1/2021, fundamentada no Parecer CEB n° 01/2021.

As referidas Diretrizes, que abordam aspectos curriculares e operacionais, trazem em

seu bojo panoramas a serem observados para a modalidade EJA sobre oferta e estrutura de

componentes curriculares, voltada para modelo pedagógico próprio da EJA, o qual deve

considerar situações, perfil de estudantes, faixa etária, além de estar pautado nos princípios de

equidade, diferença e proporcionalidade, explicitados na Resolução CNE/CEB N° 1/2000, Art.

5°:

1 - Quanto à equidade, a distribuição especifica dos componentes curriculares a fim
de propiciar um patamar igualitário de formação e restabelecer a igualdade de direitos
e de oportunidades face ao direito à educação;
II- Quanto à diferença, a identificação e o reconhecimento da remoto/hibrido e

inseparável dos jovens e dos adultos em seu processo formativo, da valorização do

mérito de cada qual e do desenvolvimento de seus conhecimentos e valores;

III - Quanto à proporcionalidade, a disposição e alocação adequadas dos componentes
curriculares face às necessidades próprias da Educação de Jovens e Adultos com

espaços e tempos nos quais as práticas pedagógicas assegurem aos seus estudantes
identidade formativa comum aos demais participantes da escolarizaçâo básica.

Evidencia-se que a garantia da igualdade de direitos, do respeito ás diferenças e da

distribuição adequada dos aspectos curriculares são peças fundamentais a serem observados na

construção de práticas pedagógicas no âmbito da EJA, sendo base para formação inicial e

continuada de profissionais para a Educação de Jovens e Adultos.

Nessa ordem de raciocínio as funções da EJA, destacadas no Parecer CEB n° 11/2000

como reparadora, equalizadora e permanente, representam a necessidade de se considerar a

especificidade da modalidade de ensino em seus diferentes ângulos.

Assim, a EJA tem a função reparadora no sentido de restaurar o direito a igualdade sem

associar com suprimento, mas afirmar o direito a uma escola de qualidade com oportunidades

concretas e alternativas viáveis. A função equalizadora irá direcionar proporcionalmente a

igualdade de oportunidades de acesso e permanência na escola, para aqueles que tiveram menos

chances de escolarizaçâo que outros.
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E, finalmente, a função qualificadora. também denominada de permanente, está

ancorada na educação ao longo da vida, no processo inconcluso de formação humana e alinhada

ao caráter contínuo na construção de conhecimento em diferentes contextos, respaldada na

concepção de universalidade, de solidariedade, da igualdade e da diversidade.

Nesse sentido, os projetos pedagógicos devem refletir a complexidade diferencial desta

modalidade de ensino, trazendo em seu fundamento, componentes curriculares que combatem

caraterísticas atribuídas ao público da EJA como a inibição, baixa autoestima e sentimento de

incapacidade, buscando a promoção de consciência corporal, cultivo da socialização,

capacidade de problematizaçâo e superação das dificuldades de aprendizagem de forma coletiva

e individual conscientizadora e com mudança social, buscando contemplar o perfil distinto dos

educandos da EJA.

Para tanto, a EJA projeta uma educação focada na aprendizagem ao longo da vida,

necessitando, de uma proposta curricular organizada por situações de aprendizagem

privilegiando a formação integral, preparando as pessoas jovens e adultas para o exercício

consciente da cidadania como objetivo central nas práticas de educação de jovens e adultos

(BRASIL, 2002).

É pertinente ressaltar que o termo currículo contempla um significado simbólico e um

significado prático (GOODSON, 1995). O aspecto simbólico representa uma análise pública

de escolarização, na qual são estabelecidas normas básicas, bem como a disponibilidade de

recursos financeiros vinculados a essas normas. Quanto ao aspecto prático, o currículo diz

respeito a sua concretização, que se expressa cotidianamente de forma contraditória e criativa

em relação às normas básicas. Entretanto, ainda assim, também tem um significado simbólico.

Assim, sugere-se que o presente documento, proposto de forma organizada, possibilite

um parâmetro para prática pedagógica, na medida em que reconhece a necessidade de mediação

das relações, que envolvem as instâncias educacionais, nos níveis federais, estaduais e

municipais até chegar à escola, aos professores e aos alunos que serão os agentes diretos “como

uma área de produção e reprodução escolar” (GOODSON. 1995, p. 27).

Reprodução no sentido de praticar o que foi teorizado no Currículo de Referência, com

base nos anseios sociais. Produção na medida em que este currículo é vivenciado por diversos

sujeitos em contextos diferentes na complexidade inerente a sala de aula e ao processo de ensino

aprendizagem, que impulsiona uma ressignificação da prática, dos conceitos, conhecimentos e

aprendizado permeando entres os sujeitos envolvidos.

A EJA se estabelece nesse campo fértil de prescrição e concretização curricular, pois
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contempla um público com características diferenciais com relação ao ensino oferecido aos

discentes que estão no processo contínuo de escolarização sem interrupções ou histórico

extenso de retenções, gerando um desalinhamento entre a idade prevista para desenvolvimento

no aprendizado sistematizado e consequentemente na conclusão da etapa da educação básica e

no tempo do seu percurso escolar.

Trata-se de um público que, segundo Moura (2007), é composto pela presença

predominante de adolescentes, de jovens recém-saídos do ensino diurno, com histórico de

descontinuidades, com permanência na mesma serie por anos seguidos. Cunha e Moura (2016,

p. 602) acrescentam que convivem com esses jovens, de forma simultânea, “os alunos adultos

com um perfil diferenciado, incluindo a diversidade de valores, etnias, gênero, participação na

sociedade, idade e nível de escolaridade e que buscam a possibilidade de escolarização na

EJA”.

Assim, com base no princípio de educação ao longo da vida, a EJA assume uma postura

que objetiva privilegiar a formação para o exercício da cidadania como linha mestra nas práticas

de Educação de Jovens e Adultos (BRASIL. 2002).

Na perspectiva de Silva (2005), o currículo envolve conexões com a identidade (aquilo

que somos), subjetividade (aquilo que nos tomamos) e poder (privilegiar um tipo de

conhecimento), na medida em que busca responder as seguintes questões: o que ensinar? Para

quem ensinar? Qual 0 modelo de ser humano e para qual sociedade?

Nesse sentido, entende-se que o currículo para a EJA possibilita ao professor, em sua

prática diária, decidir a partir da conjuntura, do público, das diretrizes e regulamentações, o que

vai ser ensinado, para quem e com qual objetivo, numa relação dialógica. Com essa finalidade,

é pertinente uma tomada de consciência das implicações de suas ações na vida dos estudantes

da EJA, considerando seu contexto, suas experiências de vida, suas necessidades.

De modo que, nesse quadro dinâmico da EJA, Oliveira (2001) nos apresenta que o

currículo seja considerado mais do que um documento prescrito, mas um processo por meio

do qual as práticas curriculares sejam experienciadas e ressignificadas, baseadas nas redes de

saberes e fazeres dos sujeitos envolvidos.

3.2 Sujeitos da EJA: diversidade e possibilidades

Tão relevante quanto afirmar a necessidade de se construir orientações curriculares

específicas para a Educação de Jovens e Adultos é identificar e reconhecer os sujeitos a quem
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se destina esta modalidade, tanto no tempo histórico quanto em sua diversidade. Deste modo,

segundo os marcos legais, os sujeitos que integram a EJA são aqueles que não tiveram acesso

aos estudos ou não deram continuidade a eles nos Ensinos Fundamental e/ou Médio na idade

própria (LDBEN 9.394/96).

Tradicionalmente, segundo o Censo Escolar (INEP, 2020), o Brasil gerou um grande

contingente populacional que não conseguiu completar a escolaridade básica: 52.1 milhões de

brasileiros não concluíram o Ensino Fundamental. Em se tratando do número de matrículas na

EJA, a região Nordeste é a que possui o maior número de matrículas nessa modalidade: 1,2

milhão.

Ainda de acordo com o IBGE, no Piauí, em 2019, de acordo com a Pnad contínua, a

taxa de escoiarização dos jovens de 15 a 17 anos foi de 90,3% e uma taxa de analfabetismo de

cerca de 15%. Quando consideramos apenas a população de pessoas com deficiência no Estado,

0 índice atinge a marca de 39,7%.

A admissão da Educação de Jovens e Adultos como direito público e subjetivo e como

modalidade de educação básica nas etapas do ensino fundamental e médio, expressos na

Constituição Federal (CF/88) e Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (Lei n°

9.394/1996), respectivamente, traz consigo o reconhecimento das especifícidades próprias das

pessoas jovens, adultas e idosas, no que se refere ao desenvolvimento e à aprendizagem, assim

como a necessidade de pensar e construir estratégias apropriadas para o trabalho com esse

público.

A caracterização dessa variedade de sujeitos com fazeres, saberes, culturas e realidade

tão diversos, enseja uma reflexão sobre as desigualdades sociais, educacionais e de políticas

públicas que alimentam essa demanda.

No gráfico 1, a seguir, que retrata a evolução da taxa de distorção idade/série no Ensino

Fundamental do Piauí, fica evidente o aumento desse índice no Ensino Fundamental II,

sobretudo nas séries finais, pressupondo que, na prática, os estudantes que evadem ou migram

para a EJA o fazem em razão das falhas existentes no Ensino Fundamental e Médio

Convencional. Ao ignorar as verdadeiras causas do abandono escolar na educação

“convencional”, as políticas públicas fazem com que a EJA tenha mais um caráter

assistencialisla do que de direito como assegurado pela Constituição e LDB.

19



0^0
FOLHAS. N'

PROC.N
P-

RUBRICA

Figura 01 - Taxa de Distorção Idade/Série- Ensino Fundamental - PI 2021

Fonte: ínep/lndicadores Educacionais, 2021.

Na contramão do reconhecimento legal das especificidades do público de EJA, vivemos

atualmente um momento de esvaziamento das políticas públicas de EJA no sistema de educação

básica, mediante a diminuição dos investimentos em programas de escolarizaçâo e aumento dos

investimentos em programas de certificação, que se mostram inapropriados para uma parcela

representativa do público de EJA. O gráfico 2. abaixo, apresenta os valores investidos na EJA

Escolar e no Encceja no período de 2018 a 2022.

Figura 02 -Recursos do Governo Federal destinados a EJA escolar e ao ENCCEJA - 2018 -

2021
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Fonte: Dossiê EJA. Movimento pela Base, 2022.
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Ressalta-se que a diversidade de sujeitos da modalidade não se revela apenas em termos

geracionais, uma vez que não são somente jovens, adultos e idosos que a constituem.

Trabalhadores empregados ou desempregados, pessoas não alfabetizadas, negros, indígenas,

mulheres. LGBTQ1A+, povos da floresta, ribeirinhos, populações campesinas, pessoas com

deficiência, pessoas privadas de liberdade, povos ciganos, imigrantes, dentre tantos outros,

devem encontrar, na modalidade, respeito às suas necessidades e oportunidades de efetivação

do seu direito de aprender.

É necessário destacar que, cada vez mais, tem-se observado a ocorrência da

“juvenilização”. isto é, um aumento do número de jovens e adolescentes que se ausentaram da

sala de aula no seu tempo convencional. Esse fenômeno tem causas múltiplas, desde o jovem,

que percebe a escola como algo desinteressante, a outros tem sua trajetória escolar interrompida

escolar por falta de condições mínimas para estudar, por situações de vulnerabilidade, por

necessidade de trabalhar, por gravidez precoce, dentre outros.

Em uma mesma turma de EJA, é comum encontrar estudantes que tem como objetivo

concluir o ensino fundamental, começar a trabalhar, dar continuidade aos estudos, em busca de

um trabalho menos precarizado ou mesmo ampliar relações.

O atendimento educacional de qualidade a esses sujeitos, como preceitua a Constituição

Federal, exige de todas as esferas, sobretudo a Federal, a indução de políticas públicas

efetivas, com investimentos dignos que permitam atender as distintas necessidades e condições

de aprendizagem desses grupos geracionais.

Compreender que esses sujeitos, além de sua contribuição pelo trabalho, o fazem por

sua participação na construção dos espaços na sociedade pelo olhar, pensar e pelo fazer como

exercício social, sendo estes alfabetizados ou não. Sob outra perspectiva, vale ressaltar que

aprender as competências e habilidades referentes à escrita alfabética é um direito que. quando

exercido plenamente, representa a ampliação de suas inserções com autonomia.

Nesse sentido, um dos aspectos importantes a ser considerado, nas Diretrizes

Curriculares do Ensino Fundamental para a Educação de Jovens e Adultos, enquanto prática

educativa, é admitir que toda essa diversidade, tão peculiar à modalidade, deve ser o ponto de

partida para se alcançarem os objetivos de aprendizagem e para promover uma formação

integral humana, considerando os conhecimentos de mundo trazidos pelos(as) estudantes, uma

vez que os saberes aprendidos em suas trajetórias de vida e na concretude do dia a dia cooperam

para a construção do conhecimento.

Para Arroyo (2017), teimar em ver esse tempo escolar como suplência-reparação dos
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percursos escolares teve e tem a função perversa de ocultar a EJA como espaço social e político

de coletivos de classe, raça e periferia.

O autor destaca, ainda, que a própria história de marginalização desses sujeitos tem

participação da própria escola, na qual estão inseridos, que nem sempre leva em consideração

suas histórias e saberes. Arroio entende ainda que, ao exigirem que possam continuar

aprendendo ao longo da vida, em qualquer idade, ampliam a própria fronteira de direitos e o

papel da escola.

O direito de continuar aprendendo ao longo da vida, encontra nas funções da EJA,

sobretudo na qualificadora. um sentido mais abrangente que transcende a educação escolar e

passa também a considerar as aprendizagens decorrentes da produção de sua existência. E no

trabalho que se dá a primeira mediação entre a realidade material e social.

A articulação da Educação de Jovens e Adultos com a Educação Profissional e

Tecnológica, prevista nas Diretrizes Curriculares Nacionais a partir do segundo segmento,

possibilita a organização de itinerários formativos que considerem a realidade dos estudantes,

suas vivências e seus projetos de vida.

O currículo do ensino fundamental da Educação de Jovens e Adultos da Rede Estadual

de Ensino, como documento orientador da organização curricular, tem como ponto de partida

as expectativas de aprendizagens desses sujeitos, considerando as particularidades e

contribuições de cada área do conhecimento e para o atendimento às potencialidades e

dificuldades destes no processo de ensino e aprendizagem.

Outrossim. há que se considerar, na implantação da proposta e no desenvolvimento

dos objetivos de aprendizagem, os saberes, os valores e a forma de se relacionar com o

conhecimento e com a cultura de cada estudante e de seus grupos.

O desafio de lidar com tanta diversidade no desenvolvimento de um ambiente

pedagogicamente humanizador e favorável às aprendizagens passa necessariamente pelo fazer

pedagógico ancorado na intergeracionalidade como forma de reconhecimento da pluralidade

dos diferentes grupos culturais da sociedade e suas motivações.

3.3 Ensino e Aprendizagem na EJA: configurações na prática pedagógica

O Ministério da Educação homologou, em maio de 2021. a Resolução n° 01/2021. que

instituiu as Diretrizes Operacionais para a Educação de Jovens e Adultos (EJA) nos aspectos

relativos ao seu alinhamento à Política Nacional de Alfabetização (PNA) e à Base Nacional
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Comum Curricular (BNCC), e Educação de Jovens e Adultos à Distância.

A homologação dessa resolução apresenta as novas diretrizes operacionais da EJA,

alinhadas aos princípios da BNCC e a outras normas educacionais propostas nas políticasde

educação do país. Esse documento possui, no seu ínterim, referência aos princípios de equidade,

funções reparadoras no processo de ensino e aprendizagem e orientações equalizadoras e

qualificadoras.

Nesse contexto, a necessidade de políticas educacionais para a EJA surge do fato de

essa modalidade de ensino estar sempre nas pautas educacionais como uma questão a ser

providenciada, sem, ainda se ter a possibilidade de concretização das políticas públicas a ela

relacionadas. Atrelada a essa questão executiva e/ou burocrática, faz-se necessário pensar a

Educação de Jovens e Adultos não somente como política de ‘‘reparação a danos*’, mas como

pauta prioritária, principalmente, no que se refere ao processo de ensino e de aprendizagem.

Por essa razão, as práticas pedagógicas adequadas às peculiaridades dos estudantes

dessa modalidade de ensino precisam ser melhor compreendidas e praticadas.

Nesse aspecto, ao se considerar que a EJA apresenta potencialidades, mas também

diversas fragilidades e dificuldades dentro do processo educacional vigente, isso requer

adequações didáticas e metodológicas no fazer pedagógico, mudanças no âmbito das práticas

de ensino e revisões nas orientações curriculares que. por sua vez, devem priorizar os objetivos

sociais e educacionais da EJA.

O caso da Educação de Jovens e Adultos não é um caso à parte na educação. Ao

contrário, ela não só é integrante como está colocada hoje como um dos pontos
desafiadores de nossa capacidade de inventar, de criar, de recriar, de reinventar

alternativas curriculares e práticas pedagógicas mais dialógicas, cooperativas e o que

uma urgente necessidade dos tempos atuais: que estas práticas pedagógicas e

perspectivas curriculares estejam abertas aos diferentes processosde subjetivaçâoem
andamento entre nós (BARCELOS, 2010. p. 88).

Com modelo pedagógico peculiar e diferenciado de outras modalidades de ensino, a

EJA requer muito dinamismo na didática do professor que é o sujeito mais próximo do sonho

dos estudantes, que é ler, escrever, compreender, ser letrado e, a partir daí exercer sua cidadania

com autonomia e autoestima e, além disso, ter acesso aos bens socioculturais por meio de uma

educação de qualidade e significativa.

Portanto, o professor, juntamente como os demais profissionais da escola deve oferecer

as condições necessárias para que o estudante de EJA possa adquirir conhecimentos, progredir

socialmenle e alcançar uma ascensão social.

Nesse sentido, toma-se fundamental que sejam observadas as diretrizes educacionais
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para que as práticas pedagógicas envolvidas no processo de ensino e aprendizagem da EJA

dialoguem comas políticas públicas voltadas para essa modalidade de ensino.

Além disso, orientem a definição de estratégias metodológicas que atendam eficazmente

as demandas do ensino na EJA e as necessidades de aprendizagens dos estudantes. Isto implica

um ensino contextualizado e atualizado, a inserção de metodologias ativas e uma proposta

curricular que assegure a aprendizagem significativa dos jovens, adultos e idosos.

Decerto que o processo de ensino e aprendizagem na EJA demanda configurações

específicas para cada segmento e tipo de oferta desta modalidade. Devido a isso. há a

necessidade de se (re)direcionar o sistema de ensino conforme seu formato. São os ajustes

pedagógicos que precisam ser feitos para o desenvolvimento do processo de ensino, conforme

orientações específicas que venham equacionar os problemas relativos às diversidades

existentes no ensino dos professores e na aprendizagem dos estudantes.

Com a flexibilização curricular, proposta pela Base Nacional Comum Curricular, é

possível se fazer as adequações necessárias para aperfeiçoar o ensino, em que o professor pode

desenvolver práticas educativas diversificadas, flexíveis e inclusivas. Sendo estas pautadas no

ensino por competências, com o objetivo de desenvolver as habilidades dos estudantes,

valorizar as suas experiências vividas e os aprendizados constituídos.

Para que esse objetivo seja atingido, é necessário que a EJA adote processos de ensino

inclusivos e integradores; utilize ferramentas metodológicas que envolvam os estudantes

integralmente, tornando-os ativos e protagonistas no processo. Com isso, o estudante da EJA

estará envolvido em um espaço educativo propício à reflexão acerca do seu próprio

aprendizado, reconhecendo-se no processo como sujeito-autor e. por conseguinte, possa

apropriar-se do seu aprendizado para utilizá-lo onde e quando considerar necessário, uma vez

que 0 conhecimento deve ser usado para dar sentido à vida.

Nesse contexto, a EJA ancora-se em objetivos pedagógicos que intrinsicamente

associam-se aos objetivos sociais do processo de ensino, pois aprender é uma prática

eminentemente dinâmica, isto é. uma atividade que impacta diretamente no fazer cotidiano ao

tempo em que promove a formação do ser humano, que por sua vez constrói uma história,

convive socialmente e está inteiramente inserido no meio cultural.

Porém, esse processo formativo implica uma ação pedagógica que seja intencional e

sistemática e que possibilite o desenvolvimento das capacidades mentais dos estudantes, para

que estes desenvolvam efetivamente suas habilidades e competências.

Dessa forma, as habilidades docentes devem estar pautadas não só no domínio de
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conteúdo, mas, principalmente, na aplicação de procedimentos de ensino adequados aos

estudantes da EJA, na interação com os estudantes e nas formas de acompanhamento do

desempenho dos estudantes em relação às suas aprendizagens.

No que se refere especiflcamente às metodologias das aulas, as novas diretrizes

curriculares da EJA recomendam a utilização de metodologias compatíveis com as

peculiaridades dos estudantes, para garantir um processo de ensino integral viabilizado pelo

diálogo, 0 respeito ao tempo e ritmo de aprendizagens do estudante de EJA, que considere a

diversidade e heterogeneidade da turma. Sobre isso, Paulo Freire diz:

[...] 0 diálogo coloca o professor ao lado do aluno com a tarefa de orientar e dirigir o

processo educativo. Como o aluno, o professor é também um aprendiz. Esse é o legado
de Paulo Freire: Quem ensina aprende ao ensinar e quem aprende ensina ao aprender.
[...] Ensinar inexiste sem aprender e vice-versa e foi aprendendo socialmente que,
historicamente, mulheres e homens descobriram que era possível ensinar. Foi assim,

socialmente aprendendo, que ao longo dos tempos mulheres e homens perceberam

que era possível - depois, preciso - trabalhar maneiras, caminhos, métodos de ensinar.

Aprender precedeu ensinar ou, em outras palavras, ensinar se diluía na experiência
realmente fundante de aprender (FREIRE, 1996, p. 25-26).

Sob essa ótica, reconhece-se que o estudante da Educação de Jovens e Adultos traz

para escola um consolidado de conhecimentos diversificados que precisam ser explorados, traz

também, vivências das várias esferas em que está inserido, tornando-o assim, um exímio

interlocutor no estabelecimento de um diálogo fértil com o professor.

Este aspecto possibilita que professor e estudante caminhem lado a lado, que

compartilhem experiências dentro de uma relação que fortalece os vínculos e traz segurança

para ambos. É possível que esta seja uma excelente alternativa para permanência do estudante

no processo educativo, uma vez que se sentirá valorizado.

Para além da sugestâo/aplicação de propostas pedagógicas integradoras, é preciso ficar

claro qual o papel dos professores no processo de ensino e aprendizagem na EJA. Assim, é

válido reforçar que, por se tratar de uma aprendizagem que se efetiva no aprender a fazer, o

professor precisa se afastar do modelo tradicional no qual a função maior é transmitir

conhecimentos e dar espaço a um sujeito mediador de conhecimentos, uma vez que os

estudantes desta modalidade trazem consigo um amplo repertório de aprendizados. Nesse

contexto, é pertinente se apresentar a proposta de Paulo Freire, a qual promove o conceito de

educação problematizadora, segundo o qual

A educação que se impõe aos que verdadeiramente se comprometem com a libertação
não pode fundar-se numa compreensão dos homens como seres ‘vazios’ a quem o
mundo ‘encha’ de conteúdos; não pode basear-se numa consciência especializada,
mecanicistamentecompartimentada.mas nos homens como ‘corpos conscientes’ e na
consciência como consciência intencionada ao mundo (FREIRE, 1987, p.38).
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Esse processo de conscientização considera os educandos como autores do

conhecimento trazendo o diálogo entre a diversidade de realidades dos sujeitos que a praticam

e a vivenciam e o conhecimento sistematizado promovido pela educação escolar.

3.4 Metodologias aplicadas à EJA: problematização e integração

Quando se fala em processo de ensino e aprendizagem na EJA, é importante destacar

que as especificidades do público desta modalidade apontam para a necessidade de serem

utilizadas metodologias apropriadas aos sujeitos aos quais a modalidade se destina - uma vez

que aprendem de forma diferente daqueles que tiveram uma trajetória escolar convencional.

Neste sentido, ao se propor metodologias a serem desenvolvidas pelos professores das

diversas áreas do conhecimento para as turmas de EJA, não se pode desconsiderar a

heterogeneidade das questões específicas que permeiam essas turmas. Assim, é preciso que o

professor compreenda, antes de tudo, como o adulto aprende, para que possa propor atividades

direcionadas à promoção de diálogo entre os saberes trazidos pelos estudantes e os que eles

adquirem durante as aulas.

Além desse olhar, o professor precisa estar ciente de que sua prática pedagógica não

pode estar descontextualizada com o ritmo de aprendizagem dos estudantes, pois são sujeitos

com papéis sociais diversos e com experiências de vida muito particulares - principalmente, no

que se refere à caminhada escolar. Uma vez que aceitam o desafio de voltar para a sala de aula,

os estudantes depositam na escola toda sua confiança e esse é o momento no qual o papel do

professor se faz crucial, pois cabe a ele, com o apoio da escola, proporcionar mecanismos de

aprendizagem que deem significado ao cotidiano de todos.

Os estudantes precisam de uma aprendizagem que possam praticar no dia a dia e ela

precisa estar casada com aquilo que cada um apresenta como repertório. Vale ressaltar que a

metodologia de ensino na EJA tem caráter diferenciador na medida em que diante do referencial

curricular comum a toda rede, irá definir métodos diferenciados para promoção da

aprendizagem do jovem, adulto e idoso com práticas pedagógicas que não sejam infantilizadas

e considere as necessidades formativas do educando.

Assim, o foco está entre professor, aluno e conhecimento, orientados por uma posição

política que deve ser transformadora, na qual o educando da EJA atinja um nível de consciência

crítica e alcance mudanças significativas.

Nesse sentido. Moura (2003, p. 50) destaca que o método de Paulo Freire, aborda
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aspectos como “[...] o uso de palavras geradoras advindas da experiência dos estudantes” com

destaque para o caráter de conscientização e transformação a realidade.

Freire (1996, p. 39) acrescenta que é pensando criticamente a prática de hoje ou de

ontem que se pode melhorar a próxima prática. O próprio discurso teórico, necessário à reflexão

crítica, tem de ser de tal modo concreto que quase se confunda com a prática”.

Nesse panorama, acrescente-se a andragogia na qual o foco principal é a aprendizagem

do adulto baseada nas “[...] necessidades e experiências individuais dos aprendizes na

construção dos objetivos de aprendizagem. levando em consideração todos os envolvidos nesse

processo” (CUNHA, 2018, p. 147).

Para Knowles, (2009, p. 66), a andragogia é “a arte e a ciência de auxiliar adultos a

aprenderem.” Assim, é nesse contexto de troca de saberes que a EJA se efetiva, pois há

promoção de protagonismo, endossando os pressupostos da Andragogia (KNOWLES, 1970)

de que o ensino deve ser baseado na motivação.

Nessa construção metodológica, Kolb (2014), destaca a teoria experiencial de

aprendizagem como processo contínuo, baseado na vivência profunda do objeto de

aprendizagem. Evidencia-se que o objetivo da teoria experiencial de Kolb é explicitar como a

experiencia se “[...] transforma em aprendizagem e conhecimento, no sentido de contestá-la por

uma reflexão crítica e identificar as aprendizagens corretas a partir das ações vivenciadas”

(CUNHA. 2018. p. 66).

Segundo essa ótica, o processo de ensino e aprendizagem deve ser de

corresponsabilidade de professores e estudantes; ou seja, é o “aprender fazendo” que deve ser

posto em prática. E a escolha por metodologias para as aulas da EJA deve considerar o contexto

e o ritmo de aprendizagem da turma. E, acima de tudo. reconhecer o papel social de cada sujeito

eo que eles, realmente, esperam aprender.

Ainda nessa linha de raciocínio, apresentam-se, neste tópico, sugestões de estratégias

metodológicas que auxiliem o professor da EJA em sua prática cotidiana. Ressalta-se que não

se trata de normatizações, mas de um direcionamento que proporcione o desenvolvimento de

estratégias significativas à aprendizagem dos estudantes.

Outro ponto a destacar é que. considerando que algumas estratégias metodológicas

podem ser mais adequadas a determinadas objetos de conhecimento, o professor juntamente

com a equipe pedagógica em conexão com demais professores e suas respectivas áreas de

atuação, num processo formativo contínuo no espaço escolar, têm autonomia para realizar essa

análise diante das sugestões presentes, haja vista a necessidade de integração de saberes entre
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componentes curriculares e áreas do conhecimento.

Nesse cenário, a metodologia assume papel imprescindível, na medida em que traça o

caminho a ser percorrido e as formas de pensar a realidade e problemaíizá-la. Para tanto, é

preciso promover espaços de criatividade, frente às novas demandas de aprendizagem,

apropriando-se concepções e práticas de ensino capazes de construir processos de

aprendizagem com resultados reais e significativos para os educandos.

De modo que, permita a passagem por ciclos de aprendizagem que contemple a

problematização tematizada pela realidade dos sujeitos envolvidos, com o foco nas

necessidades formativas do educando e experienciada em situações reais conectadas com objeto

de aprendizagem.

É válido destacar, ainda, que a Rede dispõe de cadernos com orientações, intitulados

Adequação Curricular para a Educação de Jovens e Adultos e Proposta de Conteúdos

para Educação de jovens e Adultos', elaborados nos anos de 2019 e 2020, respectivamente,

com vistas a guiar os professores na condução do processo de ensino e aprendizagem nas turmas

de EJA.

Nesse contexto, ressaltamos o papel das metodologias ativas, nas quais o aluno é o

protagonista em todas as etapas do processo de ensino e aprendizagem de forma individual e

coletiva, “[...] experimentando, desenhando, criando, com orientação do professor” (BACICH,

MORAN. 2018, p. 4).

As metodologias de ensino têm em sua finalidade, orientar o processo de aprendizagem

por meio de abordagens e técnicas, especificas e diferencias, para cada público e para cada

objeto de conhecimento de forma transdisciplinar, ou seja, o que pressupõe “ [...] uma educação

que ofereça condições de aprendizagem em contextos de incertezas” (BACICH, MORAN,

2018, p. 16).

Nesse sentido, além das orientações disponíveis nos documentos da SEDUC que trata

da adequação curricular, disponível desde 2020, elencam-se algumas técnicas diversificadas de

caráter sugestivo, para que contribuam com a prática pedagógica do professor no sentido de

possibilitar combinações, arranjos e atividades que sejam disciplinares, interdisciplinares e

transdisciplinares nas áreas de conhecimento, como:

Os referidos documentos estão disponíveis no sítio da Seduc-Pl, nos seguintes endereços: Adequação

(https://wv<'w.seduc.pi.gov.br/diretrÍ2es/46/adeQuacao-curricular-para-educacao-de-iovens-e-
adultos/1: Proposta de Conteúdos (ttps://www.seduc.pi.gov.br/diretrizes/47/proposta-de-conteudos-para-a-
educacao-de-iovens-e-adultos/).

Curricular
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Quadro 02 - Possibilidades de Estratégias Pedagógicas

Disputa argumentativa com flashcards
Intercâmbio com autor

Aprendizagem contextualizada

Aprendizagem em espiral

Aulaandragógica

01 18

02 19

Jogo pedagógico verdadeiro, falso ou
discussão

03 20

Aprendizagem com ciclo de Kolb

Aplicabilidade de um conceito por
representação visual com envolvimentode
estudo de caso ou unidade de aprendizagem

Aplicativos educacionais

21 Jogo de cartas04

2205
Jogo do Veriteck

23 Jogo do Tic-tac-toe06

Mapeamento de causasAnálise de todosos fatoresou idéias 2407

Matrizes de problemasÁrvore de problemas 2508

Sala de aula invertida 26 Mapa mental09

Mural de fatos e notíciasSala de aula inovadora 2710

Pirâmide de prioridadeCírculos de cultura 2811

Palavra geradoraConstrução de situações-problema 2912

Problematizaçâo dos temas geradores30Construção de estudo de caso13

31 Relógio didáticoContrato de aprendizagem14

Narração de históriasCorrida intelectual gamifícada 3215

33 Quadro sinópticoDebate dois, quatro etodos16

Zonas de relevânciaDebate inteligente 3417

Fonte: elaboração própria. Equipe de colaboradores a partir de Camargo (2018), Bacich e Moran, (2018), Bergman

(2019), Cunha(2018), Knowles, (2009), Kolb (2014), Freire (1987).

Vale ressaltar que as sugestões supracitadas estão acompanhadas de uma descrição

suscinta no Anexo A e que não são únicas, tampouco exclusivas para determinado objeto de

conhecimento, mas possibilidades de metodologias para a sala de aula, as quais devem passar

pela pesquisa, análise e critério dos sujeitos envolvidos no processo de ensino e aprendizagem

sobre a melhor forma, espaço e tempo de serem utilizadas, bem como viabilidade de articulação

com outras opções metodológicas, incluindo as que fazem parte do repertório de conhecimento

e prática dos professores, para que os aprendizes alcancem as competências e habilidades

necessárias ao seu desenvolvimento.

Destaca-se ainda que as referidas sugestões necessitam ser planejadas, realizadas e

aprimoradas nos espaços formativos escolares, para que possam servir de subsídio à prática

pedagógica do professor.

3.5 Avaliação na EJA: critérios e orientações

Na perspectiva de fortalecer o processo de ensino e aprendizagem nas turmas da EJA

em todo o Estado do Piauí, de forma a atender aos anseios de professores(as) e estudantes da
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rede pública, cabe a todos os envolvidos no processo buscar orientações que proporcionem

um diálogo com as diferentes estratégias de articulação desenvolvidas pelas escolas. E um dos

pontos que merecem muita atenção é o processo avaliativo, considerando, conforme apontado

em tópicos anteriores, que. por se tratar de uma situação diversificada de ensino, não pode ser

tratada da mesma forma que a modalidade considerada convencional, ou seja, aquela que se

realiza no período escolar adequado à faixa etária dos estudantes.

Nesse sentido, os professores que atuam na EJA. dado o seu papel de facilitador do

processo, devem ampliar seu olhar em relação ao processo avaliativo - principalmente, porque

muitos vêm de um contexto de ensino na Modalidade Convencional. Assim, é preciso se refletir

sobre o que se quer avaliar e como essa avaliação se relaciona com as metodologias utilizadas

em sala de aula.

Sob essa perspectiva, a Proposta Curricular para Educação de Jovens e Adultos

(BRASIL, 2002, p. 106) nos instiga a refletir sobre a multiplicidade do conceito de avaliação

e suas implicações no cotidiano escolar, uma vez que “para muitos autores, o processo de

avaliação consiste essencialmente em determinar em que medida os objetivos educacionais

estão sendo realmente alcançados, de acordo com propostas curriculares e planos de ensino”.

Com isso, entende-se que as orientações curriculares destinadas à Educação de Jovens

e Adultos devem ter foco no reconhecimento dos indivíduos a quem se destina esta modalidade,

tanto no tempo histórico quanto em sua diversidade na composição do público da modalidade

EJA, não somente jovens, mas, adultos e idosos. Em um contexto singular, quando nos

referimos à avaliação da aprendizagem, a referida proposta traz a seguinte reflexão:

Como incorporar às concepções gerais de avaliação o reconhecimento de um perfil

distinto e singular que é o da clientela da EJA, caracterizado pela heterogeneidade de
experiências, demandas, necessidades e motivações, pelo domínio de um amplo e
diversificado rol de conhecimentos, construídos a partir de experiência do cotidiano e
por disponibilidades peculiares para novas aprendizagens. {BRASIL, 2002, p. 107)

No contexto geral, é preciso considerar que a “clientela'* citada na reflexão são pessoas,

em sua maioria, não alfabetizadas, alguns trabalhadores empregados ou desempregados, sendo

pessoas negras, mulheres, LGBTQ1A+, indígenas, pessoas com deficiência, pessoas com

Transtornos do Desenvolvimento Global. Transtornos de Aprendizagem, TDAH, pessoas

privadas de liberdade (vivem nos presídios), ciganos, imigrantes, dentre outros, que devem

encontrar, nesta modalidade, uma oportunidade respeito, de atender às suas necessidades de

buscar concretizar seu direito de aprender, potencializando avanços e reduzindo desigualdades,

de forma que a EJA não seja uma barreira para qualquer pessoa.
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No entanto, as diferentes histórias de vida encontradas nas salas de EJA, desde origens,

idades, sonhos, aprendizagens, vivências socioeconômicas, culturais e profissionais são a

identidade de cada um. E os saberes não escolarizados, amparados em sua maioria em práticas

sociais, repleto de significados precisam que suas variadas experiências subsidiem as

aprendizagens dos saberes escolarizados.

Para isso, no ambiente educacional, toma-se fundamental que a avaliação seja

sistemática, sendo encarada como instrumento a serviço da aprendizagem do indivíduo, em vez

de uma ferramenta de classificação de saberes.

No entanto, é necessário capacitar o professor para melhor avaliar os educandos com

flexibilização de horários e condições para formação continuada. Nessa formação continuada,

preparar o professor para compreender a origem do Estudante (Mapeamento da sala),

considerando os TDAH. Dislexia e outros transtornos de Aprendizagem, para que haja o

atendimento adequado, metodologia, avaliação e Suporte Educacional, conforme a Lei

14.254/2021.

Feito o Mapeamento da Sala. recorrer aos discentes, para adequar e oportunizar uma

avaliçâo compatível e necessária para compreender a necessidade de reforçar algumas

habilidades poucas desenvolvidas.

A avaliação deve despertar no estudante e. em todos os agentes envolvidos, a definição

de novos parâmetros no sentido de possibilitar uma intervenção pedagógica em decorrência do

realinhamento do processo de ensino e aprendizagem, baseado nos resultados avaliativos,

referendadosna base curricularcomum nacional, estaduale municipal.

Avaliar permeia as relações sociais, nas quais atitudes e valores são avaliados

constantemente e, no ambiente escolar, passa a ser uma atividade utilizada para se obter

informações necessárias acerca do processo de aprendizagem do aluno. Em sua maioria, acaba

sendo confundida “apenas” como uma forma de se adquirir somente resultados quantitativos

ao invés da equidade com os qualitativos.

E no segmento EJA, não é diferente, por isso, Haydt (2008) organiza alguns princípios

básicos sobre as principais características de como entender o processo de avaliação, sendo um

deles:

A avaliação é um processo contínuo e sistemático. Portanto, ela não pode ser

esporádica nem improvisada, mas. ao contrário, deve ser constantee planejada.Nessa
perspectiva, a avaliação faz parte de um sistema amplo que é o processo de ensino -
aprendizagem, nele se integrado, Como tal, ela deve ser planejada para ocorrer
normalmente ao longo de todo esse processo, fornecendo feedback e permitindo a

recuperação imediata quando for necessário (HAYDT, 2008, p. 13).
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No ambiente escolar, especificamente. o acompanhamento do progresso do educando

ao longo de sua trajetória, faz-se necessário suas devidas intervenções ao longo do processo,

para que sejam alcançados os objetivos propostos para o ensino e aprendizagem. Para evitar a

ausência de aprendizagem no conhecimento adquirido pelo aluno, o processo não deve ser

desenvolvido uma vez ou outra, e muito menos aleatoriamente.

O acompanhamento contínuo do estudante permite uma análise das fragilidades e

potencialidades surgidas, para que as mesmas sejam solucionadas. Por essa razão, ao se

estabelecer critérios para a avalição, é preciso ter claro a que ela se destina, uma vez que “a

avaliação como elemento integrante de uma proposta curricular e a tomada de decisões

direcionadas para o aprimoramento das aprendizagens dos alunos são questões-chave para

quem ensina na EJA” (BRASIL. 2002. p. 107). Por exemplo, um aluno com alto rendimento

como Monitor de um aluno com rendimento inferior.

Para além desse olhar, os professores devem refletir sobre o processo de ensino e

aprendizagem na EJA, priorizando as vivências dos estudantes, para, assim, analisar de que

forma deve proceder mediante a avaliação, para não usá-la somente de forma classificatória. E

importante permitir um momento de reflexão e diagnosticamente mediar uma intervenção na

aprendizagem, evitando danos emocionais e afetivos no decorrer da vida do educando.

Ainda sob essa ótica, é necessário atentar para o fato de que cada ser humano possui

uma forma distinta e particular de aprender, desde as habilidades à inteligência, onde suas

expectativas e motivações conjugam com as estratégias de aprendizagem, em que os interesses

incidem sobre os processos de ensino e aprendizagem. A avaliação, como sendo parte integrante

do currículo escolar, uma vez que permite ser como instrumento norteador para que o professor

perceba que suas práticas estão em comum acordo com o que os alunos demonstram ter

compreendido.

Dessa forma, desenvolver um processo de avaliação formativa na Educação de Jovens

e Adultos é pensar a avaliação como promotora da aprendizagem. Assim, faz - se necessário

destacar algumas ponderações listadas a seguir, conforme Brasil (2002, p.l08), para que esse

processo seja cada vez mais instrumento na construção de conhecimentos, com vistas ao

desenvolvimento cognitivo, afetivo e psicossocial do educando, em decorrência das

experiências vivenciadas:

Considerar a aprendizagem um amplo processo, em que o estudante reestrutura seu

conhecimento por meio das atividades que lhe são propostas.
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Buscar estratégias e sequências didáticas adequadas às condições de aprendizagem dos

alunos.

Ampliar os conhecimentos do professor sobre os aspectos cognitivos do estudante;

compreender como ele aprende, identificar suas representações mentais e as estratégias

que utiliza para resolver uma situação de aprendizagem.

Interpretar os erros não como deficiências pessoais, mas como manifestação de um

processo de construção.

A construção do conhecimento supõe a superação dos erros, por um processo sucessivo

de revisões críticas.

Considerar os erros como objetos de estudo, uma vez que eles revelam as representações

e estratégias dos alunos.

Diagnosticar as dificuldades dos estudantes e ajudá-los a superá-las.

Evidenciar aspectos de êxito nas aprendizagens.

Na medida em que essas ponderações são consideradas, se concebe a avaliação como

um processo contínuo e sistemático, em função dos objetivos previstos, permitindo indicar os

avanços e dificuldades dos estudantes e trata o aluno como um ser total e integrado e não de

forma compartimentada.

No sentido de aperfeiçoar o processo de ensino-aprendizagem. a movimentação

avaliativa também possibilita promover esse estudante e por essa razão, deve estar alinhada as

diretrizes do Sistema de Avaliação da Rede Estadual, atendendo a todas as normativas de

avaliação já previstas em documentos anteriores, bem como as específicas para a modalidade.

Nesse sentido, os instrumentos de avaliação são os recursos utilizados no

desenvolvimento de coleta e análise de dados, realizadas no processo avaliativo e devem

considerar os sujeitos, a natureza de cada componente curricular ou área de estudo, bem como

os métodos e procedimentos usados no ensino e nas situações de aprendizagem.

3.6 Formação continuada na EJA: procedimentos e interações

Ao se tratar do processo de ensino e aprendizagem, é importante destacar que este não

pode estar dissociado da formação continuada dos atores envolvidos nesse processo. Assim,

ancorada em objetivos pedagógicos específicos para cada modalidade, o processo formativo

deve atender aos anseios das escolas e precisa impactar diretamente no cotidiano escolar, de
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forma a contribuir com a melhoria da atuação de professores e coordenadores pedagógicos.

Ressalta-se que a formação continuada para os profissionais da Rede Pública Estadual

de Ensino é uma premissa para o processo de implementação do currículo e sua conexão com

as ações pedagógicas deve estreitar os laços que fortalecem a gestão escolar. Outro ponto de

atenção é o alinhamento da Educação Básica com o Ensino Superior:

O termo formação continuada vem acompanhado de outro, a formação iniciai. A

formação inicial refere se ao ensino de conhecimentos teóricos e práticos destinados
à formação profissional, completados por estágios. A formação continuada é o
prolongamento da formação inicial, visando o aperfeiçoamento profissional teórico e

prático no próprio contexto de trabalho e o desenvolvimento de uma cultura geralmais

ampla, para além do exercício profissional. (LIBÂNEO,2004, p. 227)

Nessa perspectiva, é necessário que esse diálogo da formação inicial com a continuada

seja contínuo, uma vez que a Educação Básica passa por mudanças significativas, desde a

homologação dos novos currículos de referência e, ao concluírem a formação inicial, os

estudantes retornam às escolas para atuarem como professores - muitas vezes, na própria escola

de onde um dia foram estudantes. Neste sentido, com a aprovação e homologação do

Documento Curricular de Referência (DCR) da Educação Básica e suas respectivas Diretrizes

Curriculares, a Rede precisa oportunizar formação continuada e em serviço a todos os atores

escolares.

No que se refere à uma formação para a Educação de Jovens e Adultos, a formação

continuada assume uma característica muito particular, por se considerar a necessidade de

atendimento às especificidades da modalidade, a exemplo da heterogeneidade das turmas, da

qual destacamos: os povos do campo, indígenas, quilombolas, os sujeitos privados de liberdade,

as pessoas com deficiência, além daqueles expostos às diversas formas de exclusão,inclusive

do próprio sistema escolar.

Essa heterogeneidade exige dos professores práticas pedagógicas que deem significado

para o cotidiano dos estudantes, uma vez que estes buscam na escola um espaço de troca de

saberes e aprendizados. E isso pressupõe um plano de formação para professores que contemple

as múltiplas identidades dos sujeitos da EJA. com vistas ao atendimento da formação integral.

Sobre esse ponto, é importante destacar que, além das orientações nacionais, a exemplo

da BNC Formação Continuada, a Seduc-PI dispõe de um plano de formação que contempla o

atendimento às competências e habilidades previstas no DCR e nas Diretrizes da EJA.
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4 COMPETÊNCIAS, HABILIDADES E OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM POR

ÁREA DO CONHECIMENTO

Conforme apresentado em seção anterior, as diretrizes Curriculares para Educação de

Jovens e Adultos do Piauí / 1° e 2° Segmentos estão referenciadas no Currículo do Piauí para

as etapas da Educação Infantil e do Ensino Fundamental (2019) que foi construído pela Rede

para seguir de parâmetro às modalidades. O referido currículo está ancorado, em sua gênese,

nas orientações da Base Nacional Comum Curricular, tendo como foco a promoção de uma

educação integral.

É importante reforçar que a BNCC não é o currículo, mas o documento que orienta a

construção do documento curricular de cada Rede e/ou Sistema de Ensino. Conforme no próprio

documento normativo, a BNCC é:

Documento de caráter normativo que define o conjunto orgânico e progressivo de

aprendizagens essenciais que todos os alunos devem desenvolver ao longo das etapas

e modalidades da Educação Básica, de modo a que tenham assegurados seus direitos

de aprendizagem e desenvolvimento, em conformidade com o que preceitua o Plano
Nacional de Educação (PNE). (BRASIL. 2017, p. 9).

Para garantia desses direitos de aprendizagem, os currículos devem estar organizados

de modo a permitir que o ensino conleudista ceda espaço para um ensino por competência -

tema ainda tão caro ao processo de ensino e aprendizagem. Entretanto, seguindo a mesma linha

do Currículo de Referência para as duas primeiras etapas da Educação Básica, esta proposta

propõe 0 atendimento das 10 competências gerais definidas pela BNCC e que permeiam o

processo de ensino e aprendizagem de toda Educação Básica, os quais estarão alinhados ao

processo de formação continuada dos professores.
t
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Figura 3 - Competências Gerais da BNCC

Fonte: http;/'espiralinterativa.com/homologacao/futura/cursos/bn cc/

Segundo a própria Base. essas competências ’‘inter-re!acionam-se e desdobram-se no

tratamento didático proposto para as três etapas da Educação Básica [...]. articulando-se na

construção de conhecimentos, no desenvolvimento de habilidades e na formação de atitudes e

valores, nos termos da LDB*’. Neste sentido, olhando para as dez competências, é possível

compreender que a BNCC reafirma o compromisso com a Educação integral (BRASIL. 2017).

No que se refere às habilidades, é importante esclarecer que os quadros que se seguem

apresentam, na íntegra, todas as habilidades previstas para a modalidade Convencional, com a

indicação sugestiva de objetivos de aprendizagem específicos para a EJA. Mantiveram-se,

ainda, os objetos de conhecimento - o que não impede os professores, em diálogo com seus

pares, proporem novas abordagens para sua prática pedagógica.

É importante pontuar que foi acrescentada aos quadros de habilidades a correspondência

entre etapa e segmento, para melhor direcionamento da aplicabilidade na EJA, conforme

indicação a seguir:
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Tabela 01 - Correspondência Etapas/Segmentos

ETAPAS SEGMENTOS

SEGMENTO I (DURAÇÃO DE TRÊS ANOS)
1 ANO DO ENSINO FUNDAMENTAL / ALFABETIZAÇÃO (01 ANO)i_

III

2^^ E 3° ANOS DO ENSINO FUNDAMENTAL (01 ANO)

r E 5“ ANOS DO ENSINO FUNDAMENTAL (01 ANO)

SEGMENTO II (DURAÇÃO DE 02 ANOS)

6*’ E T ANOS DO ENSINO FUNDAMENTAL (01 ANO)

8° E 9° ANOS DO ENSINO FUNDAMENTAL (01 ANO)

SEGMENTO UI (DURAÇÃO DE 02 ANOS)

1* E 2“ SERIES DO ENSINO MÉDIO (01 ANO)

3" SÉRIE DO ENSINO MÉDIO (01 ANO)

•f- IV

VI

-■-.VII ■;

Fonte: seduc 2022

Dada a diversidade de competências e habilidades a serem desenvolvidas pelos

estudantes e, considerando as particularidades da EJA (dentre as quais se destacam o tempo

de permanência na escola e a duração das aulas), é preciso, acima de tudo, que toda a escola

que oferta essa modalidade se aproprie das orientações da Rede, por meio deste documento.

Por entender que a somente a leitura do documento - ainda que de forma coletiva - não

é suficiente para efetividade das orientações aqui apresentadas, cabe à Seduc a oferta de

formação continuada voltada para professores e coordenadores, como prevê a Base Nacional

Comum Curricular, ao indicar que o documento *‘vai contribuir para o alinhamento de outras

políticas e ações [...] referentes à formação de professores, à avaliação, à elaboração de

conteúdos educacionais e aos critérios para a oferta de infra-estrutura adequada para o pleno

desenvolvimento da educação” (BRASIL, 2017. p. 10).

Feitas as considerações sobre as orientações da Base acerca das competências,

apresentam-se. a seguir, os quadros contendo o detalhamento de cada área do conhecimento, na

seguinte ordem: Linguagens (e seus respectivos componentes). Matemática. Ciências Humanas

(e seus respectivos componentes) e Ciências da Natureza, com seus respectivos componentes.

Antes, porém, de cada quadro, o texto introdutório da área apresenta as especiflcidades

necessárias à compreensão de toda a proposta.
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5 Linguagens

O Currículo do Piauí, em consonância com a Base Nacional Comum Curricular,

apresenta competências e habilidades para a área de Linguagens numa perspectiva enunciativo-

discursiva. em que o conceito de linguagem pressupõe a interlocução entre os sujeitos, e que a

prática social seja a culminância de todo processo comunicativo. Sendo assim, as linguagens

representam a própria identidade dos sujeitos que vivem e convivem em contextos históricos e

culturais diversos.

No processo de ensino e aprendizagem da Educação de Jovens e Adultos-EJA, essa

característica está muito evidente, uma vez que os estudantes dessa modalidade de ensino

carregam um universo de experiências com a linguagem, são ativos, autônomos, expressam

claramente o que pensam e são capazes de refletir sobre as linguagens e suas práticas sociais.

Nesse contexto, as diretrizes curriculares desta matriz trazem as habilidades que os

estudantes de EJA precisam desenvolver para adquirir conhecimentos sobre as linguagens. Uma

delas é reconhecer que o texto é o centro do processo de ensino, pertence a um gênero, resulta

de uma prática social e acontece em variados campos de atuação da comunicação humana.

Nesse sentido, os estudiosos da área de Linguagens apresentam o multiletramento para

caracterizar a multiplicidade e variedade das práticas letradas da nossa sociedade e apontam

que os gêneros textuais que circulam nas diversas esferas são multissemióticos, pois envolvem

diferentes linguagens, híbrida, mista, verbal etc.

Esta Matriz Curricular traz orientações para área de Linguagens, apresentando os

objetos de conhecimento, as habilidades estruturantes e os objetivos de aprendizagens para cada

componente da área, por segmento e etapa do Ensino Fundamental, lembrando que as

habilidades direcionam as estratégias de aprendizagem com o olhar voltado para as

necessidades dos estudantes. Destaca-se que as habilidades contidas em determinado campo de

atuação da linguagem, podem ser desenvolvidas nos Anos Iniciais e Anos Finais, a partir de

gêneros propostos.

No que se refere à área, é importante destacar que a BNCC apresenta as competências

específicas tanto para a área quanto para os componentes curriculares para o Ensino

Fundamental, as quais destacamos a seguir:
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5.1 Competências Específicas de Linguagens para o Ensino Fundamental

Compreender as linguagens como construção humana, histórica, social e cultural, de

natureza dinâmica, reconhecendo-as e valorizando-as como formas de significação da

realidade e expressão de subjetividades e identidades sociais e culturais.

Conhecer e explorar diversas práticas de linguagem (artísticas, corporais e linguísticas)

em diferentes campos da atividade humana para continuar aprendendo, ampliar suas

possibilidades de participação na vida social e colaborar para a construção de uma

sociedade mais justa, democrática e inclusiva.

Utilizar diferentes linguagens - verbal (oral ou visual-motora, como Libras, e escrita),

corporal, visual, sonora e digital, para se expressar e partilhar informações, experiências,

idéias e sentimentos em diferentes contextos e produzir sentidos que levem ao diálogo, à

resolução de conflitos e à cooperação.

Utilizar diferentes linguagens para defender pontos de vista que respeitem o outro e

promovam os direitos humanos, a consciência socioambiental e o consumo responsável

em âmbito local, regional e global, atuando criticamente frente a questões do mundo

contemporâneo.

Desenvolver o senso estético para reconhecer, fruir e respeitar as diversas manifestações

artísticas e culturais, das locais às mundiais, inclusive aquelas pertencentes ao patrimônio

cultural da humanidade, bem como participar de práticas diversificadas, individuais e

coletivas, da produção artístico-cultural. com respeito à diversidade de saberes,

identidades e culturas.

Compreender e utilizar tecnologias digitais de informação e comunicação de forma

crítica, significativa, reflexiva e ética nas diversas práticas sociais (incluindo as

escolares), para se comunicar por meio das diferentes linguagens e mídias, produzir

conhecimentos, resolver problemas e desenvolver projetos autorais e coletivos.

Conhecer e explorar diversas práticas de linguagem (artísticas, corporais e linguísticas)

em diferentes campos da atividade humana para continuar aprendendo, ampliar suas

possibilidades de participação na vida social e colaborar para a construção de uma

sociedade mais justa, democrática e inclusiva.

Utilizar diferentes linguagens - verbal (oral ou visual-motora, como Libras, e escrita),

corporal, visual, sonora e digital, para se expressar e partilhar informações, experiências.
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idéias e sentimentos em diferentes contextos e produzir sentidos que levem ao diálogo, à

resolução de conflitos e à cooperação.

• Utilizar diferentes linguagens para defender pontos de vista que respeitem o outro e

promovam os direitos humanos, a consciência socioambiental e o consumo responsável

em âmbito local, regional e global, atuando criticamente frente a questões do mundo

contemporâneo.

• Desenvolver o senso estético para reconhecer, fruir e respeitar as diversas manifestações

artísticas e culturais, das locais às mundiais, inclusive aquelas pertencentes ao patrimônio

cultural da humanidade, bem como participar de práticas diversificadas, individuais e

coletivas, da produção artístico-cultural. com respeito à diversidade de saberes,

identidades e culturas.

• Compreender e utilizar tecnologias digitais de informação e comunicação de forma

crítica, significativa, reflexiva e ética nas diversas práticas sociais (incluindo as

escolares), para se comunicar por meio das diferentes linguagens e mídias, produzir

conhecimentos, resolver problemas e desenvolver projetos autorais e coletivos.

É importante destacar que as competências mencionadas devem ser trabalhadas ao longo

de todo o Ensino Fundamental. No que se refere à modalidade EJA, cabe ao professor, mediador

do processo, observar as habilidades mencionadas para cada segmento e etapa, bem como os

objetivos de aprendizagem e propor estratégias que mais se apliquem ao público da referida

modalidade.

Outro ponto de atenção refere-se ao fato de que as habilidades estão entrelaçadas aos

conceitos centrais de cada segmento da EJA, por isso, são fundamentais para que os estudantes

desenvolvam habilidades que se concretizem em competências gerais, da área de linguagem e

específicas de cada componente para o Ensino Fundamental, de modo que essa articulação das

habilidades garanta a progressão da aprendizagem dos estudantes.

Nas páginas a seguir, apresentamos um quadro de habilidades da área, destacando, em

cada componente curricular, além das habilidades previstas no currículo de referência, os

objetivos de aprendizagem e objetos do conhecimento a serem trabalhados ao longo do

segmento/etapa.

Ressaltamos que. por utilizarmos o DCR da Rede como base de construção desta

proposta, algumas habilidades - especificamente no que se refere ao componente Educação

Física — não condizem com o público da EJA e. por essa razão, elas não estão contempladas no

quadro de habilidades, tendo sido mantidas aquelas que podem ser ajustadas à modalidade.
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5.2 Língua Portuguesa

De acordo com a BNCC, cabe à Língua Portuguesa “proporcionar aos estudantes

experiências que contribuam para a ampliação dos letramentos, de forma a possibilitar a

participação significativa e crítica" (BRASIL. 2017. p. 67). Neste sentido, pensando na EJA, o

currículo deve provocar nos professores a necessidade de criar espaços de troca de experiências

a fim de que o aprendizado seja coletivo e integrado, respeitando as especificidades inerentes a

esta modalidade de Ensino e às características individuais dos estudantes.

Conforme a BNCC, para que o ensino tenha um alcance efetivo na aparendizagem dos

estudantes promovendo a formação itegral dos mesmos, questões como a cultura digital, o

reconhecimento das diferentes linguagens e o processo de letramento, devem constar no

processo educativo, no sentido de garantir um aprendizado significativo.

Para se ensinar a Língua Portuguesa na modalidade de ensino da EJA, em cada ciclo

de escolaridade, é importante desenvolver um trabalho focado nas competências específicas

para que os estudantes alcancem um domínio da oralidade (compreensão e expressão oral), da

escrita (leitura e expressão escrita) e do conhecimento para uso adequado da língua.

Nesse sentido, a língua deve ser compreendida como fenômeno cultural, histórico,

social, variável, heterogêneo e sensível aos contextos em que circulam e onde pode ser

reconhecida como meio de construção de identidades de seus usuários e da comunidade a que

pertencem.

Além disso, os estudantes devem apropriar-se da linguagem escrita de modo que

interaja com o diversos e variados campos de atuação da vida social para assim, participar

efetivamenie da cultura letrada, construir conhecimentos diversos e se atuar com autonomia

e protagonismo na vida social e dos contextos linguísticos.

Portanto, participando desse contexto, os estudantes tornam-se capazes de ler, escutar e

produzir textos orais, escritos e multissemióticos que circulam em diferentes campos de atuação

e mídias, expressando-se fluentemente, criticamente e compartilhando vivências e sentimentos

e consequentemente construindo mais conhecimentos e aprendizagens.

5.2.1 Competências específicas de Língua Portuguesa

Conforme citado anteriormente, além das 10 competências gerais, a área de Linguagens

também tem suas competências específicas que devem ser garantidas pelo desenvolvimento das
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habilidades. Dentro das competências de linguagens, encontramos o componente Língua

Portuguesa com suas competências específicas:

• Compreender a língua como fenômeno cultural, histórico, social, variável, heterogêneo

e sensível aos contextos de uso, reconhecendo-a como meio de construção de

identidades de seus usuários e da comunidade a que pertencem.

• Apropriar-se da linguagem escrita, reconhecendo-a como forma de interação nos

diferentes campos de atuação da vida social e utilizando-a para ampliar suas

possibilidades de participar da cultura letrada, de construir conhecimentos (inclusive

escolares) e de se envolver com maior autonomia e protagonismo na vida social.

• Ler, escutar e produzir textos orais, escritos e multissemióticos que circulam em

diferentes campos de atuação e mídias, com compreensão, autonomia, fluência e

criticidade, de modo a se expressar e partilhar informações, experiências, idéias e

sentimentos, e continuar aprendendo.

• Compreender o fenômeno da variação linguística, demonstrando atitude respeitosa

diante de variedades linguísticas e rejeitando preconceitos linguísticos.

• Empregar, nas interações sociais, a variedade e o estilo de linguagem adequados à

situação comunicativa, ao ao(s) interloculor(es) e ao gênero do discurso/gênero

textual.

• Analisar informações, argumentos e opiniões manifestados em interações sociais e

nos meios de comunicação, posicionando-se ética e criticamente em relação a

conteúdos discriminatórios que ferem direitos humanos e ambientais.

• Reconhecer o texto como lugar de manifestação e negociação de sentidos, valores e

ideologias.

• Selecionar textos e livros para leitura integral, de acordo com objetivos, interesses e

projetos pessoais (estudo, formação pessoal, entretenimento, pesquisa, trabalho etc.).

• Envolver-se em práticas de leitura literária que possibilitem o desenvolvimento do

senso estético para fruição, valorizando a literatura e outras manifestações artístico-

culturais como formas de acesso às dimensões lúdicas, de imaginário e encantamento,

reconhecendo o potencial transformador e humanizador da experiência com a

literatura.

• Mobilizar práticas da cultura digital, diferentes linguagens, mídias e ferramentas

digitais para expandir as formas de produzir sentidos (nos processos de compreensão
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e produção),aprender e refletir sobre o mundo e realizar diferentes projetos autorais.

É válido ressaltar que tais competências só serão atingidas a partir de um novo olhar do

professor sobre o processo de ensino e aprendizagem, uma vez que se trata de levar os

estudantes ao desenvolvimento das habilidades em cada etapa/segmento. E isso só será possível

quando o professor reconhece o caminho para a progressão da aprendizagem, a partir da seleção

de habilidades prioritárias em cada etapa.
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Quadro 03 - Habilidades de l.íngua Portuguesa

I PORTliGlT.SA-ETAPAt - ISF.GMENTO-F.NSINO I I M) VMl M Al. - ANOS IMOAIS

CAMPO DE ATUAÇAO; TODOS OS CAMPOS DE ATUAÇÃO
PRÁTICAS DE í
LINGUAGEM

OBJETOS DE

CONHECIMENTO
OBJETIVOS DE APRENDIZAGEMHABILIDADES

(EFOILPOI) Reconhecer que textos sâo lidos e escritos da

esquerda para a direita e de cima para baixo da página,
observando as margens.

Reconhecer a forma mais adequada de processar a
leitura

Protocolos de leituraLeitura/escuta

(compartilhada e
autônoma)

Escrita

(compartilhada e
Autônoma)

■ (EF01LP02) Escrever, espontaneamente ou por ditado,

palavras e frases de forma alfabética
: graferoas que representem fonemas.

Compreender os sons das letras e sua relação com
as palavras escritas, identificando os grafemas e a
relacâo deles com os sons.

Correspondência
grafem a

foncma-

usando letras/

' (EF01LP03) Observar escritas convencionais, comparando-

: as às suas produções escritas, percebendo e indicando
' semelhanças e diferenças.

Perceber que a escrita tem representações distintas
de acordo com a situação de escrita.

Construção do sistema
alfabético/

Convenções da escrita

Reconhecer a diferença entre letra e outros sinais

gráficos;

Compreender que as letras têm sons e que estes
podem variar de acordo com a palavra escrita;
Compreender o funcionamento do sistema de
escrita alfabética

Observar que as palavras sâo construídas por
letras e que estas possuem uma representação
sonora

Conhecimento do alfabeto do

português do Brasil
Análise linguística/ I (EFO1LP04) Distinguir as letras do alfabeto de outros sinais

gráficos.

(EF01LP05) Reconhecer o sistema de escrita alfabética como

i representação dos sons da fala.

I (EF0ILP06)Segmentaroralmentcpalavraem sílabas.

semiótica

(Alfabetização) Construção do sistema
alfabético

Construção do sistema

alfabéticoe da ortografia

Construção do sistema
alfabético e da ortografia

(EF01LP07) Identificar fonemas e sua representação por

letras.

(EFO ILP08) Relacionar elementos sonoros (sílabas, fonemas,

partes de palavras) com sua representação escrita.

Construção do sistema
alfabético e da ortografia Relacionar fonema/Rrafia

Compreender que existem vários formatos de(EF0ILP09) Ler (listas, títulos, legendas etc.) identificando
semelhanças e diferenças entre palavras e seguimentos
iniciais, mediais e finais.

Construção do sistema

alfabéticoe da ortografia texto

Exercitar leitura das letras forma variada não

linear

Conhecimento do alfabeto do

português do Brasil
^ (EFOILPIO) Nomear as letras do alfabeto e recitá-lo Io de

; forma aleatória e organizadas, de modo a promover a

■ aprendizagem.
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Reconhecer que as letras podem ser escritas de
forma variada

Conhecimento das diversas

grafias

Acmtu^o
Segmentação de palavras/

Classificação de palavras por
número de sílabas

(EFOILPli) Conhecer, diferenciar e relacionar letras em

formato imprensa e cursiva, maiúscuias e minúsculas. do alfabeto/

Compreender que as palavras são construídas por
partes menores- Silabas

(EFOILPI2) Reconhecer a separação das palavras, na escrita,

por espaços em branco.

(EF01LP13) Comparar palavras, idennficardo semelhanças
e diferenças entre sons de silabas iniciais, mediais e fmais.

Identificar os sons das silbas conforme a posição
de determinadas letras

Construção do sistema
alfabético

(EFOILPI 4) Identificar outros sinais no textoalémdas letras,

como: vírgulas, pontos finais, deintenogaçâo e exclamação e

seus efeitos na entonação.

Reconhecer o papel dos sinais de pontuação no

texto e os efeitos de sentido que eles provocam.
Pontuação

Reconhecer que as palavras pertencem a um

campo semântico

Sínonímia e antonimia/

norfologia/ Pontuação
(EFOILPI 5) Agrupar palavras pelo critério de aproximação

de significado (sinonimia) e separar palavras pelo critério de

oposição de significado (antonimia).

CAMPO DE ATUAÇÃO; CAMPO DA \ IDA C OTIDIANA
Desenvolver a produção coletiva de textos
variados, observando a estrutura e a finalidade do

gênero trabalhado.

(EF01LP17) Planejar e produzir, em colaboração com os

colegas e com a ajuda do professor, listas, agendas,
calendários, avisos, convites, receitas, instruções dc

montagem e legendas para álbuns, fotos ou ilustrações
(digitais ou impressos), dentre outros gêneros do campo da

vida cotidiana, considerando a situação comunicativa e o

tema/assunto/finalidade do texto.

Escrita autônoma

compartilhada

Escrita

(compartilhada

e autônoma)

e

I IS(;i A PORTl íUiESA - ETAPA I - I SEfiMENTO-ENSINO H NDAMENTAL- ANOS iM< lAIS

CAMPO DE ATUAÇÃO: CAMPO DA \ IDA COTIDIANA
OBJETOS DE

CONHECIMENTO

PRATICAS DE ;

LINGUAGEM i
OBJETIVOS DE APRENDIZAGEMHABILIDADES

Construir textos na modalidade escrita com

aspectos da oralidade
I (EFOILPI 8) Escrever, em colaboração com os colegas e com

I a ajuda do professor, cantigas, quadras, quadrinhas.
parlendas. trava-línguas, poemas, tirinhas, lendas folclóricas

regionais, dentre outros gêneros do campo da vida cotidiana,
considerando a situação comunicativa e o tema/assunio/
finalidade do texto.

Escrita autônoma

compartilhada
Produção de
Texto oral

e
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{EF01LPI9) Recitar parlendas, quadras, quadrinhas. trava-

Ifnguas, poemas com entonação adequada e observando as

rimas.

Expressar capacidade de faiar em público,
seguindo as indicações do estilo de texto que
estiver lendo.

Oralidade Produção de lexlooral

Análise

linguística/semiótica
(Alfabetização)

(EF01LP20) Identificar e reproduzir, em listas, agendas,
calendários, regras, avisos, convites, receitas, instruções de

montagem e legendas para álbuns, fotos ou ilustrações

(digitais ou impressos), a formatação e diagramação
! especifica de cada um desses Rõoeros-

Forma de composição do texto Criar textos em formatos diversos, a partir de
outros textos motiivacionais.

CAMPO DE ATUAÇÃO; CAMPO DA VIDA PÚBLICA
(EFOl LP21) Escrever, em colaboração com os colegas e com Escnta compartilhada
a ajuda do professor, listas de regras e regulamentos que

organizam a vida na comunidade escolar, dentre outros

gêneros do campo da atuação cidadã, considerando a
situação comunicativa e o tema/assunto do texto.

CAMPO DE .ATCAÇÃO; CAMPO DAS PR.ÁTICAS DE ESTUDO E PESQUISA
(EF01LP22) Planejar e produzir, em colaboração com os Produção de textos
colegas e com a ajuda do professor, diagramas, entrevistas,
curiosidades, dentre outros gêneros do campo investigativo,
digitais ou impressos, considerando a situação comunicativa
e o tema/assunto/finalidade do texto.

Reconhecer que os gêneros textuais atendem a
uma necessidade comunicativa.

Escrita

(compartilhada e
autônoma)

Escrita

(compartilhada e
autônoma)

Produzir coletivamente textos do campo

investigativo, observando a sua funcionalidade.

(EF01LP23) Planejar c produzir, em colaboração com os

colegas e com a ajudado professor, entrevistas, curiosidades,
dentre outros gêneros do campo investigativo. que possam

ser repassados oralmente por meio de ferramentas digitais,
em áudio ou video, considerando a situação comunicativa e

0 tema/assunto/finalidade do texto.

Explorar capacidade de expressão e
comunicação dos estudantes por meio da
oralidade

Oralidade Planejamento de texto oral

Exposição oral

Análise linguística/
semiótica

(Alfabetização)

(EF01LP24) Identificar e reproduzir, em enunciados de Forma de composição dos
tarefas escolares, diagramas, entrevistas, curiosidades. textos/ Adequação do texto ás
digitais ou impressos, a formatação e diagramação especifica normas deescrita

de cada um desses gêneros, inclusive em suas versões orais.

CAMPO DE ATliAÇÃOi CAMPO ARTÍSTIC O LITERÁRIO
(EF01LP25) Planejar coletivamente, histórias lidas pelo Escrita autônoma

professor, histórias imaginadas ou textos narrativos literários. compartilhada
considerando a situação comunicativa para orientar a

produção escrita.

Identificar enunciados das diversos gêneros.

Expressar-se na escrita de acordo com a
situação comunicativa

Escnta

(compartilhada e
autônoma)

e

48



FOLHAS. N’

PROC. N

RUBRICA

Análise (EFOILP26) Identificar elementos de uma nanativa lida ou

linguística/semiótica escutada, incluindo personagens, enredo, tempo e espaço
(Alfabenzacio) í

Formas de composição de
narrativas

Compreender os elementos que compõem uma
narrativa

LI.NGIIA PORTKa ESA - ETAP.4S I E II • I SEGMENTO-ENSINO FTNDAMENTAI. • ANOS INICIAIS

CAMPO DE ATllAÇÁOi TODOS OS CAMPOS DE ATI AÇÃO
PRATICAS DE

LINGUAGEM

OBJETOS DE

CONHECIMENTO
OBJETIVOS DE APRENDIZ.AGEMHABILIDADES

(EF12LP01) Ler ajustando o falado ao escrito textos da

; tradição oral e, progressivaraente, com fluência cada vez

maior textos conhecidos em geral

(EF12LP02} Buscar, selecionar e ler, com a mediação do

professor (leitura compartilhada), textos que circulam em

, meios impressos ou digitais, de acordo com as necessidades
einteresses.

Decodificaçio/Fluência
leitura

deLeitura / escuta

(compartilhada e
autônoma)

Desenvolvei habilidade leitora diferenciando o

texto falado do texto escnto, semelhanças e

diferenças pontuais.

Selecionar textos de determinados suportes
conforme os interesses comuns

Formação de leitor

Compreender que o texto pode ser produzido
coletivamenete e formar um todo lógico

1 (EF12LP03) Copiar textos breves, mantendo suas Construção
alf^tico estabelecimento o de

relações
referenciação e construção da
coesão

doEscnta sistema

(compartilhada e ' características e voltando para o texto sempre que tiver

autônoma) i dúvidas sobre sua distribuição gráfica, espaçamento entreas

' palavras, escrita das palavras e pontuação

anafóricas na

(EF12LP04) Ler e compreender, em colaboração com os

(compartilhada e : colegas e com a ajuda do professor ou já com certa

i autonomia, listas, agendas, calendários, avisos, convites,

! receitas, instruções de montagem (digitais ou impressos),

: dentre outros gêneros do campo da vida cotidiana,
considerando a situação comunicativa e o tema/assunto do

I texto e relacionando sua forma de organização à sua
; finalidade

Compreensão em leituraLeitura/escuta Reconhecer que os textos possuem uma

finalidade que define a sua organização
estrutura)autônoma)
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Observar que o texto pertence a uma situação
comunicativa para onde o leitor deve ser

transportado

Escnta compartilhadaEscrita(compaitiUiada, (EF12LP0S) Planejar e produzir, em colaboração cornos

e autônoma) colegas e com a ajuda do professor, (re) contagens de

histórias, contos clássicos, poemas e outros textos

versiftcados (letras de canção, quadnnhas. cordel), poemas

visuais, tiras e histórias em quadrinhos, dentre outros
gêneros do campo artistico-literário, prefercncialmente de

artistas regionais e/ou locais considerando a situação
i comunicativa e a finalidade do texto

Reconhcer a importância das ferramentas
digitais mais adequadas ao gênero textual em
questão

Produção de texto oral(EFI2LP06) Planejar e produzir, cm colaboração con os

colegas e com a ajuda do professor, recados, avisos, convites,

receitas, instruções de montagem, dentre outros gêneros do

campo da vida cotidiana, que possam ser repassados
oralmente por meio de ferramentas digitais, em áudio ou

video, considerando a situação comunicativa e o
tema/assunto/finalidade do texto

Oralidade

Identificar as características de textos da cultura

popular
Forma de composição do textoAnálise linguística/

semiótica

(Alfabetização)

(EF)2LP07) Identificar e (re) produzir, em cantiga, quadras,

quadrinhas. parlendas. trava-linguas e canções, rimas,
alilerações. assonâncias, o ritmo de fala relacionado ao ritmo

e à melodia das músicas e seus efeitos de sentido.
Desenvolver leitura colaborativa diferenciando

0 tema. titulo, assunto

Compreensão em leiturai (EFI2LP08) Ler e compreender, em colaboração com osLeitura/escuta

(compartilhada e ' colegas e com a ajuda do professor, fotolegmdas em
autônoma) i noticias, manchetes e lides em notícias, álbum de fotos

digital noticioso e noticias curtas para público infantil, dentre

outros gêneros do campo jmnalistico. considerando a
situação comunicativa e o tema/aaaunto do texto.

Identificar os gêneros textuais da esfera da

publicidade
Compreensão em leitura(EFI2LP09) Ler e compreender, em colaboração com os

colegas e com a ajuda do professor, slogans, anúncios
publicitários e textos de campanhas de conscientização
destinados ao público infantil, dentre outros gêneros do

campo publicitário, considerando a situação comunicativa eo

; tema/assunto do texto.

Leitura/escuta

(compartilhada e
autônoma)
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CAMPO DE ATUAÇÃO! TODOS OS CAMPOS DE ATUAÇÃO
PRÁTICAS DE
LINGIAGEM 1

OBJETOS DE

CONHECIMENTO
OBJETIVOS DE APRENDIZ.AGEMHABILIDADES

Identificar a$ características dos textos

instnicionais ea sua funcionalidade
Compreensão em leituraí (EFI2LPI0) Ler e compreender, em colaboração com os

I colegas e com a ajuda do professor, cartazes, avisos, folhetos.

I regras e regulamattos que organizam a vida na comunidade
] escolar, dentre outros gêneros do campo da atuação cidadã,

considerando a situação comunicativa e o tema/assunto do

texto

Leitura/escuta

(compartilhada e
autônoma)

Observar a intenção comunicahva dos textos

jomalisticos
Escnta compartilhada. (EF12LPII) Escrever, em colaboração com os colegas e

: com a ajuda do professor, fotolegendas em noticias,
manchetes e lides em notícias, álbum de fotos digital

' noticioso e noticias curtas para público infantil, digitais ou

impressos, dentre outros gõieros do campo jomalistico.
considerando a situação comunicativa e o tema/assunto do

: texto.

Escrita

(compartilhada e
autônoma)

Produzir coletivamente textos publicitários
diversos

Escrita compartilhada(EFI2LPI2) Escrever, em colaboração com os colegas eEscrita

(compartilhada e com a ajuda do professor, slogans, anúncios publicitáriose
autônoma) I textos de campanhas de conscientização destinados ao

' público infantil, dentre outros gêneros do campo publicitário,
considerando a situação comunicativa e o tema/ assunto/
finalidade do texto.

CAMPO DE ATUAÇÃO: CAMPO DA MDA PUBLICA

Compreender que o contexto situacional define
a estrutura enunciativa do texto

Produção de texto oral(EF12LP13) Planejar, em colaboração com os colegas e com

: a ajuda do professor, slogans e peça de campanha de

conscientização destinada ao público infantil que possam ser

repassados oralmente por meio de ferramentas digitais, em

áudio ou video, considerando a situação comunicativa e o

: tema/assunto/finalidade do texto.

Gratidade

Compreender que os textos têm formatos
diferentes, definidos a partir do propósito
comunicativo

Forma de composição do texto(EFI2LP14) Identificar e reproduzir, em fotolegendas de

linguistica/semiótica . noticias, álbum de fotos digital noticioso, cartas de leitor

! (revista infantil), digitais ou impressos, a formatação e

diagramação especifica de cada um desses gêneros, inclusive
em suas versões orais.

Análise

(Alfabetização)
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Identificar as partes integrantes do gênero
textual slogan

Forma de composição do texto(EFÍ2LPIS) Identifícar a forma de composição de slogans

I publicitários.
' (EF12LPI6) Identificar e reproduzir, em anúncios
, publicitários e textos de campanhas de conscientização

destinados ao público infantil (orais e escritos, digitais ou

impressos), a formatação e diagramação especifica de cada

; um desses gêneros, inclusive o uso de imagens.

CAMPO DE ATUAÇÃO: CAMPO DAS PRÁTICAS DE ESTUDO E PESQUISA

Compreender a diferença entre texto oral e texto
escrito

Forma de composição do texto
I

Entender a composição de textos do campo

investigativo
Compreensão em leituraLeitura/escuta

(compartilhada e
autônoma)

(EF12LP17) Ler e compreender, em colaboração com os

colegas e com a ajuda do professor enunciado de tarefas
escolares, diagramas, curiosidades, pequenos relatos de

experimentos, entrevistas, verbetes de enciclopédia infantil,

; entre outros gêneros do campo investigativo, considerando a

I situação comunicativa e o tema/assunto do texto.

CAMPO DE ATUAÇÃO: CAMPO ARTÍSTICO LITERÁRIO
Ler com entonação e proficiência métricaApreciação estética/Estilo(EFI2LP18) Apreciar poemas e outros textos versificados.

observando rimas, sonondades. jogos de palavras,
reconhecendo seu pertencimento ao mundo imaginário esua

dimensão de encanlainento. ji^o e fruição

(EFI2LPI9) Reconhecer, em textos versificados, irmas,

sonoridades, jogos de palavras, palavras, expressões,
comparações, relacionando-as com sensações e associações
para utilizar em situações de escrita.

Leitura/escuta

(compartilhada e
autônoma)

Formas de composição de
textos poéticos

Observar que o poema se estrutura em uma
lineariadade metrificada que requer uma leitura
diferenciada

Análise

línguística/semiótica
(Alfabetização)

LÍNGl A PORTl CUESA - ETAP.\S I A 111 - I SEGMENTO - ENSINO H NDAMEM AL - ANOS IMCTAIS

CAMPO DE ATUAÇÃO: TODOS OS CAMPOS DE ATUAÇÃO
OBJETOS DE

CONHECIMENTO

PRATICAS DE

LINGUAGEM
OBJETIVOS DE APRENDIZAGEMHABILIDADES

Reconhecer a função social dos textos que
circulam no cotidiano dos estudantes

Reconstrução das condições de

produção e recepção de textos
(EF15LP01) Identificar a função social de textos que

circulam em campos da vida social dos quais participa
cotidianamente (a casa. a rua, a comunidade, a escola) e nas

mídias impressa, de massa e digital, reconhecendo paraque
fossem produzidos, onde circulam quem os produziu e a

quem se destina

Leitura/escuta

(compartilhada e
autônoma)
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(EF15LP02) Estabelecer expectativas em relação ao texto

que vai ler (pressuposições antecípadoras dos sentidos, da

forma e da função social do texto), apoiando-se em seus

conhecimentos prévios sobre as condições de produção e

recepção desse texto, o gênero, o suporte e o universo
temático, bem como sobre saliências textuais, recursos

gráficos, imagens, dados da própria obra (índice, prefácio
etc.), confirmando antecipações e inferências realizadas

antes e durante a leitura de textos, checando a adequaçãodas
hipóteses realizadas.

(EF1SLP03) Localizar informações explicitas em textos.

Estratégia de leitura Observar as expectativas leitoras conforme os

objetivos de leitura

Estratégia de leitura Entender que a construção de sentido do texto
depende também daa informações impUcitas

Reconhecer os recursos multissemíóticos

presentes no texto

(EF15LP04) Identificar o efeito de sentido produzido pelo

! USO de recursos expressivos gráfico-visuais em textos
multissemíóticos.

Estratégia de leitura

(EF15LP05) Planejar, com a ajudado professor, o texto que

será produzido, considerando a situação comunicativa, os

interlocutores (quem escreve/para quem escreve); a
finalidade ou o propósito (escrever para quê); a circulação
(onde o texto vai circular); o suporte (qual é o portador do

texto); a linguagem, organização e forma do texto e seu tema.

pesquisando em meios impressos ou digitais, respeitando

pontos de vistas diferentes sempre que for preciso,

informações necessárias á produção do texto.
Orgatitando cm tópicos os dados e as fontes pesquisadas.

(EFISLP06) Reler e revisar o texto produzido com a ajuda

do professor e a colaboração dos colegas, para corrigi-lo e

aprimorá-lo. fazendo cortes, acréscimos, reformulações,

correções de ortografia e pontuação, considerando a
autonomia do aluno.

Planejamento de texto Compreender que a produção textual requer um

planejamento conforme a sua finalidade,
supwte c público-alvo

Exercitar a capacidade de reescrita dos textos no
sentido de tomá-lo mais claro e lógico

Revisão de textos

(EFI5LP07) Editar a versão final do texto, em colaboração

com os colegas e com a ajuda do professor, ilustrando,
quando for o caso, em suporte adequado, manual ou digital.

(EF1SLP03) Utilizar soihvare, inclusive programas de

ediçâode texto, para editar e publicar os textos produzidos,
explorando os recursos multissemióticos disponíveis.

Reconhecer a importância do suporte textual

como aspecto fundam«ital para o entendimento
da mensagem#

Edição de textos

Utilizar tecnologias diversas na produção
textual

Utilização de tecnologia digital
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Reconhecer que existem várias formas de se
trabalhar a oralidade

(EFISLP09) Expressar-se em situações de intercâmbio oral

com clareza, preocupando-se em ser compreendido pelo
interlocutor e usando a palavra com tom de voz audível, boa

articulação eritmo adequado.

Oralidade pública/Intercãmbio
conversacional em sala de aula

Oralidade

Trabalhar o tempo e o lugar de fala dos
interlocutores dentro de um processo de leitura

(EFI5LPI0) Escutar, com atenção, falas de professores e

colegas, formulando perguntas peninentes ao tema e
i solicitando esclarecimentos sempre que necessário.

Escuta atenta

I INt.l \ l»ORTli(;i'ESA-ET4P.^SI 4 III -1 SF.ÍÍMRMO-F.NSINO F^l^nAIV^E^TAI.- .4^0S INICIAIS

OBJETOS DE

CONHECIMENTO

PRATICAS DE :

LINGUAGEM
OBJETIVOS DE APRENDIZAGEMHABILIDADES

Reconhecer seu lugar dentro de uma
conversação dialógica

Características da conversação

espontânea
(EFI5LPII) Reconhecer características da conversação

espontânea presencial, respeitando os turnos de fala.
selecionando e utilizando, durante a conversação, formas de

. tratamento adequadas, de acordo com a situação e a posição
do interlocutor.

Oralidade

Obsenar que na prática leitora outros a^ectos
se agregam ao ato da leitura

Aspectos não linguísticos
(paralinguisticos) no ato da fala

' (EFISLPÍ2) Atribuir significado a aspectos não linguísticos
\ ( paralinguisticos) observados na fala. como direção do olhar.

; riso. gestos, movimentos da cabeça (de concordância ou

' discordância), extffessão coaxiral. tom de voz.

(EFISLPI3) Identificar finalidades da interação oral em

diferentes contextos comunicativos (solicitar nformações.

Compreender que os contextos direcionam a
interação entre leitor e interlocutor

Relato oral/ Registro formal e
informa]

apresentar opiniões, informar, relatar expenências etc).

CAMPO DE ATUAÇÃO; CAMPO DA VIDA COTIDIANA
Reconhecer os recursos extrabnguisticos

presentes no texto

i (EF15LPI4) Atribuir e construir o sentido de histórias em

(compartilhada e ; quadrinhos e tirínhas, relacionando imagens e palavras e

interpretando recursos gráficos (tipos de balões, de letras.

Leitura de imagens em
narrativas visuais.

Leitura/escuta

autônoma)
onomatopéias).

Compreender a dimensão ficcional dos textos
literários

Formação do leitor literário(EF15LP15) Reconhecer que os textos literários fazem parte

do mundo do im^inário e apresentam uma dimensão lúdica,
de encantamento, valorizando-os. em sua diversidade

cultural, como patrimônio anisnco da humanidade.

54



, 4?^
FOLHAS. N

PROC.N^J.

0^RUBRICA

Exercitar a leitura com autonomia observando

as capacidades de leitura

Leitura colaborativa

autônoma

(EF1SLPI6) Ler e compreender, em colaboração com os

colegas e com a ajuda do professor e. mais tarde, de maneira

autônoma, textos nanativos de maior porte como contos

j (populares, de fadas, acumulativos. de assombração etc.)

e crônicas.

e

Apreciação estética/ Estilo Construir imagens mentais conforme

disposição dos textos no suporte
(EF15LP17) Apreciar poemas visuais e concretos,

observandoefeitos de sentido criados pelo formato do texto

na página, distribuição e diagramaçào das letras, pelas
ilustrações e poroutros efeitos visuais.

(EFÍ5LP18) Relacionar texto com ilustrações e outros

recursos gráficos.

Compreender a função dos recursos
mulásseroiòticos na iatetpretação do texto

Formação do leitor
literárío/Leitura ultissemiótica

Exercitar a reeschta oral do texto agregando os
recursos visuais

(EFI5LP19) Recontar oralmente, com e sem apoio de

5 unagem. textos literários lidos pdo professor

Contagem de históriasOralidade

LÍNCI A POR I ICI tSA- ETAP.A II • I SEG.MENTO-ENSINO FI NUAMENTAL - ANOS INICIAIS

C .A.MPO DE ATI AÇÃO: TODOS OS CAMPOS DE ATUAÇÃO
PRÁTIC AS DE
LINGUAGE.M

OBJETOS DE

CONHECIMENTO
OBJETIN OS DE APRENDIZAGE.MHABILIDADES

Exercitar o uso adequado das letras no inicio e
meio das palavras

' (EF02LP01) Utilizar, ao produzir o texto, grafia corretade

: palavras conhecidas ou com estruturas silábicas já
' dominadas, letras maiusculas em inicio de frases e em

. substantis os próprios, segmentação entre as palavras, ponto

j final, ponto de intetrogaçâo e ponto de exclamação.
(EF02LP02) Segmentar palavra em silabas e remover e

. substituir silabas iniciais, mediais ou finais para criar novas

i palavras.

(EF02LP03) Ler e escrever palavras com correspondências

regulares diretas entre letras e fonemas (f. v. i. d, p. b) e
, correspondências regulares coniextuais (c e q; e e o. em

posição átona em final de palavra).

Construção do sistema
alfabético/

Convenções da escrita

Escrita

(compartilhada e
autônoma)

Observar a possibilidade de descolacamento das
sílabas na construção de palavras

Análise

linguistica/semiótica
(Alfabetização)

Construção do sistema

alfabêticoe da ortografia

Reconhecer que as letras possuem uma parte
fisica e outra sonora

Construção do sistema

alfabêticoe da ortografia

#
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PRATICAS DE ;

LINGUAGEM i

OBJETOS DE

CONHECIMENTO
OBJETIVOS DE APRENDIZAGEMHABILIDADES

Construção do sistema alfabético

e da ortografia

Compreender como as sílabas estão estnuradas! (EF02LP04) Ler e escrever conetamente palavras com
sílabas CV. V, CVC, CCV. identificando que existem vogais

} emtodas as sílabas

Análise

lmguísljca'semjótica
(Alfabetização)

Construção do sistema alfabético
e da ortografia
Conhecimento do alfabeto do

português do Brasil
Conhecimento das diversas

Grafias do alfabeto/Acentuação

Exercitar a leitura e escrita de sílabas nasaiizadasI (EF02LP05) Ler e escrever corretamente palavras com
' marcas de nasalidade (til. m. n).

I (EF02LP06) Perceber o (Hincípio acrofõnico que opera oos

nomes das letras do alfabeto.

Identificar características peculiares de algumas
letras do alfabeto

Exercitar as diferentes formas de escrita das

palavras
. (EF02LP07) Escrever palavras, frases, textos curtos nas

' formas imprensa e cursiva.

(EF02LP08) Segmentar corretamente as palavras ao escrever
frases e textos.

Compreender que os textos são escrito por
unidades vocabulares

Segmentação de palavTav

Classificação de palavras por
numero de sílabas

Reconhecer a função da pontuação no texto escrito
e no texto oral

. (EF02LP09) Usar adequadamente ponto final, ponto de

interrogação e ponto de exclamação

(EF02LP10) Identificar sinônimos de palavras de texto lido,

determinando a diferença de sentido entre eles, e formar

' antônimos de palavras encontradas em texto lido pelo
I acréscimo do prefixo de negação in-^im-

i (EF02LPI1) Formar oaumentativoeodiminutivo de palavras
! com os sufixos -ão e -inhoZ-Zinho.

Pontuação

Sinonimia e antonímia/

Morfologia/Pontuação

Compreender que as palavras pertencem a um

determinado campo semático

Exercitar a variação da escrita das palavras
conforme a intenção comunicativa

Morfologia

CAMPO DE ATUAÇÃO; CAMPO DA VIDA COTIDIANA

Observar que a organizaçô de um texto ocorre de
acordo com o propósito comunicativo

Compreensão em leitura! {EF02LPI2) Ler e compreender com certa autonomia

(compartilhada e j cantigas. letras de canção, dentre outros gêneros do campxida
[ vida cotidiana, considerando a situação comunicativa e o

(ema/assunto do texto e relacionando sua forma de

organização ã sua finalidade

i (EF02LP13) Planejar e produzir bilhetes e canas, em meio

i impressoe/ou digital, dentre outros gêneros do campo davida

i cotidiana, considerando a situação comunicativa e o

tema/assunto/finalidade do texto.

Leitura/escuta

autônoma)

Reconhecer que o texto pode ser veiculado de
várias formas

Escrita autônoma

compartilhada#
Escrita

(compartilhada e
autônoma)

e

56



,

FOLHAS. N-

PROC. N'

RUBRICA

Exercitar a escrita narrativa com base na oraiidade(EF02LPI4) Planejar e produzir pequenos relatos de
observação de processos, de fatos, de experiências pessoais,

mantendo as características do gênero, considerando a

situação comunicativa e o tema^assunto do texto.

(EF02LPI5) Cantar cantigas e canções, obedecendo ao ritmo

e à melodia.

Escrita autônoma

compartilhada

e

Observar que determinados textos possuem uma
forma especifica de expressão

Produção de texto oralOralidade

Trabalhar textos de caráter comunicativo e(EF02LPI6) Identificar e reproduzir, em bilhetes, recados,
avisos, cartas, e-mails. receitas (modo de fazer), relatos

(digitais ou impressos), a formatação e diagramação
especifica de cada um desses gêneros.

(EF02LP17) Identificar e reproduzir, em relatos de

experiências pessoais, a sequência dos fatos, utilizando
; expressões que marquem a passagem do tempo (—aniesl.

I —(Icpiiisl —miieml.—hotel, — amanhàl, — outro dial.
—

; antigameniel. — há muito lempol etc.), e o nível de

I informatividade necessárío

Forma de composição do textoAnálise

Imguisbca/semiótica
(Alfabetização)

dialógico

Reconhecer palavras que direcionam a mensagem

para um tempo psicológico ou cronológico
Forma de composição do texto

CAMPO DE ATUAÇÃO; CAMPO DA VIDA PÚBLICA
(EF02LP18) Planejar e produzir canazes e folhetos para Escrita compartilhada

divulgar eventos da escola ou da comunidade, utilizando
linguagem persuasiva e elementos textuais e visuais (tamanho

I da letra, leiaute, imagens) adequados ao gênero, considerando

I a situação comunicativa e o tema/assunto do texto.

Exercitar a argumentação e a persuasão nos
textos, conforme a sua finalidade

Escrita

(compartilhada e
autônoma)

I INt .UA PORTI GIIESA- .FTAPA II - I SECMFNTO - .FNSINO FUNDAMF.NTAi, - ANOS IM< I \IS

OBJETOS DE

CONHECIMENTO

PRATICAS DE :

LINGCAGEM
OBJETIVOS DE APRENDIZAGEMHABILIDADES

Produzir textos direcionando a um público
especifico

Produção de texto oral■ (ÈF02LPI9) Planejar e produzir, em colaboração com os

colegas e com a ajuda do pvofessor. notícias curtas para

. público infantil, para compor Jornal falado que possa ser

repassado oralmente ou em meio digital, em áudio ou video,

dentre outros gêneros do campo jomalistico. considerando a

situação comunicativa e o tema/assunto do texto.

Oralidade
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CAMPO DF. ATI AÇÂO: CA.MPO DAS PRÁTICAS DE ESTUDO E PESQUISA

(EF02LP20) Reconhecer a função de textos uiilutados para i Imagens analíticas em textos

apresentar informações coletadas em atividades depesquisa '

(enqueles, pequenas entrevistas. registros de i
experunentações).

Leitura/escuia

(compartilhada e
autônoma)

Compreender que os textos podem ser escritos i
partir de dados técnicos

(EF02LP21) Explorar, com a mediação do professor, textos I

informativos de diferentes ambientes digitais de pesquisa,
conhecendo suas possibilidades. i

Pesquisa Reconhecer que a pesquisa é fundamental para a
produção de textos científicos

(EF02LP22) Planejar e produzir, em colaboração com os | Produção de textos

colegas e com a ajuda do professor, pequenos relatos de 1

experimentos, entrevistas, verbetes de enciclopédia infantil, !

dentre outros gêneros do campo ínvestigatívo. digitais ou ;

impressos, considerando a situação comunicativa e o tema' 1

assunto/finalidade do texto.

Escrita

(compartilhada e
autônoma)

Identificar o caráter comunicativo dos textos

conforme o gênero

(EF02LP23) Planejar e produzir, com certa autonomia. Escrita autônoma

pequenos registros de observação de resultados de pesquisa,
coerentes com um lema investigado.

(EF02LP24) Planejar e produzir, em colaboração com os

colegas e com a ajuda do professor, relatos de experimentos,
registros de observação, entrevistas., dentre outros gêneros

do campo ínvestigatívo, que possam ser repassadas
oralmente por meio de ferramentas digitais, em áudio ou

video, considerando a situação comunicativa e o tema
assunto/ finalidade do texto.

Exercitar a transposição de dados científicos pars

produção de texto narrativo

Planejamento de texto

oral Exposição oral

Reconhecer os aspectos do texto ínvestigatívo

f

(EF02LP25) Identificar e reproduzir, em relatos de \ Fonna de composição dos
experimentos, entrevistas, verbetes de enciclopédia infantil, j textos/Adequação do texto ás
digitais ou impressos, a formatação e diagramação específica í normas deescríta.

de cada um desses gêneros, inclusive em suas versões orais

Compreender que o texto pode ter ersão escrita e
versão oral

CAMPO DE ATUAÇÃO; CAMPO ARTÍSTICO LITERÁRIO

(EF02LP26) Lerecomprecnder.com cena autonomia.iexios | Formação do leitor literário
literários e não literários de gêneros variados, desenvolvendo i

0 gosto pela leitura. [

Observar aas características dos textos literários e

dos textos não literários

Leitura/escuta

(compartilhada e
autônoma)

(EF02LP27)ReescrevertextosDaiTatívosIiterárioslidospeio | Escrita

professor

Exercitar a produção textual a parQr da leitura oralautônoma e

compartílhada
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Análise

linguistica/semiótica

(Alfabetização)

(EF02 LP28) Reconhecer o conflito gcradorde umanarrati\ a | Formas de composição de
ficcional e sua resoiução.além de palavras, expressões e | Nanativas
frases quecaracierízam personagens eambientes

Compreender que existe uma parte no texto

narrativo que destaca das outras partes

<EF02LP29) Observar, em poemasvisuais, o formato do texto

na página, as ilustrações e outros efeitos visuais
Formas de composição de
textos poéticos visuais

Identificar recursos textuais que possuem funções
especificas

I iM .t A PORTUGl -FSA - .FTAPA lli- I SEGMENTO-F-NSINO FI NDAMENTAI. - ANOS INICIAIS

CAMPO DE ATUAÇÃO; TODOS OS CAMPOS DE ATUAÇÃO
PRATICAS DE

LINGUAGEM

OBJETOS DE

CONHECIMENTO
HABILIDADES OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM

Análise ' (EF03LP0I) Ler e escrever palavras com correspondências Formas de composição de
linguistica/semiótica regularesconiextuaisentregrafemas e fonemas -c/qu; g/gu; Narrativas

(Ortografização) , r/ir; s/ss; o (e não u) e e (e não i) em sílaba átona em final de

palavra ~ e com marcas de oasaJidade (til, m. n}.
(EF03LP02) Ler e escrever corretamenie palavras com . Construção do sistema

sílabasCV. V, CVC, CCV, VC. VV, CVV, identificando que alfabéticoe da ortografia

i existem vogais em todas as silabas.
(EF03LP03) Ler e escrever corretamente palavras com os Construção do sistema

: digrafos Ih, nh, ch e encontros consonantais perfeitos alfabéticoe da ortografia

j (consoante mais r e consoante mais I). ^
' (EF03LTO4) Usar acento grafico (agudo ou circiuiíltíxo) em Conhecimento das diversas

monossílabos tônicos terminados em a. e, o e em palavras grafias do alfabeto/
Acentuação

Segmentação de palavras/
i classificando-as em monossflabas, dissilabas, trissilabas e Classificação de palavras por
' polissílabas

(EF03LP06) Identificar a sílaba tônica em palavras. Construção do sistema

classificando-as em oxitonas, paroxitonas e proparoxítonas. alfabético

Exercitar a escrita de palavras observando a
semelhança sonora de determinadas letras

Identificar o núcleo de cada sílaba que compoe a

palavra

Observar que nem sempre o número de letras de

uma palavra corresponde à mesma quantidade de
fonemas

Exercitar a acentuação das sílabas

. oxitonas terminadas em a, e. o. seguidas ou não de s.

(EF03LP0S) Identificar o número de sílabas de palavras. Classificar as palavras conforme a quantidade de
silabas

número de sílabas

Classificar as palavras conforme a tonicidade da
sílaba

Reconhecer que os sinais de pontuação possuem
um valor semântico

(EF03LP07) Identificar a função na leitura e usar na escrita

i ponto final, pomo de interrogação, ponto de exclamação e.em ;

: diálogos (discurso direto), dois-pontos e travessão

(EF03LP08) Identificarediferenciar, em textos, substantivos ; Morfologia

' e verbos e suas funções na oração: agente, ação, objeto da '

Pontuação

Compreender que as palavras se relacionam no
texto e que cada uma delas exerce uma função

i ação

59



. i30
FOLHÃS.N^

PROC.N'-

RUBRICA

«I

Compreender que o adjetivo exerce sua fiioçâo
ancorada em um substántivo

(EF03LP09} Identificar, em textos, adjetivos e sua função de . Morfossintaxe

atribuição de propriedades aos substantivos

(EF03LPI0) Reconhecer prefixos e sufixos ;x'odutivos na | Morfologia
formação de palavras derivadas de substantivos, de adjetivos |
e de verbos, utilizando-os para compreender palavras e para i

formar novas palavras, j

Observar a prensença dos afixos em determinadas
palavras

C.4MPO DE ATUAÇÀO; CAMPO DA VIDA COTIDIANA

\ (EF03LPI]) Ler e compreender, com autonomia, textos
I injuntivos instrucionais (receitas, instruções de montagem

' etc.), com a estrutura própria desses textos (verbos
imperativos, indicação de passos a ser seguidos) e mesclando

palavras, imagens e recursos gráfico- visuais, considerando
; a situação comunicativa e o tema/assunto dotexto.

Identificar as características dos textos

instrucionais desde a sua estrutura até a sua

fucionalidade

Compreensão em leituraLeitura/escuta

(compartilhada e
autônoma)

Reconhecer o gênero textual mais adequado o seu

propósito comunicativo
! (EF03LPI2) Ler c compreender, com autonomia, cartas

pessoais e diárias, com expressão de sentimentos e opiniões,

dentre outros gêneros do campo da vida cotidiana, de acordo

com as convenções do gênero cana e considerando a situação
comunicariva e o ema^assunto do texto

Compreensão em leitura

Compreender as convenções de ortografia relativas
á regularidade contextual

(EF03LP13) Planejar e produzir canas pessoais e diárias. Escritacolaborativa

com expressão de sentimentos e opiniões, dentre outros

gêneros do campo da vida cotidiana, de acordo com as :

convenções dos gêneros cana e diário c considerando a i

situação comunicativa e o tema/assunto do texto. i

Produção de textos

(escrita

companilhada e
autônoma)

SEÜMENTO- ENSINO FI NDAMENTAL - ANOS I M< I \ISLINfili.V PORIT OI E-SA- ETAPA III -

OBJETOS DE

CONHECIMENTO

PRATICAS DE

LINCLAGEM
OBJETIVOS DE APRENDIZAGEMHABILIDADES

Reconhecer os verbos que se adequam ao texto

ínjutivo e os recursos que podem ser utilizados para
reforçar a sua função comunicativa

(EF03LP14) Planejar e produzir textos injuntivos

instnicionais.com a estrutura própria desses textos (verbos

imperativos, indicação de passos a ser seguidos) e mesclando

palavras, imagens e recursos gráfico-visuais. considerando a

siiuação comunicaiiva e o len»' assumo do texto.

. (EF03LPÍS) Assistir, em video digital, a programa de

culináriainfantil e, a partir dele. planejar e produzir receitas

em áudioou video.

Escrita colaborativaEscrita

(compartilhada e
autônoma)

Exercitar a produção do gênero textual-ReceitaProdução de texto oralOralidade
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Análise

linguistica/seniiòlics
(Ortografizaçào)

(EF03LP16) Identificar e reproduzir, em textos injuntivos Forma de composição do texto
instrucionais (receitas, instruções de montagem, digitais ou

impressos), a formatação própria desses textos (verbos
imperativos, indicação de passos a ser seguidos) e a

diagramação especifica dos textos desses gêneros (lista de

ingredientes ou materiais e instruções de execução - 'modo

de fazer”).

(EF03LP17) Identificar e repeoduzir, era gêneros epistolares e Forma de composição do texto
diários, a formatação própria desses textos (relatos de

acontecimentos, expressão de vivòtcias, emoções, opiniões ou

criticas) e a diagramação especifica dos textos desses gêneros
(data, saudação, corpo do texto, despedida, assinatura).

CAMPO DE ATl!ACÃO; CAMPO DA VIDA PI BLICA

(EF03LPI8) Ler e compreender, com autonomia, cartas Compreensão em leitura
dirigidas a veiculos da midia impressa ou digital (cartas de

leitor e de reclamação a Jornais, revistas) e noticias, dentre

outros gêneros do campo jomalislico, de acordo com as

convenções do gênero carta e considerando a situação
comunicitiva e o tema/awunto do texto.

Reconhecer o formato do texto injuntivo

Identifícv a estrutura e os elementos que se
agregam ao texto conforme sua modalidade

Leitura/escuta

(compartilhada e
autônoma)

Exercitar a leitura e produção de textos do campo
jornalístico

(EF03LPI9) Identificar e discutir o prr^sito do uso de

recursos de persuasão (cores, imagens, escolha de palavras,
jogo de palavras, tamanho de letras) em textos publicitáriose
de propaganda, como elementos de convencimento.

(EF03LP20) Produzir cartas dirigidas a veiculos da midia

impressa ou digital (cartas do leitor ou de reclamação a

jornais ou revistas), dentre outros gêneros do campio politico-
cidadão. com opiniões e criticas, de acordo com as

convenções do gênero carta e considerando a situação
comunicativa e o tema/assunto do texto.

Observar os recursos extralinguisticos do texto

publicitário
Compreensão em leitura

Exercitar a opinião em textos do leitw mediante a
leitura eprodução de textos argumeotativos

Produção de textos

(escrita compartilhada
e autônoma)

Escnta colaborativa

(EF03LP2I) Produzir anúncios publicitários, textos de

campanhas de conscientização destinados ao público
infantil, observando os recursos de persuasão utilizados nos

textos publicitários e de propaganda (cores, imagens, slogan.
escolha de palavras, jogo de palavras, tamanho e tipo de

letras, diagramação).

habilidades de persuasãoEscrita colaborativa Desenvolver

comunicativa
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(EF03LP22) Planejar e produzir, em colaboração com os

colegas, leiejomaJ para público infanlil com algumas
noticias e textos de campanhas que possam ser repassados
oralmenle ou em meio digital, em áudio ou video,

considerando a situação comunicativa, a organização

especifica da fala nesses gêneros e o lema''assunto/ finalidade

dos textos.

Planejamento e produção de
texto

Exercitar capacidades de expressar-se oralmenle
em eventos comunicativos

Oralidade

SEGMEMO-ENSINO El ND.VMENT.AL-ANOS INICIAISI IN<.' \ PORIliCl!ES.\.ETAPAÍ|.

PRATICAS DE

LINGUAGEM

OBJETOS DE

CONHECIMENTO
OBJETIVOS DE APRENDIZAGEMHABILIDADES

Análise

linguística/semiótica
(Ortografizaçào)

Interagir com o universo midiálico p>or meio de
carias do leitor ou de reclamação a jornais ou
revistas

(EF03LP23) Analisar o uso de adjetivos em cartas dirigidas

a veiculos da midia impressa ou digital (cartas do leitor ou

Forma de composição dos
textos

' de reclamação a jornais ou revistas), digitais ou impressas.

CAMPO DE ATUAÇÃO; CAMPO DAS PRÁTICAS DE ESTUDO E PESQUISA
{EF03LP24) Ler/ouvir e compreender, com autonomia. Compreensão em leitura

relatos de observações e de pesquisas em fontes de
informações, considerando a situação comunicativa e o

tema'assunto do texto

Identicar as caracierísQcas do gênero- RelatórioLeitura/escuta

(compartilhada e
autônoma)

Utilizar recursos visuais para reforçar a finalidade
do gênero - Relatório

(EF03LP25) Planejar e produzir textos para apresentar
resultados de observações e de pesquisas em fontes de

i informações, incluindo, quando pertinente, imagens.

I diagramas e gráficos ou tabelas simples, considerando a

situação comunicativa e o tema/assunto do texto.

1 (EF03LP26) Identificar e rejwoduzir, em relatórios de

linguistica/semiótica 1 observação e pesquisa, a formatação e diagramação

(Ortografização) I especifica desses gêneros (passos ou listas de itens, tabelas,

ilustrações, gráficos, resumo dos resultados), inclusive em

suas versões orais.

Produção de textos
(escrita

compartilhada e
autônoma)

Produção de textos

Forma de composição dos
textos

.Adequação do texto às normas
de escnta

Exercitar a produção de textos com a função de
relatar dados pesquisados

Análise

CAMPO DE ATUAÇAO: CAMPO ARTÍSTICO-LITERÁRIO
Desenvolver habilidades de caráter musicalOralidade : (EF03LP27) Recitar cordel e cantar repentes e emboladas,

i observando as rimas e obedecendo ao ritmo e à melodia.

Performances orais
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CAMPO DE ATUAÇÃO; TODOS QS CAMPOS DE ATfAÇÃO
PRÁTICAS DE
LINGUAGEM :

OBJETOS DE

CONHECIMENTO
OBJETIVOS DE APRENDIZAGEMHABILIDADES

Exercitar as diferentes formas de leituraI (EF35LP01) Ler e compreender, silenciosamente e, em

seguida, em voz alta. com autonomia e fluência, textos curtos

com nivel de textualidade adequado.

(EF3SLP02) Selecionar livros da biblioteca e/ou do cantinho

de leitura da saia de aula e/ou disponíveis em meios digitais
para leitura individual, justificando a escolha e
compartilhando com os colegas sua opinião, após a leitura.

Decodificação/Fluêncía de
leitura

Leitura/escuta

(compartilhada e
autônoma)

Acessar livros para leitura conforme o interesse
pelo gênero e pelo tema

Formação de leitor

Observar que o texto está organizado de modo que
forma um todo lógico

(EF35LP03) Identificar a ideia central do texto.

Demonstrando compreensão global

Compreensão

Desenvolver práticas de leitura que levem à
compreensão de informações que estão implicítas
no texto

; (EF3SLP04) Inferir informações implícitas nos textos lidos. Estratégia de leitura

Associar o sentido de algumas palavras no texto ao
contexto

(EF35LP05) Inferir o sentido de palavras ou expressões
\ desconhecidas em textos, com base no contexto da frase ou

, do texto.

Estratégia de leitura

Compreender que existem várias possibilidades de
retomar uma palavra no texto

j (EF35LP06) Recuperar relações entre partes de um texto,

identificando substituições lexicais (de substantivos por

sinônimos) ou pronominais (uso de (x^onomes anafóricos -

pessoais, possessivos, demonstrativos) que contribuem paraa

; continuidade do texto

Estratégia de leitura

Compreender que os textos estão dentro de um
sistema linguístico/enunciativo

Produção de textos j (EF35LP07) Utilizar, ao produzir um texto, conhecimentos

(escrita

compartilhada e
autônoma)

Construção do sistema

Alfabético/ Convenções da
escrita

\ linguísticos e gramaticais, tais como ortografia, regras

básicas de concordância nominal e verbal, pontuação (ponto

' final, ponto de exclamação, ponto de interrogação, vi^ulas
. em enumerações) e pontuação do discurso direto, quando for

\ O caso.
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PRÁTICAS DE I
LINGUAGEM í

OBJETOS DE

CONHECIMENTO
OBJETIVOS DE APRENDIZAGEMHABILIDADES

Compreender que as palavras podem ser
substituídas por outras com o mesmo valor
semântico

Produção de textos i (EF35LP08) Utilizar, ao produzir um texto, recursos de

(escrita compartilhada! referenciação (por substituição lexical ou por pronomes
e autônoma)

Construção do sistema
alfabético.

Estabelecimento de relações

anafóricas na referenciação e

construção dacoesão

pessoais, possessivos e demonstrativos), vocabulário

apropriado ao gênero, recursos de coesão pronominal

(pronomes anafóricos) e articuladores de relações de sentido

(tempo, causa, oposição, conclusão, comparação), com nível

suficiente de informatividade.

Planejamento de texto Exercitar a articulação dos periodos e dos

Progressão temática e parágrafos no texto
paragrafação.

Forma de composição de Compreender as características do discurso,

analisando a situação de comunicação

( EF 35 LP 09 ) Organizar o texto em unidades de sentido,
dividindo-o em parágrafos segundo as normas gráficas e de

acordo com as caracteristicas do gênero textual.

1 (EF3SLP10) Identificar gêneros do discurso oral. utilizados

em diferentes situações e contextos comunicativos, e suas

. caracteristicas línguistico-expressivas e composicionais
' (conversação espontânea, conversação telefônica,

entrevistas pessoais, entrevistas no rádio ou na TV, debate,

noticiário de rádio e TV. nanação de jogos esportivos no

' rádio e TV^aul^ debate etc.j.
(EF35LPI1) Ouvir gravações, canções, textos faladosem
diferentes variedades linguísticas, identificando

características regionais, urbanas, rurais e locais da fala e

respeitando as diversas variedades linguísticas como
características do uso da lingua por diferentes grupos
regionais ou diferentes culturas locais, rejeitando
preconceitos linguísticos.

(EF3SLPI2) Recorrer ao dicionário para esclarecer dúvida

Oralidade

gêneros orais.

Exercitar a recepão do texto oral no sentido de
reconhecer variedaes linguísticas

Variação linguística

Trabalhar a habilidade de pesquisa dos vocábulosConstrução do sistema

alfabético e da ortografia

Análise

linguística/semiótica ; sobre a escrita de palavras, especialmente no caso de
palavras com relações irregulares fonema-grafema.

(EF35LP13) Memorizar a grafia de palavras de uso frequente

nas quais as relações fonema-grafema são irregulares e com

h inicial que não representa fonema.

(Ortografização)

Observar a função do h. como letra "muda"Construção do sistema

alfabético e da ortografia
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Morfologia Compreender a função dos pronomes no texioI (EF3SLPI4) Ideniificar em textos e usar na produção textual

pronomes pessoais, possessivos e demonstrativos, como
recurso coesivo anafórico.

CAMPO DE ATUAÇÃO; CAMPO DA VIDA PÚBLICA
(EF35LP15) Opinar e defender ponto de vista sobre tema

polêmico relacionado a situações vivenciadas na escola e/ou

' na comunidade, utilizando registro formal e estrutura
I adequada à argumentação, considerando a situação
I comunicativa e o tema/assunto do texto.

(EF3SLP16} Identificar e reproduzir, em noticias, manchetes,
lides e corpo de noticias simples para publico infantil e canas

de reclamação (revista infantil), digitais ou impressos, a

formatação e diagramação especifica de cada um desses
gêneros, inclusive em suas versões orais

CAMPO DE ATI AÇÃO; CAMPO DAS PRÁTIC AS DE ESTCDO E PESQUISA

Escrita colaborativa Exercitar a argumentação e a opinião críticaProdução de textos
(escrita

compartilhada e
autônoma)

Forma de composição dos
textos

Reconhecer a importância do públíco-alvo para a
escolha do gênero textual

Análise

linguistica/semiótica

(Ortografizaçào)

Leitura/escuta

(compartilhada e

autônoma)

Pesquisa Identificar as características dos textos com

função de informar sobre determinados temas
(EF35LPI7) Buscar e selecionar, CMii o apoio do professor,

informações de interesse sobre fenômenos sociais e naturais,

em textos que circulam em meioa impressos ou digitais.

(EF3SLP18) Escutar, com atenção, apresentações de
trabalhos realizadas por colegas, formulando perguntas
pertinentes ao lema e solicitando esclarecimentos sempre

i que necessário

Desenvolver habilidades de escuta orientadaOralidade Escuta de textos orais

l IM .I \ POKll Gl ES.\- tIAPAS II b III -1 StGMtMO- ENSINO H NDAMENTAL - ANOS IMÍ lAIS

PRÁTICAS DE

LINGUAGEM

OBJETOS DE

CONHECIMENTO
OBJETIVOS DE APRENDIZAGEMHABILIDADES

(EF35LP19) Recuperar as ideias principais em simações Compreensão de textos orais
formais de escuta de exposições, qtresentações e palestras.

Reconhecer a importância da escuta para
compreender a finalidade do texto

Trabalhar a oralidade e expressão comunicativa

Oralidade

(EF3SLP20) Expor trabalhos ou pesquisas escolares, em sala

de aula, com apoio de recursos multissemióticos (imagens,
diagrama, tabelas etc.), orientando-se por roteiro escrito,

planejando o tempo de fala e adequando a linguagem à

situação comunicativa.

Planejamento de texto oral

Exposição oral

CAMPO DE ATUAÇÃO: CAMPO ARTÍSTICO I.ITERÁRIO
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1 (EF35LP2I) Ler e compreender, de fonna autônoma, lexios

I literários de diferentes gêneros e extensões, inclusive
aqueles sem ilustrações, estabelecendo preferências por

gêneros, temas, autores.

Leítura/escula

(compartilhada e
autônoma)

Formação do leitor literário Exercitar habilidades de leitura conforme o gênero
texrual

(EF3SLP22) Perceber diálogos em textos narrativos.
: observando o efeito de sentido de verbos de enunciação e. se

for o caso. o uso de variedades linguísticas no discurso
direto.

Formação do leitor literário/
Leitura multissemíótica

Observar as características das sequências
narrativas no texto

(EF3SLP23} Apreciar poemas e outros textos versificados.
obsenando rimas, aliterações e diferentes modos de divisão

dos versos, estrofes e refrões e seu efeito de sentido.

(EF35LP24) Identificar funções do texto pertencente ao

I gênero dramático (escrito para ser encenado) e sua
, organização por meio de diálogos entre personagens e

marcadores das falas das personagens e de cena.

(EF35LP25) Criar narrativas ficcionais, com cena

autonomia, utilizando detalhes descritivos, sequências de

eventos e imagens apropriadas para sustentar o sentido do

texto, e marcadores de tempo, espaço e de fala de
personagens.

Apreciação estêtica/Estilo Observar as características de textos poéticos

Textos dramáticos Reconhecer as possibilidades de leitura e
interpretação do texto no gênero • Drama

Produção de textos

(escrita compartilhada
e autônoma)

Reconhecer as diferenças entre textos baseados em

fatos e de textos baseado na imaginação

Escrita autônoma

compartilhada

e

(EF35LP26) Ler e compreender, com certa autonomia,
narrativas ficcionais que apresentnn cenános e personagens,
observando os elementos da estrutura narrativa: enredo,

tempo, espaço, personagens, narrador e a construção do

discurso indireto e discurso direto.

Identificar os elementos do texto de ficção
narrativa

Escnta autônoma

compartilhada

e

(EF3SLP27) Ler e compreender, com certa autonomia, textos

em versos, explorando rimas, sons e jogos de palavras,
imagens poéticas (sentidos figurados) e recursos visuais e

; scmoros.

Exercitar a leitura de textos poéticos reconhecendo
os recursos não textuais

Escrita autônoma

(EF3SLP28) Declamar poemas, com entonação, postura e

interpretação adequadas.

Oralidade Declamaçáo Desenvolver habilidade de leitura interpretativa

Análise i (EF35LP29) Identificar, em narrativas, cenário, personagem
Imguistica/semiólica : central, conflito gerador, resolução e o ponto de vista coro
(Onografização)

Formas de composição de
Narrativas.

Observar os aspectos de uma narrativa necessários

à compreensão da pessoa do discuso
base no qual histórias são narradas, diferenciando narrativas

em primeira e terceira pessoas.
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j (EF35LP30) Diferenciar discurso indireto e discurso direto.

I determinando o efeito de sentido de verbos de enunciaçãoe
explicando o uso de variedades linguisiicas no discurso
direto, quando fw o ciso.

Discurso direto e indireto Identificar as características do discurso direto e do

discurso indireto

(EF35LP3I) Identificar, em textos versificados. e feitos de Forma de composição de
textos poéticos

Reconhecer que o texto poético apresenta-se por

meio de versos rítimados pelo jogo de palavras
especificas

I sentido decorrentes do uso dc recursos rítmicos e sonoros e

i de metáforas.

I.ÍN(a A PORTKa .FSA - ETAPA III -1 SEGMENTO - ENSINO EliNOAMENT.M.-ANOS INICIAIS

CAMPO DE ATLAÇÀO: TODOS OS CAMPOS DE ATUAÇÃO
PRÁTICAS DE
LINGUAGEM

OBJETOS DE

CONHECIMENTO
HABILIDADES OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM

Análise (EF04LP0I) Grafar palavras utilizando regras de
Unguistica^semiótica correspondência fonema-grafema regulares diretas e
(Onografízação) \

Construção do Sistema

alfabético e da ortografia
Exercitar a grafia de palavras de acwdo com o seu
aspecto fon^ico

coniextuais

' (EF04LP02) Ler e escrever, conetamente. palavras com

■ sílabas VV e CW em casos nos quais a combinação VV
(ditongo) é reduzida na língua oral (ai. ei, ou).

(EF04LP03) Localizar palavras no dicionário para esclarecer
significados, reconhecendo o significado mais plausível para

0 contexto que deu origem á consulta.

Construção do Sistema

alfabético e da ortografia
Identificar na escrita a composição de algumas

sílabas que formam os ditongos e os trítongos

Construção do Sistema

alfabético do Português no
Brasil/Ordem

alfabética/polissemia

Conhecimento das diversas

grafias do alfabeto
'Acentuação

Pontuação

Exercitar habilidade de pesquisa vocabular para

compreender o seu sentido no texto

I (EF04LP04) Usar acento gráfico (agudo ou círcunflexri) em
paroxllcuias terminadas em -i(s). -1, -r, ■ão<s).

Reconhecer a função da acentuação em palavras

proparoxítonas

; (EF04LP05) Identificar a função na leitura e usar,
: adequadamente, na escrita ponto final, dc interrogação, de

' exclamação, dois-ponios e travessão em diálogos (discurso
direto), vírgula em enumeraçdes e em separação de vocativo

! e de aposto.

Observar o uso adequado da pontuação no discurso

(EF04LP06) Identificar em textos e usar na produção textual

a concordância entre substantivo ou pronome pessoal e

verbo (concordância verbal).

Morfologia/ Morfossintaxe Compreender a concordância das sequências de
palavxas
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(EF04LP07) Identificar em textos e usar na produção textuaJ

a concordância entre artigo, substantivo e adjetivo
(concordância no grupo nominal).

Morfossintaxe Reconhecer a relação entre determinadas classes

gramaticais

(EFIMLPOS) Reconhecer e grafar, corretamnite. palavras
derivadas com os sufixos -agem. -oso. -eza, -izar/-isar

i (regulares morfológicas).

Morfologia Observar a composição de palavras derivadas

CAMPO PE ATUAÇÃO; CAMPO DA VIDA COTIDIANA
Leitura/escuta

(compartilhada e
autônoma)

(EF04LP09) Ler e compreender, com autonomia, boletos,

faturas e camês. dentre outros gêneros do campo da vida

cotidiana, de acordo com as convenções do gênero (campos,
itens elencados. medidas de consumo, código de banas) e

considerando a situação comunicativa e a finalidade do texto.

Compreensão em leitura Identificar a estrutura e função dos textos do
cotidiano

(EF04LP10) Ler e compreender, com autonomia, cartas

pessoais de reclamação, dentre outros gêneros do campo da

vida cotidiana, de acordo com as convenções do gênerocarta
e considerando a situação comunicativa e o tema’
tssuBto/finaJidade do texto

Compreensão em leitura Desenviolver habilidades leitoras de textos que
circulam na esfera da vida do leitor

Produção de textos
(escrita

compartilhada e
autônoma)

(EF04LPI1) Planejar e produzir, com autonomia, canas
pessoais de reclamação, dentre outros gêneros do campo da

vida cotidiana, de acordo com as convenções do gênero carta

e com a estrutura própria desses textos (problema, opinião,

argumentos), considerando a situação comunicativa e o

tenw^assunto/finalidade do texto

Escrita colaborativa Exercitar a argumentatividade na produção de
textos diversos
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PRATICAS DE ;

LINGUAGEM

OBJETOS DE

CONHECIMENTO
HABILIDADES OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM

Análise (EF04LPI3) Identificar e rqjroduzir, em textos injuntivos
linguística/semiótica mstrucionais (instruções de jogos digitais ou impressos), a
(Onografizaçâo)

Forma de composição do texto Reconhecer os elementos específicos dos textos
instrutivos

formatação própria desses textos (verbos impierativos.
indicação de passos a ser seguidos) e formato especifico dos

textos orais ou escritos desses gêneros (lista/t^}reseniação de

' materiais e instruções/passos de jogo).

i (EF04LPI4) Identificar, em noticias, fatos, participantes,
(compartilhada e | local e momemo/tempo da ocorrência do fato noticiado,

autônoma)

Leitura/escuta Compreensão em leitura Compreender a escrita de textos da esfera
jomalistica

(EF04LPIS) Distinguir fatos de opíniões/sugestões em textos

(informativos, jornalísticos, publicitários etc.).
Compreensão em leitura Observar a diferença entre fato e opinião no texto

jornalístico

(EF04LP16) Produzir notícias sobre fatos ocorridos no

i universo escolar, digitais ou impressos, para o jornal da

escola, noticiando os fatos e seus atores e comentando

! decorrências, de acordo com as convenções do gênero
notícia e considerando a situação comunicativa e o tema'

; assunto do texto.

Produção de textos
(escrita

compartilhada e
autônoma)

Escrita colaborativa Dcs^volver a habilidade da escrita de no âmbito

jornalístico

(EF04LPI7) Produzir jornais radiofônicos ou televisivos e

entrevistas veiculadas em rádio. TV e na internet,

onentando-se por roteiro ou texto e demonstrando
conhecimento dos gêneros jornal falado/televisivo e
entrevista.

Planejamento e produção de
texto

Exercitar a produção e a expressão de texto oralOralidade

[ (EF04LPI8) Analisar o padrão entonacional e a expressão
linguística/semiótica j facial e corporal de âncoras de jornais radiofônicos ou
(Ortografização) televisivos e de entrevistadores/entrevistados.

Análise Forma de composição do texto Reconhecer a importância dos recursos não

textuais na expressão oral

CAMPO DE ATUAÇÃO: CAMPO DAS PRÁTICAS DE ESTUDO E PESQUISA
Leitura/escuta ; (EF04LPI9) Ler e compreender textos expositivos de

(compartilhada e [ divulgação cientifica para crianças, considerando a situação
autônoma)

Compreensão em leitura Compreender a iunção comunicativa dos textos

expositivos
comunicativa e o tem^' assunto do texto.
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! (EF04LP20) Reconhecer e compreender a função de
i gráficos, diagramas e (abelas em textos, como forma de

apresentação de dados e infonntçôes.

(EF04LP2I) Planejar e produzir textos sobre temas de
interesse, com base em resultados de obsers'açÔes c pesquisas
em fontes de informações impressas ou eletrônicas,
incluindo, quando pertinente, imagens e gráficos ou tabelas

' simples, considerando a situação comunicativa e o

I tema/assunio do texto.

Imagens analíticas em textos Observar a presença de elementos complentares no
texto escrito

Produção de textos
(escrita

compartilhada e
autônoma)

Compreender como deve ser feita a escolha de
temas para a produção texual

Produção de textos

Observar que o texto pode ser escrito a partir de
um tema por meto do qual se abordará um assunto

! (EF04LP22) Planejar e produzir, com cena autonomia,

j verbetes de enciclopédia infantil, digitais ou impressos.
! considerando a situação comunicativa e o tema/ assunto'

finalidade do texto.

Escrita autônoma

Análise

linguistica/seiniótica
(Ortografizaçâo)

(EF04LP23) Identificar e reproduzir, em verbetes de
enciclopédia infantil, digitais ou impressos, a fonnatação e

diagramação especifica desse gênero (titulo do verbete,
definição, detalhamento, curiosidades), considerando a

situação comunicativa e o tema/aasunto/fiBalidade do texto

(EF04LP24) Identificar e reproduzir, em seu formato,
(abelas. diagramas e gráficos em relatórios de observaçãoe
pesquisa, como forma de apresentação de dados e
informações

Forma de composição dos
textos' Coesão e aniculadores

Reconhecer os elementos composicionais do
gênero que possibilita a coesão textual

Desenvolver habilidade de produção textual
diversificada conforme as suas características

Forma de composição dos
textos adequação do texto ás
normas de escrita

I.ÍNCI A CnRí I (,M s \ . ETAPA 111- i SEGMENTO-F.NSINO ETNDAMENTAl.- ANOS INIC IAIS

PRÁTICAS DE
LINCDACEM

OBJETOS DE

CONHECIMENTO
OBJETIVOS DE APRENDIZAGEMHABILIDADES

Desenvolver a expressão fisica e oral na produção
textual

(EF04LP2S) Representar cenas de textos dramáticos.
'

reproduzindo as falas das personagens, de acordo com as j
rubricas de interpretação e movimento indicadas pelo autor. I

Performances oraisOralidade

CAMPO DE ATLACÀO: C AMPO ARTÍSTICO-LITERÁRIO
Análise

linguistica/semiótica
(Ortografizaçâo)

Observar características especificas do texto
poético

(EF04LP26) Observar, em poemas concretos, o formato, a

distribuição e a diagramação das letras do texto na página.

Forma de composição de textos

poéticos visuais

(EF04LP27) Identificar, em textos dramáticos, marcadores

das làlas das personagens e de cena.

Reconhecer a estrutura do texto dramáticoForma de composição de textos
dramáticos
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CAMPO DE ATliAÇÃO! TODOS OS CAMPOS DE ATUAÇÃO
PRÁTICAS DE I
LINCUACEM 1

OBJETOS DE

CONHECIMENTO
HABILIDADES OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM

1 (EFOSLPOl) Grafar palavras uülizaado regras de
linguística/semiótica: correspondência fonema* grafema regulares, contexiuaíse

(Onografizaçâo) i morfológicas e palavras de uso frequente com

cotrespondênctas itregulafcs.

Análise Construção do sistema alfabético

e da ortografia

Desenvolver habilidade de reconhecimento da

grafia das palavras

(EF05LP02) Identificar o caráter polissémico das palavras
(uma mesma palavra com diferentes significados, de acordo

I com 0 contexto de uso), comparando o significado de

' determinados termos utilizados nas áreas cientificas com

Conhecimento do alfabeto do

português do Brasil / Ordem
alfabética/Polissemia

Observar que uma palvra pode ter vários sentidos

esses mesmos termos utilizados na linguagem usual

(EF05LP03) Acentuar correlamente palavras oxítonas,
paroxitonas e proparoxítonas.

Conhecimento das diversas

grafias do alfabeto/ Acentuação

Reconhecer as sílbas tônicas das palavras

(EF05LP04) Diferenciar, na leitura de textos, vírgula, ponto

i e vírgula, dois* pontos e reconhecer, na leitura de textos, o

! efeito de sentido que decorre do uso de reticências, aspas,

parênteses

Observar o efeito de sentido proposto pela
pontuação

Pontuação

(EF05LP05) Identificar a expressão de presente, passada e

I futuro em tempos verbais do modo indicativo.
Morfologia Compreender a função do tempos verbais na

construção texto

j (EF0SLP06) Flexionar, adequadamente, na escrita e na

, oralidade. os verbos em concordância com pronomes
I pessoais/nomes sujeitos da oração.

! (EF05LP07) Identificar, em textos, o uso de conjunções ea

linguistica/semióticaj relação que estabelecem entre panes do texto: adição,
(Onografizaçâo) | oposição, tempo, causa, condição, finalidade

\ (EF05LP08) Diferenciar palavras primitivas, derivadas e

compostas, e derivadas por adiçao de prefixo e de sufixo

Morfolc^ia Exercitar a concordância verbal

Análise Morfologia Compreender que existem palavTas no texto com
função de articular as palavras

Morfologia Compreender o processo de derivação e

composição das palavras

CAMPO DE ATIJAÇÃO^CANIP^O DA VIDA COTIDIANA
! (EF05LP09) Ler e compreender, com autonomia, textos Compreensão em leitura

(companilhada e j instrucional de regras de jc^o, dentre outros gêneros do
autônoma) | campo da vida cotidiana, de acordo com as convenções do

Leitura/escuta Observar a presença de elementos específicos no
texto instrucional

^ gênero e considerando a situação comunicativa e a finalidade

: do texto.
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(EF05LPI0) Ler e compreender, com autonomia, anedotas,
piadas e cartuns, dentre outros gêneros do campo da vida

cotidiana, de acordo com as convenções do gênero e
considerando a situação comunicativa e a finalidade dotexto.

Exercitar a leitura e produção de textos com curta
extensão

Compreensão em leitura

▼

I INt.l \ POKriClCS.\- -ISEG>IEMO-ENSINOHND.\IVIEVr.\l.-.\NOS INICIAIS

PRÁTICAS DE i
LINGUAGEM i

OBJETOS DE

CONHECIMENTO
OBJETIVOS DE APRENDIZAGEMHABILIDADES

Produção de textos i (EFOSLPII) Registrar, cora autonomia, anedotas, piadas e

cartuns, dentre outros gêneros do campo da vida cotidiana,

compartilhada e ; de acordo com as convenções do gênero e considerando a

autônoma)

Identicar a fíinção de textos cotidianosEscrita colaborativa

(escrita

• situação comunicativa e a finalidade do texto.

(EF05LP12) Planejar e produzir, com autonomia, textos Observ ar as características e os objetivos de textos
instrutivos

Escrita

(compartilhada e i instmcionais de regras de jogo. dentre outros gêneros do

I campo da vida cotidiana, de acordo com as convenções do

i gênero e considerando a situação comunicativa e a finalidade

Escrita colaborativa

autônoma)

do texto.

(EF03LPI3) Assistir, em video digitai, a postagem de viog

infantil de criticas de brinquedos e livros de literatura infantil

e, a partir dele. planejar e produzir resenhas digitais em áudio

ou vídeo

Exercita a habilidade da escrita de textos do

universo infantil

Produção de texto oralOralidade

Análise

linguistica/semióticai critica de brinquedos ou livros de literatura infantil, a

(Ortografização) , formataçâoprópriadessesiextosíapreseniaçâoeavaliaçâodo
produto)

(EF0SLPI4) Identificar e reproduzir, em textos de resenha Desenvolver habilidade de produção de texto
critico

Forma de composição do texto

CAMPO DE ATUAÇÃO: CAMPO DA VIDA PÚBLICA
Desenvolver habilidade de leitura e escuta de

textos da esfera jomaiisnca
' (EF0SLP15) Ler/assistir e compreender, com autonomia,

notícias, reportagens, videos em viogs argumentativos.

i dentre outros gêneros do campo políbco-cidadão. de acordo

I com as convenções dos gêneros e considerando a situação
, comunicativa e o tema/assunlo do texto

Compreensão em leituraLeiiur a/escuta

(compartilhada e
autônoma)

Reconhecer que existem várias formas de se
reproduzir uma noticia

I (EF05LP16) Comparar informações sobre um mesmo fato
' veiculadas em diferentes midiase concluir sobre qual é mais

confiável e porquê.

Compreensão em leitura
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Produção de textos

(escrita
compartilhada e

autônoma)

(EF05LPÍ7) Produzir roteiro para ediçào de uma reportagem
digital sobre temas de interesse da turma, a partir de buscas

de informações, imagens, áudios e videos na internet, de

acordo com as convenções do gênero e considerando a
situacio comunicativa e o tema/assunto do texto

(EF05LP18) Roteirizar, produzir e editar video para vhgs

argumeniativos sobre produtos de mídia para público infantil

(filmes, desenhos animados, HQs, games etc.), com base ein

conhecimentos sobre os mesmos, de acordo com as

I convenções do gênero e considerando a situação
comunicariva e o tema/assunto/finahdade do texto.

Escrita colaboratíva Exercitar o planejamento de texto usando os
recursos de pré-texto

Planejamento e produção detexto Desenvolver habilidades de organização do texto
para exposição em midias

Oralidade

(EF05LPI9) Argumentar oralmente sobre acontecimentosde
interesse social, com base em conhecimentos sobre fatos

divulgados em TV, rádio, mídia impressa e digital,
respeitando pontos de vista diferentes

(EF05LP20) Analisar a validade e força de argumentosem

argumentações sobre produtos de midia para público infantil

(filmes, desenhos animados, HQs, games etc.), combase em

conhecimentos sobre os mesmos

Produção de textos Exercitar a igumentação oral

Análise

linguistica/semiótica
(Ortografizaçâo)

Forma de composição dos textos Observar a potencialidade dos argumentos na

produção de textos midíaticos

(EF0SLP2I) Analisar o padrão entonacional, a expressão
facial e corporal e as escolhas de variedade e registro

linguísticos de vioggers de viogs opinativos ou
argumentativos.

Reconhecer elementos que reforçam a
compreensão do texto de opnião

Forma de composição dos textos

I I N< .UA PORI l <;i ESA - E l AP.V III -1 SEGMENTO - ENSINO FHNDAMEM AL - .VNOS lNlt:iAIS

CAMPO DE ATI AÇÂO: C AMPO DAS PR.ÁTIC AS PE ESTUDO E PESQLISA

OBJETOS DE

CONHECIMENTO

PRÁTICAS DE
LINGUAGEM

HABILIDADES OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM

Leitura/escuta (EF05LP22) Ler e compreender verbetes de dicionário,

(compartilhada e identificando a estrutura, as informações gramaticais
autônoma) , (significado de abreviaturas) e as informações semânticas.

; (EF05LP23) Comparar informações apresentadas em
i gráficos ou tabelas.

Compreensão em leitura Reconhecer a etimologia de determinadas

palavras

Desenvolver habilidade de leitura e interpretação
de imagens gráficas

Imagens analíticas em textos
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(EPOSLP24) Planejar e produzir texto sobre tema de
interesse, organizando resultados de pesquisa em Tontesde
informação impressas ou digitais, incluindo imagens e

gráficos ou tabelas, considerando a situação comunicativa e

o letna/issunio do texto.

Produção de textos
(escrita

compartilhada e
autônoma)

Produção de textos Desenvolver habilidade de escrita a partir da
interpretação de imagens gráficas

I (EF05LP25) Planejar e produzir, com certa autonomia,

I verbetes de dicionário, digitais ou impressos, considerandos
! situação comunicativa e o tema/assunio/finalídade do texto.

Performances orais Exercitar a escrita de vocábulos e de seu

significado

Análise j (EF05LP26) Utilizar, ao produzir o texto, conhecimentos
liDguisóca/semíótKa. iüiguisticos e gramaticais, regras sintáticas de concordância

(Ortografizaçáo) | noniinal e verbal, convwições de escrita de citações,

pontuação (ponto final, dois-pontos. virgulas em
enumerações) e regras ortográficas

(EF05LP27) Utilizar, ao produzir o texto, recursos de coesão

pronominal (pronomes anafóricos) e articuladores de

relações de sentido (tempo, causa, oposição, conclusão,
comparação), com nivel acuado de informarividade.

(EF0SLP28) Observar, cm ciberpoemase minicontos infantis
em mídia digital, os recursos multissemióticos presentes

i nesses textos digitais.

Forma de composição dos textosí

Adequação do texto ás normas de
escrita

Compreender as palavras dentro do universo

linguístico

Forma de composição dos textos;

Coesão e articuladores

Reconhecer a presença de elementos articuladores
no texto

Forma de composição dc textos

poéticos visuais

Reconhecer a função
multissemióticos no texto

de recursos

LINfaiA PORTI til ESA - ETAPA IV - II SF.GM .FNTO - ENSINO FUNDAMENTAI. --VNOS FINAIS

CA.MPO DE ATUAÇÃO; TODOS OS CAMPOS DE ATUAÇAO
OBJETOSDE

CONHECIMENTO

PR.ATICASDE

LINGUAGEM
HABILIDADES OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM

i (EF06LP01) Reconhecer a impossibilidade de uma
neutralidade absoluta no relato de fatos e identificar

diferentes graus de parcialidade.' imparcialidade dados pelo
recorte feito e pelos efeitos de sentido advindos de escolhas

feitas pelo autor, de forma a poder conhecer a veracidade dos

fatos, desenvolver uma atitude crítica frente aos textos

jornalísticos e tomar-se consciente das escolhas feitas
enquanto produtor de textos.

Reconhecer a participação do escrítOT/leitOT no
texto por meio do seu posicionamento crítico

Reconstrução do contexto de

produção, circulação e recepção
de textos;

Leitura

Caracterização do campo

jornalístico e relação entre os

gêneros em circulação, mídias e

práticas da cultura digital
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(EF06LP02) Estabelecer relação entre os diferentes gêneros

jornalísticos, compreendendo a centralidade da noticia.

Reconstrução do contexto de

produção, circulação e recepção
de textos

Caracterização du campo
jornalístico c relação entre os
gêneros em circulação

Léxico/morfoiogia

Observar que o núcleo do texto jornalístico está o
fato noticiado

Análise

linguistica/semióDca
(EF06LP03) Analisar diferenças de sentido entre palavras de

uma série sínonímica

Compreender afúnção semântica da palavra

: IF.F06LP04) Analisar a fiinção e as flexêes de substantivos e

I adjetivos e de verbos nos modos Indicativo. Subjuntivo e

' Impcraovo: afirmativo e negativo.

Morfossintaxe Obsenar que as palavras são flexionadas
nominalmente ou verbalmente

▼

I iNt.i V FOK11Gl í:S.A - tT,\P.\IV - II SEC.MEMO-ENSINO «(NDAMtNTAI. - ANOS FINAIS

PRÁTICAS DE

LINGUAGEM !

OBJETOS DE

CONHECIMENTO
HABILIDADES OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM

. {EF06LP0S) Identificar e compreender os efeitos de sentido

linguistica/semióticai dos modos verbais, considerando o gênero textual e a
^ intenção comunicativa

! (EF06LP06) Empregar, adequadamente, as regras de
concordância nominal (relações entre os substantivos e seus

determinantes) e as regras de concordância verbal (relações
entre o verbo e o sujeito simples e composto

(EF06LP07) Identificar, em textos, períodos compostos por

orações separadas por virgula sem a utilização de conectivos,
nomeando-os como periodos compostos por coordenação

, (EF06LP08) Identificar, em texto ou sequência textual,
orações como unidades constituídas cm tomo de um núcleo

I verbal e periodos comoconjunto de orações conectadas.

(EF06LP09) Classificar, em texto ou sequência textual, os

I periodos simples compostos.

Morfossintaxe Reconhecer o valor semântico dos verbosAnálise

Morfossintaxe Compreender que as palavras dentro do texto
concordam em gênero, número e grau

Reconhecer as partes integrantes e sequenciais do
texto

Morfossintaxe

Observar a construção da lógica textual a partir da
disposição de unidades menores

Morfossintaxe

Identicar a estrutura do período simples e do
período composto no texto

Morfossintaxe

(EFO6LPI0) Identificar sintagmas nominais e verbais como

constituintes imediatos da oração.

Sintaxe Reconhecer a função sintática das palavras

(EF06LP1I) Utilizar, ao produzir texto, conhecimentos

linguísticos e gramaticais: tempos verbais, concordância
nominal e verbal, regras ortográficas, pontuação etc.

Elementos notacionais

escrita/morfossintaxe

da Observar a função de cada palavra que compõe a
estrutura textual
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' (EF06LPI2) Utilizar, ao produzir teno. recursos de coesão

I referencial (nome e pronomes), recursos semânticos de

' sinonimia, antonimía e homonimia e mecanismos de
i representação de diferentes vozes (discurso direto e indireto).

Semântica / Coesão Reconhecer que as palasxas possuem uma

referência semántico-morfológica

I IN(.l \ K)KI I <aii:SA- ETAPA IV- II SEííMtNTO-ENSINO FUNDAMENTAL • ANOS FINAIS

CAMPO DE ATUAÇÃO! CAMPO JORNALÍSTICO/MIDIATICO
OBJETOS DE

CONHECIMENTO

PRÁTICAS DE
LINGUAGEM

OBJETIVOS DE APRENDIZAGEMHABILIDADES

(EF67LP0I) Analisar a estrutura e funcionamento dos

hiperlinks em textos noticiosos publicados na fVeb e

vislumbrar possibilidades de uma escrita hipenextuai.

Reconstrução do contexto de

produção, circulação e recepção
de textos Caracterização do

campo jornalístico e relação
entre os gêneros e m circulação,
midias e praticas da cultura digital

Apreciação e réplica

Reconhecer novas refrèncias textuaisLeitura

Reconhecer a importância da manifestação do
leitor durante o processo de leitura

I (EF67LP02) Explorar o espaço reservado ao leitor nos

í jornais, revistas, impressos e on-line, sites noticiosos etc.,

destacando notícias, fotorreportagens. entrevistas, charges.
’ assuntos, temas, debates em foco. posicionando-se de

maneira ética e respeitosa frente a esses textos e opiniões a

eles relacionados, e publicar noticias, notas jornalísticas,
fotorreportagem de interesse geral nesses espaços do leitor.

; (EF67LP03) Comparar informações sobre um mesmo fato

divulgadas em diferentes veículos e mídias, analisando e

avaliando a confiabilidade, identificando dessa forma,

possiveis '■tkkenews'

Observar os diferentes supiortes que os textos
podem ser veiculados

Relação entre textos

Idenficar fato e opinião no texto jornalísticoi (EF67LP04) Distinguir, em segmentos descontínuos de

textos, fato da opinião enunciada em relação a esse mesmo

fato.

Estratégia de leitura Distinção de

fato e opinião
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PRATICAS DE ;

LINCDACEM !
OBJETOS DE

CONHECIMENTO
OBJETIVOS DE APRENDIZAGEMHABILIDADES

(EF67LP0S)lden(ificar e avaliar teses/opinidevposicionamentos
explicítos e argumentos em textos argumeniativos (carta de

leitor, comentário, artigo de opiniáo, resenha crítica etc.),

: mamfèstando concordância ou discofdânqa

Estratégia de leitura: idenoficação

de teses e argumentos

Apreciação e réplica

Reconhecer o posicionamento do leitor no textoLeitura

[ (EF67LP06) Identificar os efeitos de sentido provocados
: pela seleção lexical, topicalizaçâo de elementos e seleção e
hierarquização de informações, uso de 3* pessoa etc.

(EF67LP07) Identificar o uso de recursos persuasivos em

textos argumentativos diversos (ctrnio a elaboraçãodo titulo,

escolhas lexicais, construções metafóricas, a explicitação ou

a ocultação de fontes de informação) eperceber seus efeitos

de sentido

Observar o sentido das palavras por meio da
hierarquia vocabular

Efeitos de sentido

Reconecer os recursos utilizados no texto que dão
sentido ao mesmo

Efeitos de sentido

Observar a presença de elementos imagéticos no
texto e qual efeito de sentido pode causar

(EF67LP08) Identificar os efeitos de sentido devidos à

escolha de imagens estáticas, sequenciação ou sobreposição
I de imagens, definição de figura/fiindo. ângulo, profundidade

e foco. cores/tonalidades, relação com o escrito (relações de

I reiteração, complementação ou oposição) etc. em notícias,

' reportagens, fotorreportagens, foto-denúncias. memes. gtjs.

■ anúncios publicitários e propagandas publicados em jornais,

I revistas, siies na internet etc.
Produção de textos j (EF67LP09) Planejar noticia impressa e para circulação em

outras mídias (rádio ou TV/video), tendo em vista as condições

de produção, do texto - objetivo, leitores' espectadores,

veículos e mídia de circulação etc. -. a partir da escolha do

falo a ser noticiado (de relevância para a turma, escola ou

comunidade), do levantamento de dados e informações sobre

o fato - que pode envolver entrevistas com envolvidos ou com

especialistas, consultas a fontes, análise de documentos,

cobertura de eventos etc. -. do registro dessas informações e

dados, da escolha de fotos ou imagens a produzir ou a utilizar

etc. e a previsão de uma estrutura hipertextual (no caso de

publicação em sues ou blogs noticiosos).

Efeitos de sentido Exploração da
multissemiose

Desenvolver habilidade de planejamento do texto
no gênero- Noticia

Estratégias de produção:

planejamento de
informativos

textos
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(EF67LP10) Produzir notícia impressa lendo em vista
características do gênero - titulo ou manchete com verbo no

tempo presente, linha fina (opcional). lide. progressão dada

pela ordem decrescente de importância dos fatos, uso de 3*

pessoa, de palavras que indicam precisão e o

Estabelecimento adequado de coesão e produzir noticia para

TV. rádio e internet, tendo em vista, além das características

do gênero. OS recursos de midias disponíveis e o manejo de

recursos de captacão e cdicto de áudio e imagem.

(EF67LPI1) Planejar podcasa variados, textos e videos de

apresentação e apreciação próprios das culturas Juvenis

tendo em vista as condições de produção do texto - objetivo,
i leitores^ espectadores, veículos e midiade circulação etc. -. a

partir da escolha de uma produção ou evento cultural para

analisar - livro, filme, série. game. canção, videoctipe,
fanclipe, show. saraus. slams etc. - da busca de informação
sc^re a produção ou evento escolhido, da síntese de
informações sobre a obra/evenio e do elenco/seleção de

aspectos, elementos ou recursos que possam ser destacados
positiva ou negativamente para posterior gravação dos
videos.

Desenvolver habilidade de produção de noticia
para ser veiculado por meto impresso

Textualização. tendo em vista

suas condições de produção, as
características do gênero em
questão, o estabelecimento de
coesão, adequação à norma-
padrão e 0 uso adequado de
ferramentas de edição

Estratégias de produção:

planejamento de

argumeniativos e apreciativos

Compreender o funcionamento do texto com
entrevistas e comentários sobre determinado tematextos

I IM.I \ PORT!ifa:ESA-F.TAPAIV- II SEGMENTO-ENSINO FrNDAMF.NTAI.- ANOS FINAIS
I

PRATICAS DE i

LINGUAGEM í

OBJETOS Di:

CONHECIMENTO
HABILIDADES OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM

Produção de lextosi (EF67LPI2) Produzir resenhas críticas, viogs. videos,

' podcasis variados e produções e gêneros próprios das

cultiuas juvenis (algumas possibilidades: fanzines. fanclipes.
' e- iines, gameplay, detonado etc ), que apresentem/
descrevam e/ou avaliem produções culturais (livro, filme,

série, game. canção, disco, videoclipe etc.)ou evento {show.

sarau, slam etc.), tendo em vista 0 contexto de produção
dado. as características do gênero, os recursos das midias

envolvidas e a textualização adequada dos textos e/ou
produções

Textualização de textos

argumentativos e apreciativos

Exercitar a análise crítica nos textos midiáticos a

partir do contexto que são produzidos e que
circulam
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(EF67LP13) Produzir, revisar e editar textos publicitários,

levando em conta o contexto de produção dado. explorando
recursos multissemióticos, relacionando elementos verbais e

visuais, utilizando adequadamente estratégias discursivas de

persuasão e/ou convencimento ecriando titulo ou slogan que

façam o leitor motivar- se a interagir com o textoproduzido
e se sinta atraído pelo serviço, ideia ou produto em questão

Desenvolver opacidade de escrita utilizando
estratégias persuasivas

Produção e edição de textos

publicitários

Oralidade (EF67LPI4) Definir o contexto de produção da entrevista
(objetivos, 0 que se pretende conseguir, porque aquele
entrevistado etc.), levantar informações sobre o entrevistado

e sobre o acontecimento ou tema em questão, preparar o

roteiro de perguntar e realizar entrevista oral com envolvidos

ou especialistas relacionados com o fato noticiado ou com o

tema em pauta, usando roteiro f^eviamente elaborado e

formulando outras perguntas a partir das respostas dadas e.

quando for o caso. selecionar partes, transcrever e proceder
a uma edição escrita do texto, adequando-o a seu contexto de

publicação, á construção composicional do gênero e
garantindo a relevânciadas informações mantidas e a
continuidade temática.

Planejamento e produção de
entrevistas orais

Exercitar a habilidade de produçaõ de entreviras

considerando suas especificidades

CAMPO DE ATIIAÇAO; CAMPO D\ VIDA PÚBLICA
Observar a estrutura e fiuição de textos normativos

e regulamentares

Leitura (EF67LP1S) Identificar a (M-oibição imposta ou o direito
garantido, bem como as circunstâncias de sua aplicação, em

artigos relativos a normas, regimeniosescolares. regimentos

e estatutos da sociedade civil, regulamentações para o

mercado publicitário, Cód^o de Defesa do Consumidor.
Código Nacional de Trânsito. EGA. Constituição, dentre
outros.

Estratégias e procedimentos de
leitura em textos legais e
normativos
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I (EF67LP16) Explorar e analisar espaços de reclamação de

! direitos e de envio de solicitações (tais como ouvidorias,

i SAC, canais ligados a órgãos públicos, plataformas do

consumidor, plataformas de reclamação), bem como de
textos pertencentes gêneros que circulam nesses espaços,

i reclamação ou carta de reclamação, solicitação ou carta de

solicitação, como forma de ampliar as possibilidades de

produção desses textos em casos que remetam a

reivindicações que envolvam a escola, a comunidade ou

algum de seus membros como forma de se engajar na busca
de solução de problemas pcssoait. dos outros e coletivos

Exercitar o direto de comunicar determinadas

situações revindicaiórías do cotidiano
Contexto de produção, circulação

e recepção de textos e práticas
relacionadas à defesa de direitos

e á participação social.

I |N<.l \ POKIlCltS.\-tl,AP.VIV - IIStGMEMO-ENSINOUND.VMEMAL-.AN OSKIN.VIS

PRÁTICAS DE I
HNCIIAGEM

OBJETOS DE

CONHECIMENTO
OBJETIVOS DE APRENDIZAGEMHABILIDADES

Reconhecer as características de textos que
circulam no âmbito do direito comunictóvo

] (EF67LPI7) Analisar, a partir do contexto de produção,a

forma de organização das cartas de solicitação e de

reclamação (datação, forma de inicio, apresentação
' contextualizada do pedido ou da reclamação, em geral,

acompanhada de explicações, argumentos e/ou relatos do

problema, fórmula de finalização mais ou menos cordata,
dependendo do tipo de cana e subscrição) e algumas das

marcas linguísticas relacionadas à argumentação, explicação
ou relato de fatos, como forma de possibilitar a escrita
fundamentada de canas como essas ou de postagens em
canais próprios de reclamações e solicitações em situações

que envolvam questões relativas à escola, a comunidade ou

a algum dos seus membros.

(EF67LP18) Identificar o objeto da reclamação e/ou da

solicitação e sua sustentação, explicação ou justificativa, de

; forma a poder analisar a pertinência da solicitação ou

: justificação.

Relação entre contexto de

produção e características

composicionais estilísticas dos
gêneros (cana de solicitação,

cana de reclamação, petição oo
line. cana abena. abaixo-

assinado. proposta etc.)

.Apreciação e réplica

Leitura

Compreender o funcionamento de textos de
caráter reivindicatório

Estratégias, procedimentos de
leitura em textos reivíndicatórios

ou propositivos
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Produção de texto | (EF67LP19) Realizar levantamento de questões, problemas

i que requeiram a denúncia de desrespeito a direitos.
' reivindicações, reclamações, solicitações que contemplem a

I comunidade escolar ou algum de seus membros e examinar
i normas e legislações.

Exercitar a escoiba de temas de demanda socialEstratégia de produção:

Planejamento de textos

reivindicatóríos ou propositivos

C.AMPO DE ATUAÇÃO; CAMPO DAS PRÁTICAS DE ESTI PO E PESQUISA
I (EF67LP20) Realizar pesquisa, aparrirderecortese questões Curadoria de informação

I definidos previamente, usando fontes indicadas e abertas de

; vários conceitos socioculturais.

Exercitar pesquisa de fatos fundamentados em
informações veiculadas

Leitura

Produção de textos ; (EF67LP21) Divulgar resultados de pesquisas por meio de
: apresentações orais, painéis, artigos de divulgação cientifica.

1 verbetes de enciclopédia, podcasts científicos etc.

(EF67LP22) Produzir resumos, a pamr das notas e/ou
esquemas feitos, com o uso adequado de paráfrases e citações.

Estratégias
texiualização, revisão e edição.

de Desenvolver habilidade de comunicação dados

pesquisados

escrita:

de Exercitar a habilidade de reprodução de textoEstratégias
textualização, revisão e edição.

escrita:

C AMPO DE ATUAÇAO; CAMPO ARTÍST1CO-LITERÁRIO
Oralidade (EF67LP23) Respeitar os turnos de fala, na participação em

conversações e em discussões ou atividades coletivas, na

sala de aula e na escola e formular perguntas coerentes e

adequadas em momentos oportunos em situações de aulas,
apresCTiição oral, seminário etc.

(EF67LP24) Tomar nota de aulas, apresentações orais,
entrevistas (ao vivo, áudio. TV, video), identificando e

hierarquizando as informações principais, tendo em vista

apoiar o estudo e a produção de siuteses e reOexões pessoais
ou outros objetivos em questão.

Reconhecer o lugar e o tcmpio de fala dos
interlocures do diálogo

Conversação espontânea

Procedimentos de apoio à

compreensão Tomada de nota

Desenvolver habilidade de filtar informações

importantes para a produção textual

Análise (EF67LP2S) Reconhecer e utilizar os critérios de

linguisbca/semióticaj organização tópica (do gerai para o especifico, do especifico
para o geral etc ), as marcas linguísticas dessa organização
(marcadcH'es de ordenação e enumeração, de explicação,

definição e exemplificação, por exemplo) e os mecanismos
de paráfrase, de maneira a organizar mais adequadamente a

coesão e a progressão temática de seus textos.

(EF67LP26) Reconhecer a estrutura de hipertexto em textos

de divulgação científica e proceder à remissão a conceitos e

relações por meio de notas de rodapés ou boxes.

Textualização Progressão
temática

Compreender a sequência lógica e a pn^ressão

das palavras e frases no texto

Observar a diaiogicidade entre gêneros textuaisTextualização
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I IM.I \ P<)Rll íílitSA-KTAPA IV- li SEGMENTO-ENSINO FfNDAVItVI AL-ANOS FINAIS

PRATICAS DE

LINGliACEM

OBJETOS DE

CONHECIMENTO

OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM
HABILIDADES

i (EF67LP27) Analisar, enlre os textos literários e entre estes

e outras tnanifestações artísticas (conto cinema, teatro,

música, artes visuais e midiáticas). referências explicitas ou

implícitas a outros textos, quanto aos temas, personagens e

recursos literários e semiáticos.

Leitura Relação entre textos Reconhecer textos com manifestações artistico-
culmrais

Estratégias de leitura Apreciação

e réplica
Desenvolver habilidade leitora a partir de
estratégias, objetivos adequados ao gênero em
questão

(EF67LP28) Ler, de forma autônoma, e compreender -
selecionando procedimentos e estratégias de leitura
adequados a diferentes objetivos e levando em conta

características dos gêneros e suportes romances infanto-
juvenis. contos populares, contos de terror, lendas brasileiras,

indígenas e africanas, narrativas de aventuras.narrativas de

enigma, mitos, crônicas, autobiografias, histórias em

. quadrinhos, mangis. poemas de forma livre e Exa (como
sonetos e cordéis), video-poemas. poemas visuais, dentre
outros, expressando avaliação sobre o texto lido e

estabelecendo preferências por gêneros, temas, autores.

(EF67LP29) IdentiScar. em texto dramático, personagem.
' ato. cena, fala e indicações cênicas e a organização do texto:

enredo, conflitos, idéias principais, pontos de vista, universos

■ de referência

Reconstrução da textualidade

Efeitos de sentidos provocados
pelos usos de recursos
linguísticos e multissemióticos

Construção da textualidade
Relação entre textos

Reconhecer os elementos que caraaerízam o
gênero- Drama

|(EF67LP30) Criar narrativas ficcionais, tais como contos

: populares, contos de suspense, mistério, terror, humor,

narrativas de enigma, crônicas, histônas em quadrinhos,
i dentre outros, que utilizem cenários e personagens realistasou

de fantasia, observando os elementos da estrutura narrativa

' próprios ao gênero pretendido, tais como enredo,
personagens, tempo, espaço e narrador, utilizando tempos

' verbais adequados á narração de fuos passados, empregando
conhecimentos sobre diferentes modos de se iniciar uma

' história e de inserir os discursos direto eindireto.

Produção de
textos

Exercitar a produção de textos com sequências
narrativas
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(EF67LP3I) Criar poemas compostos por versos livres c de

forma fixa (como quadras e sonetos), utilizando recursos
visuais, semânticos e sonoros, tais como cadências, rítmose

rimas, e poemas visuais e vídeo-poemas. explorando as

relações entre imagem e texto verbal, a distribuição da

mancha gráfica (poema visual) e outros recursos visuais e

sonoros.

Construção da texiualidade
Relação entre textos

Identificar os elementos testuais necessários para

construção do texto poético

CAMPO DE ATI AÇÃO; TODOS OS C AMPOS DF. ATUAÇÃO
(EF67LP32) Escrever palavras com correção «rográfica, Fono-ortografia

obedecendo as convenções da língua escrita
Exercitar a ortografia das palavrasAnálise

lioguistica/semiótica

(EF67LP33) Pontuar textos adequadamente. Construção da lexiualidade

Relação entre textos

Léxico/morfologia

Compreender a função da pontuação nos textos

(EF67LP34) Formar antônimos com acréscimo de prefixos
que expressam noção de negação.

Observar a presença de elementos gráficos que
exjmssam a negação no sentido das palavras

(EF67LP3S) Distinguir palavras derivadas por acréscimode
afixos e palavras compostas.

Léxtco/morfolc^ia Reconhecer os processos de formação das
palavras

(EF67LP36) Utilizar, ao produzir texto, recursos de coesão

refernicial (léxica e pronominal) e sequencial e outros
recursos expressivos adequados ao gênero textual.

Coesão Exercitar o uso de elementos coersivos no texto

T

I INt.i \ PORIlCliES.\-ETAP-\l\ - USEC.MENTO-ENSINOKlNÜA.MfcMAL- .VNOS PINAIS

PRATICAS DE

LINGUAGEM

OBJETOS DE

CONHECIMENTO
HABILIDADES OBJETIVOS DE APRENDIZAGE.M

(EF67LP27) Analisar, entre os textos literários e entre estes

. e outras manifestações anisticas (como cinema, teatro,

música, artes visuais e midiáticas). referências explícitas ou

: implícitas a outros textos, quanto aos temas, personagens e

recursos literários e semiòticos

Relação entre textos Compreender o caráter dialógico entre textos

literários na representação de temas

Leitura
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(EF67LP28) Ler, de fonna sutõnoma. e compreender -
selecionando procedúnenios e estratégias de leitura
adequados a diferentes objetivos e levando em conta

características dos gêneros c suportes romances infamo-
juvenis, contos populares, contos de terror, lendas brasileiras,

indígenas e africanas, nanativas de aventuras, narrativas de

enigma, mitos, crônicas, autobiografias, histórias em

quadrinhos, mangás, poemas de forma livre e fixa (como

sonetos e cordéis), video-poemas. poemas visuais, dentre
outros, expressando avaliaçáo sobre o texto lido e

: estabelecendo preferências por gêneros, temas, autores.

I”(EF67LP29) Identificar, em texto dramático, personagem.
I ato. cena. fala e indicações cênicas e s organização do texto:

: enredo, conflitos, idéias principais, pontos de vista.universo s

de referência.

Estratégias de leitura Apreciação
e réplica

Desenvolver habilidades leitoras de gêneros
literários diversos

Reconstrução da textualidade

Efeitos de sentidos provocados
pelos
linguísticos e multissemiéticos

Observar a estrutra composicional do gênero
dramático

de recursosusos

(EF67LP30) Criar narrativas ficcionais, tais como contos

populares, contos de suspense, mistério, terror, humor,
narrativas de enigma, crmicas, histórias em quadrinhos,
dentre outros, que utilizem cenários e personagens realistas

ou de fantasia, observando os elementos da estrutura

narrativa próprios ao gênero pretendido, tais como enredo,

personagens, tempo, espaço e narrador, utilizando tempos
verbais adequados á narração de fatos passados,
empregando conhecimentos sobre diferentes modos de se

iniciar uma história e de inserir os discursos direto eindireto.

Produção de textos Construção da textualidade
Relação entre textos

E>esenvolver habilidade de produção textual na
perspectiva da ficção

(EF67LP31) Criar poemas ctMnpostos por versos livres e de

forma fixa (como quadras e sonetos), utilizando recursos
visuais, semânticos e sonoros, tais como cadências, ritmos e

rimas, e poemas visuais e video-poemas, explorando as

relações entre imagem e texto verbal, a distribuição da

mancha gráfica (poema visual) e outros recursos visuais e

sonoros.

Construção da textualidade

Relação entre textos
Reconhecer no texto poético elementos sonoros e
visuais

CA.MPO DE ATUAÇÃO; TODOS OS CAMPOS PE ATUAÇAO
I (EF67LP32) Escrever palavras com correção ortográfica,

linguistica/semióncaí obedecendo às convenções da lingua escrita

Análise Fono-ortografia Exercitar a escrita das palavras
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(EF67LP33) Pontuar textos adequadamente Construção da textuaiidade

Relação entre textos
Reconhecer a importância da pontuação para a

profíència da leitura

(EF67LP34) Formar antônimos com acréscimo de prefixos
que expressam noção de negação

( EF 67 LP3S )Distinguir palavras deri\adas por acréscimo
de afixos e palavras compostas

Léxico/morfologia Observar a mudança de significado das palavras

a partir do acréscimo de afixos

Léxico/morfologia Identicar o que é um afixo e o que uma palavra
composta

j (EF67LP36) Utilizar, ao produzir texto, recursos de coesão

j referencial (léxica e pronominal) e sequencial e outros

I recursos expressivos adequados ao gênero textual

Coesão Exercitar recursos da referenciaçâo na produção
textual

I IVGliAPORTUfilESA-ETAPAS IV .F V- II SEÜMENTO-FNSINO FirsnAMENTAL-ANOS FINAIS

CAMPO DE ATUAÇÃO: CAMPO JORNALÍSTICO/MIPIAtICO
PRATICAS DE

LINGUAGEM 1

OBJETOS DE

CONHECIMENTO
HABILIDADES OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM

Leitura j (EF69LP01) Diferenciar liberdade de expressão de discursos

de òdio, posicionando-se contrariamenie a esse tipo de

discurso e vislumbrando possibilidades de denúncia quando
for o caso.

Exercitar a expressão de idéias por meio da
linguagem adequada

Apreciação e réplicas Relação

entre gêneros e mídias

(EF69LP02) Analisar e comparar peças publicitárias
vanadas (cartazes, folhetos, outdoor, anúncios e

prop^andas em diferentes midias, spots, jingle, videos etc ),

, de forma a percebei a articulação entre elas em campanhas,

as especificidades das várias semioses e mídias, a adequação
dessas peças ao público-alvo, aos objetivos do anunciante
e/ou da campanha e á construção composicional e estilo dos

gêneros em questão, como forma de ampliar suas
possibilidades de compreensão (e produção) de textos
pertencentes a esses gêneros.

Apreciação e réplica Relação

entre gêneros e midias

Compreender o que um texto publicitário e como
se relaciona com o universo midiático

: (EF69LP03) Identificar, em notícias, o fato central, suas Estratégia de leitura: apreender os
sentidos globais do texto

Obeservar o tema central do Gênero- Noticia de

jomalprincipais circunstâncias e eventuais decorrências, em

reportagens e fotorreportagens o fato ou a temática retratada

e a perspectiva de abordagem, em entrevistas os principais
teraas/subtemas abordados, explicações dadas ou teses
defendidas em relação a esses subtemas; em tirinhas, memes.

charge, a critica, ironia ou humor presente
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(EF69LP04) Ideniificar e anaiisar os efeitos de sentido que

fortalecem a persuasão nos textos publicitários,
relacionando as estratégias de persuas^ e apelo ao consumo

com os recursos linguístico- discursivos utilizados, como

imagens, tempo verbal, jogos de palavras, figuras de

j linguagem etc, com vistas a fomentar práticas de consumo

i coBscieptes

Efeitos de sentido Reconhecer a fiinçâo dos elementos coesivos na

construção de sentido

I (EF69LP05)lnferirejustificar,emtextosmultissemióticos
; tirinhas. charges, memes. gife etc. -. o efeito de humor,

ironia e/ou crítica pelo uso ambíguo de pala\Tas. expressões
ou imagens ambíguas, de clichês, de recursos iconográficos,
de pontuação etc.

Efeitos de sentido Reconhecer os efeitos de sentido possibilitados
pelos recursos multisscmióticos

LINCa!-\ PÍ)RH (il ES.\- tTAPASI\ EV - 11 .Stíi.MtNTO - ENSINO Kl ND.\.\IEM.\L-ANOS UNO-'

PRATICAS DE

LINGUAGEM

OBJETOS DE

CONHECIMENTO
HABILIDADES OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM

Produção de textos (EF69LP06) Produzir e publicar noticias, fotodenúncias.

fotorreporiagens. reportagens, reportagens multimidiáticas,

I infográíicos, podcasts noticiosos, entrevistas, cartas de

leitor, comentários, artigos de opinião de interesse local ou

: global, textos de apresentação e apreciação de produção
resenhas e outros próprios das formas de

expressão das culturas Juvenis, tais como vlogs e podcaxis
culturais, gameplay, detonado etc.- e cartazes, anúncios,
propagandas, spois, jingles de campanhas sociais, dentre
outros em várias midias. vivenciando de forma significativa
0 papel de repórter, de comentador, de analista, de crítico,

de editor ou articulista, de booktuber. de viogger fvlogueiro)
. etc., como forma de compreender as condições de produção
que envolvem a circulação desses textos e poder participar
e vislumbrar possibilidades de participação nas práticas de

linguagem do campo Jornalístico e do campo midiático de

forma ética e responsável, levando-se em consideração o

contexto da IVeb 2.0, queamplia a possibilidade de
' circulação (lesses textos e — funde os papéis de leitor e

autor, de consumidor e produtor.

Relação do texto com o contexto

de prcxlução e experimentação de

p^is sociais Estratégia de

leitura apreender os sentidos

globais do texto

Desenvolver habilidade de produção de textos
reconhecendo a importância do contexto em que

circula e as condiçoes em que circulam

cultural
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(EF69LP07) Produzir textos em diferentes gêneros,
considerando sua adequação ao contexto produção e
circulação - os enunciadores envolvidos, os objetivos, o

gênero, o supone. a circulação -. ao modo (escrito ou oral:

im^em estática ou em movimento etc.), á variedade

linguística e/ou semiótica apropriada a esse contexto, á

construção da textualidade relacionada ãs propriedades
textuais e do gênero), utilizando estratégias de
planejamento, elaboração, revisão, edição, reescríta/
redesign e avaliação de textos, para. com a ajuda do
professor e a colaboração dos colegas, corrigir e aprimorar
as produções realizadas, fazendo cortes, acréscimos,

reformulações, correções de concordância, ortografia,
pontuação em textos e editando imagens, arquivos sonoros,
fazendo cortes, acréscimos, ajustes, acrescentando/
alterando efeitos, ordenamentos etc

( EF 69 LP 08 ) Revisar/ editar o texto produzido - noticia,

reportagem, resenha, artigo de opinião, dentre outros -.

tendo em vista sua adequação ao contexto de produção, a

mídia em questão, características do gênero, aspectos
relativos á textualidade. a relação entre as diferentes

semioses. a formatação e uso adequado das ferramentas de

edição (de texto. foto. áudio e video, dependendo do caso) e

adequação à norma culta.

Textual ização Desenvolver habilidades de escrita de textos

reconhecendo a possibilidade da intergerecidade

Revisão/edição

Informativo e opinativo

de Exercitar habilidade de revisão e edição de textostexto

(EF69LP09) Planejar e executar uma campanha publicitária
sobre questões/ problemas, temas, causas significativas para

a escola e/ou comunidade, a partir de um levantamento de

material sobre o tema ou evento, da definição do público*
alvo, do texto ou peça a ser produzido cartaz, banner.
folheto, panfleto, anúncio impresso e para internet, spoi,

propaganda de rádio. TV etc. -. da fmamenta de edição de

texto, áudio ou video que será utilizada, do recorte e enfoque
a ser dado. das estratégias de persuasão que serão utilizadas

Planejamento de textos de peças

publicitárias de campanhas
sociais

Desenvolver habilidade de planejamento de texto
conforme ao objetivo proposto

etc.
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PRATICAS DE

LINGUAGEM

OBJETOS DE

CONHECIMENTO
HABILIDADES OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM

(EF69LP10) Produzir noticias para rádios, TV ou videos.
Considerar todas as i podcasis noticiosos e de opiniío, entrevistas, comentários.

! viogs, jornais radiofônicos e televisivos, dentre outros

I possíveis, relativos a fato e temas de interesse pessoal, local

ou global e textos orais de apreciação e opinião ~ podcasts e

vhgs noticiosos, culturais e de opinião, orientando-se por

roteiro ou texto, considerando o contexto de produção e

demonstrando domínio dos eãneros

Oraiidade Produção de textos jornalísticos
orais

Produzir textos jornalísticos, com base em
roteiros orientados e considerando o contexto de

produção.habilidades dos

eixos leitura e

produção que se
referem a textos ou i

produçòes orais,
em áudio ou vídeo

(EF69LPII) Identificar e analisar posicionamentos

defendidos e refutados na escuta de interações polêmicas em

entrevistas, discussões e debates (televisivo, em sala de aula.

em redes sociais etc.), e se posicionando com
responsabilidade e autonomia frente a eles.

Produção de textos jornalísticos
orais

Analisar posicionamentos críticos, posicionando-
se de forma crítica em defesa de um ponto de
vista.

j (EF69LPI2) Desenvolver estratégias de planejamento,
i elaboração, revisão, edição, reescríta redesign (esses três

I últimos quando não for situação ao vivo) e avaliaçãode textos

orais, áudio e/ ou video, considerando sua adequação aos

; contextos em que foram produzidos, á forma composicional
e estilo de gêneros, a clareza, progressão temática e

' variedade linguística empregada, os elementos relacionados
' á fala. tais como modulação de voz. entonação.rítmo. altura

e intensidade, respiração etc., os elementos cinésicos, tais

como postura corporal, movimentos e gestualidade

significativa, expressão facial, contato de olho com platéia

Planejamento e produção de

textos jornalísticos orais

Planejar textos jornalísticos a partir de estratégias

de planejamento, elaboração, revisão e edição.

^ etc.

(EF69LP13) Engajar-se e contribuir com a busca de
i conclusões comuns relativas a problemas, temas ou questões

polêmicas de interesse da turma e/ou de relevância social.

Participação em discussões orais
de temas controversos de

interesse da turma e/ou de

relevância social

Promover momentos de discussões orais de temas

controversos de interesse da turma e/ou de

relevância social.

88



/5^
FOLHAS.

PROC. N^-

RUBRiCA

Realizar momentos de discussões orais de temas

de interesse da turma e/ou de relevância social,

demonstrando capacidade de análise das fontes
informativas

(EF69LP14) Formular perguntas e decompor, com a ajuda

dos colegas e dos professores, temaquestão polêmica,

explicações e ou argumentos relativos ao objeto de discussão

para análise mais minuciosa e buscar em fontes diversas
informações ou dados que permitam analisar partes da
questão e compartilhá-los com a turma.

(EF69LPI5) Apresentar argumentos e contra-argumcntos
coerentes, respeitando os turnos de fala. na participação em

discussões sobre temas controversos e/ou polêmicos.

Participação em discussões orais
de temas controversos de

interesse da turma e/ou de

relevância social

Oralidade

Participação em discussões orais
de temas controversos de

interesse da turma e/ou de

relevância social

Demonstrar capacidade de argumentação e

respeito ao próximo durante momentos de
discussões orais.

(EF69LPI6) Analisare utilizaras formas de composição dos

gêneros jomalislicos da ordem do relatar, tais como noticias

(pirâmide invertida no ini;Messo X blocos noticiosos

hipertexiuais e hipermidiáticos no digital, que também pode

i contar com imagens de vários tipos, videos, gravações de

áudio etc.), da ordem do argumentar, tais como artigos de

opinião e editorial (contextualizaçâo. defesa de lese/opinião

e uso de argummtos) e das entrevistas: apresentação e

contextualizaçâo do entrevistado e do tema, estrutura
pergunta e resposta etc.

Construção composicional Construir textos utilizando as formas de

composição dos gêneros jornalísticos da ordem do
relatar, do argumentar e do apresentar

Análise linguística/
semiótica

LiNGt^A PORTl GliESA • ETAPAS l\' E N - l> SEGMENTO - ENSINO FTNOAMENTAI.- ANOS FINAIS

PRÁTICAS DE '
LINGUAGEM

OBJETOS DE

CONHECIMENTO
OBJETIVOS DE APRENDIZAGE.MHABILIDADES

Reconhecer recursos estilísticos e semíóiicos dos

gêneros jornalísticos e publicitários e seus

campos de utilização.

Análise linguística/ ' (EF69LPI7) Perceber e analisar os recursos estilísticos e

semiótica

Estilo

semíóticos dos gêneros jornalísticos e publicitários, os

' aspectos relativos ao tratamento da informação em noticias,

como a ordenação dos eventos, as escolhas lexicais, o efeito

: de imparcialidade do relato, a morfologia do verbo, em

textos noticiosos e argumentativos. reconhecendo marcas de

pessoa, número, tempo, modo, a distribuição dos verbosnos

gêneros textuais (por exemplo, as formas de pretérito em

relatos; as formas de presente e fúniro em gêneros
argumentativos; as formas de imperativo em gêneros

publicitários), o uso de recursos persuasívos em textos
'■ argumentativos diversos (como a elaboração do titulo.
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escolhas lexicais, construções metafóncas. a explicitação ou

a ocultaçio de fontes de informação) e as estratégias de

persuasão e apelo ao consumo com os recursos línguistico-
discursivos utilizados (tempo verbal, jogos de palavras,
metáforas, imagens).

(EF69LP18) Utilizar, na e$críta''reescrit8 de textos

argumentativos, recursos linguísticos que marquem as

relações de sentido entre parágrafos e enunciados do texto e

I operadores de conexão adequados aos tipos de argumento e

[ 8 forma de composição de textos argumentativos. de maneira

I 3 garantir a coesão, a coerência e a progressão temática

! nesses textos <—prmieiramenie. mas. no entanto, em
. primeira segundo/terceiro lugar, finalmente, em conclusão.

1-
Demonstrar capacidade de utilizar recursos

linguísticos que marcam relação de sentido nos
textos.

Estílo

I etc.).

! (EF69LPI9) Analisar, em gêneros orais que envolvam

I argumentação, os efeitos de sentido de elementos tipicos da
modalidade falada, como a pausa, a entonação, o ritmo, a

I gestualidade e expressão facial, aa hesitações etc

Efeito de sentido Compreender os efeitos de sentido do texto.

CAMPO DE ATUAÇÃO: CAMPO DA \ IDA PÚBLICA
Reconstruir textos respeitando a forma de
organização ncHinatíva e l^aL a lógica de
hierarquização de seus itens e subitens e suas
partes.

Leitura (ÉF69LP20) Identificar, tendo em vista o contexto de
produção, a forma de organização dos textos normativos e

legais, a lógica de hierarquização de seus itens e subitens e

suas panes: pane inicial (titulo - nome e data - e ementa),

blocos de anigos (pane, livro, capitulo, seção, subseção),
anigos (capui e par^rafos e incisos) e pane final
(disposições peninentes á sua implementação) e analisar
efeitos de sentido causados pelo uso de vocabuláriotécnico,

I pelo uso do imperativo, de palavras e expressões que

indicam circunstâncias, como advérbios e locuções

adverbiais, de palavras que indicam generalidade, como
alguns pronomes indefinidos, de forma a poder compreender
0 caráter imperativo, coercitivo e generalistadas leis e de

i outras formas de regulmeatacio.

Reconstrução das condições de

produção e circulação e
adequação do texto à construção
composicional e ao estilo de

gênero (Lei. código, estatuto,

código, regimento etc.)
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(EF69LP21) Posicionar>se em relação a conteúdos

veiculados em práticas não institucionalizadas de

participação social, sobretudo àquelas vinculadas a
manifestações artísticas, produções culturais, intervenções
urbanas e práticas próprias das culturas juvenis que

pretendam denunciar, expor uma problemática ou
tonvocar para uma reflexão/ ação, relacionando esse

texto/produção com seu contexto de produção e

relacionando as partes e semíoses presentes para a
construção de sentidos.

Apreciação e réplica Apreciar conteúdos veiculados em práticas não
institucionalizadas de participação social de
forma a se posicionar de forma critica e ética.

▼

I IM .I V PORTl (;i .FSA- ETAP.ASIV .F V- 11 SF.(iMF.^TO - .FNSINO Fl NDAMENTAL - ANOS FINAIS

PRÁTICAS DE ;
LINGUAGEM

OBJETOS DE

CONHECIMENTO
HABILIDADES OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM

Produção de textos i (EF69LP22) Produzir, revisar e editar textos reivindicatórios

ou propositivos sobre problemas que afetam a vida escolar
ou da comunidade, justificando pontos de vista,
reivindicações e detalhando propostas (justificativa.

{ objetivos, ações previstas etc.), levando em conta seu

' contexto de produção e as características dos gêneros em

i questão.

Texiualização. revisão e edição Produzir textos com perspectivas reivindicatórías
ou propositivas sobre problemas que afetam a
vida escolar ou da comunidade.

(EF69LP23) Contribuir com a escrita de textos normativos.

: quando houver esse tipo de demanda na escola regimentos
e estatutos de organizações da sociedade civil do ámbito da

atuação das crianças e jovens (grêmio livre, clubes de

leitura, associações culturais etc.)

! regulamentos nos vários âmbitos da escola - campeonatos,
festivais, regras de convivência etc., levando em conta o

! contexto de produção e as características dos gêneros em

questão.

Textualização, revisão e edição Ampliar a opacidade de produção textual a partir

da construção de textos reivindicatórios ou

propositivos sobre prc^Iemas que afetam a vida
escolar ou da comunidade.

e de regras e

I (EF69LP24) Discutir casos, reais ou simulações, submetidos

ajuizo, que envolvam (supostos) desrespeitos a artigos, do

EGA. do Código de Defesa do Consumidor, do Código
Nacional de Trânsito, de regulamentações do mercado

■ publicitário etc., como forma de criar familiaridade com

textos legais - seu vocabulino, formas de organização.

Oralidade Discussão oral Demonstrar

posicionamento crítico ao discutir casos reais

e/ou simulações construídas para o referido fim.

capacidade técnica de
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i marcas de estilo etc. de maneira a facilitar a compreensão
I de leis, fortalecer a defesa de direitos, fomentar a escrita de

1 textos normativos (se e quando isso for necessário) e

j possibilitar a compreensão do caráter interpreiativo das leis e

as várias perspectivas que podan estar em jogo.

(EF69LP25) Posicionar-se de forma consistente e sustentada

em uma discussão, assembléia, reuniões de colegiados da

escola, de agremiações e outras situações de apresentação de

i propostas e defesas de opiniões, respeitando as opiniões

contrárias e propostas alternativas e fundamentando seus

posicionamentos, no tempo de fala previsto, valendo-se de

sínteses e propostas claras e justificadas

Discussão oral Comportar-se de forma técnica, ética e respeitosa
em situações da vida pública.

Acompanhar o desenvolvimento de idéias de
diversos atores cm diversas situações nas quais
for necessária a retomada dos assuntos tratados

em outros contextos públicos.

{EF69LP26) Tomar nota em discussões, debates, palestras,

apresentação de propostas, reuniões, como forma de
documentar o evento e apoiar a própria fala (que pode sedar

no momento do evento ou postenormente, quando, por
exemplo, for necessária a retomada dos assuntos tratados em

outros contextos públicos, como diante dos representados).

Registro

Analisar de textos legai&oormativos.
propositivos e reivindicatórios.

(EF69LP27) Analisar a forma cotnposicional de textos

pertencentes a gêneros normativos/ jurídicos e a gêneros da

esfera política, tais como ;m)po$tas. programas políticos
(posicionamento quanto a diferentes ações a serem

propostas, objetivos, ações previstas etc.), propaganda

politica (propostas e sua sustentação, posicionamento
quanto a temas em discussão) e textos reivindicatórios;

cartas de reclamação, petição (proposta, suas justificativas e

ações a serem adotadas) e suas marcas linguísticas, de forma

a incrementar a compreensão de textos pertencentesa esses

gêneros e a possibilitar a produção de textos mais adequados
e/ou fundamentados guando iaso for requerido

Análise de textos legais/

normativos. propositivos e
reivindicatórios.

Análise linguística/
semiótica
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Análise linguística/1 (EF69LP28) Observar os mecanismos de modalização

semiótica

Modalização Compreender os mecanismos de modalização

adequados aos textos jurídicos.' adequados aos textos jurídicos, as modalidades de ônticas, que

se referem ao eixo da conduta (obrigatoriedade/
permissibilidade) como. por exemplo Proibição — Nâo se

deve ftimar em recintos fechados.. Obrigatoriedade — A vida

lein que valera pena.: Possibilidade — E permitido a entrada

de menores acompanhados de adultos responsáveis, e os

mecanismos de modalização adequados aos textos políticos e

' propositivos. as modalidades apreciativas, em que o locutor

exprime um juízo de valor (positivo ou negativo) acerca do que

enuncia. Por exemplo: — Que belo discurso! — Discordo das

escolhas de Antônio. — Felizmente, o buraco ainda nâo causou

acidentes mais graves.

CAMPO DE ATUAÇÃO: CAMPO DAS PRÁTICAS DE ESTIIPO E PESQUISA

I (EF69LP29) Refletir sobre a relação entre os contextos de Reconstrução das condições de Reconstruir condições de produção e recepção dos
I produção dos gêneros de divulgação cientifica texto didático, produção e recepção dos textos textos e adequação do texto á construção

: artigo de divulgação cientifica, reportagem de divulgação e adequação do texto à composicíonal e ao estilo de gênero

i científica, verbete de enciclopédia (impressa e digital), construção composicíonal e ao
esquema, infográfico (estático e animado), relatório, relato estilo de gênero
multimidiático de campo, podcasts e videos variados de

' divulgação cientifica etc. - e os aspectosrelativos à construção

composicíonal e às marcas linguística características desses

. gêneros, de forma a ampliar suas possibilidades de

compreensão (e produção) de textos pertencentes a esses
gêneros

Leitura

Reconhecer relação entre textos identificando
coincidências, complementarídades e contradições.

. (EF69LP30) Comparar, com a ajuda do professor, conteúdos.
' dados e informações de diferentes fontes, levando em contaseus

contextos de produção e referências, identificando
' coincidências, complementarídades e contradições, de forma a

poder identificar erros/imprecisões conceituais, compreender e

. posicionar-se críticamente sobre os conteúdos e informações
em questão

Relação entre textos
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! (EF69LP3I) Ulilizar pistas linguísticas - tais como —em

primeiro •' segundo / terceiro lugar,—por outro lado.—dito de

üuifo modol. isto é.—por exemplo- para compreendera
hierarquização das proposições, sintetizando o conteúdo dos

textos.

Apreciar textos a partir de pistas linguísiticas.Apreciação e réplica

I

Utilizar estratégias e procedimentos de leitura, na
relação do verbal com outras semioses, utilizando

procedimentos e gêneros de apoio à compreensão.

Estratégias e procedimentos
de leitura.

Relação do t erbal com outras
semioses.

Procedimentos e gêneros de
apoio á compreensão

i (EF69LP32) Selecionar informações e dados relevantes de

fontes diversas (impressas, digitais, orais etc.), avaliando a

qualidade e a utilidade dessas fontes, e organizar,
esquematicamente, com ajuda do professor, as informações
necessárias (sem excede- Ias) com ou sem apoio de
ferramentas diiotais. em quadros, t^las ou gráficos

(EF69LP33) Articular o verbal cora o$ esquemas,

j infográficos. imagens variadas etc na (re)construção dos

1 sentidos dos textos de divulgação cientifica e retextualizar do

discursivo para o esquemático - infográfico. esquema, tabela,

gráfico, ilustração etc. - e. ao contrário, transformar o

conteúdo das tabelas, esquemas, infográficos, ilustrações etc.

em texto discursivo, como forma de ampliar as possibilidades
de compreensão desses textos e analisar as características das

muilissemioses e dos gêneros em questão.

I

Desenvolver estratégias e procedimentos de
leitura, utilizando esquemas, infográficos. imagens
variadas etc. na (re)constnição dos sentidos dos
textos.

Estratégias e procedimentos
de leitura Relação do verbal

outras semiosescom

Procedimentos e gêneros de

apoio à compreensão

i
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OBJETOS DE

CONHECIMENTO

PRATICAS DE

LINGUAGEM
OBJETIVOS DE APRENDIZAGEMHABILIDADES

Desenvolver estratégias e procedimentos de
leitura, utilizando grífos para construção de mapas
conceituais.

' (EF69LP34) Grifar as partes essenciais do texto, lendo em Estratégias e procedimentos

vista os objetivos de leitura, produzir marginálias (ou tomar de leitura Relação do verbal

notas em outro suporte), sínteses organizadas em itens, quadro com outras

' suióptico. quadro comparativo, esquema, resumo ou resenha Procedimentos e gêneros de

: do texto lido (com ou sem comentáno/análise). mapa apoio à compreensão
conceituai, dependendo do que for mais adequado, como
forma de possibilitar uma maior compreensão do texto, a

sistematizaçâo de conteúdos e informações.

Produção de textos ! (EF69LP35) Planejar textos de divulgação cicniifica. a partir ' Consideração das condições j Produzir textos utilizando diversas estratégias de

da elaboração de esquema que considere as pesquisas feitas de (wodução de textos de | elaboração.
anienormcnte. de notas e sínteses de leituras ou de registros de divulgação

Leitura

semioses

cientiSca.
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PREFEITURA MUNICIPAL DE JOSÉ DE FREITAS-PI

U SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO - SEMED
^ Rua Edf»r6jimo.61 - Centro-Cep; W 110 0003 '(
4-7 CNPj(Mf OÓ.S54 786/0001 76 / í-one Í86J 3264-1300

ATESTADO DE CAPACIDADE TÉCNICA

A Secretaria Municipal de Educação de José de Freitas -SEMEC,

inscrita no CNPJ: 06.554.786/0001-75, atesta para os devidos fins que a

empresa Execute Assessoria Administrativa, Informática, Contabilidade,

Auditoria e Perícia Ltda, CNPJ no 08,819.035/0001-69, sediada a Rua Picos,

3094, Monte Castelo, Terestna-Pi, prestou os serviços de organização e

realização do Seminário de EncerrameiitQ. llQ PACTO NACIONAL PELA

ALFABETIZAÇÃO NA IDADE CERTA - PNAIC, ANO 2Q18. ocorrido no

dia 06.07.2018, com carga horária de 10 horas.

Os trabalhos foram desenvolvidos e executados de forma satisfatória,

onde goza de bom conceito comercial e técnico, atendendo as normas

estabelecidas pelo Contrato.

José de Freitas (PI), 09 de agosto de 2018

^é22.
Maria ^Jiã^mparo Holanda da Silva
S«;retária Municipal de Educação

RO 23I.360-PI

CPF: 131..308.543-04
ij

Tel,

awtr

Carliklei do 1* Otído di noOm •

Adaoaslvk

Í^«9 37
U^l€!nCDAOC A Fff3MA 0€ 00 Má
OA VERDADE OOUFS JOIÉ0€F«IM«

«OOMCÇO
urnsT-.^
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SECRFTARIA DE ESTADO DA EDUCAÇJU) ÍX) Pt«Jl
Av. Pedro Freitas. S/N, Centro Administrativo, Bloco O/F - Bairro SSo Pedro, Teresina/PI. CEP 64018-900

Telefone - (86) 3216-3204 / 3392 - http //www.seduc.pi gov.br

ATESTADO DE CAPACIDADE TÉCNICA

Processo n? 00011.067077/2023-35

Interessado: EXECUTE ASSESSORIA ADM.INF. CONT. AUDITORIA E PERÍCIA LTDA CNPJ:

08.819.035/0001-69

Em atenção ao requerimento formulado pela EXECUTE ASSESSORIA ADMINISTRATIVA,

INFORMÁTICA, CONTABILIDADE, AUDITORIA E PERÍCIA LTDA, inscrita no CNPJ n.“ 08.819 035/0001-69,

tendo presente a prestação de serviços constantes do Processo Administrativo SEI n.*

00011.022796/2020-84 e atesto da unidade demandante acerca do cumprimento das respectivas

obrigações contratuais. Após consulta extraída do SICAF (Situação do Fornecedor/Declaração, Relatório
de Ocorrências Impeditivas de Licitar. Relatório de Ocorrências Ativas e Relatório de Prováveis

Ocorrências Impeditivas Indiretas do Fornecedor), Conselho Nacional de Justiça - CNJ (Cadastro Nacional

de Condenações Cíveis por Ato de Improbidade Administrativa}, Controladoría Geral da União - CGU

{Certidão negativa correciona! (CGU-PJ, CEIS, CNEP e CEPIM), Tribunal de Contas da União - TCU

(Certidão Negativa de Licitantes intdôneos, e Tribunal de Contas do Estado do Piauí - TCE/Pi - Certidão

de Inídoneidade), ATESTAMOS, que a empresa requerente executou os serviços de forma satisfatória,

sem qualquer registro de aplicação de sanção administrativa em desfavor da requerente, no que se refere

à execução do contrato N» 220/2022, consoante anotação da unidade competente até a presente data

na forma que segue:

CONTRATON« 220/2022CONTRATO

Execução dos ser^ços de consultoria na área da Educação de Jovens de Adultos no processo de

elaboração de currículo escolar paia o ensino Fundamental com o escopo de efetivo acesso e

aprimoramento da oferta da modalidade de EJA no Estado do Piauí

14102 - Recursos para desenvolvimento da Educação Básica

Objeto

Unidade

Consultoria para elaboração de cadernos pedagógicos com orientações metodológicas para a

modalidade EJA em atendimento ao que preconiza as Resoluções que a instruem e ao Curriculo do

Ensino Fundamental da Rede do Piauí

Produto

Udtação Inextgibilidade

26.07.2022 à 26.07.2023Vigência contratual

26.07.22 à 26.CW.22 - Prazo de execução contratual

26.08.22 à 26. 08.2023 - Prazo de prorrogação
Execução contratual

NSps <'ss> zs p*Tp'?atcaio®<loaJ'T»nlD_tr»!pfw»»f_vwsb&acao_onge»T'»arví>»«_v»uak7arS*íJ_í!ocjm8fíí>»'105237254ínfra_s»«t* m
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Sendo assim, em conformidade com aquilo que está previsto em lei, informamos que o
serviço foi prestado a contento, atendendo todas as formalidades legais.

FOLHAS. N!.
2

PROC.

Teresina/PI, 27 de setembro de 2023. RUBRICA

' jei!
4t«inatuf« J

Documento assinado eletronicamente por GILMANIA FRANCiSCA SOUSA CARVALHO - Matr.230416-

3, Gestora de Contrato, em 27/09/2023, às 15:29, conforme horário oficial de Brasília, com
fundamento no Cap. III, Art. 14 do Decreto Estadual ng 18.142. de 28 de fevereiro de 2019.

Si: ■S A autenticidade deste documento pode ser conferida no site

K hnps://sei,g!,gQy.Íjr/sej/CQntrQlador externo.pho?
jcaQ=documentQ confertr&id orgao, acesso, externo 0. informando o código verificador 9358789 e

í* o código CRC2E69F5D3.

Relerénda: Processo n« 00011.067077/2023-35 SEI n« 9358789

https //sei.pi gov br/sei/controlaOor {^?acao=âocunienU}_impnmir_w^}&acao_ongefn=arvore_visu^z3r&id_Oocufnento> 1052372S&Hifra_stste 2/2
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ATESTADO DE CAPACIDADE TÉCNICA N« <101/2023 - UEJA/SUETPEJA/SEDUC

Em atenção ao requerimento formulado pela EXECUTE ASSESSORIA ADMINISTRATIVA,

INFORMÁTICA, CONTABIUDADE, AUDITORIA E PERÍCIA ITDA, inscrita no CNPJ n'

08.819,035/0001-69, tendo presente a prestação de serviços constantes do Processo

Administrativo SEI n* 00011.0S070S/2021-81 e atesto da unidade demandante acerca do

cumprimento das respectivas obrigações contratuais. Após consulta extraída do SICAF (Situação

do Fornecedor/Declaraçâo, Relatório de Ocorrências Impeditivas de licitar, Relatório de

Ocorrências Ativas e Relatório de Prováveis Ocorrências Impeditivas Indiretas do

Fornecedor), Conselho Nacional de Justiça - CNJ (Cadastro Nacional de Condenações Cíveis

por Ato de improbidade Administrativa), Controladoria Geral da União - CGU (Certidão

negativa correcional (CGU-PJ, CEIS, CNEP e CEPIM),Tribunal de Contas da União - TCU

(Certidão Negativa de Licitantes Inídôneos, e Tribunal de Contas do Estado do Piauí -* TCE/PI -

Certidão de Inldoneidade), ATESTAMOS, que a empresa requerente executou os serviços de

forma satisfatória, sem qualquer registro de aplicação de sanção administrativa em desfavor da

requerente, no que se refere à execução do contrato 213/2021, consoante anotação da unidade

competente até a presente data na forma que segue:

CONTRATO C ONTRATO N* 213/2021

Este Contrato tem por c^jeto a oferta do serviços educacionais consubstanciados

na efetiva alfabeti/Jição dc 12.(MIO (doze mil) estudantes beneficiários das

bolsas estudos cuja concessão foi autorizada pela Lei Estadual 7.497, dc 20 dc

abril de 2021, na fomia estabelecida no alo de aprovação do Projeto de
Implementi^ào de Turma(s) Estadual(is) de AlftUjetizagào.

OBJETO

UNIDADE DESCRIÇÃO DA EXEC USÃO FINAL IK> CONTRATO 213/2021

- Quantidade dc contnitadi>s. 11.958
- Quantidadedc efetivos; 10.503

- Quantidade de TDF aplicado: 10.445
- Quantidade de alunos que nâo realizaram o Teste Diagnostico Final: 58

- Quantidade de alunos aptos ao Rctesic Finai; 3.565

• Quantidade de alunos aptos que nâo realtzanim o Reteste Final: 2.667

- Quantidade de perfis 4 e 5; 7.713

- Quantidade dc alunos que realizaram Reteste Final com perfil Ausente, 1, 2 e
3:65

ALUNO(A)

Secretaria de Estado da Educação e Cultura - SEDUC
Avenida Pedro Freitas, s/n <entro Administrativo ■ CEP 64.018-900 * Teresina, Piauí, Brasil

Telefone: (86) 3216.3392 • Fax: (86) 3216.3315 - www.pi.gov.br



FOLHAS.

Jrmc 00^/JtPROC.

&-RUBRICA

GOVERNO
DO PIAUÍ

www.pí gov br

ínexigibiiidade PROAJA n" 06/2021 - Art. 25, caput da Ui 0.666/93UCíTAÇÂO

06/12/2021 a 06/12/2022 - Ptrríodo de vigêncU

05/12/2022 8 05/12/2023 - Prorrogação du prazo de vigência
VIGÊNCIA CONTRATUAL

cxecuçAocontratuai 06/12/2021 a 13/0^2023

Atestamos que a contratada para o atendimento da PORTARIA SEDÜC-PI/GSE Ns 1592/202,

que estabelece condições e critérios para o desenvolvimento das turmas estaduais de

alfabetização, previstas na Lei 7.497, de 20 de abril de 2021 e no Decreto n® 19.654, de 13 de maio

de 2021; atendeu aos requisitos quanto ao fornecimento de materiat dídático/pedagógico e

merenda escolar (alimentação ou lanches) nos termos dos artigos 13 e 15, da referida portaria,

considerando as especificidades do público atendido.

Este documento é assinado eletronicamente pelo Gestor e Fiscais do Contrato CX)4/2021.

Para informações adicionais, contatar a Unidade de Educação de Jovens e Adultos • UEJA,

por meio dos telefones (86) 3215-1526 e 3215-1527, ou pelo endereço eletrônico
proalagDseduc.pi.gov

Teresina/PI, 14 de julho de 2023

I iUtANKAfH>»(
CMa ivat-toniti-itoí-atoa

Vpi!t«ttfc*n<Hnp, tjjid»! <«i to,>w

AIlan Kardec Nunes Oliveira

Gestor do contrato

Portaria SEDUC-PI/GSE NS 53/2023

Secretaria de Estado da Educação c Cultura • SEDUC

Avenida Pedro Freitas, s/n -Centro Administrativo - CEP 64.018-900 • Teresina, Piauí, Brasil

Telefone: (86) 3216.3392 • Fax: (86) 3216.3315 ■ www.pt.gov.br
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Atestamos para os devidos fins que a empresa Execute Assessor/a.

Administrativa, informática, Contabilidade. Auditoria e Ferida Ltda, inscrita no

CNPJ n° 08.819.035/0001-69 e inscrição municipaf de n® 097.427-7, sediada a

Avenida Nações Unidas, 1120, 1° andar, Bairro Vermefha, Teresina. estódo do

Piauí, prestou para esta Secretaria, sob a fiscalização e atesto da UEJA, os

Sen/kos de Formação Continuada oars profçssç>re$ que atuam na Educacão

de Jovens e Adultos -EJA. com o lema: “Formação Continuada:

Ressianiifcando a Prática Pedaaóaica em EJA. oara os professores do II

Segmento da Educacão de Jovens e Adultos", com carga horária de 60hs.

sendo 50 horas presenciais e 10 horas a distância, mediado pelo Canal

Educação.

A formação aconteceu no período de 03 a 05.12.2019, nas

dependências do Centro de Formação Professor Odilon Nunes, em Teresina -

Pi, no qual teve como público alvo, professores do ti Segmento do EJA. sendo

inclusos todos os serviços correspondentes aos serviços da Formação, tais

como; pagamento dos ministrantes, hospedagem para os cursistas dos demais

municípios do estado, alimentação, forneamento do material para os cursistas

e ministrantes e locação dos kits multimídia, atendo ao Contrato de Prestação

de Serviços n“ 064/2019.

informamos ainda que as prestações dos serNriços/entrega dos materiais

acima referidos apresentaram bom desempenho operadonai, tendo a empresa

cumprido fielmente com suas obrigações, nada constando que a desabone

tecnicamente, até a presente data.

Teresina, PI, 18 de maio de 2020.

Conceição de Maria An^ade Sousa Silva

Diretora da Unidade de Educoçao de Jovens e Adultos

Matricula;CW4563-9

kentaiiMEtfade e* figa|Éi«C)te«/lH«s
Ni» flalM, íAi. GM(n AÉ

MlMl
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C) SáoJoséde

Ribamar
M£t.HOR PARA TODOS

Secretaria Municipal de Educação

Atestado de Capacidade Técnica

Atestamos para os devidos fins que a empresa
EXECUTE ASSÊSSORIA ADM, INF, CONT, AUD E PERÍCIA LTDA, CNPJ

08.819.035/0001-69, localizada na Rua Picos, no 3094 - Sul Piçarra -

Teresina-PI, prestou à SEMED capacitação inicial e Formação continuada
aos Alfabetizadores e Equipe de Coordenação do Programa Brasil

Alfabetizado no exercício de 2009, do município de São José de

Ribamar - Ma.

Declaro que os serviços foram realizados com
qualidade, demonstrando capacidade na execução do contrato que foi

proposto e não existe, em nossos registros, até a presente data, fatos

que desabonem sua conduta e responsabilidade com as obrigações
assumidas.

São José de Ribamar, 07 de Janeiro de 2010.

/

AnneetièÍ^‘ fardfnallé yieira Ribeiro
t Chefa de Orçamento é Rnanças

tu
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ATESTADO DE CAPACIDADE TÉCNICA

Atestamos para os devidos fins que a empresa EXECUTE

ASSESSORIA. ADMINISTRATIVA. INFORMÁTICA, CONTABILIDADE.

AUDITORIA E PERÍCIA LTDA, inscrita no CNPJ n° 08 819.035/0001-69 e

inscrição municipal de n° 097.427-7. sediada a Rua Picos. 3094 Bairro Piçarra,

Teresina -PI, prestou para esta Secretaria os serviços de Organização e

Execução do Seminário de Educação com o tema Bducaçào, Travessia para

um mundo de descobertas, para os Diretores de GRE's. Diretores de

Escolas Públicas Estaduais e Gestores de entidades parceiras da Secretaria,

que aconteceu no dia 08.07.2011, no auditório do Centro de Convenção do

Atlantic City Club sediado em Teresina, estado do Piauí, onde goza de bom

conceito comercial e técnica, nâo havendo até a presente data nenhum fato

que possa desaboná-la. peto que atestamos expressamente o perfeito

cumprimento das obrigações assumidas.

Teresina(PI), 19 de Julho de 2012.

■íunda Gomes
,e ae Cof^ora D«eta

UNAD'‘5fOUC-W

Av. Pedro Freitas i/n - Bairro São Pedro • Centro Administrativo

CEP: $4018-900 • Teresina - Piauí • CNPJ 06.554.729/0001-96 Fone (86) 3216-320013216-3334
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ESTADO DO MARANHÃO

SECRETARIA OE ESTADO DA EDUCAÇÃO
SECRETARIA ADJUNTA DE PROJETOS ESPECIAIS

SUPERVISÃO DE PROGRAMAÇÃO E EXECUÇÃO DE PROJETOS ESPECIAIS

ATESTADO DE CAPACIDADE TÉCNICA

Atesto para os (tevidos fins que a Empresa Execute Assessoria Administrativa,

Infonnáíica, Contabilidade, Auditoria e Pericia Ltda, inscrita no CNPJ

08.8I9.035A)001-69, localizada a Rua Picos, 3094 Piçarra, Tei^ina-PI, prestou serviços

para a Secretaria Estadual de Educat;^ SEDUC , serviçc^ de apoio ev«iU>, assim

descrito (pa^unenío de ministrantes, distribuição do material didático, refeiçc^,

hosp^gem e transite), destinados a eralização da Form^ão Iniciai para

Alfabetizadores e Cowdenadores de Turmas (cursistas) do Pro^ama Brasil
Aliabetizado - PBA.

Descrição dos pólos: Açailândia, Cbapadinha, Co<tó, Imperatriz e São João dos
Patos.

Período da Execução: 11.05 a 04.06.2010

Cai^a horária: 40 horas por pólo

D^laramos qt^ os serviços foram executados no prazo <»tabe!ecido, com

qualidade, pr^teza e eficiência.

Sem mais a declarar.

São Luís (MA), 30 de novembro de 1.J9
Ofi,Clo

['tu*t
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ANPEd - Associação Nacional de Pós-Graduaçao e Pesquisa em Educação

17719 - Resumo Expandido - Trabalho - XXVII Encontro de Pesquisa Educacional do

Nordeste - Reunião Científica Regional - ANPEd Nordeste (2024)
ISSN; 2595-7945

GTl 8 - Educação de Pessoas Jovens e Adultas
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RELAÇÃO ESCOLA E TRABALHO NA EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS:
RELATOS DOS EDUCANDOS

Djanira do Espirito Santo Lopes Cunha - UFPI - Universidade Federal do Piauí

Maria da Glória Carvalho Moura - UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ

RELAÇÃO ESCOLA E TRABALHO NA EDUCAÇÃO DE JOVENS E
ADULTOS: RELATOS DOS EDUCANDOS

1 INTRODUÇÃO

O decurso da socialização humana, construído historicamente, subentende o

processo de aprendizagem por intermédio da educação, a qual perpassa a relação

entre as pessoas, que se transformam em agentes educativos. Nesses termos, a

educação diária, cotidiana, está misturada com a vida. Ela não é imposta, posto

que 0 saber de cada um é legitimado nas trocas sociais, diante de situações

socializadoras. Por essa razão, torna-se pertinente discutir preíiminarmente a

educação baseada em sua concepção e seu contexto social.

A modalidade de Educação de Jovens e Adultos (EJA), traz como

consequência, precárias condições de vida da maioria da população, associadas a

um sistema escolar para as classes trabalhadoras regido pela lógica da exclusão

(BAQUERO, 2004).

Tendo isso em vista, a EJA espelha um quadro de exclusão histórica, tanto

social, cultural e econômica, quanto em nível de políticas públicas voltadas ao setor

educacional, sobretudo na educação pública, cujas consequências mais graves

repercutem o fracasso dos processos educativos desenvolvidos na maioria das

escolas do país.
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Refletir do educando de EJA e sua relação com trabalho, infere a

possibilidade de dar voz a esse sujeito, atentar para suas idéias sobre a suas

vivências, as dificuldades enfrentadas e expectativas criadas.

Assim, discorremos o presente estudo, como parte da pesquisa de

doutorado, que analisou como a prática pedagógica do professor, a partir dos

princípios andragógicos e da teoria experiencial de Kolb, contribui para a

aprendizagem de pessoas jovens e adultas, nos anos iniciais do ensino

fundamental. Para essa finalidade, apresentamos um recorte da pesquisa

supracitada, de forma a apontar as a relação entre escola e trabalho elencadas

pelos educandos em sala de aula na modalidade da EJA. Nessa perspectiva, no

presente trabalho, objetivamos refletir a relação escola e trabalho por meio dos

relatos dos educandos de EJA e possíveis impactos em suas vivências.

folhas.

PROC.N^

2 OS EDUCANDOS DA EJA E A ESCOLA
RUBRiCA

Abordar a questão do jovem e do adulto que frequenta a EJA pressupõe

reconhecê-los enquanto sujeitos de direitos e conceber a escola como espaço de

formação humana que atenda a essas prerrogativas - quanto ao tempo educativo,

aos formadores, às vivências, ao pertencimento social, à busca pela escolarização

~ embora as tensões sociais e as desigualdades na qualidade da oferta

obstaculizem tudo Isso.

Nessa conjuntura, destaca-se que o adulto chega na escola com uma

concepção de mundo, com sua identidade consolidada e experiencias de vida, que

servirão de base na composição e complexidade da construção de conhecimento,

cujo repertório de saberes deve servir de mecanismo para a atividade docente.

Durkheim (2014) afiançou que em cada um de nós existem dois seres, o

individual e o social que, apesar de serem inseparáveis, são distintos. Desse modo,

a educação é responsável por constituir o ser social, que abrange a coletividade

com moralidades, linguagens, religiões e ciência, na busca de um ideal humano.

Na presença de tantas situações coletivas, onde o trabalho social demanda

um conhecimento qualificado de forma que a educação vira ensino, definindo o

saber e os usuários deste para além das fronteiras experienciadas no dia a dia,

onde todos têm acesso a diferentes saberes, mais especificamente conhecem sua

especialização e diferenciação.

Nesses termos. Brandão (2002, p. 131) sancionou que a educação é uma

escolha: escolha de sentidos, destinos e modos que são previstos para a vida
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humana, sendo “[...] a seu modo e em seus limites í^tinaltdades
importante no trabalho social de definição de rumos e de recriação de pessoas e

projetos.” Sendo assim, a escola ensina os conhecimentos sistematizados

cientificamente, além de associá-los a uma formação ética e política, sendo, ainda,

uma instituição social determinada porfoças de interesses poiíticos e econômicos.

3/8

um fator multo

Para Freire (1979), em uma sociedade de classe, como a brasileira, toda

educação é classista, por estar a serviço dos mais favorecidos, resuitando em uma

pedagogia para as classes dominantes e outra para as oprimidas, sustentada por

um humanismo idealista - pautado pelas escolas particulares e religiosas - e outro

tecnológico - que contempla métodos e técnicas em uma educação despolitizada

para a grande massa da população.

Nessa perspectiva, Freire (1979) nos chama atenção para a configuração da

educação como um ato político, enraizado no homem que está em busca constante

de ser mais, por isso se educa, sendo sujeito de sua própria educação e não objeto

dela. Essa procura deve ser esperançosa e promovida em conjunto com os outros,

pois o homem está no mundo e com o mundo, e deve compreender sua realidade,

levantar suas hipóteses e procurar soluções. Esse entendimento teórico modificou

as concepções e influenciou diferentes práticas educativas na EJA.

3. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

O contexto investigativo e o metodológico assumem papel imprescindível, na

medida em que define o caminho a ser seguido, as formas de pensar a realidade e

problematizá-la.

# Assim, 0 referencial teórico metodológico da pesquisa, delinela-se como uma

pesquisa-ação colaborativa. A predileção pela abordagem colaborativa alinha-se ao

objeto de estudo com vistas a possibilitar uma visão sistêmica dos sujeitos

participantes do processo.

O cenário de investigação dessa pesquisa, corresponde a uma escola

pública da rede estadual de ensino do Piauí, no município de Teresina com oferta

na modalidade de EJA no turno noturno, incorporando o Ensino Fundamental e o

Ensino Médio.

No contorno apresentado, traçamos a participação de 11 (onze) discentes.

Para tanto, os dados destacados provem do questionário destinado aos educandos,

o qual foi empregado para recolher informações com vistas a construir o perfil dos

participantes e identificar informações pertinentes ao contexto escolar, já que se
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pretendia "produzir informações sobre um grupo, bem como sobre os sujeitos

singulares que o constituem, sendo informações complementares em relação ao

que nos interessa conhecer" (GONZÁLEZ REY, 2010, p. 176).

Com propósito de manter o anonimato dos participantes, os educandos

estão identificados por pseudônimos denominado de frutos.

Ressalta-se que a organização dos dados produzidos por meio dos

instrumentos utilizados na pesquisa, está distribuído conforme o núcleo de sentido

identificado. Em vista disso, segundo Bardin (2009, p. 145), a organização dos

dados é feita a partir da “[...] operação de classificação de elementos constitutivos

de um conjunto por diferenciação e, seguidamente, por reagrupamento segundo o

gênero (analogia), com critérios previamente definidos.”

No processo de interpretação dos dados, nos respaldamos na Análise de

Discurso (AD), ancorada na abordagem de Michael Pêcheux e seus colaboradores,

a qual, traz a língua falada e sua relação com a história, com a sociedade e as

suas possibilidades de uso e apropriações, ou seja, trata a linguagem em seu

contexto, e a percepção a realidade. FOLHAS. íi'
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4. RESULTADOS E DISCUSSÕES

Dessa maneira, levando em consideração os aspectos que emergiram com

os dados obtidos no processo investigativo, apoiados nas perspectivas desses

jovens e adultos acerca do que desejam alcançar, tendo em vista o lugar onde

estão e para onde querem ir, será exposto o eixo temático “Tipo de Ocupação”,

conforme argumentos expostos no Quadro 01.
0

Quadro 01 - Eixo Tipo de ocupação

CONTRIBUIÇÕES DOS JOVENS E ADULTOS ESTUDANTES
COLABORADORES

N°/PSEUD.
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1 Tamarindo - Trabalho pegando bola no campo, quero ser mesário de futebol, ganha mais.

Penso em trabalhar quando aprender escrever, de motorista de ônibus.

- Trabalho como motorista de ônibus [...] gosto muito de eletrônica, nas horas

vagas faço esses serviços.2 Jatobá

- Costureira em casa mesmo [...] tenho vontade de fazer cursos, terminei

agora o de costureira, tenho vontade de entrar na área de informática [...]
tenho muita dificuldade.3 Sapoti

- Nào [...] tenho vontade [...] Na fábrica de Cremosinho [...] para ganhar.

4 Mangaba - Trabalho de mototáxi. Trabalhava antes de motorista. Estava ganhando

pouco e saí do emprego, me arrependi, atualmente estou como mototáxi.

- Só em casa, faço salgado e vendo. Todo dia vai gente comprar. Acordo três

horas da madrugada, tenho três entregas, seis horas eu estou no comércio. Para

me erguer, dá valor o que eu tenho. Queria ter estudado administração, me dei

bem em administrar. Se eu chegar até lá com a lanchonete, queria ser uma

pequena empresária.

5 Buriti

6 Carambola

- Em casa, trabalho doméstico. Trabalhei com o comércio em casa. Estou

planejando colocar novamente.

- Desempregada está fazendo quatro meses. Cuidava de criança de um ano e

três meses. A mulher ficou desempregada e nào dava para pagar. Estou cheia
de dívida, adoro criança. Queria ser veterinária, é meu sonhg

07 Pitomba ^9-S
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Fonte: organizado pela autora (2017).

Os relatos dos estudantes sobre sua ocupação legitimam a centralidade do trabalho em

suas vidas, e a relação entre escola e trabalho. Autentica-se que o trabalho tem uma função

vital na vida dos estudantes colaboradores, por razões ligadas à renda, à melhoria de vida,

como exposto por Tamarindo (“quero ser mesário de fiiíebol, ganha mais”) e Carambola

(“para me erguer, dá valor o que eu tenho”).

Nesse contexto, Frigotto (2007) reiterou que o trabalho possui dupla face: atividade

vital e alienação. É atividade vital na medida em que o ser humano cria sua existência a partir

da ação consciente do trabalho em resposta às suas necessidades, de forma que avança, cria,

modifica a natureza, ao tempo que suas carências são atendidas e novas surgem,

transcendendo a natureza e tomando-se um ser social. Consequentemente, o trabalho assume

seu princípio formativo, educativo, ao permitir ao homem criar seus meios de vida e

socializá-los.

No processo de alienação, o trabalho divide os seres humanos em classes antagônicas:

os que detém a propriedade privada do capital, buscando o lucro; e os que precisam vender

sua força de trabalho para sobreviver, os quais estão alienados em si mesmos, servindo de
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Nessa perspectiva, Frigotto (2007) ressaiu a divisão do trabalho em social - ao

responder às suas necessidades e técnica - por controlar o trabalhador e aumentar a

produtividade visando ao aumento do capital.

B~

Partindo do pressuposto de que, segundo Pêcheux (2008, p. 31), todo enunciado reflete

propriedades que “[...] se inscrevem, transparentemente, em uma descrição adequada do

universo”, o discurso representa o contexto no qual o sujeito está inserido.

A vista disso, ao atrelar a fala dos estudantes ao seu contexto de trabalho, a Análisedo

Discurso aquiesce que o trabalho que eles exercem, apenas alimenta a produção de capital dos

mais favorecidos, posto que não refletem sobre seu papel no mundo do trabalho, não

participam de processos de mudança social e o trabalho não contribui para sua própria

ascensão social, ou seja, fica restrito apenas à manutenção de sua existência na sociedade

capitalista.

Para mudar essa realidade, os indivíduos buscam o caminho da escola, ligado

diretamente à instrução intelectual. Esse formato promove nitidamente a separação entre

escola e produção, gerando o que Saviani (2007, p. 157) chamou áQ dupla identidade da

educação, pois “de um lado, continuamos a ter, no caso do trabalho manual, uma educação

que se realizava concomitantemente ao próprio processo de trabalho. De outro, passamos a ter

a educação do tipo escolar, destinada à educação para o trabalho intelectual.”

Assim, o homem precisa dominar a cultura letrada, ou seja, necessita de uma formação

geral para viver. E com esse propósito que os jovens e adultos recorrem à escola, como dito

por Tamarindo (“penso em trabalhar quando aprender escrever, de motorista de ônibus”);

Sapoti (“tenho vontade de entrar na área de informática [...] tenho muita dificuldade”);

Mangaba (“tenho vontade [...] Na fábrica de Cremosinho [...] para ganhar”); Pitomba

(“trabalhei com o comércio em casa. Estou planejando colocar novamente”); Carambola

(“queria ter estudado administração, me dei bem em administrar. Se eu chegar até lá com a

lanchonete, queria ser uma pequena empresária”); Cajá (“queria ser veterinária, é meu

sonho”).

Ao recorrerem a escola, os cducandos, distinguem informações relevantes quanto às

suas dificuldades, pois ao mesmo tempo que trazem a necessidade de retomar sua

escolarizaçào, declaram seus obstáculos em alinhar suas vidas com trabalho e o processo de

ensino-aprendizagem. Esse cenário revela que é “[...] necessário distinguir entre a valorização

da experiencia da classe trabalhadora visando concorrer para sua emancipação e a valorização

“interessada” (RUMMERT, 2011. p. 158).

A perspectiva emancipatória, conforme nos aponta Rummert (2011, p. 158), reveste-se

de um caráter transformador e de ruptura com o formato existente de sociedade, enquanto a
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valorização “interessada”, pressupõe “[...] ampliar o trabalho morto a partir da expropriaçào

do conhecimento produzido na complexidade do trabalho vivo”. Essa dualidade apresenta o

desafio da Educação de Jovens e Adultos em valorizar e refletir a experiencia do trabalhador e

sua produção social da existência.
FOLHAS. —
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Diante do exposto, evidencia-se que a relação escola e trabalho, ultrapassa

os muros da escola e ecoa na vivência dos educandos como propósito,

perspectivas de mudanças e expectativas de um futuro com qualidade vida.

Nesse panorama, constatou-se que os estudantes colaboradores buscam o

resgate do vínculo entre trabalho e educação, denotando claramente suas

perspectivas de melhoria de vida com o avanço da escolaridade. Por certo, a

escola é o aparelho principal nesse processo e o sistema de ensino precisa ser

pensado, estruturado e organizado para igualmente atender a essa demanda.

Desse modo, a EJA como modalidade de ensino, a partir do pressuposto de

educação ao longo da vida, contribui para a construção da cidadania na medida em

que oferece elementos norteadores da prática pedagógica, considerando o tipo de

aluno, a formação necessária aos professores que atuarão nessa modalidade, bem

como as possibilidades de conteúdo e orientações didáticas que tragam uma

perspectiva emancipatória.
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DIscIplInas/AtivIdades Cursadas/Cursando

inicio Fim Comportente Curricular Turma CR Freq% SituaçãoNota

8/2014 8/2014 PPGED108 PROFICIÊNCIA EM LÍNGUA ESTRANGEIRA I APROVADO

a/2014 6/2014 PPGED109 PROFICIÊNCIA EM LÍNGUA ESTRANGEIRA II APROVADO

9/2014 PPGED077 DIDÁTICA DO ENSINO SUPERIOR 01 APROVADO4 100.0 9-0

9/2014 '»PGED122 EPISTEMOLOGIA DA PESQUISA EDUCACIONAL APROVADO01 4 86.66 8.4

9/2014 PPGED062 PRÁTICA EDUCATIVA APROVADO01 4 100.0 6.8

SEMINÁRIO DE INTRODUÇÃO AO DOUTORADO9/2014 PPGED082 APROVADO01 2 100.0 8.5

9/2014 PPGED001 SEMINÁRIO DE PESQUISA I APROVADO01 2 100.0 9.0

3C015 6/2015 PPGED166 PRODUÇÃO CIENTIFICAI APROVADO08 3 100.0 10-0

6/2015 PPGED168 PRODUÇÃO CIENTIFICA II3/2015 APROVADO04 3 100,0 10.0

3/2015 6/2015 PPGED066 FORMAÇÃO DOCENTE 01 100.0 9.0 APROVADO4

3/2015 6/2016 PPGED060 SEMINÁRIO DE PESQUISA II APROVADO02 2 100.0 10.0

8/2015 2/2016 PPGED169 PRODUÇÃO CIENTIFICA III 03 100.0 10.0 APROVADO3

8/2015 2/2016 PPGED059 SEMINÁRIO DE PESQUISA III APROVADO09 2 100.0 10,0

8/2015 2/2016 PPGED162 ENSINO E APRENDIZAGEM I APROVADO01 4 100.0 10.0

PPGED104 ATIVIDADE ORIENTADA: TIROCÍNIO DOCENTE I8/2015 1/2016 APROVADO

3/2016 6/2016 PPGED159 PESQUISA QUALITATIVA EM EDUCAÇÃO II APROVADO02 4 100.0 10,0

9/2016 PPGED105 ORIENTAÇÃO ACADÊMICA: QUALIFICAÇÃO DE TESE3/2016 APROVADO

8/2016 PPGED161 ANÁLISE DE DADOS NA PESQUISA EM EDUCAÇÃO II 03 4 100.0 10.0 APROVADO

PPGED165 TÓPICOS ESPECIAIS EM EDUCAÇÃO I8/2016 APROVADO06 3 100.0 10.0

„TOPICOS ESPECIAIS EM EDUCAÇAO II - ANALISE DE DISCURSO NA

rrüEui /j 3ESQUISA EM EDUCAÇÃO
3«017 6/2017 APROVADO02 3 100,0 10.0

PPGED04e ATIVIDADE ORIENTADA: QUALIFICAÇÃO DA TESE3/2017 6/2017 APROVADO

2/2018 PPGED112 ATIVIDADE ORIENTADA: PRODUÇÃO DA TESE8/2017 APROVADO

APROVEITAMENTO DE CRÉDITOS 12 CUMPRIU

Créditos Exigidos: Créditos tntegralizados:48 Créditos Pendentes:77 0

Para verificar a autenticidade deste documento entre em http://www.sigaa.ufpi.br/sigaa/public informando a

matrícula, data de emissão e o código de verificação: 4c97c7245c
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PRÁTICA PEDAGÓGICA NO CONTEXTO FORMATIVO DA EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS: UM ESTUDO A PARTIR DA
ANDRAGOGIA E DA TEORIA EXPERIENCIAL

Título;

Palavras-Chave; Educação de Jovens e Adultos. Formação de Professores. Teoria experiencial de Kolb. Prática Andragógicas.
Ensino-aprendizagem.

Páginas: 200

Grande Área; Ciências Humanas

Sub-Area: Tópicos Específicos de Educação
Membros: Interno - 6422726 - MARIA DO AMPARO BORGES FERRO - UFPI

Interno -1349937 • JOSE AUGUSTO DE CARVALHO MENDES SOBRINHO - UFPI

Interno • 1167868 • ANTONIA EDNA BRITO - UFPI
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Externo à Instituição - DOMINGOS LEITE LIMA FILHO - ÜTFPR - UTFPR

Data: 02/02/2018
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Observações:

- Prorrogação apreciada no Colegiado de 05/07/2017.

• Processo N* 034839/2017-46 aprovado em reunião do Colegtado dia 06/12/2017
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obtiver nota não inferior a 6. Novos símbolos: EF (Aprovado por Exame Final), AM (Aprovado por Média), RN (Reprovado por Nota), RF (Reprovado por Falta).

Atenção, agora o histórico possui uma verificação automática de autenticidade e consistência, sendo portanto dispensável a assinatura da

coordenação do curso ou PRPG. Favor, ler Instruções no rodapé,

Para verificar a autenticidade deste documento entre em http://www.sigaa.ufpi.br/sigaa/public informando a

matrícula, data de emissão e o código de verificação: 4c97c7245c
Página 2 de 2
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REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E DO DESPORTO
UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ

.-i" '
1

^ ,r. \
I• í.

♦ t
yiv ' í

0 I^tor da Universidade Federal do Piauí, no uso de suas

atr^uiçdes e tendo em vista a conclusão do Curso de Licenciatum Plena em

Pedagogia no ano de 2006 e colação de grau no dia 07 de março da 2007 confere o

dtuío de Licenciada em Pedagogia a Djanira do Espirito Seuito Lopes

Cunha de nacionalidade Brasileira nascida rw Estado do Piauí no dia 12 de fevereiro de

1979 cédula de Identidade n* 1554836-PI e lhe outorga o presente Diploma a fim de que

possa gozar de Iodos os direitos e prarrogativaa legais

T^sina, 08 de março de 2007;. ,
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REPUBLICA FEDERATIVA DO BRASIL

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ

«,
—•/—

T

, \
V .

»

O Reitor da Universidade Federal do Ptaui,

no uso de suas atribuições e lendo em vista a conclusão do Curso de

Mestrado emíducaçâOL , 1
confere o titulo de

■ 4

9<_L..0janira do Espifito Santo Lopes Cunha
i,ilÉMldo{a} l2deteyemifode .1979 natural de Teresina-J^iaui
eartMfa de identidade ns l.S34.83e-SSP/Pl4 .<■

e outorga-lhe o presente
Diploma a fim de que possa gozar de todos os direitos e prerrogativas legais.a

leresina, _fi.- de ._ítezttntan_ de_2>12.
i

K

■ G'fc-L> L4i. A Uy 3f..w _
PreatSar da PM^lllw a Pàm Oradua^
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«UNlSTélUO DA EOUCA(:.to
^VCRSIOAOE FEDERAt &0 riAUl

CENTRO DE CIÊNOAS DA EDUCAÇÃO PROF. MARIANO DA SILVA NETO

COORDENAÇÃO DO PROGRAMA DE PÔS-GRADUAÇÃO EM EDUCAÇÃO
CURSO OE MESTRADO EH EDUCAÇÃO

inSTllHUCO ESCOLAR

ALUNO (A): DJANIRA DO ESrtRfTO SANTO LOPES CUNIIA
ORENTADORÍA) MARIA DA GLÓRIA CARVAUK> MOURA

DISSERTAÇÃO: “EDUCAÇÃO DE JOVENS E> ADULTOS; TENSÕES E WrERAÇCES ENTO O
CURRianO E A PRÁTICA PEDAGÓGICA"

MATRICULA: J010I03S4J

ENTRADA. MAR. /20I0

PERÍODO I WSCIPLINV AirVIDAI* ORffNTADA FXRI
SEMINÁRIO

cSd CRf?D CAI COJCFmv

NOTA

MAK/IO pi>nejami:nto de pesquisa 40U 6ÚÉ ».o
mar/i<) ni.OSWlA DA KIKX-AÇAO 60li400

MAR/IO laiSTl WOLüülA, CAnrOORIAS E ANALISE
DL DAIXK NA n-NQUlSA EM ED(K:AÇÃ0 1 3,00 4Sb 10.0

MAK/m IORMAÇAODE PROU-SSORIS
MATTRIAI.KMO HISTÓRICO DIALIlTICO
COMONia/RlSllCA

400 60h

JUNilO 300 9fi

AGCVH) EOhHISTORIA DA UXX. ACAO

ITiSQUISA NARRATIVA

400

45h 9.3AIKVIO 300

AtKVin EDUCAÇAO. IDHNIIDAl* E PLURAUUADt
CUl.TTJRAL

300 4$h 9^

AtKVlÜ imiTSktÜLOOlA. CATEGORIA E ANAIJSb

DL DADOS NA PÓQUISA EM FDUCAÇÃO D
RITRESENrÃÇOES SOCIAIS .F FORKIAÇÁO
DE PROFESSORES

3U.0 4Sb 10.0

AGO/IO 7.0300 4Sh

ATIVIDADE ORIENTADA - ELAIJ(MU\ÇAÜ
DP- IRSSERTACÃO

KEV./11 0 0.6 90h AfTDVals

LEGENDA; CD ■ C*nerfaag<o de diecipliBa. CC " Crídio ConsipibJo, TD * Trancantenlo de Dóciplin; TM *
TnuKamedodeMetrtcuU. RN * RepfnvKki porpou; Rf » R«pro*>iJo por tela
Obs.: Os oéditos de ciabançlo da duMUçÃo serSo ainbuidos cem a diáertaçio concluída.

ProCcitociaemLtoRuaEetimseira. (X)Inglie Dsa 26/11 /2OI0 Pfl)

ExBnedeQualjllca(k>; II /06 /20I2
DefeMde DnacKatdo’ 31 /OS/ 2012
TmcamcnlodeMancaia; / /

Re^)cnun dc Matricula / /

OtM.: Os ctdüÁM de eli^onçao da (ÜBStafio serio atnbiddos com a dúntaçdDConcluida.
Curso recareepdado pelo Onyo Ticaico Consalltvo (GTC/CAP.FS) «m 22 deposto <lc 1991, o* Ref. DAA/GTC/Si

TeresBw, 31 de agosto de 2012

ProT. Ot*. ivm Mará I^pes de Melo Ibiapkia

Coordcnadon do PPCiEd

Digitalizada com CamScanner



/

(•

^nílicrsthabe ^iljjmguüra - Pmhcrp
ocrt

<I
cc

X
o 03

O “ 2
a. Oí

Cnènuteka |nla llntiriB jKM>*rál ■* 4.IM ef* 2^11/^^. iM^KMJta m 9 #JI W lâ/U/2ni.

^ Jlrttora ba ^Bniücrstbabe ^il|angupra - JBmberp, no uso he suas alrihiriçõra t tcuba

em bista a coueíusâo bo Curso he ^cbagogia,
12 be bezrmfaro be 2013 e Colação he (Srau em 24 he maio he 2014, roíifere o grau be

i|

o.."V!
A

rm

I

ir-:
^Itccunaba a

^aria bns passos jleitbes ba ^tllia Carlialljn

Iví •
|.»

Mf - .

..

4

’.

bríiíilrira, imtunil bo ^itobo bo ÇUrní, iworiba a 24 bt maio be 1979,

Jí(g 1907585 -H3

t outorga-llje o pmrnte piploma, a (tni be i|ur possa goiac be tobos os

6Iatnpo (Siaobe -iHS, 03 be ^o^o be 2015

^M I t.;

èneeítos e prrtrogaitbas legais. \

A

J\l\oAMX dU JWeio/^ fJa UívuoSl^
üM’>! hJrOlis

«iéPfS$^u
n •■ n

i

Pim.LÊückK

maüM



49Sfolhas, n^.

PROC. W

rubrica

Universidade Pitágoras Unopar Anhanguera
Recredenciada pela Portaria Ministerial n® 959 de 14 de Setembro de 2018 - Publicada no D.O.U. n® 179 de 17 de

Setembro de 2018.

Recredenciada pela Portaria Ministerial n® 654 de 22/03/2019 D.O.U. n® 57 de 25/03/2019.
unopar

Certificado

0(a) Reitoria) da Universidade Pitágoras Unopar Anhanguera, no uso de suas atribuições legais, certifica que

Nina Rosa de Oliveira Rego

Brasileiro(a), natural de Teresina-Pl nascido(a) em 09/08/1962, portador do RG: 507711 SSP-PI CPF: 74971980334

concluiu 0 curso de Gestão e Docência para Educação 4.0 - área de conhecimento: Educação, de Pós-Graduação Lato

Sensu, com duração de 360 horas, de acordo com a Resolução N® 1 de 06 de abril de 2018 do CNE/CES • D.O.U. de 06 de

abril de 2018.

Londrina-PR, 27 de julho de 2023

Isadora Ferreira Costa Faria

Diretora Processos Regulatórios
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Histórico escolar: Nina Rosa de Oliveira Rêgo

Periodo de realização: 25/01/2023 a 26/07/2023, Carga horária: 360 horas.

284S023

Conceito ReauitadoCorpo Docente Tituiagão
iüBk.

EdocAçio 4 0? ceae«n», p^rspAcOvu •

SiMftAM AdâptaOVM EftttAO Hibrtdp e HMedolcçU» Amit

CTtatlv* « culcur« inak«r

G«stA0 o«coUr. poUfica» • lagkslaçAd aâuracloaàl

Gmie 4aB«o»Oc4 • ialerfacM

LU Fenasdo Crcipo

Caraitta Ab<Ulla NonasAQ ié FraiU«

Dd«jtor<«)

Bi9i«cMUiu

EapeclallBCA

Meslre<a)

0 40 40 100 • 0 Aprov^

Aprovado

Aprovado

Aprovado

Aprovado

Aprovado

Aprovado

Aprovada

Aprcrvado

O 40 40 100 90

Car^toa AtidaUa Normasa dn Prenaa O 40 40 100 90

Cartoa Eduardo Caodldo Pereira 0 40 40 100 90

aspacM attacaOrpf

A tacaelafia a a«Eroa paradlpaiaa da peaUe eacaUr

EdwtoBkoiUcacAa. aidla* e redei aoclaU

AS relaçOav

BWCC a M Competaazli

Nekda flodriguat Baraa Tavaraa Ma4tro<A] 40 100 to40

EAam da SlcpiaUY t>Q«nor<a) O 40 40 100 90

Ta«tm Poroira Ovane Goulan Mealro<a> 0 40 40 100 90

a priiQs e a fomaçfto deea&ta

Sodaaaocaaais

JulUoa Doa Si

Vaaeaaa Moroira Cracd

Matlra<a)

Doutorfa)

0 40 40 100 90

0 40 40 100 90

CerüGcado registrado sob o n® 167266 Livro 1, nos termos da

Resolução N® 1 de 06 de abril de 2018 do CNE/CES - D.O.U. de 06

de abril de 2016, e de acordo com as Normas Internas da

Instituição sobre a matéria. Londrina-PR, 27 de julho de 2023.

Verinque a autenticidade deste certificado através do QR Code ou

acesse https://kroton.piatosedu.io/docs/validar
códlgo:298.29e.732SI40dc9c694afbe20fe533f95dc7eld80a06d5b
b545n8db6df7f4f9b86b5

Assinado digitalmente por:
Isadora Ferreira Costa Faria

Anoela Cristina Granado WiUamowius

Data: 27/07/2023 09:44:53 (Horário de Brasília)

Reeditado em 27/07/2023
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CERTIFICADO

Certificamos que NINA ROSA DE OLIVEIRA REGO, de nacionalidade brasileira, natural de

Teresina-PI, nascida em 9 de agosto de 1962 concluiu o CURSO DE APERFEIÇOAMENTO EM

EDUCAÇÃO PROFISSIONAL INTEGRADA A EDUCAÇÃO BÁSICA NA MODALIDADE DE

EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS, em nível de Aperfeiçoamento, área de conhecimento

Educação, ofertado pelo Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Piauí, IFPI - Campus

Ifpi - Teresina Central, no período de 20/06/2023 a 05/11/2023, com carga horária total de 240 horas.

Teresina-PI, 5 de dezembro de 2023.
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INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇAÚ, CIENCIA E TECNOLOGIA DO PIAUl

IFPI - CAMPUS IFPI - TIRESINA CENTRAL Curto autonzaOo pelo Conselho Superior do IFPI
através da ResoluçAo N* 19 de 02/07/2013.
Resokjçio N* 19 de 02/07/2013.Nome Nwta Rosa de Ofcveire Rego Pata de Natomenio 9 de agosto de 1962

Nacionalidade. BRASILEIRA Naturalidade Teresrna-PI

CPF 749.719.803-34 Uatncula: 2023111AEP0Ot9

é MINISTÉRIO DA EDUCAÇAO
Instituto Federal de EducaçSo, Ciência e

Tecnologia do Piauí

HISTÓRICO ESCOLAR OO CURSO OE PÓS GRADUAÇÃO LATO SENSU EM

Aperfeiçoamento em Educaçéo ProRssional Integrada a Educaçáo Básica na Modalidade de Educaçáo de Jovens e Adultos

Registro com validade em todo o território nacional,

conforme a Resoluçéo CNE/CP rPl, de 6 de abril
de 2018.

Ano
OIscIplitta CH Nota Professor Tltulaçio

2023.1

2023.1

2023.1

2023.1

2023.1

2023.1

Didática e Aval da Aprend Aplic á EPT Integrada à EJA
Introduçáo a Língua Brasileira de Sinais - LIBRAS
PríncfpHOS e Con. da Educ. Prof. e da Educ. de Jovens e Adultos

Marcos e Parâmetros Cumculares Ofic para a EJA e para a EPT

Os Sujeitos e a Prãxis da EJA
Currículo e Formação Integrada

8.3 Joselma Ferreira Lima e Silva

Luzia Almeida de Sousa

Femarxla Pereira da Silva Rocha

Anne Karoline Bandeira Bonfim Leal

Joselma Ferreira Lima e Silva

Irlanda Mana Silva Ribeiro

Doutora

Especialista
Mestra

Mestra

Doutora

Mestra

40
Registro n‘43
üvro 1 SUAP (Uvro Registro Curso
Aperfeiçoamenio / CATCE), 1* Via. Folha n* 43 em
05/12/2023,

40 10,0
40 10,0
40 10,0
40 9.8
40 9.5 Processo n* 23055.004961/2023-58

Teresina-PI, 4 de ebnl de 2024

IE8 recredenoada pata Portana N* 1.479, da 20

de dezembro de 2016. publicada no DOU n° 244,

Saçáo 1, pág. 76. de 21 da dezembro de 2016.

Período de Realização. 20/06/2023 á 05/11/2023 Data de Conclusão 05/11/2023

^iuraçio Total: 240 horas

^^VercãniuM
I índice de F

Sistema de Avaliaçáo

Nota mínima para Aprovação por Média 7,0 (sele):
Presença Obngatóna; 75% (setenta e cinco por cento) de frequência.

de Carga Horána Inlagralizada 100.0

Rendimento Acumulado : 9.6
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NINA ROSA DE OLIVEIRA REGOCertifico que

FORMAÇÃO CONTINUADA PARA OS EDUCADORES DO PROGRAMA PROJOVEM CAMPO

ministrou o curso de

SABERES DA TERRA EDIÇÃO 2014, realizado no período de Julho de 2015 a Junho de

2017 com o total de 360 horas/aula, nos termos da resolução CD/FNDE/MEC N^ll de 16
de Abril de 2014.

Teresina de -Wa de 2017
'j

Participante
f

Coodenador Geral
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Nina Rosa Rego

A
end£n«o íwr? acessar e^CV: htt|w://lattesxnpq.br/3438l673«6333ai l

ÚlUna atuali2d(áâ i30 cuiriculo em 3Í/02/2C2S

Possui graduação em LICENCIATURA PLENA EM PEDAGOGIA peta Universidade Federal do Piauí (2013), Especialista em Docência dos Anos Iniciais do E. F. e Populações

do Campo e Carcerana na modalid^ EM pela Universidade Federal do Piauí (2011-2012), Especialista em em Geâão e Docência para Educação 4.0 - área de

conhecimento: Educação pela Universidade Pitãgoras Unopar /^hanguera (2022-2023). Professora do quadro efetivo da Secretana Municipal de Educaçâo/SEMEC/Teresina e

prestadora de serviços junto a Secretaria Estadual de Educação do Piaui (2015-a presente data) fTexto informado pelo autor)

Identificação

Nome Nina Rosa Rego

Nascimento 0&^'1962 - TERESINA/PI • Brasil

Lattes to 343816?3863332H

REGO N. R O-Nome em

citações
bibliográficas

Fornaçâo acadêmica/titulação
Especíalizacáo em Gestão Publica
iCÈV Inslituto Oe Ensino Svpcnor. CEV Teresma Brasí

2024

Especialuaçãú em Gestác e Docência psra EOucação 4 0

Universidade Pitagoras Unopar Arthangueta. UNOPAR Brasil
Ktulo Gesiáo da Educação 4.0 na Unidade Escolai Wtitei Alencai

2022 - 2023

Especialização em Especialização em Oc<»ncia dos Anos Iniciais ric En.

Universidarie Federai do Piauí UFPf. Taresina, BrasH

Tíiido, Educação no Campo na Escola Mtzticipsl Farerxia Soares

Grieniaoor Mana da Glona Carvalho Mcura

2011 -2013

2003 - 2007 Graduação on Pedagogia.
Universidade Federal do Piaul, UFPt Teresma Brasil

Titulo Educação Especial na Associação de Pais e Amigos de Teresma

Onentadoi. Arta Vaiena Lustasa

Formação complementar _
2023 • 2024 Curso de Formação Continuada PROEJA.. (Carga hor^.a 240h)

Instituto Federal do Piau< IFPi, Teresirta Brasii

2023 • 2023 PERCURSO fORMATluO DE EDUCAÇAO POPULA.R . (Carga horána 33ht.

Fundação Perseu Abramo, FPA, Sao Paulo. Brasil

2022 • 2022 Ertcontrc Estadual de EJA.. (Carga horana 20h!.

SECRETARIA DE EOUCAÇÁO DO ESTADO OO PlAUI. SEDUC PI Brasil

2020-2020 CursodeoradutacáoemOUlZ JOGO DAS NOVAS REGRAS ORTOGRÁFICAS-

RECONHECIMENTO TEXTO E CONTEXTO- íCarga horana- iShj.
Fundação Getúlio Vargas. FGV. Rio Da Janeiro Brasil

2017-2017 FORMAÇAo CONTINUADA PARA OS EDUCADORES (Carga horána 40ht.

SECRETARIA DE EDUCAÇÃO DO ESTADO OO PIAUI SEDUC PI Brasil

2015 - 2017 FORMAÇÃO CONTINUADA PAPA OS EDUCADORES OC' PROG PROJOVEM CAMPO (Carga horária.
36í»t).

SECRETARIA DE EDUCAÇ.ÃO DO ESTADO OO PIAUI SEDUC PI. Brasil

2013-2013 Curso de curra duração em APRENDIZAGEM É O FOCO (Carga horana 40hi
ASSERTHOS S CAPITAL HUMANO ASSERTHC S Brasil

2011 - 2011 Curso de curta duração em 4» CONGRESSO DE EDUCAÇÃO FORMAÇÃO DE PROFESSORES DE
ESCOLAS PUBLICAS E PART. (Carga horária 40h).
LUDUS. LÜDUS Brasil

2010 - 2010 Curso de curta duração em CAPACITAÇÃO EM TECNOLOGIAS EDUCACIONAIS APLICADAS EM EJA

(Carga horana- .-0h|
FUNDAÇÃO INTEGRAR. FUNINTER, Brasil

2009 • 2009 Curso de curta duração em CAPACITAÇÃO TECNiCA PARAALF.ABETTIZADORES EM EJA íCarga
horana 40ri;i.

ASSEPI AEP_PPROV. Teresma, Brasil

2007 - 2007 Curso de curta duiaçâo em FORMAÇÃO PELA ESCOLA (Carga horária 40h'i.
Fundo Nacron^ de DesenvoNimenlo Educaoonai FNDE Brasília, Brasil

2007 - 2007 Ctirso de anta duiaçáo em FORMAÇÃO PELA ESCOLA (Carga norárla. 4í)hi.
Fundo Nacionai de Desenvolvimento Educaciond FNOE. Brasília. Brasil

Atuação profissional

Secretaria Municipal de Educação de Teresiita - SEMEC.'TE

1/2https://www9.cnpq.br/cvlattesweb/pkgjmpcv.trata
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2Q07 • Atual Víftcuto. Servidor púlrtca . Enquadiamenro funcionai' PROFESSORA, Cl. C Carga horâna. ‘IO. Regime.
Secrelsria Municipal de Educação de TeresinaOedícação exclusiva PROC.

7

RUBRICASECRETARIA ESTADUAL DA EDUCAÇÃO DO ESTADO DO PIAUt - SEDUCíPI

2005-Atual Vinculo. Ceteiisia Enquadramemofunctonar TÉCNICO ESPECIALIZADO Carga tiorána 40 Regime.
SECRETARIA ESTAOIIAÍ. DA EDUCAÇÃO DO ESTADO DO PIÂI.II Integral

SECRETARIA OE EDüCAÇAO DO ESTADO DO PIAÜi • SEDUC PI

2015-Atual vinciio Celetisia . EnquarlramenlQ funcional. Prestação de Serviços . Carga horána 40, Regime.
SECRETARIA DE EDUCAÇÃO DO ESTADO DO PIAUÍ Integral

Página gerada pelo sistema Currículo Lattes em 19/02/2025 às 14:18:19.
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ESTADO DO MARANHÃO

PREFEITURA MUNICIPAL DE PASTOS BONS

SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO

01^

PASTOS BONS

SOLICITAÇÃO DE DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA

FOLHAS.

PROC. N'-Ao

Departamento de Contabilidade

Prefeitura Municipal de Pastos Bons

RUBRICA

ASSUNTO: SOLICITAÇÃO DE INFORMAÇÃO DE

DISPONIBILIDADE ORÇAMENTÁRIA E RUBRICA PARA

CONTRATAÇÃO, DE PESSOA JURÍDICA PARA FORNECIMENTO

DE SISTEMA DE ALFABETIZAÇÃO DE JOVENS, ADULTOS E

IDOSOS, POR MEIO DO PROCESSO NEURO LINGUÍSTICO E

SILÁBICO POR LETRAMENTO, INCLUINDO PLATAFORMA

DIGITAL EM NUVEM, MATERIAL DIDÁTICO E FORMAÇÃO

INICIAL E CONTINUADA PARA PROFESSORES

ALFABETIZADORES E COORDENADORES NO MUNICÍPIO DE

PASTOS BONS/MA.

Senhor Contador,

Venho por meio desta solicitar a Vossa Senhoria que informe sobre a disponibilidade orçamentária,

bem como a classificação orçamentária/financeira dos recursos para custeio da despesa referente ao PROCESSO

ADMINISTRATIVO ns 2025046/2025, cujo objeto é Contratação, de pessoa jurídica para fornecimento de

Sistema de Alfabetização de Jovens, Adultos e Idosos, por meio do processo neuro linguístico e silábico por

letramento, incluindo plataforma digital em nuvem, material didático e Formação Inicial e Continuada para

professores alfabetizadores e coordenadores.

O valor total estimado da presente demanda é de R$517.500,00 (quinhentos e dezessete mil e

quinhentos reais).

Para tanto, encaminhamos os autos do processo administrativo acima identificado.

Na certeza do pronto atendimento a esta solicitação, aproveitamos o ensejo para reiterar nossos

votos de elevado apreço.

Pastos Bons - MA, 18 de Junho de 2025.

U VALBEÁ PEREIRA DA SILVA SOUSA

Secretaria de Educação

Portaria ns 004/2025

Prefeitura Municipal de Pastos Bons - MA | CNPJ: 05.277.173/0001 -75

Avenida Domingos Sertão, n^ 1000, Centro, Pastos Bons, Maranhão, Brasil

www.pastosbons.ma.gov.br
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ESTADO DO MARANHÃO

PREFEITURA MUNICIPAL DE PASTOS BONS
PASTOS BONS

INFORMAÇÃO DE DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA
lÚlMÃSJL

PR0C.N'-í
A(o) Ilustríssimo (a) Senhor(a)
VALBEA PEREIRA DA SILVA SOUSA

Secretaria de Educação

RUBRICA

INFORMAÇÃO DISPONIBILIDADEDEASSUNTO:

ORÇAMENTÁRIA E RUBRICA PARA CONTRATAÇÃO, DE PESSOA
JURÍDICA PARA FORNECIMENTO DE SISTEMA DE

ALFABETIZAÇÃO DE JOVENS, ADULTOS E IDOSOS, POR MEIO DO

PROCESSO NEURO LINGUÍSTICO E SILÁBICO POR LETRAMENTO,

INCLUINDO PLATAFORMA DIGITAL EM NUVEM, MATERIAL

DIDÁTICO E FORMAÇÃO INICIAL E CONTINUADA PARA
PROFESSORES ALFABETIZADORES E COORDENADORES.

Em resposta a vossa solicitação, conforme encaminhamento a este departamento, que revendo a

Lei Orçamentária vigente no corrente exercício financeiro, verificou-se que há programa, classificação e

disponibilidade orçamentária necessária e suficiente para Contratação, de pessoa jurídica para fornecimento de

Sistema de Alfabetização de Jovens, Adultos e Idosos, por meio do processo neuro linguístico e silábico por

letramento, incluindo plataforma digital em nuvem, material didático e Formação Inicial e Continuada para

professores alfabetizadores e coordenadores no município de Pastos Bons/MA, objeto do Processo

Administrativo n^ 2025046/2025, podendo ainda, se for o caso, ser o saldo orçamentário suplementado, sob a

seguinte rubrica:

12 366 0063 EDUCAÇÃO PARA TODOS
12 366 0063 2066 0000 MANUTENÇÃO DO EJA - ENSINO JOVENS E ADULTOS FUNDEB 30%

^ 3.3.90.39.00 OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS-PESSOA JURÍDICA

3.3.90.30.00 MATERIAL DE CONSUMO

Nos termos da legislação vigente, a indicação da dotação orçamentária fica postergada para o momento da

formalização do contrato ou instrumento equivalente.

Remetam-se os autos à Secretaria Requisitante.

Pastos Bons - MA, 23 de Junho de 2025

Elanne Duarte Barros urangeiro

Diretora Dep. Contabilidade

040/2025

Prefeitura Municipal de Pastos Bons - MA | CNPJ: 05.277.173/0001 -75

Avenida Domingos Sertão, n^ 1000, Centro, Pastos Bons, Maranhão, Brasil

www.pastosbons.ma.gov.br
Página 1 de 1
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PREFEITURA MUNICIPAL DE PASTOS BONS

SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO

RÜBRiCA

PASTOS BONS

DECLARAÇÃO DE ADEQUAÇÃO ORÇAMENTÁRIA E FINANCEIRA

Na qualidade de ordenador(a) de despesas, DECLARO, nos termos do Quadro de Detalhamento das

Despesas - QDD e para fins de informação de disponibilidade orçamentária e financeira, que a presente despesa,

cujo objeto é Contratação, de pessoa jurídica para fornecimento de Sistema de Alfabetização de Jovens, Adultos

e Idosos, por meio do processo neuro linguístico e silábico por ietramento, incluindo plataforma digital em

nuvem, material didático e Formação Inicial e Continuada para professores alfabetizadores e coordenadores.,

no valor R$ 517.500,00 (quinhentos e dezessete mil e quinhentos reais), tem adequação orçamentária e

financeira com a Lei Orçamentária Anual (LOA) e é compatível com o Plano Plurianual (PPA) e com a Lei de

Diretrizes Orçamentárias (LDO) vigentes, nos termos do art. 16, inciso II, da Lei Complementar n^ 101/2000.

Declaro ainda que a despesa preenche os requisitos exigidos pela Lei Complementar n^ 101/2000,

especialmente aqueles contidos nos artigos 16 e 17, pois está abrangida pelos créditos genéricos, de forma que

somadas todas as despesas da mesma espécie, realizadas e a realizar, previstas no programa de trabalho, não

ultrapassam os limites estabelecidos para o presente exercício financeiro.

Pastos Bons - MA, 23 de Junho de 2025

J VALBEA PEREIRA DA SILVA SOUSA

Secretaria de Educação

Portaria n^ 004/2025

Prefeitura Municipal de Pastos Bons > MA | CNPJ; 05.277.173/0001-75

Avenida Domingos Sertão, ns 1000, Centro - CEP 65.870-000, Pastos Bons, Maranhão, Brasil

www.pastosbons.ma.gov.br
Pásina 1 de 1



PREFEITURA MUNICIPAL DE PASTOS BONS

SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO PASTOS BONS

FOLHAS. N'

PROC.
TERMO DE REFERÊNCIA

er
RUBRICAFORNECEDOR EXCLUSIVO, ART. 74,111, F LEI 14.133/21

1. DO OBJETO

O presente Termo de Referência visa Contratação, de pessoa jurídica para fornecimento de Sistema

de Alfabetização de Jovens, Adultos e Idosos, por meio do processo neuro linguístico e silábico por

letramento, incluindo plataforma digital em nuvem, material didático e Formação Inicial e

Continuada para professores alfabetizadores e coordenadores no município de Pastos Bons/MA,

conforme tabela, condições e exigências estabelecidas neste instrumento.

1.1.

ESPECIFICAÇÕES E ESTIMATIVA DE CONSUMO

O custo estimado total da contratação é de R$ 517.500,00 (quinhentos e dezessete mil e quinhentos
descritos

2.

2.1.

conforme unitários tabela abaixo.custosreais na

ESPECIFICAÇÕES E ESTIMATIVA DA CONTRATAÇÃO
T

R$ Unít. R$ TotalDescrição UnidadeItem Quant.

1 - Sistema web em Nuvem, com cadastramento de alunos, :

professores alfabetizadores, coordenadores, monitoramento

das turmas alfabetizadas, diário de classe digital, plano de

aulas, frequências, relatórios, fotos das turmas, e acesso para |
Coordenadores e Professores Alfabetizadores.

R$unidade/cad

astro
R$ 225,001.000

225.000,00
1

QUANTIDADES POR ÓRGÃO PARTICIPANTE

Secretaria Municipal de Educação | Quantidade: 1,000,00 | Valor Total R$ 225.000,00

1 - Material complementar - Livro ou cartilha com a

Metodologia para a Alfabetização de Jovens, Adultos e Idosos,

fomiação básica em Português e Matemática.

QUANTIDADES POR ÓRGÃO PARTICIPANTE

Secretaria Municipal de Educação { Quantidade: 1.000,00 | Valor Total R$ 157.500,00

Formação Inicial e Continuada para professores ;
alfabetizadores e coordenadores.

QUANTIDADES POR ÓRGÃO PARTICIPANTE

Secretaria Municipal de Educação | Quantidade: 60,00 | Valor Total R$ 90.000,00

1 - Monitoramento, in loco, e encaminhamentos das rotinas

pedagógicas das turmas de Alfabetização de Jovens, Adultos e

Idosos.

QUANTIDADES POR ÓRGÃO PARTICIPANTE

Secretaria Municipal de Educação | Quantidade: 12,00 ( Valor Total R$ 45.000,00

R$
R$ 157,50unidade 1.000

157.500,00
2

1
R$ 1.500,00 , R$ 90.000,00HS 60

3

RS 3.750,00 ! R$45.000,00mês 12

4
. 1.

R$ 517.500,00Valor Total

DA RAZÃO DE ESCOLHA DO CONTRATADO

A escolha da empresa EXECUTE SERVIÇOS E COMÉRCIO LTDA, pessoa jurídica de direito

privado, Inscrita no CNPJ n“ 08.819.035/0001-69, sediada na AVENIDA NAÇÕES
UNIDAS, 1120, 19 ANDAR, BAIRRO VERMELHA, TERESINA-PI, como fornecedora de

Sistema de Alfabetização de Jovens, Adultos e Idosos, por meio do processo neuro

linguístico e silábico por letramento, incluindo plataforma digital em nuvem, material

didático e Formação Inicial e Continuada para professores alfabetizadores e

coordenadores no município de Pastos Bons/MA, está fundamentada no art.74, inciso

III, alínea F da Lei Federal ns 14.133/2021, que versa sobre a contratação dos serviços

técnicos especializados de natureza predominantemente intelectual com profissionais

3.

3.1.

Prefeitura Municipal de Pastos Bons - MA ] CNPJ: 05.277.173/0001-75

Avenida Domingos Sertão, n^ 1000, Centro, Pastos Bons, Maranhão, Brasil

www.pastosbons.ma.gov.br

Página 1 de 12
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SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO wm

ou empresas de notória especialização com e treinamento e aperfeiçoamento de

pessoal.

Adicionalmente, a empresa apresentou comprovação de praticar preços compatíveis

com 0 mercado por meio da apresentação de notas fiscais e contratos celebrados com

outros órgãos públicos ^ o que reforça a economicidade e a vantajosidade da

contratação.

A contratação está fundamentada no art.74, insico 1, da Lei Federal n^ 14.133/2021,

que dispensa a realização de licitação nos casos de inexigíbilldade decorrente da

Inviabilidade de competição , especialmente quando há fornecedor exclusivo

devidamente comprovado.

Diante do exposto, considera-se plenamente justificada a contratação direta da

empresa direta da empresa EXECUTE SERVIÇOS E COMÉRCIO LTDA para atender à

necessidade da Secretaria Municipal de Educação de Pastos Bons/MA, garantindo

padronização do serviço executado na Rede Municipal de Ensino assegurando a

continuidade no processo de ensino aprendizagem.

4. DA JUSTIFICATIVA DE PREÇO

Considerando a comprovada capacidade técnica do fornecedor para a contratação em questão,

conforme previsto no art. 74, III,"F" da Lei 14.133/2021, a verificação dos preços praticados adotou

uma abordagem específica devido à impossibilidade de realizar um levantamento comparativo de

preços com outros fornecedores no mercado. A natureza técnica e exclusiva do objeto oferecido

pelo fornecedor implica que ele é a única fonte de suprimento, eliminando a viabilidade de

comparações diretas.

É crucial nestes casos considerar o disposto no § 4s do artigo 23 da Lei 14.133/2021. Este parágrafo

estabelece que, nos casos em que não for possível estimar o valor do objeto por meio de outras

metodologias, o contratado deve apresentar prova prévia de que os preços propostos estão em

conformidade com os praticados em contratações semelhantes de objetos de mesma natureza.

A forma de comprovação sugerida é a apresentação de notas fiscais emitidas para outros

contratantes, sejam eles públicos ou privados, no período de até um ano anterior à data da

contratação peia administração, ou através de outro meio considerado idôneo.

Para assegurar a adequação dos preços propostos, foi realizada uma análise baseada em

informações fornecidas pelo próprio fornecedor, concentrando-se na verificação da consistência

dos valores cobrados em contratações anteriores.

Este procedimento justifica-se pela singularidade da situação, em que o fornecedor detém

exclusividade sobre o bem ou serviço requerido, tornando-se a única opção disponível para atender

à necessidade da administração pública.

A justificativa dos preços envolveu a solicitação e análise de documentos comprobatórios, como

notas fiscais ou outros registros de transações anteriores realizadas pelo fornecedor, abrangendo

um período de até um ano antes da data da contratação atual.

Este levantamento de dados permitiu avaliar a coerência dos preços anteriormente praticados,

garantindo que o valor proposto para a atual contratação esteja em linha com os valores

historicamente praticados pelo fornecedor em situações similares.

4.8. A documentação coletada, que inclui registros de vendas anteriores e possíveis atestados de

exclusividade, serve como base sólida para a justificação dos preços. Esse procedimento está

alinhado com as diretrizes para contratações diretas por inexigibilidade devido à exclusividade do

‘ fornecedor, assegurando que o preço acordado seja justificado pela falta de alternativas

comparáveis no mercado.

4.1.

4.2.

4.3.

4.4.

4.5.

4.6.

4.7.
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DA FUNDAMENTAÇÃO E DESCRIÇÃO DA NECESSIDADE DA CONTRATAÇÃO
5.1. A presente contratação fundamenta-se no disposto no Inciso III,F do artigo 74 da Lei 14.133/2021

que é a aquisição de materiais, de equipamentos ou de gêneros ou contratação de serviços que só

possam ser fornecidos por produtor, empresa ou representante comercial exclusivos.

5.2. A cidade de Pastos Bons enfrenta um desafio significativo em relação à elevada taxa de

analfabetismo que afeta sua população, especialmente jovens, adultos e idosos. O analfabetismo é

um fator limitante para o acesso a oportunidades de emprego, educação contínua e participação
ativa na vida social e cívica. A falta de habilidades de leitura e escrita compromete não apenas a

capacidade individual de realizar tarefas cotidianas, mas também restringe o potencial de
econômico

5.

social comunidade.desenvolvimento dae

Estatísticas apontam que uma alta porcentagem da população adulta e idosa se encontra fora do

mercado de trabalho formal, em boa parte devido à carência de qualificações básicas. Essa situação

gera um ciclo de pobreza e exclusão que perpetua a desigualdade social. Além disso, a ausência de

programas eficazes e acessíveis de alfabetização ímpacta negativamente na autoestima da

população e em sua capacidade de engajamento em atividades comunitárias e na tomada de

decisões coletivas melhorias locais.que visem

Diante desse cenário, torna-se premente a necessidade de desenvolver ações direcionadas à

alfabetização da população de Pastos Bons. Tais ações são fundamentais não apenas para melhorar

as condições de vida dos cidadãos, mas também para promover a inclusão social e estimular o

desenvolvimento econômico sustentável da região. A atuação do poder público nesse âmbito deve

ser considerada prioritária, uma vez que atender a essa demanda contribuí diretamente para a

construção igualitária.de sociedade justamaisuma e

Assim, a identificação dessa necessidade reflete um interesse público legítimo, alinhado com os

objetivos de promoção do bem-estar social e redução das disparidades existentes. Enfrentar o

analfabetismo representa, portanto, um passo essencial para a transformação da realidade local e

a promoção do desenvolvimento integral da comunidade de Pastos Bons.

DO ALINHAMENTO COM O PLANEJAMENTO DA ORGANIZAÇÃO
6.1. A Prefeitura Municipal de Pastos Bons optou pela não elaboração do Plano Anual de Contratações,

por essa razão a presente demanda não possui alinhamento com o planejamento da organização.

6.

REQUjSITOS DA CONTRATAÇÃO
Objeto Específico e Singular

7.

7.1.

O objeto da contratação é específico e singular, por envolver a implantação de um sistema educacional

estruturado que contempla os seguintes elementos indissociáveis:

Metodologia de ensino baseada no processo neuro Ünguístíco e silábico por letramento,

cientificamente fundamentada e adaptada ao perfil de jovens, adultos e idosos com histórico de

exclusão educacional;

Material didático próprio, elaborado em conformidade com a metodologia aplicada;

Plataforma digital em nuvem, que possibilita o monitoramento, gestão e acompanhamento pedagógico

em tempo real;

Formação Inicial e Continuada para professores alfabetizadores e coordenadores, visando garantir a

efetividade na aplicação da metodologia e a melhoria das práticas pedagógicas.
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A natureza integrada do serviço exige que todos os componentes acima sejam fornecidos de forma conjunta,

impedindo a fragmentação do objeto sem prejuízo ao resultado esperado. Trata-se, portanto, de um sistema

padronizado, exclusivo e não disponível no mercado comum de forma fracionada, o que caracteriza suac?^
singularidade e especificidade.

PROC.N

RUBRICA

O Município de Pastos Bons/MA apresenta elevado índice de analfabetismo entre a população jovem, adulta e

idosa, 0 que demanda ações educacionais de caráter emergencial, eficaz e inovador. A experiência demonstra

que abordagens tradicionais têm alcançado resultados limitados. Por isso, justifica-se a adoção de uma

metodologia diferenciada, estruturada e comprovadamente eficaz no combate ao analfabetismo funciona! e

estrutural.

ê-2. Demanda Justificada pela Realidade Local

3. Fornecedor Especializado

A empresa EXECUTE SERVIÇOS E COMÉRCIO LTDA, pessoa jurídica de direito privado, inscrita no CNPJ n“

08.819.035/0001-69, sediada na Avenida Nações Unidas, 1120, is andar. Bairro Vermelha, Teresína - PI,

apresentou proposta compatível com os objetivos da Administração, comprovando aptidão técnica, domínio da

metodologia proposta, disponibilidade do material didático, da plataforma digital e dos mecanismos de

formação continuada de profissionais da educação.

4. Fundamentação Legal

A contratação da empresa EXECUTE SERVIÇOS E COMÉRCIO LTDA está amparada no disposto no art. 74, inciso

t, da Lei Federal ns 14.133/2021, que trata da dispensa de licitação nos casos em que for possível demonstrar

a inviabilidade de competição, especialmente quando o objeto for de natureza singular e exigir, por suas

características, a contratação de fornecedor com atuação especializada e domínio comprovado da solução
ofertada.

5. Eficiência e Interesse Público

Ao Optar por um sistema completo, integrado e eficaz, a Administração assegura eficiência na

gestão dos recursos públicos, bem como a continuidade e padronização da política pública

educacional voltada para o atendimento da população em situação de vulnerabilidade

educacional, conforme preconizado pelos princípios da administração pública.

8. DA VISTORIA

Não há necessidade de realização de avaliação prévia do local de execução do objeto.8.1.

GARANTIA DA CONTRATAÇÃO

Não haverá exigência da garantia da contratação dos artigos 96 e seguintes da Lei n^ 14.133, de
2021.

9.

9.1.

DASUBCONTRATAÇÃO
10.1. Não

10.

contratual.é admitida subcontratação do objetoa

DA VIGÊNCIA CONTRATUAL

11.1.

11.

O prazo de vigência da contratação é de 12 (doze) meses contados do início da vigência que consta

descrita no Instrumento contratual, na forma do artigo 105 da Lei n" 14.133, de 2021.

FORMA E CRITÉRIOS DE SELEÇÃO DO FORNECEDOR E FORMA DE EXECUÇÃO

Forma de seleção e critério de julgamento da proposta

12.
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O fornecedor será selecionado por meio da realização de procedimento de CONTRATAÇÃO DIRETA,
na modalidade INEXIGIBILIDADE, com fundamento no art. 74, I da Lei Federal 14.133/2021.

12.1.

Forma de execução
12.2. O PARCELADO/CONTINUADO.objeto será

13. PROPOSTA DE PREÇOS

Os preços propostos deverão incluir todos os custos diretos e indiretos, inclusive os resultantes da

incidência de quaisquer deslocamentos, hospedagens, alimentações, impostos, taxas,

contribuições ou obrigações trabalhistas, fiscal e previdenciário a que estiver sujeito, e demais

custos que incidam, direta ou indiretamente, na execução do objeto a ser contratado tanto do
artista

13.1.

bem banda técnica.principal, dacomo e equipe

EXIGÊNCIAS DE HABILITAÇÃO
14.1. A HABILITAÇÃO JURÍDICA será comprovada, mediante a apresentação da seguinte documentação:

14.1.1.

14.

No caso de empresário individual: inscrição no Registro Público de Empresas Mercantis,

a cargo da Junta Comercial da respectiva sede;

Em se tratando de microempreendedor individual - MEI: Certificado da Condição de

Microempreendedor Individual - CCMEI, cuja aceitação ficará condicionada à

verificação da autenticidade no sitiowww.DortaldoemDreendedor.gov.br:

No caso de sociedade empresária, ato constitutivo, estatuto ou contrato social em vigor,

devidamente registrado na Junta Comercial da respectiva sede;

No caso de ser o participante sucursal, filial ou agência, inscrição no Registro Público de

Empresas Mercantis onde opera, com averbação no Registro onde tem sede a matriz;

No caso de sociedade simples: inscrição do ato constitutivo no Registro Civil das Pessoas

Jurídicas do local de sua sede, acompanhada de prova da Indicação dos seus

administradores;

No caso de cooperativa: ata de fundação e estatuto social em vigor, com a ata da

assembléia que o aprovou, devidamente arquivado na Junta Comercial ou inscrito no

Registro Civil das Pessoas Jurídicas da respectiva sede, bem como o registro de que trata

0 art. 107 da Lei ne 5.764, de 1971;

No caso de empresa ou sociedade estrangeira em funcionamento no País: decreto de

autorização;

No caso de atividade adstrita a uma legislação específica: ato de registro ou autorização

para funcionamento expedido peío órgão competente.
Os documentos acima deverão estar acompanhados de todas as alterações ou da

consolidação respectiva.

14.1.2.

14.1.3.

14.1.4.

14.1.5.

14.1.6.

14.1.7.

14.1.8.

14.1.9.

A REGULARIDADE FISCAL, SOCIAL E TRABALHISTA será comprovada mediante a apresentação dos

seguintes documentos:
14.2.1.

14.2.

Prova de inscrição no Cadastro Nacional de Pessoa Jurídica (CNPJ), através do

Comprovante de Inscrição e de Situação Cadastral, emitido pela Secretaria da Receita

Federal do Ministério da Fazenda, comprovando possuir situação cadastral ativa para

com a Fazenda Federal, ou no Cadastro de Pessoas Físicas, conforme o caso;

Prova de Inscrição no Cadastro de Contribuintes Estadual, comprovando possuir

Inscrição Habilitada no cadastro de contribuintes estadual, ou Prova de Inscrição no

Cadastro de Contribuintes Municipal quando se tratar de prestador de serviço.

14.2.2.
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Prova de regularidade com a Fazenda Federal, mediante apresentação de certidão

expedida conjuntamente pela Secretaria da Receita Federal do Brasil (RFB) e pela

Procuradoria-Geral da Fazenda Nacional (PGFN), referente a todos os créditos

tributários federais e à Dívida Ativa da União (DAU) por elas administrados, inclusive

aqueles relativos à Seguridade Social, nos termos da Portaria Conjunta ns 1.751, de

02/10/2014, do Secretário da Receita Federal do Brasil e da Procuradora-Geral da

Fazenda Nacional;

Prova de regularidade com a Fazenda Estadual, relativa ao domicílio ou sede do

licitante, mediante a Certidão Negativa ou Positiva com Efeitos de Negativa de Débitos

e Certidão Negativa ou Positiva com Efeitos de Negativa de Débitos da Dívida Ativa,

expedida pela Secretaria da Fazenda Estadual;

Caso 0 licitante seja considerado isento dos tributos estaduais relacionados ao

objeto licitado, deverá comprovar tal condição mediante a apresentação de

declaração da Fazenda Estadual do domicílio ou sede do licitante, ou outra

equivalente, na forma da lei.

Prova de regularidade com a Fazenda Municipal, relativa ao domicílio ou sede do

licitante, mediante a Certidão Negativa ou Positiva com Efeitos de Negativa, de Débitos

e Certidão Negativa ou Positiva com Efeitos de Negativa de Débitos da Dívida Ativa,

expedida pela Secretaria da Fazenda Municipal;

Caso 0 licitante seja considerado isento dos tributos municipais relacionados ao

objeto licitado, deverá comprovar tal condição mediante a apresentação de

declaração da Fazenda Municipal do domicílio ou sede do licitante, ou outra

equivalente, na forma da lei.

Prova de regularidade relativa ao Fundo de Garantia por Tempo de Serviço (FGTS),

mediante Certificado de Regularidade do FGTS - CRF, emitida pela Caixa Econômica

Federal;

Prova de regularidade com a justiça trabalhista, mediante a apresentação da Certidão

Negativa de Débitos Trabalhistas (CNDT), emitida por órgão competente da Justiça do

Trabalho (conforme Art. 3“ da Lei Ns 12.440/2011);

Declaração de que não emprega menor de 18 anos em trabalho noturno, perigoso ou

insalubre e não emprega menor de 16 anos, salvo menor, a partir de 14 anos, na

condição de aprendiz, nos termos do inciso XXXIII do art. 72 da Constituição Federal;

14.2.3.

14.2.4.

14.2.4.1.

14.2.5.

14.2.5.1.

14.2.6.

14.2.7.

14.2.8.

Quando se tratar da subcontratação prevista no art. 48, II, da Lei Complementar n. 123,

de 2006, a licitante melhor classificada deverá, também, apresentar a documentação

de regularidade fiscal, social e trabalhista das microempresas e/ou empresas de

pequeno porte que serão subcontratadas no decorrer da execução do contrato, ainda

que exista alguma restrição, aplicando-se o prazo de regularização.

14.3. HABILITAÇÃO ECONÔMICO-FINANCEIRA, que será comprovada mediante apresentação dos

14.2.9.

seguintes documentos:
14.3.1. Certidão negativa de feitos sobre falência; expedida pelo cartório distribuidor da sede

da pessoa jurídica ou de execução patrimonial em caso de pessoas físicas, emitida até

60 (sessenta) dias antes da data da sessão pública ou que esteja dentro do prazo de

certidão;própriadavalidade constante
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MODELO DE EXECUÇÃO DO OBJETO15.

RUBRICA

1. OBJETO DO CONTRATO

Execução dos serviços especializados pela empresa EXECUTE SERVIÇOS E COMÉRCIO LTDA, CNPJ ns

08.819.035/0001-69, visando o fornecimento e implementação de Sistema de Alfabetização de Jovens, Adultos

e Idosos, com base no processo neuro linguístico e silábico por letramento, incluindo:

• Plataforma digital em nuvem;

• Material didático padronizado;

• Formação Inicial e Continuada para professores alfabetizadores e coordenadores pedagógicos.

2. ETAPAS DE EXECUÇÃO

A execução do objeto ocorrerá conforme as etapas descritas abaixo:

2.1. ETAPA 1 - Planejamento e Diagnóstico Inicial

• Reunião de alinhamento com a Secretaria Municipal de Educação;

• Levantamento do público-alvo (número de turmas, locais, faixa etária, níveis de escolarização);

• Apresentação do cronograma de execução.

2.2. ETAPA 2 - Disponibílízaçâo da Plataforma Digital

• Ativação do sistema em ambiente online (nuvem);

• Entrega de acessos (login e senha) para coordenadores e professores;

• Treinamento técnico inicial sobre o uso da plataforma.

2.3. ETAPA 3 - Entrega dos Materiais Didáticos

• Fornecimento de kits pedagógicos para alunos, professores e coordenadores;

• Entrega na sede da Secretaria Municipal de Educação ou diretamente nas escolas/polos de

atendimento.

2.4. ETAPA 4 - Formação Inicial dos Professores e Coordenadores

• Realização de formação presencial ou virtual com carga horária mínima de 40h;

• Conteúdo abordando a metodologia neuro linguística e silábica por letramento, além do uso pedagógico

da plataforma e dos materiais.

2.5. ETAPA 5 - Início das Aulas e Acompanhamento Pedagógico

• Acompanhamento sistemático pela equipe técnica da contratada;

• Apoio direto aos professores durante o processo de alfabetização;

• Monitoramento dos dados pela plataforma digital.

2.6. ETAPA 6 - Formação Continuada

• Realização de formações periódicas (bimestrais ou trimestrais);

• Atualização das estratégias didáticas conforme a evolução dos alunos.

3. CRONOGRAMA PREVISTO
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Planejamento

diagnóstico

e semana após assinatura

Plataforma digital Até 10 dias após diagnóstico

Entrega dos materiais Até 15 dias após assinatura

Formação Inicial Até 20 dias após assinatura

Início das aulas Até 30 dias após assinatura

Formação continuada A cada 2 meses, durante vigência do contrato

4. FISCALIZAÇÃO E ACOMPANHAMENTO

A execução será acompanhada e fiscalizada por servidores designados pela Secretaria Municipal de Educação,

os quais deverão:

• Verificar a entrega dos materiais;

• Acompanhar a realização das formações;

• Acessar os relatórios disponíveis na plataforma digital;
• Emitir relatórios de conformidade e atestados de execução.

5. CONDIÇÕES FINAIS

A contratada se compromete a garantir suporte técnico e pedagógico durante toda a vigência

contratual;

Quaisquer falhas identificadas deverão ser corrigidas no prazo de até 5 (cinco) dias úteis após notificação

formal;

O pagamento estará condicionado ao fiel cumprimento das etapas e à apresentação dos documentos

exigidos.

Materiais a serem disponibilizados

Para a perfeita execução do objeto, a Contratada deverá disponibilizar os materiais, equipamentos,

ferramentas e utensílios necessários, nas quantidades estimadas e qualidades estabelecidas,

promovendo sua substituição quando necessário.

15.1.

MODELO DE GESTÃO DO CONTRATO16.
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O contrato deverá ser executado fielmente pelas partes, de acordo com as cláusulas avençadas e

as normas da Lei n^ 14.133, de 2021, e cada parte responderá pelas consequências de sua

inexecução total ou parcial.

Em caso de impedimento, ordem de paralisação ou suspensão do contrato, o cronograma de

execução será prorrogado automaticamente pelo tempo correspondente, anotadas tais

circunstâncias mediante simples apostila.

As comunicações entre o órgão ou entidade e a contratada devem ser realizadas por escrito sempre

que 0 ato exigir tal formalidade, admitindo-se o uso de mensagem eletrônica para esse fim,

conforme endereço eletrônico informado pela contratada na sua proposta comercial.

O órgão ou entidade poderá convocar representante da empresa para adoção de providências que

devam ser cumpridas de imediato.

Após a assinatura do contrato ou instrumento equivalente, o órgão ou entidade poderá convocar

0 representante da empresa contratada para reunião inicial para apresentação do plano de

fiscalização, que conterá informações acerca das obrigações contratuais, dos mecanismos de

fiscalização, das estratégias para execução do objeto, do plano complementar de execução da

contratada, quando houver, do método de aferição dos resultados e das sanções aplicáveis, dentre
outros.

16.1.

16.2.

16.3.

16.4.

16.5.

Fiscalização

16.6. A execução do contrato deverá ser acompanhada e fiscalizada pelo(s) fiscal(is) do contrato, ou pelos

respectivos substitutos (Lei n® 14.133, de 2021, art. 117, caput).

Fiscalização Técnica

16.7. O fiscal técnico do contrato acompanhará a execução do contrato, para que sejam cumpridas todas

as condições estabelecidas no contrato, de modo a assegurar os melhores resultados para a

Administração
16.7.1. O fiscal técnico do contrato anotará no histórico de gerenciamento do contrato todas

as ocorrências relacionadas à execução do contrato, com a descrição do que for

necessário para a regularização das faltas ou dos defeitos observados, (art. 117, §1^ da

Lei n9 14.133, de 2021).

Identificada qualquer Inexatidão ou irregularidade, o fiscal técnico do contrato emitirá

notificações para a correção da execução do contrato, determinando prazo para a

correção.

O fiscal técnico do contrato informará ao gestor do contrato, em tempo hábil, a situação

que demandar decisão ou adoção de medidas que ultrapassem sua competência, para

que adote as medidas necessárias e saneadoras, se for o caso.

No caso de ocorrências que possam inviabilizar a execução do contrato nas datas

aprazádas, o fiscal técnico do contrato comunicará o fato imediatamente ao gestor do

16.7.2.

16.7.3.

16.7.4.

contrato.

O fiscal técnico do contrato comunicará ao gestor do contrato, em tempo hábil, o

término do contrato sob sua responsabilidade, com vistas à renovação tempestiva ou à
contratual.

16.7.5.

prorrogação ■

Fiscalização Administrativa
16.8. O fiscal administrativo do contrato verificará a manutenção das condições de habilitação da

contratada, acompanhará o empenho, o pagamento, as garantias, as glosas e a formalização de

apostilamento e termos aditivos, solicitando quaisquer documentos comprobatórios pertinentes,
caso necessário.

16.8.1. Caso ocorra descumprimento das obrigações contratuais, o. fiscal administrativo do

contrato atuará tempestivamente na solução do problema, reportando ao gestor do
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PROC. N-

RUBRICAGestor do Contrato

O gestor do contrato coordenará a atualização do processo de acompanhamento e fiscalização do

contrato contendo todos os registros formais da execução no histórico de gerenciamento do

contrato, a exemplo da ordem de serviço, do registro de ocorrências, das alterações e das

prorrogações contratuais, elaborando relatório com vistas à verificação da necessidade de

adequações do contrato para fins de atendimento da finalidade da administração.

O gestor do contrato acompanhará os registros realizados pelos fiscais do contrato, de todas as

ocorrências relacionadas à execução do contrato e as medidas adotadas, informando, se for o caso,

à autoridade superior àquelas que ultrapassarem a sua competência.

O gestor do contrato acompanhará a manutenção das condições de habilitação da contratada, para

fins de empenho de despesa e pagamento, e anotará os problemas que obstam o fluxo normal da

liquidação e do pagamento da despesa no relatório de riscos eventuais.

O gestor do contrato emitirá documento comprobatório da avaliação realizada pelos fiscais técnico,

administrativo e setorial quanto ao cumprimento de obrigações assumidas pelo contratado, com

menção ao seu desempenho na execução contratual, baseado nos indicadores objetivamente

definidos e aferidos, e a eventuais penalidades aplicadas, devendo constar do cadastro de atesto

de cumprimento de obrigações.

O gestor do contrato tomará providências para a formalização de processo administrativo de

responsabilização para fins de aplicação de sanções, a ser conduzido pela comissão de que trata o

art. 158 da Lei ns 14.133, de 2021, ou pelo agente ou pelo setor com competência para tal,
conforme o caso.

O gestor do contrato deverá elaborar relatório final com informações sobre a consecução dos

objetivos que tenham justificado a contratação e eventuais condutas a serem adotadas para o

aprimoramento das atividades da Administração.

O gestor do contrato deverá enviar a documentação pertinente ao setor de contratos para a

formalização dos procedimentos de liquidação e pagamento, no valor dimensionado pela

fiscalização

16.9.

16.10.

16.11.

16.12.

16.13.

16.14.

16.15.

do contrato.termosgestão nose

DA DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA
As despesas decorrentes da presente contratação correrão à conta de recursos específicos

consignados no Orçamento Geral da Prefeitura Municipal de Pastos Bons deste exercício, na

dotação abaixo discriminada:

17.

17.1.

12 366 0063 EDUCAÇÃO PARA TODOS
12 366 0063 2066 0000 MANUTENÇÃO DO EJA - ENSINO JOVENS E ADULTOS FUNDEB 30%

3.3.90.39.00 OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS - PESSOA JURÍDICA

3.3.90.30.00 MATERIAL DE CONSUMO

Nos termos da legislação vigente, a indicação da dotação orçamentária fica postergada para o momento da

formalização do contrato ou instrumento equivalente.

A dotação relativa aos exercícios financeiros subsequentes será indicada após aprovação da Lei

Orçamentária respectiva e liberação dos créditos correspondentes , mediante apostilamento.

17.2.

DO RECEBIMENTO DO OBJETO

O objeto será recebido provisoriamente, de forma sumária, no ato da entrega ou execução,

juntamente com a nota fiscal ou instrumento de cobrança equivalente, pelo(a} responsável pelo

18.

18.1.
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acompanhamento e fiscalização do contrato, para efeito de posterior verificação de sua

conformidade com as especificações constantes no Termo de Referência e na proposta.

O objeto poderá ser rejeitado, no todo ou em parte. Inclusive antes do recebimento provisório,

quando em desacordo com as especificações constantes no Termo de Referência e na proposta,

devendo ser substituído no prazo de 5 (cinco) dias úteis, a contar da notificação da contratada, às

suas custas, sem prejuízo da aplicação das penalidades.

O recebimento definitivo ocorrerá no prazo de 10 (dez) dias úteis, a contar do recebimento da nota

fiscal ou instrumento de cobrança equivalente pela Administração, após a verificação da qualidade

e quantidade executados e consequente aceitação mediante termo detalhado.

O prazo para recebimento definitivo poderá ser excepcionalmente prorrogado, de forma

justificada, por igual período, quando houver necessidade de diligências para a aferição do

atendimento das exigências contratuais.

No caso de controvérsia sobre a execução do objeto, quanto à dimensão, qualidade e quantidade,

deverá ser observado o teor do art. 143 da Lei ns 14.133, de 2021, comunicando-se à empresa para

emissão de Nota Fiscal no que pertine à parcela incontroversa da execução do objeto, para efeito

de liquidação e pagamento.

O prazo para a solução, pelo contratado, de inconsistências na execução do objeto ou de

saneamento da nota fiscal ou de Instrumento de cobrança equivalente, verificadas pela

Administração durante a análise prévia à liquidação de despesa, não será computado para os fins
do recebimento definitivo.

O recebimento provisório ou definitivo não excluirá a responsabilidade civil pela solidez e pela

segurança dos bens nem a responsabilidade étíco-profissional pela perfeita execução do contrato.

18.2.

18.3.

18.4.

18.5.

18.6.

18.7.

19. DOS CRITÉRIOS PARA PAGAMENTO

19.1.

Recebida a Nota Fiscal ou documento de cobrança equivalente, correrá o prazo de dez dias úteis

para fins de liquidação, na forma da seção anterior, prorrogáveis por igual período.

Para fins de liquidação, o setor competente deverá verificar se a nota fiscal ou instrumento de

cobrança equivalente apresentado expressa os elementos necessários e essenciais do documento,

• tais como:

' 19.3.1.

19.3.2.

’ 19.3.3.
' 19.3.4.

19.3.5.

19.3.6.

19.2.

19.3.

o prazo de validade;

a data da emissão;

os dados do contrato e do órgão contratante;

o período respectivo de execução do contrato;

0 valora pagar; e

eventual destaque do valor de retenções tributárias cabíveis.

Í9.4. Havendo erro na apresentação da nota fiscal ou Instrumento de cobrança equivalente, ou

circunstância qué impeça a liquidação da despesa, esta ficará sobrestada até que o contratado

. providencie as medidas saneadoras, reiniciando-se o prazo após a comprovação da regularização

da situação, sem ônus ao contratante.

19.5. A nota fiscal ou Instrumento de cobrança equivalente deverá ser obrigatoriamente acompanhado

‘ da comprovação das certidões de regularidade junto à Receita Federal do Brasll/Previdência,

Trabalhistas, FGTS, Estado (dívida ativa e tributos). Município (dívida ativa e tributos), nos termos
. do art. 68 da Lei n® 14.133, de 2021.

19.6. Constatando-se situação de irregularidade do contratado, será providenciada sua notificação, por

escrito, para que, nb prazo de 5 (cinco) dias úteis, regularize sua situação ou, ho mesmo prazo,

apresente sua dèfesa. O prazo poderá ser prorrogado uma vez, por igual período, a critério do
contratante.

19.7. Não havendo regularização ou sendo a defesa considerada improcedente, o contratante deverá

comunicar aos órgãos responsáveis pela fiscalização dá regularidade fiscal quanto à inadimplência
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do contratado, bem como quanto à existência de pagamento a ser efetuado, para que sejam

acionados os meios pertinentes e necessários para garantir o recebimento de seus créditos.

Persistindo a irregularidade, o contratante deverá adotar as medidas necessárias à rescisão

contratual nos autos do processo administrativo correspondente, assegurada ao contratado a

ampla defesa.

Havendo a efetiva execução do objeto, os pagamentos serão realizados normalmente, até que se

decida pela rescisão do contrato, caso o contratado não regularize sua situação fiscal.

O pagamento será efetuado no prazo de até 30 (trinta) dias contados da finalização da liquidação

da despesa, conforme item anterior.

O pagamento será realizado por meio de ordem bancária, para crédito em banco, agência e conta

corrente indicados pelo contratado.

Será considerada data do pagamento o dia em que constar como emitida a ordem bancária para

pagamento.

Quando do pagamento, será efetuada a retenção tributária prevista na legislação aplicável.

Independentemente do percentual de tributo inserido na planilha, quando houver,

serão retidos na fonte, quando da realização do pagamento, os percentuais

estabelecidos na legislação vigente.

O contratado regularmente optante pelo Simples Nacional, nos termos da Lei Complementar ns

123, de 2006, não sofrerá a retenção tributária quanto aos impostos e contribuições abrangidos

por aquele regime. No entanto, o pagamento ficará condicionado à apresentação de comprovação,

por meio de documento oficial, de que faz jus ao tratamento tributário favorecido previsto na

referida Lei Complementar.

19.8.

19.9.

19.10.

19.11.

19.12.

19.13.

19.13.1.

19.14.

Pastos Bons - MA, 24 de Junho de 2025

tlíi
VALBÉA PEREIRA DA SILVA SOUSA

Secretaria de Educação

Portaria ns 004/2025
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PROC.N

JUSTIFICATIVA PARA ESCOLHA DO FORNECEDOR
RUBRICA

0 Município de Pastos Bons/MA, por meio da Secretaria Municipal de Educação, no

uso de suas atribuições legais, vem, por meio deste, apresentar a devida justificativa de

escolha do fornecedor para a contratação da empresa EXECUTE SERVIÇOS E

COMÉRCIO LTDA, inscrita no CNPJ n° 08.819.035/0001-69, sediada na Avenida

Nações Unidas, 1120,1 ° andar. Bairro Vermelha, Teresina-PI, visando à Contratação,

de pessoa jurídica para fornecimento de Sistema de Alfabetização de Jovens,

Adultos e Idosos, por meio do processo neuro linguístico e silábico por

letramento, incluindo plataforma digital em nuvem, material didático e

Formação inicial e Continuada para professores alfabetizadores e

coordenadores do Município de Pastos Bons/MA.

A presente escolha tem respaldo na proposta apresentada pela referida empresa, que

apresentou preços compatíveis com os praticados no mercado, devidamente

comprovados através da juntada de notas fiscais recentes e contratos anteriormente

firmados com outras entidades da administração pública, o que evidencia a

razoabilidade dos valores ofertados.

Ademais, destaca-se que a empresa EXECUTE SERViÇOS E COMÉRCIO LTDA detém

exclusividade na utilização desse sistema na região, a qual é a legítima detentora dos

direitos autorais do referido sistema. Tal documento comprova que a empresa possui

autorização exclusiva para comercialização das obras objeto da contratação, o que

inviabiliza a competição e caracteriza a singularidade da contratação.

Dessa forma, restam preenchidos os requisitos legais que amparam a contratação, visto

que a aquisição direta decorre de fornecedor exclusivo, conforme permite a legislação

vigente, resguardando-se os princípios da eficiência, economicidade e interesse

público, além de atender às necessidades educacionais da rede municipal de ensino.

Ante 0 exposto, justifica-se a escolha da empresa EXECUTE SERViÇOS E COMERCIO

LTDA como fornecedora dos materiais pretendidos, uma vez que se mostra a única

habilitada, autorizada e capaz de atender plenamente às especificações e às demandas

da Secretaria Municipal de Educação de Pastos Bons/MA.

PASTOS BONS-MA, 25 DE JUNHO DE 2025

jJaLBEA PEREIRA DA SILVA SOUSA
Secretaria de Educação

Portaria n° 004/2025
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PROC.

RUBRICA

TERMO DE AUTUAÇÃO

PROCESSO DE CONTRATAÇÃO - INEXIGIBILIDADE

No uso de minhas atribuições, em 30 de Junho de 2025, autuo o presente Processo de Contratação na

modalidade Inexigibilidade, sob o número 009/2025, originário do Processo Administrativo n® 2025046/2025,

que tem por finalidade Contratação, de pessoa jurídica para fornecimento de Sistema de Alfabetização de

Jovens, Adultos e Idosos, por meio do processo neuro linguístico e silábico por letramento, incluindo plataforma

digital em nuvem, material didático e Formação Inicial e Continuada para professores alfabetizadores e

coordenadores no Município de Pastos Bons/MA., com valor total estimado em R$ 517.500,00 (quinhentos e

dezessete mil e quinhentos reais), e para constar, lavro e assino o presente Termo de Autuação.

RESUMO DOS DADOS DO PROCESSO

2025046/2025Ne PROCESSO ADMINISTRATIVO

Ne PROCESSO DE CONTRATAÇÃO 009/2025

INEXIGIBILIDADEMODALIDADE

SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃOÓRGÃO RESPONSÁVEL

CONTRATAÇÃO. DE PESSOA JURÍDICA PARA FORNECIMENTO DE

SISTEMA DE ALFABETIZAÇÃO DE JOVENS, ADULTOS E IDOSOS, POR

MEIO DO PROCESSO NEURO LINGUÍSTICO E SILÁBICO POR

LETRAMENTO, INCLUINDO PLATAFORMA DIGITAL EM NUVEM,

MATERIAL DIDÁTICO E FORMAÇÃO INICIAL E CONTINUADA PARA

PROFESSORES ALFABETIZADORES E COORDENADORES NO MUNICÍPIO

DE PASTOS BONS/MA.

OBJETO

R$ 517.500,00 (quinhentos e dezessete mil e quinhentos reais)VALOR ESTIMADO:

FUNDAMENTAÇÃO: Lei 14.133/2021, Art. 74, lil "F"- Inexigibilidade - Fornecedor ou

Prestador de Serviço Exclusivo

Pastos Bons - MA, 26 de Junho de 2025

VALBEA PEREIRA DA SILVA SOUSA

Secretaria de Educação

Portaria ns 004/2025
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DESPACHO PARA PARECER DE MINUTA

DADOS DO PROCESSO

2025046/2025N5 PROCESSO ADMINISTRATIVO

NS PROCESSO DE CONTRATAÇÃO 009/2025

MODALIDADE INEXIGIBILIDADE

ÓRGÃO GERENCIADOR SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇAO

FUNDO MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO BÁSICAÓRGÃO(S) PARTICIPANTES(S}

CONTRATAÇÃO, DE PESSOA JURÍDICA PARA FORNECIMENTO DE

SISTEMA DE ALFABETIZAÇÃO DE JOVENS, ADULTOS E IDOSOS, POR

MEIO DO PROCESSO NEURO LINGUÍSTICO E SILÁBICO POR

LETRAMENTO, INCLUINDO PLATAFORMA DIGITAL EM NUVEM,

MATERIAL DIDÁTICO E FORMAÇÃO INICIAL E CONTINUADA PARA

PROFESSORES ALFABETIZADORES E COORDENADORES NO MUNICÍPIO

DE PASTOS BONS/MA.

OBJETO:

R$ 517.500,00 (quinhentos e dezessete mil e quinhentos reais)VALOR ESTIMADO:

Encaminhando em anexo a essa egrégia Assessoria Jurídica os autos do processo administrativo em

epígrafe, para análise jurídica da contratação bem como controle prévio de legalidade, nos termos do § 42, do

art. 53 da Lei 14.133/2021.

Sendo o que dispomos para o momento reiteramos nossos mais sinceros votos de estima e

consideração.

Pastos Bons - MA, 26 de Junho de 2025

VALBEA PEREIRA DA SILVA SOUSA

Secretaria de Educação

Portaria n2 004/2025
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TOOOf

PARECER

PROCESSO ADMINISTRATIVO N°: 205046/2025

ASSUNTO; Análise de Inexigibilidade de Licitação para Contratação, de pessoa jurídica para

fornecimento de Sistema de Alfabetização de Jovens, Adultos e Idosos, por meio do

processo neuro linguístico e silábico por letramento, incluindo plataforma digital em

nuvem, material didático e Formação inicial e Continuada para professores

alfabetizadores e coordenadores no município de Pastos Bons/MA.

REQUERENTE: Secretaria Municipal de Educação

EMENTA: Contratação, de pessoa jurídica para fornecimento de Sistema

de Alfabetização de Jovens, Adultos e Idosos, por meio do processo

neuro linguístico e silábico por letramento, incluindo plataforma digital

em nuvem, material didático e Formação Inicial e Continuada para

professores alfabetizadores e coordenadores no município de Pastos

Bons/MA. Inexigibilidade de Licitação. Inviabilidade de competição. Amparo Legal; Art.

72 c/c art. 74, inciso I, da Lei n° 14.133/2021. Exame de Legalidade. Possibilidade.

Considerações.

I ■ RELATORIO

Versam os autos Contratação, de pessoa jurídica para fornecimento de Sistema de

Alfabetização de Jovens, Adultos e Idosos, por meio do processo neuro linguístico e

silábico por letramento, incluindo plataforma digital em nuvem, material didático e

Formação Inicial e Continuada para professores alfabetizadores e coordenadores no

município de Pastos Bons/MA, em cumprimento as determinações previstas em Lei.

A área técnica instruiu o procedimento administrativo com:

i) Memorando Interno;

ii) Estudo Técnico Preliminar-ETP;

iií) Termo de Referência com indicação de dotação orçamentária;

iv) Minuta do Instrumento de Contrato;

v) Ratificação de Inexigibilidade;

vi) Documentos de Habilitação:

vii) Declarações de que não emprega menores e não está impedido de

contratar com o Poder Público;

viii) Declaração de Exclusividade;

Avenida Domingos Sertão n®1.000. Bairro São José, Pastos Bons-MA, CEP 65.870-000
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ll-DA ANALISE jurídica 11.1-

CONSIDERAÇÕES PRELIMINARES

Impende asseverar que não faz parte das atribuições desta procuradoria a análise acerca da

conveniência e oportunidade da realização de qualquer ato de gestão, de natureza eminentemente administrativa

ou técnica.

Por derradeiro, a presente manifestação cinge-se em averiguar os aspectos legais do assunto, de

acordo com os elementos que constam dos autos, vez que as questões técnicas, contábeis e financeiras fogem

à competência desta Procuradoria-Geral do Município.

ll. 2-DO MÉRITO

II.2.1-DA POSSIBILIDADE JURÍDICA DA CONTRATAÇÃO DIRETA

A questão cinge-se na possibilidade jurídica de contratação da Adminitração, para Contratação

de Sistema de Planejamento e Gestão de contratações públicas, de expediente, administrativos

e outros cuja publicidade é exigida por Lei, mediante inexigibilidade de licitação com fulcro no art. 74 da Lei

n® 14.133/2021.

Toda a matéria jurídica em discussão no presente parecer visa tão somente às contratações a serem

firmadas com base na Lei n“ 14.133/2021.

Sobre a obrigatoriedade de licitação, o art. 37, XXI da CF/88 estabelece:

‘Art. 37. Administrçâo público direto e indireto de qualquer dos Poderes da União, dos Estados,

do Distrito Federal e dos Municípios obedecerá aos princípios de legalidade,

impessoalidade, moralidade, publicidade e eficiência e, também, ao seguinte: (...) XXI ■

ressalvados os casos especificados na legislação, as obras, serviços, compras e

alienações serão contratados mediante processo de licitação pública que assegure

igualdade de condições a todos os concorrentes, com cláusulas que estabeleçam

obrigações de pagamento, mantidas as condições efetivas da proposta, nos termos da lei,

0 qual somente permitirá as exigências de qualificação técnica e econômica

indíspensáveisa garantindo cumprimento das obrigações".

Primeiramente, antes de adentrar nos pormenores atinentes á contratação direta, cumpre-nos apontar

que deve o gestor atentar que, a despeito de os processos de dispensa e de inexigibilidade não se sujeitarem

à mesma rigidez formal inerente aos processos licitatórios, ambos exigem o cumprimento da etapa de

Avenida Domingos Sertão n^l.OOO, Bairro São José, Pastos Bons-MA, CEP 65.870-000
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planejamento da contratação, no que couber. A esse respeito, como bem esclarece Marçal Justen Filho,“a

presença dos requisitos indispensáveis à dispensa ou à inexigibilidade apenas poderá ser identificada depois

de exauridas as etapas iniciais de identiifcação do objeto e das soluções cabíveis."

É durante a etapa de planejamento, por exemplo, que: é elaborado o documento de formalização da

demanda, é designada a equipe de planejamento da contratação; são confeccionados o estudo técnico

preliminar e o termo de referência, apresentando-se justificativas para a necessidade da contratação e para

os quantitativos; é definido com precisão o objeto da contratação; é realizada a pesquisa de mercado; é

analisada a adoção de critérios de sustentabilidade etc.

Porém, considerando que o presente parecer não versa especificamente sobre a etapa de

planejamento, não serão aqui apresentados detalhes sobre o tema. De toda forma, quando da indicação dos

documentos obrigatórios à instrução dos autos, será feita menção a documentos relativos a essa etapa

procedimental.

Retornando ao raciocínio inicial, licitação é um procedimento administrativo, constituído de atos

vinculados, mediante os quais se visa a assegurar que o Poder Púbtico-no qual se incluem as autarquias-

ao contratar obras, serviços e compras, obtenha a maior vantagem possível, para que o uso do dinheiro público

seja feito com parcimônia, em face do princípio da indisponibilidade do interesse público, e com o fim de

garantir que todos tenham iguais oportunidades de contratar com a Administração, em razão do principio da

igualdade.

Como visto, há situações que, apesar de gerarem vínculos entre a Administração e o particular,

independem, por razões lógicas, de licitação. São aquelas em que a disputa se faz inconveniente,

desnecessária ou impossível. A Lei n° 14.133/2021, nos artigos 74 e 75 prevê as hipóteses de contratação

direta, por inexigibilidade ou dispensa de licitação. Ou seja, embora a regra para autarquias e órgãos

públicos seja licitar, a Lei de Licitações, nos dispositivos citados, permite á Administração a contratação direta.

Como se vê, a exigência de prévia licitação é requisito essencial, de índole constitucional, para a

realização de contratos com a Administração, Com efeito, tal exigência se faz necessária para a efetiva

concretização dos princípios basilares que regem a Administração pública, elencados no art, 37, caput, da

CF/88.

No entanto, o próprio dispositivo constitucional admite a ocorrência de casos específicos,

expressamente previstos pela legislação, em que se permitem exceções à regra geral da prévia licitação como

requisito à celebração de contratos com a Administração. Tais exceções encontram-se previstas atualmente

nos arts. 74 e 75 da Lei n, 14.133/2021, que tratam, respectivamente, de inexigibilidade e de dispensa de

licitação.

Avenida Domingos Sertão n°1.000, Bairro São José, Pastos Bons-MA, CEP 65.870-000
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A leitura dos dispositivos constitucionais e legais sobre o tema permite concluir que a validade da

contratação direta está igualmente condicionada á observância dos princípios fundamentais norteadores da

licitação-legalidade, impessoalidade, moralidade, igualdade, publicidade, probidade administrativa e

julgamento objetivo.

Em regra, as obras, serviços, compras e alienações, da Administração Pública submetem-se à

obrigatoriedade de realização do procedimento licitatório, nos termos do inciso XXI do artigo 37 da Constituição

Federal. A exceção consiste na contratação direta por dispensa de licitação, prevista no art. 75, e por

inexigibilidade de licitação, nos termos do art. 74, inciso I, da Lei n.° 14.133/21.

No caso, dispõe o inciso I do artigo 74 da Lei n® 14.133/2021 que é inexigível a licitação quando

inviável a competição, em especial nos casos de aquisição de materiais, de equipamentos ou de gêneros ou

contratação de serviços que só possam ser fornecidos por produtor, empresa ou representante comercial

exclusivos, senão vejamos:

Art 74 É inexigível a licitação quando inviável a competição, em especial nos casos de;

I - aquisição de materiais, de equipamentos ou de gêneros ou contratação de serviços que

só possam ser fornecidos por produtor, empresa ou representante comercial exclusivos;

Ainda a propósito, é firme o ensinamento doutrinário de que“a contratação direta, em caso de

inexigibilidade de licitação, resulta da inviabilidade de competição”, notadamente em razão de ser inviável a

competição por meio de certame licitatório, uma vez que “se trata de produtor ou fornecedor exclusivo” do bem

a ser adquindo{tAAR\HE.lA, Fernanda. Manual de Direito Administrativo. 17. ed. Salvador: Juspodivm, 2023,

p. 433).

Especificamente acerca das hipóteses de inexigibilidade, a contratação direta será possível quando

houver inviabilidade de competição, que decorre da falta de um pressuposto lógico da licitação: a própria

concorrência. Ou seja, não se mostra razoável exigir da Administração Pública a realização de um

procedimento licitatório se desde já é sabido a quem será direcionada a contratação.

Nos dizeres de Lucas Rocha Furtado^:

sabe-se que a competição é um dos fundamentos básicos da licitação. Rea!iza-se esta a fim

de que se possa obter a proposta que, nos termos da lei, seja considerada mais

vantajosa para a Administração. A licitação não pode ser realizada quando não houver

competitividade em relação ao objeto licitado.

j2)Avenida Domingos Sertão n'’1.000, Bairro São José, Pastos Bons-MA, CEP 65.870-000
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A contratação emepígrífe é incompatível com a realização de procedimento licitatório, uma

vez que a empresa EXECUTE SERVIÇOS E COMERCIO LTDA, inscrita no CNPJ n.°

08.819.035/0001-69, possui comprovada capacidade técnica para realização de serviço pedagógico
educacional de carater exclusivo.

A contratação direta, via inexigibilidade de licitação, dar-se também pela utilização de serviços de

programa especifico de internet de cadastramento de servidores, levantamento de dados.

É cediço que a inviabilidade de competição na aquisição de um serviço ou produto caracteriza, na

Administração Pública, caso de Inexigibilidade de Licitação, nos termos do art.74 da Lei n° 14.133/2021, de tal

forma que a contratação direta se impõe em face da impossibilidade de concorrência.

A presente contratação de serviço de publicação enseja o enquadramento no inciso III, alínea F do

art. 74 daLei n" 14.133/2021, pois a empresa EXECUTE SERVIÇOS E COMERCiO LTDA, tem o

Contratação, de pessoa jurídica para fornecimento de Sistema de Alfabetização de

Jovens, Adultos e Idosos, por meio do processo neuro linguistico e silábico por

letramento, incluindo plataforma digital em nuvem, material didático e Formação

Inicial e Continuada para professores alfabetizadores e coordenadores no municipio

de Pastos Bons/MA, configurando assim a inviabilidade fática e jurídica absoluta de competição.

Sob a égide de Marçal Justen Filho (2008, p.340), a contratação dos serviços em questão ajusta-se

ao requisito de "ausência de pressupostos necessários a licitação", onde discorre sobre a luz da ausência de "mercado

concorrência”:

“(...), configura-se um mercado peculiar, eis que não existe dimensão concorrencial

encontrada no âmbito de compras, obras e outros serviços. Dal a referência à inexistência

de um mercado concorrencial.

(...) É inviável a competiçãoporque a peculiaridade do mercado consiste na ausência de

competição direto e frontal."

Devemos ressaltar que não compete a esta Procuradoria-Geral do Municipio a análise quanto a

aspectos econômico-financeiros da contratação, bem como os valores médios, vez que não possui elementos

técnicos suficientes para realizá-la, competindo à escolha e a justificativa quanto aos valores a autoridade

contratante.

Ademais, a realização do processo de contratação direta por inexigibilidade de licitação,

fundamentado na Lei n.° 14.133/2021.precisa guardar observância ao artigo 72, que assim dispõe: Art. 72.

O processo de contratação direta, que compreende os casos de inexigibilidade e de dispensa de licitação.

&Avenida Domingos Sertão n°1.000, Bairro São José, Pastos Bons-MA, CEP 65.870-000
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deverá ser instruído com os seguintes documentos:

I -documento de formalização de demandae, se for o caso, estudo técnico

preliminar, análise de riscos, termo de referência, projeto básico ou projeto

executivo;

11 -estimativa de despesa, que deverá ser calculada na forma estabelecida no

art. 23 desta Lei;

III - parecer jurídico e pareceres técnicos, se for o caso, que demonstrem o

atendimento dos requisitos exigidos;

IV -demonstração da compatibilidade da previsão de recursos

orçamentários com o compromisso a ser assumido;

V - comprovação de que o contratado preenche os requisitos de habilitação e

qualificação mínima necessária;

VI -razão da escolha do contratado:

VII-justificativa de preço;

VIII -autorização da autoridade competente.

Parágrafo único. 0 ato que autoriza a contratação direta ou o extrato decorrente do

contrato deverá ser divulgado e mantido à disposição do público em sítio eletrônico oficial.

Necessário verificar a presença dos elementos enumerados no supracitado art. 72, Lei n.°

14,133/2021. Compulsando os autos, verifico a necessidade de instrução prévia do procedimento com os

requisitos sublinhados acima, em atenção à Lei n° 14.133/2021, a saber:

a) Documento de formalização de demanda (DFD), em conformidade como

art. 72 da Lei nM4.133/2021;

b) Estimativa de despesa, que deverá ser calculada na forma estabelecidano

art, 23 desta Lei;

c) demonstração da compatibilidade da previsão de recursos

Avenida Domingos Sertão n°1.000, Bairro Sao José, Pastos Bons-MA, CEP 65.870-000
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orçamentários com o compromisso a ser assumido;

d) razão da escolha do contratado;

e) justificativa de preço;

f) autorização da autoridade competente;

g) Autorização de Despesa pelo Ordenador;

h) Nota de Reserva Orçamentária;

PROC.N^

RUSRICA

Com efeito, após cumpridas as recomendações acima, haverá viabilidade jurídica de contratação dos

serviços de Sistema de Planejamento e Gestão de contratações públicas, mediante inexigibilidade

de licitação, nos termos do art. 74, inciso III,F da Lei n° 14,133/2021.

Com relação à Minuta de Contratotrazida à colação para análise desta Procuradoria, entendemos

não haver óbice na sua adoção.

É de se apontar que a Lei n.° 14.133/21 priorizou a divulgação das contratações por meio do Portal

Nacional de Contratações Públicas (PNCP), além de o parágrafo único do artigo 72 do supracitado diploma

normativo exigir que o ato que autoriza a contratação direta ou o extrato decorrente do contrato deverá ser

divulgado e mantido à disposição do público em sítio eletrônico oficial.

III. CONCLUSÃO

Destarte, com essas considerações, restritamente aos aspectos jurídico-formais, esta Procuradoria-Geral

do Municipioopina favoravelmente pela possibilidade jurídica da contratação dos serviços depubiicação dos

atos oficiais,visto que a situação fática e jurídica revela a inviabilidade decompetição, mediante inexigibilidade de

licitação, na forma do art. 74, inciso 111, da Lei n° 14.133/2021.

Estas são as considerações a serem apresentadas, sem embargos de posicionamentos divergentes, os

quais respeitamos.

É 0 parecer,s,m./

Pastos Bons/MA, 03 de julho de 2025

^"OAB/MA 13.551

Procurador Municipal

Avenida Domingos Sertão n**1.000, Bairro São José, Pastos Bons-MA, CEP 65.870-000
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DADOS DO PROCESSO

2025046/2025N2 PROCESSO ADMINISTRATIVO

N9 PROCESSO DE CONTRATAÇÃO 009/2025

INEXIGIBILIDADEMODALIDADE

SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃOÓRGÃO GERENCIADOR

FUNDO MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO BÁSICAÓRGÃO(S) PARTICIPANTES(S)

CONTRATAÇÃO, DE PESSOA JURÍDICA PARA FORNECIMENTO DE

SISTEMA DE ALFABETIZAÇÃO DE JOVENS, ADULTOS E IDOSOS, POR

MEIO DO PROCESSO NEURO LINGUÍSTICO E SILÁBICO POR

LETRAMENTO, INCLUINDO PLATAFORMA DIGITAL EM NUVEM,

MATERIAL DIDÁTICO E FORMAÇÃO INICIAL E CONTINUADA PARA

PROFESSORES ALFABETIZADORES E COORDENADORES NO MUNICÍPIO

OBJETO;

DE PASTOS BONS/MA.

R$ 517.500,00 (quinhentos e dezessete mll e quinhentos reais)VALOR ESTIMADO:

CONSIDERANDO que a documentação e informações colacionadas aos autos do processo administrativo

epígrafe, e com fundamento no Lei 14.133/2021, Art. 74, III, F, Inexigibilidade - Fornecedor ou Prestador

de Serviço Exclusivo;

CONSIDERANDO restou justificado a razão de escolha do contratado;

CONSIDERANDO ficou demonstrado que os preços praticados pelo contratado são compatíveis com os

preços de mercado;

CONSIDERANDO que o contratado cumpre plenamente os requisitos de habilitação exigidos no Termo

de Referência, bem como sua Proposta Comercial atende as especificações do objeto pretendido, e;

CONSIDERANDO a manifestação favorável do órgão de assessoramento jurídico, quanto ao

atendimento dos requisitos exigidos para a presente contratação;

APROVO 0 Termo de Referência, Minuta do Contrato, Estudo Técnico Preliminar e Justificativa da

em

Contratação, e;

AUTORIZO a INEXIGIBILIDADE ns 009/2025 para Contratação, de pessoa jurídica para fornecimento de

Sistema de Alfabetização de Jovens, Adultos e Idosos, por meio do processo neuro linguístico e silábico por

letramento, incluindo plataforma digital em nuvem, material didático e Formação Inicial e Continuada para

professores alfabetizadores e coordenadores no Município de Pastos Bons/M A., nos termos do Lei 14.133/2021,

Art. 74, lil , F - Inexigibilidade - Fornecedor ou Prestador de Serviço Exclusivo, conforme PROCESSO

Prefeitura Municipal de Pastos Bons - MA ) CNPJ: 05.277.173/0001-75

Avenida Domingos Sertão, n^ 1000, Centro, Pastos Bons, Maranhão, Brasii

www.pastosbons.ma.gov.br
Página 1 de 2
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N9 2025046/2025, cujo contratação deverá ser celebrada com a empresa EXECUTE SERVIÇOS E COMERCIO LTDA,

CNPJ n® 08.819.035/0001-69, pessoa jurídica de direito privado, com sede na AVENIDA NACOES UNIDAS, nS

1120, VERMELHA, cidade de Teresina - Piauí, representada , portador do CPF n9 . A contratação terá seu valor

global no importe de R$ R$ 517.500,00 {quinhentos e dezessete mil e quinhentos reais), em conformidade com

a proposta apresentada.

Pastos Bons - MA, 7 de Julho de 2025.

üflç s4(/a^
J VALBEA PEREIRA DA SILVA SOUSA

Secretaria de Educação

Portaria n^ 004/2025

Prefeitura Municipal de Pastos Bons - MA | CNPJ: 05.277.173/0001-75

Avenida Domingos Sertão, 1000, Centro, Pastos Bons, Maranhão, Brasil

www.past05bons.ma.gov.br
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AUTORIZAÇÃO PARA CONTRATAÇÃO DIRETA. INEXIGIBILIDADE n° 009/2025 para Contratação,

de pessoa jurídica para fornecimento de Sistema de Alfabetização de Jovens, Adultos e Idosos, por

meio do processo neuro linguístico e silábico por letramento, incluindo plataforma digital em nuvem,

material didático e Formação Inicial e Continuada para professores alfabetizadores e coordenadores

no Município de Pastos Bons/MA., nos termos do Lei 14.133/2021, Art. 74, III, F- Inexigibilidade -

Fornecedor ou Prestador de Serviço Exclusivo, conforme PROCESSO ADMINISTRATIVO N°

2025046/2025, cujo contratação deverá ser celebrada com a empresa , CNPJ n° , pessoa jurídica de

cidade de - representada , portador do CPF n® . A contratação terádireito privado, com sede na , n®

seu valor global no importe de R$ R$ 517.500,00 (quinhentos e dezessete mil e quinhentos reais), em

conformidade com a proposta apresentada. Pastos Bons - MA, 8 de Julho de 2025.VALBEA PEREIRA

EducaçãodeSecretariaSOUSA.SILVADA

Portaria n° 004/2025.

Prefeitura Municipal de Pastos Bons - MA | CNPJ: 05.277.173/0001-75
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EXECUTIVO

PODER EXECUTIVO MUNICFAL

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

EXTRATO DE TERMO DE COOPERAÇÃO - ATA DE REGISTRO DE PREÇOS N° 08/2025 - PMPB

AUTORIZAÇÃO PARA CONTRATAÇÃO DIRETA, INEXIGIBILIDADE n“ 009/2025 - PROCESSO ADM. N° 2025046/2025

EXTRATO DE CONTRATO N® 120/2025 - PROCESSO ADM. N° 2025046/2025. INEXIGIBILIDADE n° 009/2025

EXTRATO DE 1® TERMO ADITIVO DE QUANTIDADE AO CONTRATO N® 056/2025 • PROCESSO ADM N® 2025004/2025. PREGÃO ELETRÔNICO N® 006/2025 ... 1

EXTRATO DA ATA DE REGISTRO DE PREÇOS N® 032/2025 - N® PROCESSO ADMINISTRATIVO: 2025028/2025

POfíFR I prflffl ftTfVO MUNICIPAL

SEM ATOS A PUBLICAR NESTA DATA

TERCEIROS

PROC.N

RUBRICA
1

1

1

1

^^M ATOS A PUBLICAR NESTA DATA
COMISSÃO PERMANENTE DE LtClTAÇAO LTDA, CNPJ n° 08.819.035/0001-69. Valor Global; R$ 517.500,00 (quinhentos

dezessete mil e quinhentos reais). Vigência Iniciai: 8 de Julho de 2025. Vigência Firu
8 de Julho de 2026. VALBEA PEREIRA DA SILVA SOUSA - Secretaria de Educaçã

Pastos Bons • MA, 8 de Julho de 2025.

rr
EXTRATO DE TERMO DE COOPERAÇÃO ^

à

EXTRATO DE TERMO DE COOPERAÇÃO. ATO DE COOPERAÇÃO TÉCNICA -

PARTES: Prefeitura Municipal de Pastos Bons/MA X Prefeitura Municipal de NOVA

lORQUE^A. OBJETO: Adesão ao ARP do município de Pastos Bons/MA na

condição de carona - possibilidade jurídica OBJETIVO: Udlzar provisoriamente o

Município de Pastos Bons/MA, preços registrados na ata de Registro de Preços n°

08/2025 - PMPB que tem por objeto a Registro de Preços para futura e eventual

contrértaçâo de empresa de engenharia para execução dos serviços de manutenção

preventiva e corretiva (manutertçâo predial) em prédios públicos e locados com

fornecimento de materiais e mão de obra no município de Pastos Bons/MA. nos

quantitativos de até 50% (cinquenta por cento) para os itens requeridos. ORIGEM:

Concorrência

FUNDAMENTAÇÃO LEGAL: Decreto n° 11.462, de 31 de março de 2023. em especial

0 artigo 86, § 2®, incisos I, II e llt da Lei Federal n® 14.133/2021. PUBLIQUE-SE: Para

a dência dos interessados. Pastos Bons/MA, 22 de julho de 2025. José Burnea

Pereira da Silva , Secretária Municipal de Administração,

rr
AUTORIZAÇÃO PARA CONTRATAÇÃO DIRETA j

à

EXTRATO DE 1® TERMO ADITIVO DE QUANTIDADE AO CONTRATO N« 056/2021

assinado em 21/07/2025. Objeto: Aditivo de Quantitativo dos Itens do Contrato

Original. Processo Administrativo n® 2025004/2025. Modalidade: Pregão Eletrônico
n® 006/2025. CONTRATANTE: Secretaria Municipal de Etkrcação, CNPJ n®

06.080.638/0001-66, CONTRATADO: DEUSEVAL DE OLIVEIRA GASPAR E CIA

LTDA, CNPJ n° 06.166.656/0004-08. Valor Global: R$ 62.316,26 (sessenta e dois
mil, trezentos e dezesseis reais e vinte e seis centavos). VALBEA PEREIRA DA

SILVA SOUSA • Secretaria de Educação. Pastos Bons - MA. 21 de Julho de 2025.
Eleüônica n® 01/2025 - PMPB e ARP n® 08/2025 PMPB.

rr ata de registro de preços 4
à

EXTRATO DA ATA DE REGISTRO DE PREÇOS N° 032/2025

r^AUTORIZAÇÃO PARA CONTRATAÇÃO DIRETA j DADOS DO PROCESSO DE ORIGEM

2025028/2025N° PROCESSO

ADMINISTRATIVO;IMP3RIZAÇÃO PARA CONTRATAÇÃO DIRETA. INEXIGIBILIDAOE n® d|^2025

Contratação, de de Sistema de Alfabetização

Jsveiis, Adultos e Idosos, por meio do processo neuro linguístico e silábico por

letramento, incluindo plataforma digital em nuvem, material didático e Formação Iniciai

e Continuada para professores alfabetizadores e coordenadores rto Município de

Pastos Bons/MA-, nos termos do Lei 14.133/2021, Art. 74, I - Inexigibilidade •

Fornecedor ou Prestador de Serviço Exclusivo,

ADMINISTRATIVO N® 2025046/2025, cujo contratação deverá ser celebrada com a

empresa . CNPJ n® , pessoa jurídica de direito privado, com sede na . n° . . cidade

de - representada . portador do CPF n® . A contratação terá seu vakx global no

importe de R$ R$ 517.500,00 (quinhentos e dezessete mil e quinhentos reais), em

conformidade com a proposta apresentada. Pastos Bons - MA, 8 de Julho de

2025.VALBEA PEREIRA DA SILVA SOUSA. Secretaria de Educação Portaria n®

004/2025.

(K)7/2025N® PROCESSO DE

CONTRATAÇÃO:

Concorrência • EletrônicaMODALIDADE:
conforme PROCESSO

ÓRGÃO GERENCIADOR; Secretaria Municipal de Administração

ÓRGÃO(S)
PARTICIPANTE(S):

Registro de preço para contratação de empresa
especializada para os serviços de pavimentação
em blocos de concreto sextavodo no município
de Pastos Bons/MA,

OBJETO:

r^AUTORIZAÇÃO PARA CONTRATAÇÃO DIRETA ^
À

R$ 4,666.533,19 (quatro milhões, seiscentos e
sessenta e seis mil, quinhentos e trinta e três
reais e dezoito centavos)

VALOR TOTAL

REGISTRADO:TITTTÍMMIJIIIIi .ilIllllilIMIi 11»' llliillllllll assinado em 08/07/2025. Objeto;

Cuiiiuitai^o. dé pessoa jurídica para fornecimento de Sistema de AVabetízação de

Jovens. Adultos e Idosos, por meio do processo neuro Ingufstico e silábico por

letramento. incluindo plataforma digita] em nuvem, material didático e Formação Inicial

e Continuada para professores alfabetizadores e coordenadores r>o Município de
Pastos Bons/MA. Processo ãdmmistrativo n® 2025046/2025. Modíáidade;

Inexigibilidade n® 009/2025. CONTRATANTE: Fundo Muntctpal de Educação Básica,

CNPJ n® 49.783.130/0001-37. CONTRATADO: EXECUTE SERVIÇOS E COMERCIO

VIGÊNCIA INICIAL; 23 de Julho de 2025

VIGÊNCIA FINAL: 23 de Julho de 2026
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EXTRATO DE CONTRATO N9 40/2025, ASSINADO EM 10/07/2025. i1iV»«>mÍi<

Objeto: registro de preços para eventual e futura contratação de

empresa para aquisição de combustíveis em geral visando atender as

necessidades da administração pública municipal do município de Nova

Olinda do Maranhão. Processo Administrativo n^ 1205.01/2025.

Modalidade; Pregão Eletrônico no 6/2025. CONTRATANTE: Secretaria

Municipal de Saúde. CNPJ nc 13.845,115/0001-29. CONTRATADO:
POSTO MENEZES LTDA, CNPJ n^ 46.772.070/0001-69. Valor Global; R$

168.210,00 (cento e sessenta e oito mil e duzentos e dez reais).

Vigência Inicial: 10 de julho de 2025. Vigência Final; 10 de Julho de

2026. Cristina de Sousa Coelho - Secretária Municipal de Saúde. Nova

Olinda do Maranhão - MA, 10 de julho de 2025.
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AUTORIZAÇÃO PARA CONTRATAÇÃO DIRETA. INEXIGIBILIDADE no

009/2025 para Contratação, de pessoa jurídica para fornecimento de

Sistema de Alfabetização de jovens. Adultos e Idosos, por meio do

processo neuro linguístico e silábico por letramento, incluindo

plataforma digital em nuvem, material didático e Formação Inicial e

Continuada para professores alfabetizadores e coordenadores no

Município de Pastos Bons/MA., nos termos do Lei 14.133/2021, Art. 74.1

- Inexigibilidade - Fornecedor ou Prestador de Serviço Exclusivo,

conforme PROCESSO ADMINISTRATIVO NB 2025046/2025, cujo

contratação deverá ser celebrada com a empresa . CNPJ no, pessoa

jurídica de direito privado, com sede na , , , cidade de -

representada , portador do CPF n» . A contratação terá seu valor global

no importe de RS R$ 517.500,00 (quinhentos e dezessete mil e

quinhentos reais), em conformidade com a proposta apresentada.
Pastos Bons - MA, 8 de julho de 2025.VALBEA PEREIRA DA SILVA

SOUSA. Secretaria de Educação Portaria n» 004/2025.
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Publicado por FRANCISCO NUNES DA SILVA NETO

Código identificador 3ea67ffdl30ea01edl37b9201b7cdd69EXTRATO 1» TERMO AOmVO QUANTIDADE ONTRATO U»

056/2025 - PROC. ADM N< 2025004/2025. PREGÃO ELETR N»

006/2025

EXTRATO DE CONTRATO NS 120/2025 > PROCESSO ADM. N»

2025046/2025. INEXIGIBILIDADE NB 009/2025
EXTRATO DE 1« TERMO ADITIVO DE QUANTIDADE AO CONTRATO N»

056/2025, assinado em 21/07/2025. Objeto: Aditivo de Quantitativo dos

Itens do Contrato Original. Processo Administrativo ns 2025004/2025.

Modalidade; Pregão Eletrônico n» 006/2025. CONTRATANTE; Secretaria

Municipal de Educação, CNPj no 06.080.638/0001-66, CONTRATADO:

DEUSEVAL DE OLIVEIRA GASPAR E CIA LTDA, CNPj n»

06.166.656/0004-08. Valor Global: R$ 62.316,26 (sessenta e dois mil.

trezentos e dezesseis reais e vinte e seis centavos). VALBEA PEREIRA

DA SILVA SOUSA - Secretaria de Educação, Pastos Bons - MA. 21 de

julho de 2025.

EXTRATO DE CONTRATO N® 120/2025, assinado em 08/07/2025. Objeto:

Contratação, de pessoa jurídica para fornecimento de Sistema de

Alfabetização de jovens. Adultos e Idosos, por meio do processo neuro

linguístico e silábico por letramento, incluindo plataforma digital em

nuvem, material didático e Formação Iniciai e Continuada para

professores alfabetizadores e coordenadores no Município de Pastos

Bons/MA. Processo Administrativo nO 2025046/2025. Modalidade:

Inexigibilidade n» 009/2025. CONTRATANTE: Fundo Municipal de

Educação Básica. CNPJ n» 49.783.130/0001-37, CONTRATADO: EXECUTE

SERVIÇOS E COMERCIO LTDA, CNPJ n» 08.019.035/0001-69. Valor

Global: R$ 517.500,00 (quinhentos e dezessete mil e quinhentos reais).

Vigência inicial: 8 de Julho de 2025. Vigência Finai: 8 de julho de 2026.
VALBEA PEREIRA DA SILVA SOUSA - Secretaria de Educação. Pastos

Bons • MA, 8 de Julho de 2025.

Publicado por FRANCISCO NUNES DA SILVA NETO

Código identificador: 7dbee09bff0bd22a7973dela3bl5aacb

EXTRATO DA ATA DE REGISTRO DE PREÇOS NB 032/2025 • N»

PROCESSO ADMINISTRATIVO: 2025028/2025

Publicado por FRANCISCO NUNES DA SILVA NETO
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PREFEITURA MUNICIPAL DE PASTOS BONS

FUNDO MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO BÁSICA

CONVOCAÇÃO PARA CONTRATO NS 116/2025

À(o)

Sr. MÁRIO AFONSO COSTA JÚNIOR

Representante Lega! da Empresa: EXECUTE SERVIÇOS E COMERCIO LTDA - 08.819.035/0001-69

Com endereço a AVENIDA NACOES UNIDAS, 1120, VERMELHA, Teresina, Piauí

Contatos; (86) 3226-5546 | admfmstrat}vo@executeltda,com.br

Prezado(a) 5enhor(a),

Nos termos da legislação vigente, vimos pelo presente CONVOCAR Vossa Senhoria, na qualidade de

representante tegat da referida empresa, para ASSINATURA DO TERMO DE CONTRATO, cujo objeto é

Contratação, de pessoa jurídica para fornecimento de Sistema de Alfabetização de Jovens, Adultos e Idosos, por

meio do processo neuro linguístico e silábico por letramento, incluindo plataforma digital em nuvem, material

didático e Formação inicial e Continuada para professores alfabetizadores e coordenadores no Município de

Pastos Bons/MA, conforme Processo de Contratação na modalidade Inexigibilidade 009/2025, autuado a

partir do Processo Administrativo 2025046/2025, no valor total de R$ 517.500,00 (quinhentos e dezessete

mil e quinhentos reais), no prazo de até 05 (cinco) dias úteis, contados a partir da publicação desta, sem prejuízo

das sanções previstas no edital de Licitação e na Lei 14.133/21.

A empresa deverá atualizar a documentação de HABILITAÇÃO, prevista no edital em epígrafe, que

porventura estejam vencidas.

Pastos Bons - MA. 7 de Julho de 2025

PEREIRA DA SILVA SOUSA

Secretaria de Educação

Portaria ns 004/2025

Prel^ltura Municipal de Pastos Bons -• MA | CNPJ: 05.277.173/0001-7S

Avenida Domingos Sertio, n* 1000, Centro - CEP 65.870-000, Pastos Bons, MaranhSo, Brasil

www.pastosbons.ma.gov.br
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PREFEITURA MUNICIPAL DE PASTOS BONS
# ftiSTÒSeOWS

CONTRATO m 116/2025
COMPRAS E SERVIÇOS COMUNS - LEI 14.133/2021

PROCESSO DE ORIGEM

Inexigibilidade NS 009/2025
NS PROCESSOADMINISTRATIVO:2025046/2025

OBJETO CONTRATUAL

Contratação, de pessoa jurídica para fornecimento de Sistema de Alfabetização de Jovens, Adultos e

Idosos, por meio do processo neuro linguístico e silábico por letramento, incluindo plataforma digital em

nuvem, material didático e Formação inicial e Continuada para professores alfabetizadorese

coordenadores no Município de Pastos Bons/MA.

©

$
VALOR CONTRATUAL

R$ 517.500,00 (quinhentos e dezessete mil e quinhentos reais)

VIGÊNCIAS CONTRATUAL

INICIAL: 8 de Julho de 2025

FINAL: 8 de Julho de 2026L©

DADOS DO CONTRATANTE

Fundo Municipal de Educação Básica, CNPJ ns 49.783.130/0001-37

Av Amélia Gonçalo, s/n, São José, Pastos Bons, Maranhão.

VALBEA PEREIRA DA SILVA SOUSA, CPF n® 912.480.273-53

^2^
LLli

DADOS DO CONTRATADO

EXECUTE SERVIÇOS E COMERCIO LTDA, CNPJ n2 08.819.035/0001-69

AVENIDA NACOES UNIDAS, 1120, VERMELHA, Teresina, Piauí

administrativo@executeltda.com.br,(86) 3226-5546,

MÁRIO AFONSO COSTA JÚNIOR, CPF nS 849.266.273-53

O
cm

O. FISCAL DO CONTRATO

ANTÔNIA KATIA COELHO DE SOUSA PACHECO - CPF n" 730.426.683-04

PREÂMBULO

Aos 8 de Julho de 2025, a Prefeitura Municipal de Pastos Bons - MA, através da Fundo Municipal de Educação

Básica, inscrita no CNPJ n^ 49.783.130/0001-37, em observância às disposições da Lei n^ 14.133, de le de abril

de 2021 na presença de testemunhas abaixo nomeadas acordam em assinar o presente TERMO DE CONTRATO,

decorrente do Processo de Contratação em epígrafe, mediante as cláusulas e condições a seguir enunciadas.

MARIO AFONSO COSTA

JUNIC«:84926627353
ARMO COSTA AMOC

Prefeitura Municipal de Pastos Bons • MA | CNPJ: 05.277.173/0001-7S

Avenida Domingos Sertão, ns 1000, Centro, Pastos Bons, Maranhão, Brasil

www.pastosbons.ma.gov.br
Página 1 de 10



FOLHAS.

PROC.N

RUBRICA

ESTADO DO MARANHÃO

PREFEITURA MUNICIPAL DE PASTOS BONS
PASTOS BOHS

CLÁUSULA PRIMEIRA - DO OBJETO E DA VINCULAÇÂO (art. 92,1 e II)

1.1 - O presente instrumento tem por objeto Contratação, de pessoa jurídica para fornecimento de Sistema de

Alfabetização de Jovens, Adultos e Idosos, por meio do processo neuro linguístico e silábico por letramento,

incluindo plataforma digital em nuvem, material didático e Formação Inicial e Continuada para professores

alfabetizadores e coordenadores no Município de Pastos Bons/MA. de acordo com as especificações e condições

definidas no Termo de Referência e em conformidade com a proposta de preço apresentada pela CONTRATADA.

CLÁUSULA SEGUNDA - DO PREÇO (art. 92, V)

2.1 - O valor do presente Contrato é de R$ R$ 517.500,00 ((quinhentos e dezessete mil e quinhentos reais)), em

conformidade com a proposta apresentada pela CONTRATADA, conforme quadro abaixo:

ESPECIFICAÇÕES E ITENS DO CONTRATO
R$ Unit. R$ TotalUnidade Quant.Descrição Marcaitem

1 - Sistema web em Nuvem, com

cadastramento de alunos, professores

coordenadores,

monitoramento das turmas alfabetizadas,

diário de classe digital, plano de aulas,

frequências, relatórios, fotos das turmas,

e acesso para Coordenadores e
Professores Alfabetizadores.

alfabetizadores.

RSunidade/cad

astro
RS 225,001.0001 serviços

225.000,00

1 - Material complementar - Livro ou

cartilha com a Metodologia para a

Alfabetização de Jovens, Adultos e Idosos,

formação básica em Português e
Matemática.

1 - Formação Inicial e Continuada para

professores
coordenadores.

RS
RS 157,501.000unidade2 serviços

157.500,00

R$ 90.000,00RS 1.500,00HS 60alfabetizadores3 serviçose

Monitoramento, in loco, e

encaminhamentos

pedagógicas das turmas de Alfabetização
de Jovens, Adultos e Idosos.

1

das rotinas
RS 45.000,00RS 3.750,00mês 124 serviços

R$ 517,500,00Valor Total

2.2 - No valor acima estão incluídas todas as despesas ordinárias diretas e indiretas decorrentes da execução

do objeto, inclusive tributos e/ou impostos, encargos sociais, trabalhistas, previdenciários, fiscais e comerciais

incidentes, taxa de administração, frete, seguro e outros necessários ao cumprimento integral do objeto da

contratação.

2.3 - O valor acima é meramente estimativo, de forma que os pagamentos devidos ao contratado dependerão

dos quantitativos efetivamente executados.
2.4 - São anexos a este instrumento e vinculam esta contratação, independentemente de transcrição:

2,3.1 - O Termo de Referência que embasou a contratação, em especial as cláusulas específicas quanto

a forma de execução do objeto;

2.3.2 - Edital de Licitação e/ou Aviso de Contratação Direta, conformeo caso;

2.3.3 - A Proposta do Contratado;

2.3.4 - Eventuais anexos dos documentos supracitados.

CLÁUSULA TERCEIRA - DO PRAZO DE VIGÊNCIA DO CONTRATO

3.1 - O prazo de vigência da contratação terá início na data de 08/07/2025 e encerramento em 08/07/2026, na

forma do artigo 105 da Lei n° 14.133, de 2021, e, em caso de serviços e fornecimentos contínuos, poderão ser

prorrogáveis por até 10 anos, na forma dos artigos 106 e 107 da Lei n" 14.133, de 2021.
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4,1.1 - O prazo de vigência será automaticamente prorrogado, independentemente de termo aditivo,

quando o objeto não for concluído no período firmado acima, ressalvadas as providências cabíveis no

caso de culpa do contratado, previstas neste instrumento.

4.1.2 - A prorrogação de que trata esse item é condicionada à avaliação, por parte do Gestor do

Contrato, da vantajosidade da prorrogação, a qual deverá ser realizada motivadamente,com base no

Histórico de Gestão do Contrato, nos princípios da manutenção da necessidade, economicidade e

oportunidade da contratação, e nos demais aspectos que forem julgados relevantes.

3.2 - O contratado não tem direito subjetivo à prorrogação contratual.

3.3 - Em caso de prorrogação de contrato deverá ser promovida mediante celebração de termo aditivo.

3.4 - O contrato não poderá ser prorrogado quando o contratado tiver sido penalizado nas sanções de

declaração de inidoneidade ou impedimento de licitar e contratar com poder público, observadas as

abrangências de aplicação.

CLÁUSULA QUARTA - MODELOS DE EXECUÇÃO £ GESTÃO CONTRATUAIS (art. 92, IV, Vfl e XVIII)

4.1-0 regime de execução contratual, os modelos de gestão e de execução, assim como os prazos e condições

de conclusão, entrega, observação e recebimento do objeto constam no Termo de Referência, anexo a este
Contrato.

CLÁUSULA QUINTA - DAS CONDIÇÕES DE PAGAMENTO (art. 92, V e VI)

5.1 - 0 prazo para pagamento ao contratado e demais condições a ele referentes encontram-se definidos no

Termo de Referência, parte integrante a este Contrato.

CLÁUSULA SEXTA - DO REAJUSTE (art. 92, V)

6.1 - Os preços inicialmente contratados são fixos e irreajustáveis no prazo de um ano contado da data do

orçamento estimado constante do processo administrativo que deu origem ao presente termo de contrato.

6.2 - Após o interregno de um ano, e independentemente de pedido do Contratado, os preços iniciais serão

reajustados, mediante a aplicação, pelo CONTRATANTE, do índice índice Geral de Preços de Mercado - IGP-M,

exclusivamente para as obrigações iniciadas e concluídas após a ocorrência da anualidade.

6.3 - Nos reajustes subsequentes ao primeiro, o intervalo mínimo de um ano será contado a partir dos efeitos

financeiros do último reajuste.

6.4 - No caso de atraso ou não divulgação do(s) índice (s) de reajustamento, o CONTRATANTE pagará ao

Contratado a importância calculada pela última variação conhecida, liquidando a diferença correspondente tão

logo seja{m) divulgado(s) o(s) índice(s) definitivo(s).
6.5 - Nas aferições finais, o(s) índice{s) utilizado(s) para reajuste será(ão), obrigatoriamente, o(s) definitivo(s).

6.6 - Caso o(s} índice(s) estabelecido(s) para reajustamento venha{m) a ser extinto(s) ou de qualquer forma não

possa(m) mais ser utilizado(s), será(âo) adotado(s), em substituição, o(s) que vier(em) a ser determinado(s) pela

legislação então em vigor.

6.7 - Na ausência de previsão legal quanto ao índice substituto, as partes elegerão novo índice oficial, para

reajustamento do preço do valor remanescente, por meio de termo aditivo.

6.8 - 0 reajuste será realizado por apostilamento.

CLÁUSULA SÉTIMA - DO OBRIGAÇÕES PERTINENTES À LGPD

7.1-Quando o presente instrumento tratar de informações pessoais, as partes deverão cumprir a Lei ns 13.709,

de 14 de agosto de 2018 (LGPD), quanto a todos os dados pessoais a que tenham acesso em razão deste contrato

administrativo, independentemente de declaração ou de aceitação expressa.

7.2 - Os dados obtidos somente poderão ser utilizados para as finalidades que justificaram seu acesso e de

acordo com a boa-fé e com os princípios do art. 62 da LGPD.

7.3 - É vedado o compartilhamento com terceiros dos dados obtidos fora das hipóteses permitidas em Lei.
Astral» d» lenM pv MAIdD
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1A - A Administração deverá ser informada no prazo de 5 (cinco) dias úteis sobre todos os contratos de sub-

operação firmados ou que venham a ser celebrados pelo CONTRATADO.

7.5 -Terminado o tratamento dos dados nos termos do art. 15 da LGPD, é dever do contratado eliminá-los, com

exceção das hipóteses do art. 16 da LGPD, incluindo aquelas em que houver necessidade de guarda de

documentação para fins de comprovação do cumprimento de obrigações legais ou contratuais e somente

enquanto não prescritas essas obrigações.
7.6- É dever do contratado orientar e treinar seus empregados sobre os deveres, requisitos e responsabilidades
decorrentes da LGPD.

7.7 - O CONTRATADO deverá exigir de sub operadores e subcontratados o cumprimento dos deveres da

presente cláusula, permanecendo integralmente responsável por garantir sua observância.

7.8 - O CONTRATANTE poderá realizar diligência para aferir o cumprimento dessa cláusula, devendo o

CONTRATADO atender prontamente eventuais pedidos de comprovação formulados.

7.9 - O CONTRATADO deverá prestar, no prazo fixado pelo CONTRATANTE, prorrogável justificadamente,

quaisquer informações acerca dos dados pessoais para cumprimento da LGPD, inclusive quanto a eventual
descarte realizado.

7.10 - Bancos de dados eventuaimente formados a partir de deste instrumento contratual, notadamente

aqueles que se proponham a armazenar dados pessoais, devem ser mantidos em ambiente virtual controlado,

com registro individual rastreável de tratamentos realizados (LGPD, art. 37), com cada acesso, data, horário e

registro da finalidade, para efeito de responsabilização, em caso de eventuais omissões, desvios ou abusos.

7.10.1 - Os referidos bancos de dados devem ser desenvolvidos em formato interoperável, a fim de

garantir a reutilização desses dados pela Administração nas hipóteses previstas na LGPD.

7.11 - O contrato está sujeito a ser alterado nos procedimentos pertinentes ao tratamento de dados pessoais,

quando indicado pela autoridade competente, em especial a ANPD por meio de opiniões técnicas ou

recomendações, editadas na forma da LGPD.

7.12 - Os contratos e convênios de que trata o § 1® do art. 26 da LGPD deverão ser comunicados à autoridade

nacional.

CLÁUSULA OITAVA - DA DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA (art. 92, VIII)

8.1 - As despesas decorrentes da presente contratação correrão à conta de recursos específicos consignados no

Orçamento Geral da Prefeitura Municipal de Pastos Bons deste exercício, na dotação abaixo discriminada:

DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA
UNIDADE: 02 12 00 FUNDO MUN DES EDUC BASICA - FUNDEB

CLASSIFICAÇÃO: 12.366.0063.2066.0000 MANUT DO EJA - ENS JOVENS E ADULTOS FUNDEB 30%

NATUREZA DA DESPESA: 3.3.90.39.00 • OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS - PESSOAJURÍDICA

UNIDADE: 02 12 00 FUNDO MUN DES EDUC BASICA - FUNDEB

CLASSIFICAÇÃO: 12.366.0063.2066.0000 MANUT DO EJA - ENS JOVENS E ADULTOS FUNDEB 30%

NATUREZA DA DESPESA: 3.3.90.30.00 - MATERIAL DE CONSUMO

8.2 - A dotação relativa aos exercícios financeiros subsequentes será indicada após aprovação da Lei

Orçamentária respectiva e liberação dos créditos correspondentes, mediante apostilamento.

CLÁUSULA NONA - DAS OBRIGAÇÕES DO CONTRATANTE (art. 92, X, Xl e XIV)

9.1 - Exigir o cumprimento de todas as obrigações assumidas pelo Contratado, de acordo com o contrato e seus

anexos;

9.2 - Receber o objeto no prazo e condições estabelecidas no Termo de Referência.
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9.3 - Notificar o Contratado, por escrito, sobre vícios, defeitos ou incorreções verificadas no objeto fornecido,

para que seja por ele substituído, reparado ou corrigido, no total ou em parte, às suas expensas.

9.4 - Acompanhare fiscalizar a execução do contrato e o cumprimento das obrigações pelo Contratado.

9.5 - Efetuar o pagamento ao Contratado do valor correspondente ao fornecimento do objeto, no prazo, forma

e condições estabelecidos no presente Contrato e no Termo de Referência.

9.6 - Aplicar ao Contratado as sanções previstas na lei e neste Contrato.

9.7-Cientificar o órgão de representação judicia! da Procuradoria desta administração para adoção das medidas

cabíveis quando do descumprimento de obrigações peio Contratado.

9.8 - Explicitamente emitir decisão sobre todas as solicitações e reclamações relacionadas à execução do

presente Contrato, ressalvados os requerimentos manifestamente impertinentes, meramente protelatórios ou

de nenhum interesse para a boa execução do ajuste.

9.8.1 - A Administração terá o prazo de 30 (trinta) dias, a contar da data do protocolo do requerimento

para decidir, admitida a prorrogação motivada, por igual período.

9.9 - Responder eventuais pedidos de restabelecimento do equilíbrio econômico-financeiro feitos pelo

contratado no prazo máximo de 30 (trinta) dias.

9.10 - Notificar os emitentes das garantias quanto ao início de processo administrativo para apuração de

descumprimento de cláusulas contratuais, nos termos do §42, do art. 137, da Lei n^ 14.133, de 2021.

9.11 - A Administração não responderá por quaisquer compromissos assumidos pelo Contratado com terceiros,

ainda que vinculados à execução do contrato, bem como por qualquer dano causado a terceiros em decorrência

de ato do Contratado, de seus empregados, prepostos ou subordinados.

CLÁUSULA DÉCIMA - DAS OBRIGAÇÕES DO CONTRATADO (art. 92, XIV, XVI e XVII)

10.1 - O Contratado deve cumprir todas as obrigações constantes deste Contrato e Termo de Referência, parte

integrante a este Contrato, assumindo como exclusivamente seus os riscos e as despesas decorrentes da boa e

perfeita execução do objeto, observando, ainda, as obrigações a seguir dispostas.

10.2 - Em casos de fornecimento de equipamentos, entregar 0 objeto acompanhado do manual do usuário,

com uma versão em português, e da relação da rede de assistência técnica autorizada.

10.3 - Responsabilizar-se pelos vícios e danos decorrentes do objeto, de acordo com os artigos 12,13 e 17 a 27,

do Código de Defesa do Consumidor (Lei n^ 8.078, de 1990).

10.4 - Comunicar ao CONTRATANTE, no prazo máximo de 24 (vinte e quatro) horas que antecede a data da

execução, os motivos que impossibilitem 0 cumprimento do prazo previsto, com a devida comprovação.

10.5 - Atender às determinações regulares emitidas pelo fiscal ou gestor do contrato ou autoridade superior

(art. 137, II) e prestar todo esclarecimento ou informação por eles solicitados.

10.6 - Reparar, corrigir, remover, reconstruir ou substituir, às suas expensas, no total ou em parte, no prazo

fixado pelo fiscal do contrato, os bens nos quais se verificarem vícios, defeitos ou incorreções resultantes da

execução ou dos materiais empregados.

10.7 - Responsabilizar-se pelos vícios e danos decorrentes da execução do objeto, bem como por todo e

qualquer dano causado à Administração ou terceiros, não reduzindo essa responsabilidade a fiscalização ou o

acompanhamento da execução contratual pelo CONTRATANTE, que ficará autorizado a descontar dos

pagamentos devidos ou da garantia, caso exigida, o valor correspondente aos danos sofridos.

10.8 - A empresa CONTRATADA deverá entregar ao setor responsável pela fiscalização do contrato, junto com

a Nota Fiscal para fins de pagamento, os seguintes documentos relacionados na Ordem de

Fornecimento/Serviço.

10.9 - Responsabilizar-se pelo cumprimento das obrigações previstas em Acordo, Convenção, Dissídio Coletivo

de Trabalho ou equivalentes das categorias abrangidas pelo contrato, por todas as obrigações trabalhistas.
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sociais, previdenciárias, tributárias e as demais previstas em legislação específica, cuja inadimplência não

transfere a responsabilidade ao CONTRATANTE;

10.10 - Comunicar ao Fiscal do contrato, no prazo de 24 (vinte e quatro) horas, qualquer ocorrência anormal ou

acidente que se verifique no local da execução do objeto contratual.

10.11 - Paralisar, por determinação do CONTRATANTE, qualquer atividade que não esteja sendo executada de

acordo com a boa técnica ou que ponha em risco a segurança de pessoas ou bens de terceiros.

10.12 - Manter durante toda a vigência do contrato, em compatibilidade com as obrigações assumidas, todas

as condições exigidas para habilitação na licitação, ou para qualificação, na contratação direta;

10.13 - Cumprir, durante todo o período de execução do contrato, a reserva de cargos prevista em lei para

pessoa com deficiência, para reabilitado da Previdência Social ou para aprendiz, bem como as reservas de cargos

previstas na legislação (art. 116);

10.14 - Comprovar a reserva de cargos a que se refere a cláusula acima, no prazo fixado pelo fiscal do contrato,

com a indicação dos empregados que preencheram as referidas vagas (art. 116, parágrafo único);

10.15 - Guardar sigilo sobre todas as informações obtidas em decorrência do cumprimento do contrato;

10.16 - Arcar com o ônus decorrente de eventual equívoco no dimensionamento dos quantitativos de sua

proposta, inclusive quanto aos custos variáveis decorrentes de fatores futuros e incertos, devendo

complementá-los, caso o previsto inicialmente em sua proposta não seja satisfatório para o atendimento do

objeto da contratação, exceto quando ocorrer algum dos eventos arrolados no art. 124, II, d, da Lei ns 14.133,

de 2021.

10.17 - Cumprir, além dos postulados legais vigentes de âmbito federal, estadual ou municipal, as normas de

segurança do CONTRATANTE.

10.18 - Alocar os empregados necessários, com habilitação e conhecimento adequados, ao perfeito

cumprimento das cláusulas deste contrato, fornecendo os materiais, equipamentos, ferramentas e utensílios

demandados, cuja quantidade, qualidade e tecnologia deverão atender às recomendações de boa técnica e a

legislação de regência.

10.19 - Orientar e treinar seus empregados sobre os deveres previstos na Lei n® 13.709, de 14 de agosto de

2018, adotando medidas eficazes para proteção de dados pessoais a que tenha acesso por força da execução
deste contrato.

10.20 - Conduzir os trabalhos com estrita observância às normas da legislação pertinente, cumprindo as

determinações dos Poderes Públicos, mantendo sempre limpo o local da execução do objeto e nas melhores

condições de segurança, higiene e disciplina.

10.21 - Submeter previamente, por escrito, ao CONTRATANTE,para análise e aprovação, quaisquer mudanças

nos métodos executivos que fujam às especificações do memorial descritivo ou instrumento congênere.

10.22 - Não permitir a utilização de qualquer trabalho do menor de dezesseis anos, exceto na condição de

aprendiz para os maiores de quatorze anos, nem permitir a utilização do trabalho do menor de dezoito anos em

trabalho noturno, perigoso ou insalubre.

CLÁUSULA DÉCIMA PRIMEIRA - DA EXTINÇÃO CONTRATUAL (art. 92, XIX)

11.1 - Para os contratos por escopo, assim consideradosos contratos nos quais se impõe ao CONTRATADO o

dever de realizar a execução de objeto específico em um período predeterminado,a extinção contratual se dará

nos seguintes termos:

11.1.1 - Quando cumpridas as obrigações de ambas as partes, ainda que isso ocorra antes do prazo

estipulado para tanto.

11.1.2 - Se as obrigações não forem cumpridas no prazo estipulado, a vigência ficará prorrogada até a

conclusão do objeto, caso em que deverá a Administraçãoprovidenciar a readequação do cronograma

fixado para o contrato:
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11.1.2.1 - Quando a não conclusão do contrato referida no item anterior decorrer de culpa do

CONTRATADO;

a) ficará ele constituído em mora, sendo-lhe aplicáveis as respectivas sanções

administrativas;

b) poderá a Administração optar pela extinção do contrato e, nesse caso, adotará as

medidas admitidas em lei para a continuidade da execução contratual.

11.2 - Em se tratando de objeto de natureza contínua a extinção se dará quando vencido o prazo nele estipulado,

independentemente de terem sido cumpridas ou não as obrigações de ambas as partes contraentes.

11.2.1 - O contrato pode ser extinto antes do prazo nele fixado, sem ônus para o CONTRATANTE,

quando esta não dispuser de créditos orçamentários para sua continuidade ou quando entender que o

contrato não mais lhe oferece vantagem.

11.2.2 - A extinção nesta hipótese ocorrerá na próxima data de aniversáriodo contrato,desde que haja

a notificação do contratado pelo CONTRATANTEnesse sentido com pelo menos 2 (dois) meses de

antecedência desse dia.

11.2.3 - Caso 3 notificação da não-continuidade do contrato de que trata este subitem ocorra com

menos de 2 (dois) meses da data de aniversário, a extinção contratual ocorrerá após 2 (dois) meses da

data da comunicação.

11.3 - O contrato pode ser extinto antes de cumpridas as obrigações nele estipuladas, ou antes do prazo nele

fixado, por algum dos motivos previstos no artigo 137 da Lei n® 14.133/21, bem como amigavelmente,

assegurados o contraditório e a ampla defesa.

11.3.1 - Nesta hipótese, aplicam-se também os artigos 138 e 139 da mesma Lei.

11.3.2 - A alteração social ou a modificação da finalidade ou da estrutura da empresa não ensejará a

rescisão se não restringir sua capacidade de concluir o contrato.

11.3.2.1 - Se a operação implicar mudança da pessoa jurídica contratada, deverá ser

formalizado termo aditivo para alteração subjetiva.

11.4 - O termo de rescisão, sempre que possível, será precedido:

11.4.1 - Balanço dos eventos contratuais já cumpridos ou parcialmente cumpridos;

11.4.2 - Relação dos pagamentos já efetuados e ainda devidos;

11.4.3 - Indenizações e multas.

11.5 - A extinção do contrato não configura óbice para o reconhecimento do desequilíbrio econômico-

financeiro, hipótese em que será concedida indenização por meio de termo indenizatório (art. 131, caput, da Lei

n.5 14.133, de 2021).

11.6 - O contrato poderá ser extinto caso se constate que o CONTRATADO mantém vínculo de natureza técnica,

comercial,econômica,financeira,trabalhistaou civil com dirigente do órgão ou entidade contratante ou com

agente público que tenha desempenhado função na licitação ou atue na fiscalização ou na gestão do contrato,

ou que deles seja cônjuge, companheiro ou parente em linha reta, colateral ou por afinidade, até o terceiro grau

(art. 14, inciso IV, da Lei n.s 14.133, de 2021).

CLÁUSULA DÉCIMA SEGUNDA - DAS INFRAÇÕES E SANÇÕES ADMINISTRATIVAS (art. 92, XIV)

12.1 - Comete infração administrativa, nos termos da Lei n® 14.133, de 2021, o Contratado que:

a) der causa à inexecução parcial do contrato;

b) der causa à inexecução parcial do contrato que cause grave dano à Administração ou ao

funcionamento dos serviços públicos ou ao interesse coletivo;

c) der causa à inexecução total do contrato;

d) ensejar o retardamento da execução do objeto da contratação sem motivo justificado;

e) apresentar documentação falsa ou prestar declaração falsa durante a execução do contrato;

MAftO AFONSO COSTA

JUNIOR:849266273S3
A^OftfO COSTA

Prefeitura Municipal de Pastos Bons - MA | CNPJ: OS.277.173/0001 -75

Avenida Domingos Sertão, 1000, Centro, Pastos Bons, Maranhão, Brasil

www.pastosbons.ma.gov.br

Página 7 de 10



r

FOLHAS, N

c cm/PT
PROC. N'

RUBRICA

ESTADO DO MARANHÃO

PREFEITURA MUNICIPAL DE PASTOS BONS
P4SrÒ5 BONS

f) praticar ato fraudulento na execução do contrato;

g) comportar-se de modo inidôneo ou cometer fraude de qualquernatureza;

h) praticar ato lesivo previsto no art. 5^ da Lei nS 12.846, de 1® de agosto de 2013.

12.2 - Serão aplicadas ao responsável pelas infrações administrativasacima descritasas seguintessanções:

i) Advertência, quando o contratado der causa à inexecução parcial do contrato, sempre que não se

justificar a imposição de penalidade mais grave (art. 156, §2®, da Lei n® 14.133, de 2021);

ii) Impedimento de licitar e contratar, quando praticadas as condutas descritas nas alíneas "b", "c" e

"d" do subitem acima deste Contrato, sempre que não se justificar a imposição de penalidade mais grave

(art. 156, § 4®, da Lei n® 14.133, de 2021);

iii) Declaração de inidoneídade para licitar e contratar, quando praticadas as condutas descritas nas

alíneas "e", 'T, "g" e "h" do subitem acima deste Contrato, bem como nas alíneas “b", "c" e "d", que

justifiquem a imposição de penalidade mais grave (art. 156, §5®, da Lei n® 14.133, de 2021).

b) Multa de:

i) Moratória de 1% (um por cento) por dia de atraso injustificado sobre o valor da parcela

inadimplida, até o limite de 30 (trinta) dias;

ii) Moratória de 0,07% (sete centésimos por cento) do valor total do contrato por dia de atraso

injustificado, até o máximo de 2% (dois por cento), pela inobservância do prazo fixado para

apresentação, suplementação ou reposição da garantia, quando exigida no Termo de

Referência, parte integrante a este Contrato,

a. O atraso superior a 30 (trinta) dias autoriza a Administração a promover a extinção

do contrato por descumprimento ou cumprimento irregular de suas cláusulas, conforme

dispõe 0 inciso I do art. 137 da Lei n. 14.133, de 2021.

iii) Compensatória, para as infrações descritas nas alíneas "e" a "h" do subitem 12.1, de 20% a

30% do valor do Contrato,

iv) Compensatória, para a inexecução total do contrato prevista na alínea "a", "b", "c" e "d" do

subitem 12.1, de 1% a 30% do valor do Contrato.

12.3 - A aplicação das sanções previstas neste Contrato não exclui, em hipótese alguma, a obrigação de

reparação integral do dano causado ao CONTRATANTE (art. 156, §9®, da Lei n® 14.133, de 2021).

12.4-Todas as sanções previstas neste Contrato poderão ser aplicadas cumulativamente com a multa (art. 156,

§7®, da Lei n® 14.133, de 2021).

12.4.1 - Antes da aplicação da muita será facultada a defesa do interessado no prazo de 15 (quinze) dias

úteis, contado da data de sua intimação (art. 157, da Lei n® 14.133, de 2021).

12.5 - Se a multa aplicada e as indenizações cabíveis forem superiores ao valor do pagamento eventualmente

devido pelo CONTRATANTE ao CONTRATADO, além da perda desse valor, a diferença será descontada da

garantia prestada, quando exigida, ou será cobrada judicialmente (art. 156, §8®, da Lei n® 14.133, de 2021).

12.6 - Previamente ao encaminhamento à cobrança judicial, a multa poderá ser recolhida administrativamente

no prazo máximo de 30 (trinta) dias, a contar da data do recebimento da comunicação enviada pela autoridade

competente.

12.7 - A aplicação das sanções realizar-se-á em processo administrativo que assegure o contraditório e a ampla

defesa ao CONTRATADO,observando-seo procedimentoprevisto no caput e parágrafos do art. 158 da Lei n®

14.133, de 2021, para as penalidades de impedimento de licitar e contratar e de declaração de inidoneidade

para licitar ou contratar.

12.8 - Na aplicação das sanções serio considerados (art. 156, §1®, da Lei n® 14.133, de 2021):

a) a natureza e a gravidade da infração cometida;

b) as peculiaridades do caso concreto;

MARO AFONSO COSTA

JUNOR:849266273S3
ARMO COtTA

Prefeitura Municipal de Pastos Bons - MA | CNPJ: 05.277.173/0001-75

Avenida Domingos Sertão, n^ 1000, Centro, Pastos Bons, Maranhão, Brasil

www.pastosbons.ma.gov.br
Página 8 de 10



FOLHAS. N

. Sncne- 00O]/c^PROC.N^

RUBRICA

ESTADO DO MARANHAO

PREFEITURA MUNICIPAL DE PASTOS BONS
PASTX}5BONS

c) as circunstâncias agravantes ou atenuantes;

d) os danos que dela provierem para o CONTRATANTE;

e) a implantação ou o aperfeiçoamento de programa de integridade, conforme normas e orientações

dos órgãos de controle.

12.9 - Os atos previstos como infrações administrativas na Lei ns 14.133, de 2021, ou em outras leis de licitações

e contratos da Administração Pública que também sejam tipificados como atos lesivos na Lei n® 12.846, de 2013,

serão apurados e julgados conjuntamente, nos mesmos autos, observados o rito procedimental e autoridade

competente definidos na referida Lei (art. 159).

12.10 - A personalidade jurídica do CONTRATADO poderá ser desconsiderada sempre que utilizada com abuso

do direito para facilitar, encobrir ou dissimular a prática dos atos ilícitos previstos neste Contrato ou para

provocar confusão patrimonial, e, nesse caso, todos os efeitos das sanções aplicadas à pessoa jurídica serão

estendidos aos seus administradores e sócios com poderes de administração, à pessoa jurídica sucessora ou à

empresa do mesmo ramo com relação de coligação ou controle, de fato ou de direito, com o CONTRATADO,

observados, em todos os casos, o contraditório, a ampla defesa e a obrigatoriedade de análise jurídica prévia

(art. 160, da Lei n^ 14.133, de 2021).

12.11 - O CONTRATANTE deverá, no prazo máximo 15 (quinze) dias úteis, contado da data de aplicação da

sanção, informar e manter atualizados os dados relativos às sanções por ela aplicadas, para fins de publicidade

no Cadastro Nacional de Empresas Inidôneas e Suspensas (Ceis) e no Cadastro Nacional de Empresas Punidas

(Cnep), instituídos no âmbito do Poder Executivo Federal. (Art. 161).

12.12 - As sanções de impedimento de licitar e contratar e declaração de inidoneidade para licitar ou contratar

são passíveis de reabilitação na forma do art. 163 da Lei n® 14.133/21.

12.13 - Os débitos do CONTRATADO para com a Administração CONTRATANTE, resultantes de multa

administrativa e/ou indenizações, não inscritos em dívida ativa, poderão ser compensados, total ou

parcialmente, com os créditos devidos pelo referido órgão decorrentes deste mesmo contrato ou de outros

contratos administrativos que o contratado possua com o mesmo órgão ora contratante.

CLÁUSULA DÉCIMA TERCEIRA - DA GARANTIA DE EXECUÇÃO (art. 92, XII)

13.1 - As regras acerca da prestação de garantia na presente contratação são as estabelecidas no Termo de

Referência, parte integrante a este Contrato,

CLÁUSULA DÉCIMA QUARTA - ALTERAÇÕES

14.1 - Eventuais alterações contratuais reger-se-ão pela disciplina dos arts. 124 e seguintes da Lei ns 14.133, de

2021.

14.2 - O Contratado é obrigado a aceitar, nas mesmas condições contratuais, os acréscimos ou supressões que

se fizerem necessários, até o limite de 25% (vinte e cinco por cento) do valor inicial atualizado do contrato.

14.3 - As alterações contratuais deverão ser promovidas mediante celebração de termo aditivo, submetido à

prévia aprovação da consultoria jurídica da CONTRATANTE, salvo nos casos de justificada necessidade de

antecipação de seus efeitos, hipótese em que a formalização do aditivo deverá ocorrer no prazo máximo de 1

(um) mês (art. 132 da Lei n® 14.133, de 2021).

14.4 - Registros que não caracterizam alteração do contrato podem ser realizados por simples apostila,

dispensada a celebração de termo aditivo, na forma do art. 136 da Lei n® 14.133, de 2021.

CLÁUSULA DÉCIMA QUINTA - DOS CASOS OMISSOS

15.1 - Os casos omissosserão decididos pelo CONTRATANTE,segundo as disposições contidas na Lei n^ 14.133,

de 2021, e demais normas federais aplicáveis e, subsidiariamente , segundo as disposições contidas na Lei nS

8.078, de 1990 - Código de Defesa do Consumidor - e normas e princípios gerais dos contratos.

CLÁUSULA DÉCIMA SEXTA - SUBCONTRATAÇÂO

MARIO AFONSO COSTA AHin«to<Jef^dÍ9ft.lpo.MARC

JUNIOR;84926627353
AFONSO COSTA JUNIOA:e«92M273S3

DAdot: 202SA7JN 09-19OA 49txr
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16.1 - As regras para subcontratação do objeto deste instrumentode contratoconstam no Termo de Referência,

parte integrante deste Contrato.

CLÁUSULA DÉCIMA SÉTIMA - DAS DISPOSIÇÕES FINAIS

17.1-0 presente contrato é regido pela Lei 14.133/21 e demais diplomas legais.

17.2 - Incumbirá ao CONTRATANTE divulgar o presente instrumento no Portal Nacional de Contratações

Públicas (PNCP), na forma prevista no art. 94 da Lei 14.133, de 2021, bem como no respectivo sítio oficial na

Internet, em atenção ao art. 91, caput, da Lei n.5 14.133, de 2021, e ao art. 83, §23, da Lei n. 12.527, de 2011,

c/c art. 73, §33, inciso V, do Decreto n. 7.724, de 2012.

17.3 - Fica eleito o Foro da Comarca de Pastos Bons - MA, para dirimir os litígios que decorrerem da execução

deste Termo de Contrato que não puderem ser compostos pela conciliação, conforme art. 92, §12, da Lei ns

14.133/21.

Pastos Bons - MA, 08 de Julho de 2025

ASSINATURAS

PELA CONTRATADAPELA CONTRATANTE

MARIO AFONSO COSTA deform»digitaipoíMARO
AFONSO COSTA JUNIOR:M926637SS3

Oados: 2O2S.07.0e 09:18:15 -OBW

J VALBEA PEREIRA DA SILVA SOUSA

JUNIOR:84926627353

MÁRIO AFONSO COSTA JÚNIOR

CPF 03 849.266.273-53

Secretaria de Educação

Portaria nS 004/2025

Prefeitura Municipal de Pastos Bons - MA | CNPJ: 05.277.173/0001-75
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eventual aquisição de medicamentos. 0 edital encontra-se no Portal

Nacional de Contratações Públicas (PNCP) e no portal
eletrônico httpsV/portaldecompras.f^naiva.ma.gov.br. Informações pelo

e-mail licitacao.penalva@gmait.com. Penalva/MA, 30 de julho de 2025.

Nilziran Nunes Pinto-Pregoeira.

AVISO OE UCITAÇÁO PREGÃO ELETRÔNICO N® 014/2025 A Prefeitura
Municipal de Pastos Bons - MA, torna público para o conhecimento dos

interessados, que fará realizar, sob a égide da Lei n.® 14.133/2021 e

suas alterações posteriores, da Lei Complementar n.® 123/2006 e de

outras normas aplicáveis ao objeto deste certame, licitação na

modalidade Pregão Eletrônico, do tipo Menor Preço Por Item,

objetivando Registro de preços para contratação de empresa para o

fornecimento parcelado de combustível para as secretarias do

Município de Pastos Bons/MA.. A sessão será realizada através do Portai

Compras Pastos Bons, pelo endereço eletrônico
https;//www.compraspastosbonsma.com.br/. com data de abertura

agendada para 13 de Agosto de 2025 às 08:30. O edital e seus anexos

encontram-se disponíveis no Portal da Transparência do Município pelo

endereço www.pastosbons.ma.gov.br. ou ainda pelo endereço Portal

Compras Pastos Bons, https://www.compraspastosbonsma.com.br/ e

ainda no Portai Nacional de Contratações Públicas (PNCP). Pastos Bons -

MA, 30 de Julho de 2025. Cândido Coelho de Sá Neto. Agente de

Contratação/Pregoeiro

Publicado por: WALDENIR TORRES DA SILVA
Código identificador: 419ccddc20c2bc9edeeb7f7b7389d204

PREFEITURA MUNICIPAL DE PIO Xll

AUTORIZAÇÃO PARA INEXIGIBILIDADE DE UCfTAÇÀO

AUTORIZAÇÃO PARA INSTAURAÇÃO DE PROCESSO DE
INEXIGIBILIDADE DE LICITAÇÃO VISANDO A LOCAÇÃO IMÓVEL,
NA FORMA DA LEI NS 14.133/2021, DA DESPESA CONSTANTE

NOS AUTOS DO PROCESSO ADMINISTRATIVO N®

0000000696/2025.

Publicado por: FRANCISCO NUNES DA SILVA NETO

Código identificador: 9501b7f7bl5092ab935f0fa80fbef848 Pelo presente expediente, AUTORIZO a continuidade do processo de

tnexigibilidade de Licitação, na forma da lei n°. 14.133/2021, visando a

locação de imóvel localizado na Rua do açude S/N, Povoado São José da

Mata, Zona Rural de Pio XII-MA, para funcionamento do reforço escolar

do programa "ELEVA PIO Xll" da rede municipal de educação no

povoado São José da Mata do município de Pio XII/MA, conforme

despesa constante no autos do Processo Administrativo n®

0000000696/2025.

EXTRATO DE CONTRATO N® 116/2025 - PROCESSO ADM. N®

2025046/2025. INEXIGIBILIDADE N® 009/2025

EXTRATO DE CONTRATO N® 116/2025, assinado em 08/07/2025. Objeto;

Contratação, de pessoa jurídica para fornecimento de Sistema de

Alfabetização de Jovens, Adultos e Idosos, por meio do processo neuro

linguístico e silábico por letramento, incluindo plataforma digital em

nuvem, material didático e Formação Iniciai e Continuada para

professores alfabetizadores e coordenadores no Município de Pastos

Bons/MA.. Processo Administrativo n® 2025046/2025. Modalidade:

Inexigibilidade n® 009/2025. CONTRATANTE; Fundo Municipal de

Educação Básica, CNPJ n« 49.783.130/0001-37, CONTRATADO. EXECUTl

SERVIÇOS E COMERCIO LTDA, CNPJ n® 08.819.035/0001-69. Valor

Global; R$ 517.500,00 (quinhentos e dezessete mil e quinhentos reais).

Vigência Inicial; 8 de Julho de 2025. Vigência Final; 8 de julho de 2026.
VALBEA PEREIRA DA SILVA SOUSA Secretaria de Educação. Pastos

Bons - MA, 8 de Julho de 2025.

cP^FOLHAS. N'-

Pio Xii/MA, 30 de julho de 2025. PROCN^

Firmo José de Andrade Neto
Secretário Municipal de Educação

RUBRICA

Publicado por: PAULA DANIELLE DA SILVA MAGALHÃES
Código identificador: I83a3f70de8edda3a9acbflda0f6607c

EXTRATO DA ATA DE REGISTRO DE PREÇOS N» 042/2025

ao Wtocmo Di PIBMW
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Publicado por: FRANCISCO NUNES DA SILVA NETO
Código identificador: 81bbbl6d2049483c2b29946da90c55fl leowm M crv,oi. p*í» fiiturè < Dtafttcn

tMKia.IMMW
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EXTRATO DO 5® TERMO ADITIVO AO CONTRATO N® 160/2021

>âno« ie OWitP ctwiicMco»

EXTRATO DO 5® TERMO ADITIVO AO CONTRATO N® 160/2021. PARTES;

PREFEITURA MUNICIPAL OE PASTOS BONS, CNPJ n® 05.277.173/0001-75

e do outro lado a empresa J W CONSTRUÇÕES. CNPJ n®
08.676.027/0001-32. DO OBJETO: Acréscimo de 25% (vinte e cinco por

cento) do quantitativo iniciai do contrato n® 160/2021. DOS VALORES:

R$ 38.521,55 (trinta e oito mil quinhentos e vinte e cinco reais e

cinquenta e cinco centavos). FUNDAMENTO LEGAL; Art. 65 da Lei

Federal n® 8.666 de 21 de junho de 1993. 02 de julho 2025. Jose

Burnett Pereira da Silva Secretário Municipal de Administração.

17

jtmiMIWOy..ÚGlW30Uft&
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Pio Xll - MA. 9 de julho de 2025
Publicado por: FRANCISCO NUNES DA SILVA NETO

Código identificador dfd7cle6a3c8eb6389ec0a5c2c8b24b6 ASSINATURA

PELA GERENCIAOORAPREFEITURA MUNICIPAL DE PENALVA

AVISO DE ADIAMENTO DE LICITAÇÃO

Ivan de Paiva do Vaie Segundo

Secretário Municipal
PORTARIA N' 006/2025

AVISO DE ADIAMENTO. PREGÃO ELETRÔNICO N” 46/2025 A

Prefeitura Municipal de Penalva/MA toma público que fica adiada para o

dia 06/08/2025, às 09:00h (horário de Brasília), a realização do Pregão

Eletrônico n® 46/2025, cujo objeto é o registro de preços para futura e

11 i 11
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Presidente

www.famem.org.br

Federação dos Municípios do Estado do Maranhão
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EXTRATO DO 5° TERMO ADITIVO AO CONTRATO N® 160/2021

AVISO DE LICITAÇÃO PREGÃO ELETRÔNICO N® 014/2025

EXTRATO DE CONTRATO N® 116/2025 ■ PROCESSO ADM. N® 2025046/2025. INEXIGIBILIDADE n" 009/2025

1

1
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COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

r
ERRATA EXTRATO DE TERMO ADITIVO

EXTRATO DO 5® TERMO ADITIVO AO CONTRATO N® 160/2021. PARTES:

PREFEITURA MUNICIPAL DE PASTOS BONS, CNPJ n° 05.277.173/0001-75 e do

outro lado a empresa J W CONSTRUÇÕES, CNPJ n° 08.676.027/0001-32 . DO

OBJETO: Acréscimo de 25% (vinte e cinco por cento) do quantitativo inicial do

contrato n® 160/2021. DOS VALORES: R$ 38.521,55 (trinta e oito mil quinhentos e

vinte e cinco reais e cinquenta e cinco centavos). FUNDAMENTO LEGAL: Art. 65 da

Lei Federal n" 8.666 de 21 de junho de 1993. 02 de julho 2025. Jose Burnett Pereira
da Silva Secretário Municipal de Administração.

rr
AVISO OEtICITAÇÃOà

AVISO DE LICITAÇÃO PREGÃO ELETRÔNICO N° 014/2025 A Preleitura Municipal

de Pastos Bons - MA, torna público para o conhecimento dos interessados, que fará

realizar, sob a égide da Lei n,° 14.133/2021 e suas alterações posteriores, da Lei

Complementar n.° 123/2006 e de outras normas aplicáveis ao objeto deste certame,

licitação na modalidade Pregão Eletrônico, do tipo Menor Preço Por Item, objetivando

Registro de preços para contratação de empresa para o fornecimento parcelado de

combustível para as secretarias do Município de Pastos Bons/MA.. A sessão será

realizada através do Portal Compras Pastos Bons, pelo endereço eletrônico

https://www.compraspastosbonsma.com.br/, com data de abertura agendada para 13

de Agosto de 2025 às 08:30. O edital e seus anexos encontram-se disponíveis no

Portal da Transparência do Município pelo endereço www.pastosbons.ma.gov.br, ou

^^nda pelo endereço Portal Compras Pastos Bons,
//WWW.compraspastosbonsma.com.br/ e ainda no Portal Nacional de

^^rontrataçôes Públicas (PNCP). Pastos Bons ■ MA, 30 de Julho de 2025. Cândido

Coelho de Sá Neto, Agente de Contratação/Pregoeiro

r
^ EXTRATO DE CONTRATO j
à

EXTRATO DE CONTRATO N° 116/2025, assinado em 08/07/2025. Objeto

Contratação, de pessoa jurídica para fornecimento de Sistema de Alfabetização de
Jovens, Adultos e Idosos, por meio do processo neuro linguístico e silábico por
lelramento, incluindo plataforma digital em nuvem, material didático e Formação Inicial

e Continuada para professores aJfabetizadores e coordenadores no Município de
Pastos Bons/MA.. Processo Administrativo n® 2025046/2025. Modalidade:

Inexigibilidade n® 009/2025. CONTRATANTE: Fundo Municipal de Educação Básica,
CNPJ n® 49.783,130/0001-37, CONTRATADO: EXECUTE SERVIÇOS E COMERCIO

LTDA, CNPJ n° 08,819,035/0001-69. Valor Global: R$ 517.500,00 (quinhentos e

dezessete mil e quinhentos reais). Vigência Inicial: 8 de Julho de 2025. Vigência Final:
8 de Julho de 2026. VALBEA PEREIRA DA SILVA SOUSA - Secretaria de Educação.

Pastos Bons - MA, 8 de Julho de 2025.

a
CERTIFiCAOO DIOITALMENTE
E COM CARIMBO DE TEMPO
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DIÁRIO OFICIAL | MUNICÍPIO DE PASTOS BONS - MA
VOL, V - N“ 01171 - QUARTA - 30 DE JULHO DE 2025

ISSN • 2965-0976

. Município de Pastos Bons - MA

f Diário oficiaL
FOLHAS. K

PROC.N^-i

RUBRICA

Pf^FBTURADC

PASTOS BONS
Uma i I a a d * o a r a t o d o t

ENOQUE FERREIRA MOTA NETO

Prefeito Municipal

www.pastosbons.ma.gov.br

PREFEITURA MUNICIPAL DE PASTOS BONS - MA

Avenida Domingos Sertão, 1000, São José, CEP: 65.870-000

Pastos Bons - MA

Contato: (99) 98445-7122

www.dom.pastosbons.ma.gov.br

Assinado deforma

digital por município
DE PASTOS

BONS:05277173000175

Dados: 2025.07.30

22:40:41 -03'00'

município DE

PASTOS

BONS:0527717

3000175
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